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IRTRODU'CCÃO.. ,

A Sociedade Defensora. da Liberdade e Independen­
cia Nacional no Rio de Janeiro, publicou hum progra-.
ma que poz a concurso, debaixo das seguintes bazes:

L" Mostrar a odiosidade toda do Commercio de es­
cravos, refutando os sophismas com que usão defendel·o
os seus apologistas;

2,:0 Expenuer os meios por os quaes a introducçlio
dos escravos Africanos póde ser supprida, quer man­
dando vir colonos por conta de particulares, flu~r admit­
tindo machinas que simplifiquem e facilitem os pro­
gresso~ da agricultura e mineração, quer melhorando a
condição dos escravos existentes, e procurando indirec­
tamente removêl·os das Cidades para os Campos;

3." Notar detalhadamente as vantagens que tem o
serviço de homens .livres sobre o que pódem prestar
braços cativos, forçados ao trabalho;

4.0 Fazer vêr a ·nociva influencia que a introducção
de escravos Africanos exerce em nllSSOS costumes, civili­
sação, e liber·dade.

Desejando tratar bum assumpto tão importante ~ de
que julj!;o depend~ o Cuturo destino do nosso paiz, e que
DOS collocará no numero das Nações ti i1isadas, ou en­
tre as hordas barbaras; liem consultar o que realmente

Podia, ouzei di.cutir huma materia maiistralmlln/e de-. .
~
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batida por homens abalisados, com quem nem no ima­
ginação atrevo a comparar.me, e a appresentllt .;umas
idéas m. 1 expres ,na rdade, ,rém que são filhu
de hons desejos, e da intima convicção em que estou,
de que com a praga dos escravos o ·Brasil nunca poderá
prosperar, e que as suas instituições estão ameaçadas a

. caua passo, e talvez mesmo a sua existencia co o N a­
ção.

Confe!>so que, na confeição da presente Memoria,
obrig:~ ') a consultar muitos Tratados, nem huma destas
obras me parecem mais forte, nem mais bem escripta
que o Tratado de Legi lação do celebre Charles Gomte i

nenhuma me convenceu mais intimame.úte, a mim que
deeejo convencer os outros.

De todas ás soas idé'llS me \\proveitei, huroa vez que
tivessem relação com o nosso estado de cousas; e muitas
vezes, r'lo podendo usar de termos mais acertados nem
mais energicos, por mais torturas que desse a imagina_
~ão, fui antes seu copista que seu commentador: mas
tive sempre o cuidado de cital.o; e espero que esta in­

genua confi&são aparte de mim toda a accusação dI'
pi . to.

A. ociedade Defensora faria h1lPl serviço relevante
ao Brasil, e que serviria como de complemento a tantos
outros prestados á nOSsa Patria desde a sua instalação,
se mandasse tradusir 'e vulgari ar o 4.0 volume do Tra­
tado de Legislação d'este profundo publicista, que a
meu vêr he obra unica no seu genero.

.As quatro cond'ções ou bazes do Jlrogramma formão

materia para ou os tantos Capitulas; mas eu julgu i
dever alterar a sua ordem par melhor ligação das idéas,

tal como eoncebi o plano da memoria, muito mail Tallta

. '
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Da realidade do que as bazea do mesmo programma; por.

que, n~a considerei sÓtnente os ales e inconvenientes
da maior ou menor i'JIportaçãl' d'escrl'vo' mas os males
permanentes e dnradouros que nascem em geral da exis·
tencia da escravidão domestica. Na verdade o com·
mercio.de entes humanos póJe augmentar até hum certo
ponto os males que já soffre o paiz .. porém he d ,

principios e systema da escravidão que elles se gerllo

todos.
Attaque-se o mal pela raiz, se o queremos extirpar.

Não he com paliativos que se curão enfermidades moI'·
taes ; e o melhor meio de evitar os perigos he encaraI·os
aem pavor, para que se possa fugir do precipicio a
tempo.

Com tudo esses rem "0 heroicos não pódem ser
applicados de chófre:;. uma as ociação inteIra, sem
que muitlls vezes se evit~m os perigos e as tormentu
que se querião previnir; ao contrario elles devem ser
appllcados lentamente, com a maio!' circunspecção e a
IODgo~ iotervallos : quando se quer pôr em pratica huma
medida apparentemente violenta, deve imitar.se ao sabio
e prudente Medico, que llntes de executar buma opera­
ção t o dolorosa como arri cada, per uade ao padescente
que a mutilação de hum membro gangre~ado o salvará
dn morte e o fllrá gosar longos annos de felicidade .

. He lIssim que deve proceder o Legislador sisudo e
bem intencionado; he assim que deve muchar o pa­
triota illustrado, que vê o mal e o remedio, mas que não
ousa extirpar a hum e applicar a outro, com temor de
ferir de frente prejuizos inveterados e ·habitos bebidos
com o leite, fructps da ignorllncia e de hUIÍlB secie de
pesaimos governos. A ara.a da persuasão he peis II
'1
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primejrll ue ue deve usar-se. He por meio de flscript.s
cheios de logi ,a, que a nossa pop'Ul lião proprietl1 ia co­
meçará a de· uadir.se ~a nenhuma utilidade dos e5'
era os, e do' inconve iente que causão ao paiz e aOi

particulares essa multidão de infelizes, que só se!vem
para desmoralisar nossos costumes e atrasar todas as
L ...,iSaS cou lHas, quao do se quer persuadir, h"e ne·

"ce&sario co llecer o genio, os habitos e os prejuízos dos
individuos ao espirito dos quaes se quer levar a convic­
ção; sem este prévio conhecimento, póde dar-se em
falso, e produzir, se não hum effeito ridiculo, ao menos
torn&r sem gume a armà da persua ão que se emprega.
Felizmente não he necessario oonhecer profundamente
o coração humano, para saber que os homens. em toda II.

parte se dividem em duas clas~es, que muitas vezes se
confund~m na verdade, graças aos deffeitos inherelltes
ao genero humano, mas que sempre convem extremar,
am honra da mesma especie humana.

_\' clãsse menos numerosa, a Logica a mais eflicaz he
aquella que ,tem por fim mostrar-lhe os incon"eníente~

que nascem de talou tal abuso, quando este abuso tende
II. diminuir a prosperidade do paiz nutal, a desmorali r
seus concidadãos, ou finalmente tornar sem estabilidau
lDstituições virtuosás, fundadas no interesse commum, e
de que julgão dependen~es toda a felicidade que o ho­
mem póde gosar n'este mundo de miserias. A outra
classe, que comprehende talve~ os dois terços do generõ
humano, menos iIIustrada e por tanto mais egoista, só
vê em tudo o seu interesse, o seu commodo, Oll a sua

l'iegurança pessoal e nada mais.
Para que a convicção seja geral, he pois indispensa­•vel empreiar raciocinios differentes; mas estei racioci·
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lIios .nãu são igualmente faceis pa~a ambas as Classes elll.
que se dividem os membros de todas as Sociedades.

Demonstrar á primeira que a existencia da escravidão
he huma origem fecunda de immoralidade, despotismo
e nuina, he muito mais difficultoso do que convencer á
segunda do nenhum iilteresse que dão os escravos aos
seus proprietarios, e que a sua segurança, a de suas fa·
milins e seus bens, estilo de continuo ameaçadas pela

exi tencia de huma numero a raça de inimigos domesti-
os, cujo ullico fito deve ser a destruição e o exterminio

de seus oppressores. Com elfeito as demonstrações de­
pendentes de idéas abstratas exigem talentos consuma·
dOI, buma logica forte e CHlra, o que não está ao alcno­
ee de todos: e de mais, o raciocinar sobre COUS3.b, cuja
realisaçllo 3Ó póde verificar.se no futuro, llrrisc-o o ra­
ciocinador a passar por falso profeta no espirito do
commum : mas demonstrar o que todos observão, o que
todos sentem, n!lda ha mais faci!. Ruma tal demona­
traçllo nlío entra nr numero das cousas passiveis, mas
no das cousas reaes p. existentes: ba ta apprel.cntar os
faelos taes quaes elles são, e hum calculo sem réplica.

Debaixo d'estes principias, a presente memoria póde
lsiderar-se como dividida em dua uartes. Em Buma

deligenceio convencer os patriotas illustrados, chamando
á sua attenção sobre os perigos que corre a liberdade
por elles conquistada á custa de tantos sacrifieios, o atra·
so em que existe o paiz em consequencia do systema da
escravidão, e a dependencia real da nossa nação em
quanto durar tão intensamente hum e~tado de cousas
flue prohibe o desenvolvimento das luzes e dn industria,
a propagação da civilisaç\o. e a multiplicação de huroa
populaçaõ livre e homo~enea. Ao commum, á cl:lll5
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agoi de que serve dizer-lhe que a n avrr. erdade
está em contradic9a:o c~m a existencia de escravos; que
a escravidão he opposta á religião; que philantropia ~

caridade são nomes vãos, em hum paiz dividido. em op·
press<- ~ e oppl'imidos? de que servirÍl excitar a sua
compaixão para com huroa raça tyrallisada á tantos se­
CuiOS? Finalmente que imprc::ssão poderá fazer no seu
~ pirito acanhado considerações da mais alta monta?
Dizer-lhe, por exemplo, com hum author de renome
{Volney):" l~ditemosque esta raça de homens e ros,
hoje nossa escrava e o objecto de nossos despreso.•• he a
meqma a quem devemos as artes, as sciencias, e até mes­
mo o uso da palavra; e qu..nto he tri te imaginar qne
he entre povos, que se dizem amigos da libérdad~

e da humanidade, onde se tem sanccionado a mais bar­
bara das escravidões, e 1,>0 to em problema se os homens
negros tem huroa intelligencia da especi~dos brancos! "

He o interesse, e sómente o interesse o lado fraco do
attaque; he por esta parte, a unica vulneravel, que di·
rigirei arma da persuasão; a ma fraca para espiritos
rebeldes, mas a ul<ica que deve u - ~ entre concidadãos.

Pela ordem que julguei dever dar as materias, o 1.oCa.
pitulo, que he igu 1, ente a l.a eondicção do programo
he destinado a J trar o odiozo do comn. _rcio r
rrav . a refutar Os sophi mas, alguns absurdos e o ros
atrozes, com que o costumarão defender em todos os
tempos e paizes, os qu n'elle tinhão interesse. Mas
nlio se neve considerar este Capitulo como o uuico des­
tinado a esta refutação; todos os outros tem por fim
~ombater estes sopbismas e demon trar os horríveis cri­
Ine.s commettidos em todos oS tempos p,elos contraban­
àistas ~ introductores d'escravQs, e alnda mais a at~acl\r



IX

o prin 'IIJl l' O systema ela e cruviclão; ystema d·· t •

rania, que chamará o reinado da tyrania ara o 'eio do.
povo' que o on éntem e o sancciollão, como tem sem­
pre acontcrido.

~~te Capitulo e o seguinte 'ão especialmente de tina.
do~ 11 convencer o espiritos susceptivei de admittirem
idéas de moralidade, de cOllveniencia social e de virtu­
de: os e pirito' formado de materia brut~. - classe
cgoi ta a quem o interesse bem Ou mal entendido, só
move, no Capitulo terceiro achai-o a refutação de seus
errados calculos. N'elle verão que os escravos bem
longe de produzirem e es grandes lucros que iplaginão,
não lhe dão interesse algum, 110 contrario consomem em
pouco tempo tudo lllanto seu. proprietarios podem ai·
.:ançal' por outras vias, e par fim levão para a sepultura
o - nal que custarão e com elle as fortunas de eus
alucinados Senhores.

A compara entre os trabalho, o custo e os produc-
tos dos escravos e do homens livres, confirmará ailhJa
mais o que di er Qbre as nenhumas vantagens pe
dão os primeiros ao seus proprietario~, e a economia
que lhe proveria occupando jornalel ·os livres.

O Capitulo quarto começa por buma especie de pro·
jecto, para a abolição ~radual e lenta da escravidão
domestica, Deve notar- e jue tendo a memoria por fim
principal o commercio d'esc avos, trOto mais particu­
larmente dos iuconvenient s da e cravidão domestica.
A razão d'isto vem no decurso da me ma memo_
ria, e já disse a este respeito duas palavras n'estas

J

paginas; isto he, que o commercio d'escravos só podia
augmcntllr os !Unlles que nos pczão, mas que era da
existencia e do systema da escravidão d'ünde ellc todos
5 2



se originavão. He pois a escravidão que d 've attacar'
se. E de mais, de que se trata? De persuadir? Po~

rem haverão razões q~e convenção a hum homem avido,
lJue cesse de occupar-se em hum commercio do qual lh e
rezuItão grandes interesses? Penso que toda a eloqu en­
eia oe que hum grande orador he capaz não alcan~ará

produzir hum semelhante elfeito. Se as Leis e os Tra.
tados, se penas graves o não apartão de huma occupau
ção immoral e deshl:"IIana, todas as palavras são sons
perdidos, c não farão impressilo alguma em corações
impedernido&.

Medidas preventivas, Lei~ rigorosas e sobre tuuo bem
executadas, são sem duvida os melhores argumentos.

He por esta. persuasão que só mostro elll geral o
. odi<>zo do commercio de ênt~s humanos, com o fito, não
. de convencer os contrabandi tas, seus cumplices e pro·

tectores, mas aos indilferentes de que eIles nilo devem
coadjuvar de maneira alguma hum comll1Gfcio infame,
e 'iue se oppõem Íls Leis do seu paiz e á sua pro pe·
ridade.

Algumas vezes excedo aos limites marcados no pro­
gramma, e mesmo uso do frases hum tanto acerbas ares·
peito do deslei<xo, ou o quer que seja, das nossas
authoridades encarrega~ns de vedarem o contrabando;
mas estas frazes de indignação acharão desculpa perante
aquelles que só veêm n'esta violação dos Tratados e das
Leis, hum acto de malvadeza e de cobiça.

Devo com tudo dizer que não tentei n~m levemente
increpar o governo geral: as medidas ultimamente to­
madas, e a energia desenvolvid.a pelos agentes dO'Poder
executivo, desvanecem até á mats leve sombra de sus­
peita que possa. formar o espirito o mais prevenido. A
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respelto pori> da maior arte das authoridades r" halo
ternas, não póde dizd outro tanto: Oll sLja coniveu·
cia ou a l' rsuasão .lIoesta ela lH:cessiàade scravo
110 Brasil o caso he que a authoridades locaes pactuão
com os infllmes contrabandistas, ou e condem os seus
maleficios por huma mal entendida comiseração.

Quanto ás vistas e medidas te Ilppresenlo sobre a
agricultura, o estabelecimento ' e manufacturas e outras,
eu as" dou pelo que ellas valem.

Quem aga ao seu paiz o tributo que lhe deve, con­
forme o gráo da BUli. JntelJigencia, tem cumprido a sua
rilToroza obrigação: eJle pórle na verdade ser taxado de
presllmpçoso , ,mas não de Cidadiio indifferente ou
egoísta' podam despresar a suas idéas como inuteis;
porém sempre lhe resta o zer de ter feito o que es-
ta 11 \ :leu alcance cm bel io do seu paiz e de SItUS

Concidadã

"





AD ERTENCIA.

A Sociedade Defensora tendo-se tacit Dente dissol­

vido, 'lutes que 8 presente memoria lhe fo se appresen­

taua , o seu Conselho niio 8 pôde con~equentemente

tomar em cO:Jsiueração; assim ella de e ser reF .,ada

como a simples opinião do que'a e creveu, e não como

obra aulhorisada pela ocieâade ou lo seu Conselho,

ioda que n'ella se de! vol '8 o Prograldma publicado

por Eua ordpm.





A'CERCA

DO COMMERCIO D'ESCRAVOS.

f

OAPITULO I.

ftfo.trar n odio,,;dade Ioda do cdmmercin d'e3~'l'llll03, rifútando Oi so°

f pll'3rno3 com que <l.ão difendel.o 03 SL.... apologi3tas.

Qnmulo os Piro Borbare cos) á fõrça d'armas, e com risco
de suas viuae, rarião prizionciros alguns centenOTes de Christlios)
'C os reduziRa h escrn\ itlão J quantos clamores se uão onvi50 de
toda a pnrte! A miscrius c' os custigos que sofl'rHio estes cupti\TQS,
a pertla d~ I, liherdade. a ausencia da terra natal, e das fo·
,nilias, erdo objectos uas mais tocantes lamcntações. Como! of·
frer-sc·hll.. que homens s<'júo e cravos d'outros homens. que R

torça proslergne direitos; consentir-se·hil que Christãos sejao cnp-
tivos u Inhometanos, de barharos inlieis?

.''''ssim fal1av-'" os mesmos individuos que ao depois, ....qneeen·
-.1o·.e <lo que t nhão ditn, fizer'âo expedições para captivarem OS

eu "mdhautes, sem se lembrarem que as suas Pirataria. erão
sem conlrodicçiio mais odiosas que as desses barburos) pois que
~'1cs obr~l,,-flo coascquelltcm nte com a sua crença )'cligioz.." que
lhes ordeno a 'le truiçâo de seus inimil?;OS, e em conformidade com
os seuS costumcs c governo. Mos os Christãos? O EvangeUlo,
suas leis c castun."s, tudo se 0PI\unha u toes crimes. Qne com­
paruçiio pótle ba er entre hum homem quc arrisca a sua vida Jloro
expeliar a alguns de seus bcns e liberdade) e outro que sem risco, e
a u'oca de olguns misernveis I?;eneros priva a muitos milhares d bo­
luens, da PaLria. dr liberdade, das familias, e os candemna a
miserius e ii appressoes sem tcrmo, reduzindo assilll a Ente feito
~ welhança <le Deas. de pe soa a COIIZ«, <le tudo· a ?latia!

A



e se quizesse eutrlU' cm comparações dcl:tlbadas relati ..amerrf~
á Tiolação de todos os direitos da parlo dos Pü-atas Bal-bal'eseos.
e dos Piratas Christãos, conhecer-se-hia qne 08 llrimch-os á vish,
dos segundos sno 1'Irtuosos, se tal cxpressão I,odc ser pennillida;.
achar-se-hia a mesma paridade que l,óJO hav!'r en!l-e hum ratoueiro
ordinlU'io, o hum snIteadOl' assassino: l,ara be~ a comp:irar b:tstari..
•ó notar que enll'o os primeiros o e.'ptivo podia 'linda ver (} solo
natal. respirar o :\.r da Hberdade, consolar-se uo seio das [,mi­
lias dos martyrios soffridos: ruas entre os Cbl'ismos. qnal be o in-

- I feIiz que p6de esperar tal futuro? A morte I.e pam elll' o tenuo
de sul.s longas miseri... ! De lodos os cl'lme que espantá a hn­
manidade, nem'hum iguala aos commettidos por estes contraban­
distas da carne 'humana })elo espaço tle tantos seenlo !

Amontoar individuOi da espeeie hnmana no iuterior de hum na­
via, carregal-os de ferros. exterminaI-os ao menor signal de re­
.islencia, dar-lhes hnm sustento insalnbre e mesquiuho, lIegar-Ih~

as veslimentas qne cubrão a nudcz, trazeI-os ao mel'e.,do como
brutos animaes, e vender para sempre a sua liberdade, a de seus
:!ilhos e descenue.lles; degradar assim huma I' te do genero "u­
mnllO t negando n seu respeito a cxistcncia ele todo 09 tlevcrc9
moraes, c éntregal-a ao exercício Continno de todas as violeucias.
de que a mais refinada tyrania p6de sei' susceptivel: eis o quadro
remmido dos cl'imcs de que são respousaveis pe,ante Deo e os
homens J os primeiros iutroductorcs d'csc~vos J c seus imitadores!

Fnrão os Portuguezes os primeiros Europeus, qne dcpois de ue­
vastarem a Africn e a Asia. fize.-:io hnm ramo de eommercio da
introduccTIo d'eseravos nas Colonias Eurapc3$. São eUes 'e quem
ainda continuiio. del'ois da abolição deste infame trafieo, a intro­
duzir,nos fnl'uyamente hum sem numero de miscraveis Afl'ieauos,
augmentando assim os males que muito nos }leZnO, lO Solfrere­
mos n6s isto? Será passiveI que estrangeiros ludibriem de eonti­
IlUO o nOSSO Governo, sem que este ponha cobro, ainda qne 50
fosse pa.ra manter a Slla repu{Q(iüo? Continuara este commercio im­

I'llIlf, e sem freio? Entrarão de eoutinuo uos nossos porCos muilo,;
e muitos Ilavios, depois de terem lallçado nas costas hum a mul-

.. He neecssario .diser, em abono da verdade, que não são somente
os Portugueus, propria7llC1lte dilos, o' que se 7Ila7lehão eom este ne­

fando Commercio: muitos Brazileiros, de adopção ou nüo, empregüC1
nelle os seus eapitaes: A bandeira Portugueza s<mell/o acoberta C1

crime!



1id:io tl'infclizes que h'azem cemsigo a.peste, o atrl!Zo social, e
o ?eri~o? Consentir·se·há que voltem impuuemente a t,'a'l.er·uo.
novos carregamentos? :lIas quo lhos' importa? O Brazil não he a
sua Patl'ia; os males quo ui to lhes prol'ier não lhes tocará; ao
contrario) tllnto mais o paiz se arruinnr) tnuto mais satisfeita fi·
caI'á a ua sanha: saeiarão o seu adio acional, e farão ao mesmo
tempo o seus interesses. Mas, consentirão uisto "" 1l0SS:l3 As­
semblC:ls l..Jcgis1utivns) o 1IOSSO Goveruo, uós mesmos? O all'azo
de latlns as nO_sas couzns, o risco eminente ClU~ nos amença nos
não commol'cra? Sc amos nrdos aos brauo da humanidade, que
ao meno a nossa scgurança e o nosso interes e nos faça sabir do
turpôr imbecil em que jazemos á trez seculos, Façamos todos os
cxforços para extirpar d'elltre nÓ tão granues mnles, ou ao me­
nos pa'-d que se não augmenlem de eontiuuo. O especloeulo e a
convicção elesles males já fal,em levantar tl'entr'f nós YO~c' ge­
llerozns e ill\lstrdolns; ja começamos n disper-undh'.nos de que o
llOSSO paiz s6 pau ser cultivauo por mãos d'escravos boçaes c

inimigos; já /illnlmcnte começamo a Convellccr·I\O de que em
qunnto o paiz se divid ir em senhnres e esel'nvos, elle nãn 1'I'Osperarn •
e que a exi.tcncia de escravidão dome lica he hum voleão que de Con·
tinuo amen~n a nO~a ruil1;,\. Entremos pois sem temor 113 carrci ..
ra inccI.da; cuidemos deslle já na mal, autes que e egue a ca­
ta t,'op11O: n humauidade, II 1'1'0 peridade do n0530 l'niz, nossa
seguran\~ iudividual, e a ,le no' as instituições, no.o proprio '11,
tere-se, tudo de nÓs rccln.ma O mais diciJido e energico Palrioti·
mo. fle. o antigo Dcspoti,mo foi insellsivel a tudo, se elle prote­
bOa eom toclas as suas forças a introc!ucção espauloza de tontos
miThões d'Africanos, ag-im lhe eonvinha; érn est.~ o .ua l,olitiea
tenebrozn para de nos formar hum Povo mesclado, sem espirito
de Ilocionulidaue, sem c ii' ilização.

Esla l'olilic.~ teimozamen!c seguida por trez eculos, falhou f,.­

Jizmenle I,ora nós; porem li semelhança dos cometas, quc iIs nzes
chocão, e abalão o globo, deixou a póz si hllmB longn caudo d' 1"

"OS, mnles, e ~rilUes; se com elreilo são el'l'os c Illoles dos
mais fune los o " .Jtameuto das pessoas, e das profissões indllStriaes ,

diçiz1io da população em 0pl'l'essores e ol'primidos, a multidão
de prejuizos que oppõe bnrrcira insuperaveL aos progre os cm
todo o gel era, e finálmente ns conseqllencins illeYitaveis de hllmn
ordem de couzas, que póde arrastrar comsigo a desordem. a gucrr:l
civil de castas, c o mais atl·oz despotismo.

J.~'lllS )'cl'llaclni 01':'0 scm lhll'ida conllcc.idns l'clos priu) i ..o~ <1116
q A*



pozeriío em andllIUenlo hUDl tal srs em" que foi logo dewe o prin­
cipio ameado; porque em todps os tempos, c em todolt os I'aizes,
e.hpre tem existido homens que prevêm O futuro, e <!effeudem

os privilegias da humanidade. Foi para re.ponder a estes altaques,
e engauar aos indiffere utes pouco pensadores, classe mais nume­
raza neste mundo, que os interessautes neste iufame commercio
publicarüo hnm sem numero de mizeraveis sophismas dos quaes
s6mente alguus mel'ecem séria refutação, mas que defficilmente se
podem discutir a sangue frio, Este. apologiBtas a quem justamente
se pode chamar infames, dizilio ser hum acto de caridade trans-

, po;·ta1" os habita tes d'Africa ás Colonias; primeiro, porqne elles
:fssjm cscapa'-âo do enteIo dos Re~los; segundo, qne a nao virem es·
ses escravo ficarião privados da luz do Evangelho I que todo O

Christão deve promover e vulgarizar; terceiro, que para elles,
(ind I' ndentem nte das duas primeiras apologias), lIe hum be·
nefieio a escravidão, porque assim passão de bum elim" borrivel
l'ara outro ameno; 3.° que uas guerras, que de continuo devas·
tão a Afriea, 'lão se dando quartel aos prizioueiros, he para elles
110m bem a cnnservação dasvidas, aiuda qne seja em enptiveiro, Mas
estes apologistas conheecudo sem duvida que tacs sophysmas fa·
ZJão pouco effeito (porque simples prinei pio! de bcm-scr e de
moralidade iufluem pouco uO coração da maior parte dos bomens,)
accrescntarito, que a uão haverem escraVOs os possuidores de ter­
ras se veriâo obrigados a mudarem as culturas, e nJo ,derião
exportar generos que exigem grandes dispendios e trabalbos, e
isto em paizes onde o clima se oppõem a qne elies sejão expIo·
rados p.or mãos de Colonos indllStriozos, pois que os habitant....

,livres d'estes paizes são frouxos, e pl'Cgniçozos, Eitas pl'opozi.
çõcs , todas fal s as e erroneaa, são t'fio especiozas como os so­
phismas com que se cnstnmão jllStificar os castigos e Os máus tra·
tamentos que os senllores dão aos escravos: elies disem que se os negros
nâo fossem de coutinuo estimulados pelo açoutc, e os supplicios,

se tornarião preguiçozos. e insoleutes; como 8e os castigos des·
sem amor ao trabalho, e reprimissem os imp esponlaneos do
coraçâo!
• Quando disse s~rem estes os principaes sophysmas dos apoie
tas da escravidão domestica, quiz mostrar logo á primeira 'V ... t.t

a fraqueza de tacs sophismas; porque dos cinco que aprezentei,
trez trazem COD1!<igo mesmo asna propria refutação. E com elfci·
to, que bcnefieio p6de rczultar fi taes infortunados da mudança
d" clima, pois que est!ly';io ncostumlld08 na seu 1 pelo simples facto
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de terem u:ucielo elebaixo ela SUll influcucia; e .e aSllim cocapao ao
cutélo dos tyrauos Rcgulos, e não morrem nas guerras, qual he
o bem que se lhes faz reduzindo-os á eecra,-idão, e por tanto ao
exercicio de todas as l- ioleoeiÍls, de todas as crueldades, a todo o
genero de pl'h-açõe e de mizerias? A hum homem a quem se
propozesse a cOIJl~çiio da peua c:lpital, por homa prizão perpe­
tua, c cheia de formentos, seria reputado inscnsato ee preferisse
esta ii aquel1a, porque huma faria cessnr em hum iust:u.te .eus
soffrimento., c a outra o faria supportar tormentos por longos annos·

Mas e sas gue'Tas, essns tyraoi.s, roubos e incendios que des­
solão a Africa, e que uos prodozem tantos escravos, d'oode pro­
duzem? Forão os l"oprias introductores d'escravos que as fomen­
farão entre os negros, para mais barato comprarem os priziouei·
)'os! Hoje tilIvez não seja nccessario empregar a seducção" e os
prezeutes para que eslas gucrras se fação: mas he a cootinuação
d',,*, iu'humano e IlIfame commercio, que as mantêm; .c el1e
cc.eaae, !le natural que ellas lambem cC"sassem em parte; porque
cntiio, a cobiça não teudo mais nutrição, os seutimeutos de COm­
paixão c caridadc, que o intercsse póde fazer calar no coração
do bom lU, I'orem nunca extinguir, talvez desse outra direcçiio a
cs c espirito de crueldade, e de 83l1gue d'avidez, que apenas des­
tingue dos auimaes feroses a esses regulas d' Africa. Se este com­
meroio nunca tivesse existido, he natural que cst.~ desgraçada parte
de Globo já tivesse adquirido alguma civilização pela frequentação
e commercio das Nações estl"angeiras; assim hum tal eommercio
se oppoem 110 mesmo tempo ii. eivilizllção', c a prosperidade dllS
duns maiores porções do muudo. Estas allOlogias valerião alguma
couza, se os tralienutes d'cseral'os os fosscm buscar pnra estabele­
cei-os como colouos, libertando-os; mas perpctnar a escravidâo, tor,

ullr esses desgrnçados mais infelizes do que seri'ão se tivessem sido mor­
tos no seu proprio paiz, c pelos sellS proprios compatriotas, dar
nzo a que se perpetuem taes horrores. he certamente hum alten­
tado contra as leis da eterna justiça, be hum peceado contra a hu­
manidade e a Divindade. E se isto valle a respeito d03 individuos
transpo~tados, por qIle continuaráõ e continuâo a ser escraTOS os fi­
lhos d'esscs Africanos, c os filhos de seus filhos por tautas gera­
çoes? Foriio estes apanhados na guerra? CllStarão dinheiro? MIl­
darão elles de hum mau clima para hum outro melhor? Sahir1io tias
trevas do paganismo para II luz do Evangelbo? Não certamente; "
então de que valem taes sOl'hismas? EUes só servem ele mauto pan
cobrir todas as torpezas da avaroza. e da cobiça.
10 '
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o 61lphisma fundado na Religino, be mo forle como o precedentes

e se ho possivcl mais atl·oz, porque denot a gnmdc hJ'llocrcz;a da
parte dos apologista•.

O Systema da escravidão exclue toda a iMa de rcligião, porquc esta
de necessidade traz com igo a idéa de deveres, ( imposs;,'el separar
devercs a precncher das idêas d'índependencia r 1(1 vontade. Mas
o que lIe a cscravidão? Hc a abne!;.lçiio de todas as vontades, e d ..
sua subgeição absolul.' aos caprixos cio outros. O. dever"s que a nossa
religiiio impõe se referem ou ao proprio individuo, on aos outros, e á.

Divi' ·,cle. Ora, o systema d'escravidfio cxelu indo a respcito do cs­
erav idéa de todos o. deveres. he evidcnte qnc os prineipi s de re·
Jigiau) que se iuculcarem aos escravos J e laráõ sempre em cOlltradjc~

'tão COm a subgeição de tQdas as suas vonladrs aos eaprixos de sens
senllOr~s. Se ao contrario sclodmitlis.e, que todo o individuo da espeeie
humana deve restrictnmcnlc preencher os deveres que a religião lhe
impõe na qualidade de homem, d'cspozo, de /ilho, tI'irmão, ali I"

umigl!, he igualmente e,-id ale que a eserovidão estaria de faeto abOli­
da, pois qlle assim ficaria o escra"o ae lIiv I do scnhor; pondo-se li­
mites á. allUlOritlade de hum, c it obedjencia do outro.

" Se quizcssemos saber, diz o judicio?o c profundo Ghn des Com­
te J " se a rcjigião Chl'isffin ne conciliavcl com a escravic1"í:.o,
sUl'.lonhamos dc hum Imlo ht1m numero maior, 011 mCIl or de pessoos
a quem chamamos escravos, e d'outro lodo huma olltrn pessoa a qnem
chamamos se,,!Iar ou praprietario; suponhamos mais, que os escrovos

" estão pleuomente cou"cucidos das verdade. dll9 maximas da Rcli!!;iiio
)t que se lhes ensinr.H1, na fi:-me rezolução de conformar suas condllctas a
" estas maximas, e que da sua parle o scnhor esteja lambem firmemente
" persuadido do scn poder absolnto, e disposto a Ilal' da fOlça pu .
.. blica pura fozcr exeeutar a 11:1 vontade. Agom refli to-se sollt'e
" O que se hode passar entre huma multidão dcsarmoda. mas rezol·
" vida a condu.ir-sc seguudo os principios qlle se lhes cu 'inou, • huma
" tropa OI'llláda que considera com hum dcver a ex 'cução ciogo das
" ordeus da classe dos proprictari •. ,

A vista deste simples thema, todo o homem a qucm o iuteresse
e. o prejuizo não cega, pOde logo tirllr todas :u. conclusões COntra
esse miscrovcl motivo que dão os opologistas da in portoção dos es­
oravos.

O primeiro e o prineipol preccito da r ligiiio, e o que {\ torna
a mais perfei!;, de todas, he o que ordenh aos homens amarem-se>

" No 4,° Volume da sei' celebre 1'm/CHIo de Legistl.pão.
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como irmãos. Como I'0uerá amar 1IUnt escral'O frnlcmalmeutc, ou
~omo u seu proximo ""0 "ljrúZ de sua fnmilia , e de si proprio?

O E\';\IIgclho oruella expre 'amente á mnlhcr: abandonaras teu Par
e tua liiy, u segnir" teu esposo. Ora, de 11Utd casal de escr3\'Os C:l­

s;.do., O marido desn;,radu ao senhor, e este 'luer v\'ndel·o, mas não á
mulher; quc furá e ta se qui er cumprir O preceito do Evangelho? Re­
si tirá? A for\'a e os cnsl igos sepurará infallive!mente o marido ua
mulher contra os principios que lhes iuculcariio.

Se humo e cram recebe ordem dc seu seuhor, (' \lutra ui!feroute de
seu marido, :l quem obedecera? Se o seu senhor, p cca conto 'l11-

gelho qne ordena a submissão da esposu aO esposo;. c se a este. 111-

falivel e asperamente castignjJa.
A religifio c a moral ordenão aos Paes protcjão a seus filhos e a estes

que ohcdeçr.o e respeitem seus Pacs. frIas sc hnns, e ontro. qniserem
rcslrictamcnte cumprir o que sc lhes eusina, estas relaçúes de familia

larno de conliuuo cm 0pl'0si~ão, Oll com exercicio do poder dos se­
nhores, ou com o cnmprimeuto dos deveres moraes e religiosos do.
escravos.

A re)jgiã~ ol'dcua a ca tidaue. u n"o ud'nitte outros laços que não
Bejão Os do matrimonin. Mas que rara humn filha, on huma espo a,
para resistir a sen cnhor que as quer sedu ir? On ha de saccUrrlbir, Ou
som'crá todo o genero dc supl'lieios. A religiüo ordena que a eada hum
se da o que lhe he deviuo. Ora, ensinando·se-Ihe este preceito, quc
.ahio dos proprios labios do alvador, he neee,ssario explicar. lho que a
Divindade reputa e castiga como 1111m grande crime o expolio da pro­
priedade alheia c o roubo do rructo de scus lrabalhos. lIJ as comO en­
sinar hum tal preceito a individuo a quem se rouba tudo, quo nada
[lodem possuir, para quem as rudigas. os trabalho., e a indu.tria sÓ pro­
duzem milo. tratos, castigos e . upplieios ?

Fiualaneute se so 1J1es eu -iua que a vingauça e a crueldade são erimes
de primeira ordem, c qu sÓ á justiça ccml'ete punir, e ao mesmO tem­
po ellcs contillu5o a soífrer castigos nrbitr~rio I sem proce o" e SODl
limites, huma tal ecutnldicção o. r..·ta considerar a seus senhores como
hum aggregndo ue malvados, que sÓ esoapão Íts penas legaes pela
parcialiuadc dos juizes.

Se os senhores pam serem el\llseqnentc;, niio lhes ensmaO os pre­
ceitos, mas sim alguns dogmas, entâo ualln se tem feito relativamente á
rcligino; entiio ella cousistirá, como re:wneute acontece nos pnizes
d'cscl'avo~, em hum systcmu de suprsLiçüc~ c de abusos auli·soeiac ;
porque ulia o ensino dos deveres momes, que ti religião impoem, deve

"
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(leslruir a eseravidüo, ou noescravidüo deve imprdir o e51nbcleciment,o
.Ia verdadeira relij!;ião. '"

nem se vê )lor cate esboço quanto a esernvhliio he contraria ao e pi­
rito da religIão, que os apologiltns da C5Cravid~o; "ulcüo quererem dar
aos cscravos, que a lua cobiça faz hir buscar a.. ,ca. Mu, o quc he
ainda pior, eUn exclue dos meslUos senhores todn a idéa de mornl e <I"

religião. No Capitulo seguinte mostrarei II inOuencia qüe a escravidão
exerce sobre a porulaçiio livre a respeito do todos os lll'eceitos e das
<loutrinRS, qne a nO,sa religião nos ensina. Nós tyrallisamos, escravisa­
rn us, redusimol-os a bmtos animaes, e elles nas iuculeão todos

.CIOS, e o esquecimento de todos O deveres, e nssim .Omal se
COIU""..:usa com bum mal maior.

1'\iio he SÓ enl..e os Catholicos qne lael males existem j todas a~

seitas chri5taãs, excepto o Quakers o os Metodistas, t tiverão o mesmo
espirito ;"todas fizerão este commercio anti ehristâo: mas eUe já celiSOIl

• Com e.!feito todo o culto que entre nós se ensin.a aos escravos, con­
Biste em hum Baptimw irrizorio, e em alguma. rezaa, na numero da.
qua,s entrão o. preceitos Decalogo. que certamente os encheria de
indignaFão ,e os entendessem. Estao me.mo. reza,' são apprendidas ti
força de C<l8tigos; não uquecendo .obre tudo as pinturas do inferno·

Que idéafarão eUu de huma religião de caridade e muericordia,
que se lhes incute por meio de maus tratos!

t Os Quaker. se tem dedicado ti abolir:ão illteira da escravidão.
Para darem o e:rempto, libertarão todo. o. .cus elcravo., e forão
.empre os maio tenaze. denunciante. do. introductores e cumplice.
do commercio d'escravos, e pregão cOllstalltemente contl'a a sua er~.­

tincia.
Os MetllOdiata. estão-possuidos do mesmo e.pirito, e se dedicuo

e!rpecialmente ti educaFão moral e religio.a de.ta ;,!feliz .-aço.
Em quan toda. as Colonias [..gleza., e no Estado. Sul da .Ame.

rica- Un41a, ha MilSionarios de.ta Seita, que algumas vezes U!11l

sido martyre. do .cu zeto. Deve diser·.e em honra dos Dinamar.
queze$, que e.ta Nação foi a primeira da Europa, que abolia ellt
horríveZ trafico nas .ua. Colonias, Hum facto digna de nolal--se,
he que Genova se C1lriqueceo principalmente pelo trafico dos negro.,
cujo monopolio lhe foi vendido por 'mm nobre Ftamengo a quem
Cartos 5.° o tinha velldi:lo. Em punif'ão deste crime de 1eza hu.
manidade, e.ta all:"nhada republica- foi 8empre a 'Mnes livre de
todos, e perdeu a .ua independencia j1l~tamente na época' em q1le
tant08 otl/ro. povos ganharão ati l-eco/n'arão a RUa.
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cnlre ell:ls, e.ó as Nações Calholicn , que se prcz1io ue purist'lS na fé,
lIe que ~in(h eonliuuiio hum t50 jnfame, quauto ueshllmauo, e anti.so.
cial trafieo, contra os mais expre Os e solemnes trnlados, a enja frente
a"parece o signoI o mais sagrado ua Religião! Taes Piratas peeeão ao
mesmo tempo eontra Deos'C contra ajustiça humana, e como taes de­
verião ser pnnidos sem contemplações e sem mi,cl"icordia. Por melhor
qne se eserm .. c se persuada, nunca tue Piratas se cOIl\'eueer'dô de que
não de,'em continuar a intl'odusir·nos semelhaute peste.

Penso que o melhor meio ue os eonveneer seria Ode appliear.lhe as
pellas as mais fOl'tes 1 e fozer n lei 1l mais rigorosa, digo me IUn R mais

bllrbara, qne de.-huma vez eortMse o canCl'O, pelu raiz, extermu.• lldo l\

todo' os Contrabandistas, sens cumpliees e protectores, sem admitlir des­
eulpà.s, e subterfu)!;ios; e tanto mo is pois que taes mah'ados são Pimtas
e trangeirosqne asI.eis Patrias n50 devem favoreeer de maneira alguma.

e o despotismo e o arbitrio vai 'em, alguma ve2 a favor da hnma·
nidade seria em tal occasião sem contradicção; porque oa verdade
como ufz o iIlustrc I-Iumbolut ,. nada pbde seuão o arbitrio. ex­
tinguir as especulações de hum vil interesse cm luta com o~ de­
veres da humauidade, a !lonl'a Nacional,' c os direitos da Pau'ia,

'Pela h/mm e brio Nàeiollal, pela l'ep~tação do nO 'so Governo, todos
os meios deverião ser postos em pratica para xlirpar hum scme·
Ibantc commercio. :lJas o ~euio do mal, o indiffi'renlismo e o
goismo o mais cego nos adormece uas bordas uo precepicio. Es·

peraremos nbs que O terramoto nos acorde, ou dormindo no dei­
xaremos sepultar? c 9 mal jil he l:r:l\'issimo com a e 'istencia
dos cravos actuaes, onde hiremos pa!'ar continuando inpulle e sem
t 1'1110 a introuueç'5o oe tantos milhares d'jllimigos?

Que legalidade. podem hnv " a respeito de malvarlos qne pcccão
contra toda aS I"is Divinp.s c bnmanas?

Toe. legaliuades pareccm ruais conil'encia on desleixo, que amor
da jusliça..••. Porem julgo mms acertauo oiio melter a mão pro­
fnnuamente na feriua, e cin~ir-mc lIs noeneraliuadcs: eUns irrilarão
:l poucos, e tah·e:r. persuadfto ao iudifl'creutcs.

Aos Cidad50s eu direi: Il!de a Constitui"ã!> F deral de Guatimnla, e
lil achareis no artigo 13: • o qne fuz o cO!1lmercio d'e cmvos n!io poua
ser ciuad50. " Esta disposição obscrI'a llllm gl'auue Publicista, he sa­
bia c justissima; hnm Po,'o que aUJa a sua liberdade, u\io ucve pc1'­

mil til' o exereicio de poder algnm politico a individuos que não alhoi!-

,. A/exalld,'e H1lmuo/dt. Via?Cl18 ÚS ,'egiões .Equilloxiaes, 10m.
2.° pago 311.
f~ B
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tem a exi.leneia de devor algum, ou que I'cglllÍlo a exlclI!r:io dos seus
<1ireitos pelos da sua.fol·ça. Assim. e amais a Patria e se a, suas Leic.

vos imporlão Q. merecem veneração, uão ~lDprcgueis vosso~ cabcdlle· >

vossas pessoas, nem deis proteeção a bum tál enmmereio, c se 'lucrei'
guiar-vos no exereieio dos vossos previlogios'Politieos, niio di' o vo""o
volo ram eargo algum aos protectOl'es, pu cumplicos d "l1m commer­
cio) que bem longe de contribuir pa.ra o bCm-Sel' cornmllill, no contl'nrio
só serve para angmentar os males já existentes, tine de cOlninuu amen­
çiio vossos bens, vo sas familia>, ,'ossa liberdade· quc at"aza a no a
civi 1.0 j que nOs torna crneis, sem industria, ignOrtlbtes, c immo­
J'tlC::r. ..a IngiatetTa, 03 carniceiros, não podem ser Jurados, porque a
sua.pro/i üo suppoem exeluir todos os sentimentos <1e humanidade. Como
pois hum homem qne vende, ou' eontribue para o cravisamenlo <10
seu semelhante p6de ser membro de hum "overuo livre e fundado na
ju liça? Se ford's surdos, tauto pior para "65, e vo 05 filr..o·.
Nolai como se faz hum t.~1 eommereio, os males que natumlmente
traz comsigo para os mesmos que o pratieno > para as viclimas ,

o{) para nós mesmo , desde o tempo cm que elie começou até

agora, reflecti n<ls resultados da sua eOlltiuuaçno 1'01' militas gera­
ções. Já clLsc, que os primeiros contrabUJlflístas d'cscrav' t forno­
os proprios que promoverão gucrras eutre as Nações da Africa, e eOIl­
iuuão II forúeeer-lhes armas que alimelltiio, e fazem perpetuas cssas

guerras nssolla<loras. E a que preço, e porqlle preço C os oauibacs da
Arricu, o os não menos eanibae- traficantes, velldem e trocâo tanlos
milhciros d'individuos da espeeie humana? He li troeo de mizertlveis
fa~ndas, u'al'mas e veneno, que as r~ras ,'endcm sens compatl'jotaJ

seus filhos e pareutes! '" Não me oeeuparei em rdutar as eetlas

'" Ningudm ignora ser a agum~dellte ou cac/14r:a, o principal ge­
nerO do coml1lercw d'escravos, e o mai.• pl'ocw'ado pelos lIeh"·os. To­
dos sabem qlte o liSO immoderado deste licor faz O ~ffcito de lu""
vercladei,'o vcncno;, mas nem lodos sabem, que, para tonta" e.,le ge·
'U?1'0 mu;s forte. e ao mesmo tempo produzi!' "tais illteres.,e tl/JS tmfi·
cantes lhe ajtmtão liuma i'if'lzão concentrada de 1""1.0, e a mi~ttll'üO

com agoa salgada. Julguem ""e e.fJ'ettos 11110 derem pro,lusir ta.es
illgredientes, c se !te !Lyperbo. o lel'mo velleno de que 1I.,amos 110

texto. O r03lo das carregtlções consUío d'armas muniçiie~, algumas;
roupas já em desuso, mas que sati.-ifazmn a vaidade dos negros, e
em mÍJ1eraveis fazl!tulas, reb"tal/I.O das fabricas lnglezas! Se algum
dinheiro em 1II.Oeda vai, lIão!Le certamente para os negro : esta mer­
cadoria só a querl!tn alguns miseraveis brancos esu,.belecidos llmlpo,

I
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lIorl': 'i' que so pas>iio na Arrioa pam outor,se em ultimo resultado a
escr c o m3S:;acro de muitos milhares de bomon, ·Nüo hc dos
actor' ,,~tas sceuns de cru IdaJe, que temos do tratar: a barual"idade
c estupidez bruta em que vivem, os discuJl'a, e a pode huver; mas he
:tos iJlfil1n~s quo se a10un1l\1O C1l.ri.t:ios, e se dizem memuro- das Socie­
dades cultas, a qnem devcmos Y!l!-ar toda a nossa exeernç'5o: elles
.;io a origem de todos o. m~les que amigem á Africa, que pezão á.
Ameriea e em geral á bumanidade inteiJ'a, E a que acazo des'buma­
uo n'1o est:io sugeita. as victima , antes que abordem as uossas prayss,
e alcancem e se bello ideal do. apologistas da escl'a"id:lo! C~utena­

rcs d'individuos de todo o sex~, e de todr. a idade são r ceuido.,
arregados de fenos, em navios que apeDa pódem couteI' metade, e

logo que hcWiõ a uordo são lançados em alojamentos escul'b- e in­
fectos, l' ,Ia falta àbsoluta de Inz e ar, Se algum 'oul "'ia se dcelhm
~nU'c elico, o qUl' p6de deixar de acoute""r pelo pc imo local
em 'lue ,-ivem m ,apl,Helio.lhc na l'I'incil'io a1guus ,'emeclios da
pior qualida']c, remedi<ls receiud • por Cirurgiões ignorante., e sem­
I're o. mesmo, seJa 'lual fõr a natureza, das molestias, Se estes me·
dieamentos não fazoJn JlrOlnpto olfêito, e há receio de qnc o conla'
~io se propague, desg''ll~ados dos iufeeionados! iuf.llivelmente seráõ
hllçados lias oDdas, Se o e:tlor ,10 loenl, O mán ar que respimo; se
alguma:; lembran ..t..' do eu raiz, que deix50 para sempre, cxaltão
" sua imu~inaçr"" e lhes dá o fUl'Or da doze peração, ell1ão o rceeio da
lll'oprin sc~1tl'ança faz empregar contra as victimns O ferro, c o fogo:
o !Jado fica eoberto de sangne e de mombros mutilados; os que
restRo com id'l 5:;'0 lançados tlq mar, e pc,'ece'n na. olldas, ou 'Hill

garras dos monstros marinhos qlle, CQmo 1'01' instrDeto, sc"'uem de
continuo os lIu\'io~ negreiros!

Porem o que 11e aillda mai horrivel, mesmo no meio de taes borrorcs
I'eiua o mais torpe deboche, As mulheres desde o em ual'que, cuidadoza­
mente separadas do homells. e enccrl'Udas na enmara, são ns vicli- •
mas dos infames dezcjos dos S1 uaz,itas Cauibacs; aJli tem os prio:­
cil,acs elo n:.l' io o seu serralllo, e l'Uas \~eze! consentem que O 't:e~to

da ell"ipagcm plll'lilhe os ediondos encantos das infelizcs Africallas.
Se O navio eocollll-u por acazo J outro Pirata, que qller obter

de graça O scravos, elltão O coru!. come,a e os negro. em maior
nnmero, o al'illboados como fardos siio as victimas iodefczas da CD-

,'oriamnllle no Paiz, e lJue aspi,'ondo a deixol-o lJuondo tiverem od­
qllú'idu olglUllo lorllmo, Só IJllcrelll moeda, lJue focilmmte se CrclllS­

porCa.
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biça, e do furOl' dos brancos; sobl'e elIes he que eahem as bn1lllS, II

metralha, e todos os instrumentos de morte! u' ' ;v

Tem-se visto exemplos da mais horrivel bnrbaridade em ontras
conjunturas. Hum navio negreiro transportava huma carregação d'es­
cravos, e foi encontrado por hum cruzador In·lez que ll1e deu cassa.
O traficante vendo (Iue não podia escapar. para não solfrcr as pe­
]las da sua pirataria, começou li la'n~ar ao mar toda n sna carrega­
ção, dc sorte que apcnas o Cruzador pÔde salvar poucas vidas.

Ha iunumemveis exemplos de outros factos não menos horriveis,.
e qlle provão a toda a luz até que ponto I'bde chegm: a des'humanidade
entre homells que a cobiça desnatura. Não poucos destes Piratas,
perseguidos por outros Pirata~, depois de se terem batido, vendo
que não podem mais rezistir lunção aO mar todos os negros 113m que
o sen inimigo uão se aproveite das victimas da sua barbara cobiça.
Não ha muito tempo que hum facto horrorozo ',.. lugar em huma
das Provincias do Impcrio, que confirma, ns nOSS.. portns, o que disse
acima.. " Via-se dc terra estarem lançando ao mar, de bum navio
de negros, alguus toncis: estes loncis cOllti"h1io os escravos aindn
vivos, attacados do mal de Loandn, que o Cnpimo, para evilUl' o cnu­
tagio dos outros, fazin perecer nas ondas!

Qual foi o habit:lIIle da Cnpital do Impcrio, qne nno prezenciou
em huma das ruas l'rincipacs, na tcmpo em que este eommcrcio, érn
legal, o immundo e immoral espectaculo da venda dos escravos?
Quem não via, homens e mulheres de tMa a idade, nus ou cnbcr­
tos de trapos, serem examinados com a mesma exactidão que se Cll..·
lnma tor·se na compra de llUm (animal? Abria-se-Ihe a bÔca á força
llnra se' lhes vercm os deutes, os olhos, para conhccor-se so tinbão
boa vista; érlio virados, e revirados parll examinar-se sc tinhão al­
~ vicio pbisico occulto. Mesmo as. pessoas do bello sexo pare­
eião desconhcccr iuteirnmente as leis do lJlldÔr, fazcndo com .BlIas
proprias mãos, e seus olhos os exames do nzo! Nestas compras e
v.endns extraordinarias, eutno como hoje ncm'hllma attcnção se ti­
nna, ou sc tem aos laços dc parentesco: 6l'll se qller O maride, e

.. pu se U a narração deste facto em hum Jonwl da Pl"(wincia do
Rio Grande do Suí (O Noticia..;),), e se passou e,n "um t!os Portos
da Costa da mesma Pravincia. Qual de MS não Uo COln "01'1'01' esse
outro facto narrado por hum Magist,'ado de S: Palllo, de mu'itos
cadaveres de negr/18, que surdião do Porão de "unta em barcação so.­
sobrada! Este triste accidente teve luga,' quasi ás portas da Capital
do Imperio, e 110 emno de 1934!

,.
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lião a mulher, óra os filhos, e não os Pais, segundo a vontad~ ,\ 0.1

meios, ou o caprixo dos compradores.
Se os negros são homens como uós, e não formão huma espe­

cie de
6
brutos animaes, e sentem e pensão, que quadro de dór, e

de mizeria toes espoctaOltlos n"5o devem produzir no coração de todo
o ente scnsivel! Os mesmos brutos n"s condoem quando solfrem;
mos tal ho o elfeito do tume, ou antes tal he a cegueira da co­
biça, que os traficantes d'e cravps, e o que pior he a maior parte de
nós olltros, todos ...&em eorrer Ingrimas de dôr e desesperação dos
olhos destes infelizes, .em que a"compaixão prodnza a seu favor- O

manor bcneficio!
, O homam qne pela lJrimeira vez ,·ê bum escravo, diz Sir Frnn-

18 Hall, $ soffre hun "nozn sensação, observando bum ente a
respeito do qual todas as lei da humanidade forão invertidas, que
.ó eonhece da Sociedade tudo quanto bo injusto, e da parte de se,,"
semelhanles o mai.!! duro, e atroz egoi"!,lo. A mais baixa bumilda­
de, as expressões as mais servis eom que bum negro se aproxima
de hum branco, ferem os sentidos, não como a civilidade de bum
mendi~o Francez, ou I1a1iano, que dá huma certa gmça á m '",a
indiwencia, mas como indicaudo hnma alma em ap;onia.

O som dos açontes se faz sentir em snas e"l'rcssões de snbmissão :
saus olhos iangnidos, e qlle nüo podem enaarar fixamcnte os dc bl1t~

branco, indicno O terror dos sl~plicios, e o pavÔr qlle solrre O eu
coração á vista doseu algoz. O cus(ume nüo pcrmitto a hum senhor,
fazer tae ob ervações que certamente O sen ibilizariiio; mas O indi­
viduo qne vê pela primeira vez a hum escravo, e o olha· com a
mesma indifferença, que a qualquer outro obj eto '1ue o acaZQ lhe
faz enooll(l·ar, po<1e r~gozijar-se de ter nescido livre; porem 110 fuu·
do d 'nlma he hum verdadeiro eseravo. "

Como sêr moral, está mesmo muito ~bnixo do negro; porque se
este perdeu todo O sentimento de liberdade he pela tyraoia que
sobre elle se exerce, e Ilnõ por insensibilidade. " ,. Se o mizel'a­
vel estado dos negros (diz ° mesmo Viajante n'outro lugar) lhes
l'ermittisse a reflexaõ, elies poderiaõ rir-se nas algemas, vendo quanto
n existencia da escravidnõ tornOIl medollho o paiz qu" cultivaõ, nos
Estados Sul da .1merica- Unida. Em lugar das povoações rizpnllas,
e da feliz populaçaõ dos E tados d'O!'ste, só se vê ali as esplendi­
das equipngells d'alguns propl'ietarios, e huma mizernl·el população

~ F. Hall. OJ]icial lllgle~: ViageM ao Canadá, e ao~ Ettàào.
Ut,ido6,
:Ilf
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tle uegros, que ve.ge1aõ cm hedioudas, e in alubres cabanas: lIll pu­
voações, a alegria e a felieidaue desapparecem; só se encontraõ t!'is­
tes e mizeraveis plantações, verdadeiros infernos n'este mUlldo. Isto
6Ú diz mais que muitos volumes...

Esta tI'iste, mas -veridica discripçaõ, quc 110 convem. como a to­
dos os paiz.es d'escravos, he lalve>: ainda mais venladeira entre nós.
Se com eifeito algum pmzor in!crno fo, permittido a entes tuõ
<l.esafortullados, Ilai? só se}'ell;o ijnriaõ do nosso estado de atmzo cm
todo o sentido, Illl\l! eom~çarjaô logo a jnlgarem-se bell1 villgado ,
vendo 08 soifrimontos dos "en prdprios roubauores. Estos moreado­
xes de ca.rne humana, comOlcttcm impunemente o maior dos crimes,

quanto á justiça dos homon ; mil. a Providencia qlle iufallivelmont
llUue a cobiça, os castiga arruiuando·lhe. saude perpetuamente.
Quem vêr elllre uns hum homem braoeo, c go, opil do. coberto d'ol­
ceras, de J pra, e de tantas outrns enfermitlades ille,uraveis, pMe logo
ficar certo que este m~l.cravcl se empregou no/commercio ele es­
cJ'avQ. Mas se fosscm sÓUlente os Canibaes os que soffressem Os cas­
tigos de seus crimes, o mal naõ seria grande, on antes devel'ia ser
eon idcJ'Udo, como ajw ta puuic;uõ tia Diviudade neste mm,do, aqnal (de­
veI I crêl-o firmemente) llws rczerva na vida -fntura o premio dos
males que eallz~r-nõ a seus semelhautes. I'orem c tes males ehe­
g:.õ aos iUlIeeelltes (se inuocentes lIá om hum paiz de senhores, e de
escravos), '!los decimaõ ·a popubçaõ, e fcrclll .obre tud ns mesma~

vietimas. O commcrcio J'e ora,'o.. uos tr:u.ia c lIaS traz ainda todo
o genero d'enfermidades da Arriea, o eontnqio estava e stil ua
)'azaõ dh- ct~ dtfs e cr-.lVOS importados. Crcio uaô dever in istir cm
huma eoi.>a que todo••nbem; poreu> insisto cm disar·se que com Ines
traficantes se devem guardar algumas forlllaliuades, ou legalidades,
quando infringem todas as Leis; Leis que s podem, c de, cm 1'1'0­

tejer ao Cidadaõ, e nunca ao estraugeiro malvado.' Para se li"ra­
J'em das penas que se eslab lleceraô no Tratado d nboliçaõ com "
lugl"teITR, Tmtndo foito. como tudo se fuzi:. utre uós.... no tempn
da ü'auzactll admi stl'Uçaõ de abomiuozlt memoria, os trufleanles uznõ
da bundeira Portugueza; c quer e1les sejaô, ou naõ realmenle es­
traugeiroi<, o facto !le que lodos. os escl'UVos lias êhcgaõ em navios
com bandeirá desla Naçaõ, que os dcsembarcaõ em toda a exteu­
'iaô do Brazil, c depois entrnõ impuuemente nas portos do Impcrio
debaixo de mil pretextos, que nada vnlcrinõ, se da parte a. au-

(hOridadcs houve.se mais energia, c patl'iotismo.
. Será islo suborno 011 eoninncia? Ou será ssa mizerave\ per·
sU3Saô de que sem escravos llaV podemos vivor? SeUl telUar d'ol[ouder
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li alguom, pólie affirmar·se qne saõ lelio estes os moti\"os que u.
sim fazem obrar á maior parte uas no as auUI aridades; pelo menos
as apptu'cncia ·.aõ todas contra ellas, Tcmo Leis, temos Tratados,

.. e com tudo as couzas marchaõ como d'tultes sem pejo, e sem
rebuço. [là meuos perigo cm inlroduzjr c ve..der huma carrega·
çaõ d'ltomcns, mulhcrcs, e crianças, do quc a iutroduzir e vender
mereadorias legitimame tlll'tuiridas !

A'vi ta dc.te desleixo, uu 'Iuer qne seja, deve qU:lSi perder-se as es­
peranças de que tal commercio acabe, quanlio tudo concorre a perpe­
tual·o; oa Africa a barateza de huma lal mcrcadoria e uo Brnzi!
afucilidalle d.. obter prompto o lucl'ozo mcrc.1do :~he mesmo natura! que
a iulroducçao ure em quanto alguma açaõ estrnngeira uo- naõ obri­
gue pela força á extincçaõ d'e.te eommcrcio. Se ao desleixo das
authoridade acercssentm'·mos o indeiferenti.mo e o egoismo do Po­
vo, uaõ se julgará desacrazoada esta ppiuiaõ, M". que o Povo eOn­
sidere qne n legitimar,se li escruvidaõ, he signal que reconheee po­
der ser feito Ic~itimamentu escmvo, qucr à'ym dc pata, quer d'uma
Naçaõ eslrnulleirn. Se na Afdca houvesse 1Iuma "açaõ assús for-
1.e, pam fasel' expedições ao Bl'lIsil, e nos Ic\'a. c it força c' 5-

cravos pam callil'ar-mos as suas teeras, que Icrillmos uós : a-
tmnr: nem as leis da justiçn universal, nem as da Religiaõ iUc1c­

riaõ por n6s seI' invocalias, nós que e,'{terminalllos a tautos seculos

a maior parte uos habitantes d'aquella porçaõ do I\'lobo-
Os AfriCllnos se valel'inõ dos mrslUOS argumentos a nos O respeito

"com que ag ra pertendemos cohon..tar, ou legitimar este infame
commercio. EUe. 1105 diriaõ, nÓ VOS fizemos escravos, pelo di­

I'eito o mais forte, ou sois nassos escravos ,porque vos compramos
I,or dinheiro, Vindc, \'05 ensinaremos os principias da nossll Reli­
ginõ que' he nnti "imaJ de miscJ'icordia, c li unica verdadeira j sof·
frereis toda II sorte de mules neste mundo, porem no oull'o, os

,. Thmo. a Lei de 7 de Setembro de I 31, e a sua ampliativa de 12
ti'.Abril de I 32, que a qUMi turio provjrlcnceião, se houvesse vontaae;
,/Ias d'a/guma. sorte corrigem o que o CocJigo Criminal t ,n de lIi·
miamente bl'anc/o. O Tratado com a Gr~'n Bretanha, tambem hc
Ley, E finalmente porqne se não aproveitão 36 COl'vela,., Brigues
e E'Clmas, que.possue o Estado, na captura dos navios 1lIJg>'ei,'os,
em todo o nrasiL 1 Finalmente começou,se a adopta,' esta.medida, que

,deveria lembrar no principio, p ,Ião passal·idmos pela vergonha de
ver vazas estrangeiros J tomando emba)'caçõcs nO.1; nossos marC8, e
aua..i no. 1I0SS0S Portos. (N, B.) Estofoi e.cripto em 1838.
15 I
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Fitcll'!s, a quem já s:\beis rcsnr. vos <laraõ hum Paraiso cheio de
delicias; com tanto porem que ab'lCgucis todas Il.!l vossas vontaucs,
'luC sejacs. mais brutos que hum irracioual; emfun que uos deixcis
exercitar sem murmurar sobre v6s. vossos filhos, e netos po~ todas
as gerações,. as cl-nelUades as mais inauditas; 'lue n3õ peçacs nem
comer. nem vcstir, nem habitaçaõ, nem caridade. Qnc responde­
riamos n6s a isto? Invocarínmos o pr<"~ito de justiçll universal:
"sõ façaes aos outros, o 'lue naõ quereis vos façaõ? Dir-Ihe-hiaIDos
n6s: como? Co:n dinheiro se p6de comprar a liberdn,le do homem?
.Pode hum homem ser proprietnrio d 'outro? A pro[Jriedadc foi sauc­
ciOl\llda para o bem de tqdos, e que bcm alcança O cscravo em ser
propriedade de outro h~mem; de pas-ar <le pesso.. a cousa; de
IJer<ler todos os direitos naturaes? Tal prineipio naõ he o contratO
conservador da pr0l'rie<lll<le, he O direiro <Ia força. .A IgulD J u";s·
consulto Africano re poudill: " Il C cravidaõ he ju til, porque as leis
" estabellecem; e por tanto deve ser IDllntida. " Lo!!;o que as leis
snÕ legalmellte snucciouadas) os mitos tratamentos, as extorsões, o
adultcrio, e 6 assa;oginato, saô acções moracs, c legitimas, l'clatiya·
ln ,Íl aeçaõ dos possuiuo,'es, a respcito dos hOlOens possuiJos, ­
P. • o homem ser considerado como hUIll IDovel que se V'Cnde e
trocn a cllpricho? P6de elle por ventum ser reputlldo objccto de
propriedade, sem atlaear a ordem moral das Soeie:lades. n Qrdem
ualural. fi Deos que fez os homens tines? Se as leis protejem a
propriedade, muito mais <levem protejel' fi libel'dade individnal;
)jbel'dade allterior a todo o contracto, e que contr3eto algum pôde
allienar, ou fazcr perder, -

'1'udo quanto as leis pérmittem, responderia ainda algum Cfi~uista

da Afriea, por mais ab..\I'(!as qne ellas sejaõ, he legilimo, Quando
tlil.emos. e altamente clamamos que as propriedades devem ser
)u'otegid'lS. e quc ninguem as <leve perder sem inuemnisaçiio, n6s
entendemos estes pl'Íneipios n respcito dos homens pps nidos, o que
cntoadem os proprietnl'Íos tia, Americn. c mesmo hum G1'3l\de da
Polonia. on da Russia, Em seu entendimento protejer aproprie.
dade, quer dize,r abandonar a seu al'bilrio os infelizes !Iue a forçn
Ihcs submettell; attncar'u propriedade, quer dizer. pô,' a popula­
~nõ cscra"isada a al>l"igo da violcucia, he asse~urnr-Ihe 11uma parte
do frueto de seus t1'abalbos, h , cm hnma pala vrn dar limites a:>
arbitraria do possuidores. ~e com e!feito a Africa podesse con'lllis­
tnr·nos, ou qualquer ... laçaõ estrangeira, ou mesmo se nOSSO c CI'a,os
podessÍ!m subju"uar-llos, uem os pl'Íneipios da mOI'a) Ilubliea. uem"
caridade, e misericordia, qne todas as Religiões recommeudllõ, e que-
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\l rcad 151' illlpt'imio na noss.~ alma, polliaü servir-lIos para atloçar ti.

ferocidade dos \'cllee<1ores, ou para eousolar-uos ua 1I0o;s.~ infeliz.. te
u que na;) temos principias de justiça, lIem de religiaõ a respeito
dos iudividuos da cspeeie humana que as <1esgraças da forlllaa fez
uo os e ~raYos. As leis da justiça, c da moral, uaõ se invert~m e­
guado os llU os caprichos. e interesses; he lIeee ario admitil-as n
respeito de todos os bomens e de to<1as as Nações, ou renuucial-,."
fmuemneute. No momeuto cm que a jllstiça, e a moral cessaô de
ser universaes, uaõ existe mais para os homeus moral, ou justiça; ha
someute huma força brutal, qu algumas vezes pou" p6r-se em pra­
tina eeutr os DI.tros, mas qui, deve finalmente voltar-se eoutra aquel­
les que d~'ila fU/.em a regra dos seus juizos e de sua colldueta.

No Capitulo seguinte proenrarei mo trar a influencia funesta que
a esera,idiio domeslica, exerce sobre as nossas opin iões, sobrc a
lias liberdade, civil e poliliea, e sobre o espirita do uOsso governo_
POI'em de de já póde imagiuar-se a faeiliuade que, com ues prin­
cipios. tem o Desl,olismo para estabel1ecer-se dnradoirnmente uo
1I0'SU Paiz. O habito de resoh'cr e and~r arbitrariamente, sem
}'egra, lIem freio n" nossa propria easa, c a }'espeito de !Iuma -<:1 o
de indivitlnos que formão a maior parte tia no' a populaçã.o, •c
lIeeessariamente influir n:l9 opiniõcs tios homens que passão tio go­
vcmar escravos a governar hum PO\-O livre. Se cousiderão !Iuma
parto ~a população como deventln ser rei';ida a capricho e com ver­
j!:a tle ferro, porque não reputaráõ coma sugeita ao mesmo methatlo
tle gaverno á ealleeção das Cidad;ios? O indivitluo ~ue pa-sar elo
governo d'escravos a manda r homens Unes, levará eomsigo os ha­
bito e as opiniões que bebeu no p'·imciro. Esta verdaue he de
simples instituição, e !Ie neee sario uJ.o se conhecer O cora.yiio llU­
mana para uegal-a. Se pois hum ambieioso intentasse seri ente
enthronisar-se, quautos saecorros nlio acharia elle, tanto nas opi­
niões dos seul. res, como ua população esel':lvisada, paro _ qual toela
a mudança seria hum grandc beneficio! " Julgar-se-llia mui mes­
quinhamente, diz o judicioso harles Comte, se se imaginasse que
O ele polismo começou elll Roma, no dia em que houvel'lio Impe­
radoreS"; Roma tev" dc.potas I;) me.mO dia 'IU que hum homem
teve a faculdade ele di • ,r de ou O arbitrariameute; no momento
em que hum individuo pÔde impunemente maltI-atnr, expolial', '
embrutecer a OUII'O inuivieluo. Se os escravos, c os libertos tives­
sem tido seus lIistoriaelorcs, como os senbores; o se, estes Histo­
riadores nos ele3erevessem os ,ieios e os crimes dns classes oppr05­
soms, n historia dOil Iwpcrndores nas pal'eceria menos horrivel; nÓs
Ib C
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nc\mriamos em ,sens r ina,lcs a "l'plieaçiin em grande dns t1outl'infia
e belleeidas e pratielldas elurante a R !,u!Jlic.." "

Resta aiuda a refutnção do sophisma elos Apologlstus, que, a uâo
lerem sido transportados escravos da Afriea, os Colouos nqo.podcri:io
enltivar os generos que esportão, ou teriiio muuado de euHum, Isto
quer dizer, tradusi<lo na sua genuina linguagem: que oa ,'erdade a
eSCluvidão be huma fonte perene de eulamidades e crimes; m:.s
eoUlO estes crimes e cnl311Údades 110 dão lue;"';, devemos ser pOlleo
csempulosos, e a troco d'algum interesse devemos adruitti,' sem dis-

. cussão a peste moml e physiea que nos trasem os Contrnballdü,lns.
Creio mesmo, que a despcito dos outros sophismas: tcd _, f'lIIducos
na Religião e na felicidade dos escravos, esta lbi a apologia quc
mais agradol' aos Col~no~, e a que mais alneiM aos actuaes pro­
pl'iefarios.

lHas ena be tão miseruyel, Como as outras, tão falsa e tão er­
ronea, como ao depois procnr~rei demoustrar,

Porém desele ja os citamos a que respolldão as seguiutes propa í­
\~ÕCS :

lrql1e, ha,-endo hl1ma numerosa populaçüo d'indigcnas, u:io foi
chamada csta população aos tra!Jalhos a"'ricolas, e a e..-tçrminarão
por udo quere,' su!:eitar-sc á escrayielão? O que querião erão os·
Cl'avos, c não gente livre.

Porqne, datando a dcseo!Jerta do Brasil, e suas primlliras caloui­
.a~ües, da mesma épocn que a desco!Jcrta, e colonis:u;'iio dos Estudos
que actualmeute íormão a união- orte-Amcricn, a exempJo da lo ior
l,arte dc tcs F..stados, não se enielon em promover as emigra~ões da
l;cntc pob,'e da Europa I Os emigrados bmueos não podião SOl' es­
cru"os, esigião ser !Jem tratudos, e formariii.o llUma. população ho­
moge..ca, iudustriosu e livre; mas o que queria a l\Ietr0I'0le era que
as SUl13 coJouias fossem pouen ilIustradus, sem liberdade, sem indus­
tria, hum lue.elado de r. ças iuimigas, Desta 501'1 outava sel' o
seB domin.io mais seguro, c ser mais fneil o COU umo ns suas mercnuorias;
c o que qnori;io os Colonos proprielarios uão era certameute huma
população d'emigrnw>s livres: querião f'scravos sugeilos a todos os
RCUS c.~priellO., e a qnem tndo se negasse, por se persuadirem fiea­
}'i'âo aS'Í1u ricos mnis depressa, e mais eommodameute. 'fados ima­
gillar:io gauhar. e todos pcrtlerl'ic.

Que mal se seguiria da mndança de cultura? Oulro não podcria ha·
ver, que o de mudar hnm genero na verdade Dlais importante, mas que
exige gmndcs diôl1cuelios e trabalhOS, por outros que so alcançassem com

•



menos pilacs, c mcuo~ braço;, sem este.. lisal' as lerras, sem que Cu ­
Gemo obdgados a oPl'rimir hwna raça inteira,

Q.ne he feito de tnnlos cabetlaes eonsnmidos no commcrcio d'eseravos?
Q.u. he fdto de tantos milhões d'iudividuos transportados ha trez se­
culos, d' Africa para o TIrasil? Onde existe a soa prole? Todo lem
perecido de' miseria e de desesperayão, tudo tem sido engulido pelo

tempo, sem pl'Oduclo para nóS e para eiles. Testemunhas da pro ­
peridade das outrns Nações, só no~ resta lamentar O atraso de trdns
tiS nossas cousas, e os crimes commellidos por nossos pais; crimes quc
continuamos a commettC'r sem que a experiencia, ou a previsão do fu·
turo nos fa~a aparlar u~ tão falsa CSlf"Jda! Se somes f,'ouxos, se não
temo illusu'''ç'fio, se a preguiça, os vicias e a ambição nos perseguem,
á. cscf3vi{15o O elevemo,

Como haveráõ co.lllm~s, scielleias, indu Iria, aoüviduJe, cm hum
Pai" em quc huma parte da populaç'5o descança, ou ante sobrecarrega
a outra com todos os trnbalhos manuaes, 011 de illtel1igcncia? Enfl'.,
uós o luxo, e a c~rruJlçiio ullScer:io anles da civlli ação, c o hL'<oJ
c a corl'llpçiio são as l'rincipacs causas das l'uinas das Nações como
O aOirmí,o todos os Publicistas,- que fullu'o nas não espera sc não pro­
{'urarlDos rcmedio a tOlllOs male'! Estes molcs cspallfão a quem sob
r ,fi cli.r; mas he necessario encarai-os face a face, c determillar
ehlr:tmcnte cm quc eOIl islctll pam prevellil-os com, temp::.. Fechou
os olhos para lião ver o prceepieio, c, marchar lel\ois ao a=o, he
hum pessimo meio de evitnr II quP.da,

Para }'cullir ero LI' ve quadro tudo quanlo faz odiosó o coromer­
cio cl'csc1'3vOS, bnst:o'á considerar os males que a huma ... açã.o J pro~

vem du cxislencia da e cravidiio dom .tica. A iutro.lucçiio de uovos
c cravos p6de prolongar O mal, c augmcnlal.o indifnúdaroeule; m:lS
he da elCist.,ncia de hum estado de cousas tão contrario ao hem ser,
it moro'!, c fi humanidade, que uascem todos os males qnc pcsiio (I.

b,'o as Naçõ s assim or~anisada., Já o rlis"-cmos, e a depois deli·
gClloiarcmos t.ltmIo t..-nr, que o prinU}iro efi'dto que a raça rava produz
sobr' as raças lines, 11 li a\'illomento cle todas ns proflS iies industriac '
De te avilt.lltllCnto resulta que a exi.teucia da escravidão impedi}'ll lIe-

riamellle a opplieaQão dos or)(.ios phisico al'cl'fciçóamento das
cousas que a natures.~ pd""" nossa ,lispo,iç'5o, Em scgulldo Jugnr rosnl­
.ta, que tal"cz a escravidão favoreça o desenvoh imcllto intellecn;al (Ia'
I'nça dos sCllhorcs, cm tudo o que mI' I'l'Oprio li e.h'lIder o imperi d"
homum sobre os seus scmcllian s, mas ao mesmo teml)o tera pOI' l'f·
Idt cstacioual' e.talvez mesmo extingtlit' O dcsenl' Ivimento das me,­
lIln~ fnculdaJe; a I'c;l'cito de (udo O 'lue podc eflcuuc}' o impcrio do
q C
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homem soure a ua(ureSa, Resulta em terceiro lugar que a e""rnvidãlJ
vi ' rá a coustituição dos orgãos phisico dos indiviUuos da infortunaria
ra dos escravos; os porá na impoteneia de fazerem qualqner empr"'e;o
vantajoso para si ou para os outros, Resulta finalmente que a eSl li·
d'5.n he hum oustaculo invencivel ao deseu.olvi'mento das faculdades
de todas as c1~es d individuos, exerceudo soure !luJo a sua funcsta
influencia s brc a classe Hvre laborios~ nlio dcixando mcio al(1:um de
liubsistenciu aos iudi iduo,s d'estR clas~c, que. paro viverem- hOtlcsta,..

mente tem necessidaue d'exerccl'em n sua industria. viciará seus 01'·

gãos, e os exporá á alternativa de mendigarem ou l'onllarcm,
. A escra"idão he hum obstaculo iuvencivel rmação, ,rcpartição,

e I:ceumulação das riquesp.s, por que rouua á classc livre laboriosa todos
os meios de trabalhat, com intelligcncia, e economia, dando ao mesmo
tempo á eh dos senhores muitos vicios, que lhes faz consumir in­
productivamente Os fructos dos trabalhos d 10pulação escrava,

Nos Paizes cxpl rodos por escl'llVOS, O traualho he iudefinitivamente
menOS produetivo para O reiuo, e sobre tudo para o"propl'ietario, quê
nos paizes oade os trabalhos são executados por homens livres, e "pc·
quena quantidade de riquesns que podem ser produzidas por huma asso­
ciação assim orgnnisada se disu'ibuem da manch'u a mais contraria á igual.
dade, á, moral, e á justiça. Nos Paizes em que a população se divido
em senhores e escravos, a classe dos senhorcs se ãcha colJocada entro
dous inimigos, De huma parte, está de continuo exposta n ser ma n­
cl'adn e exterminada pelos inimigos domesticas, que süo os cseravos, 011
dilasceradn por facções que sem duvida chamarão a raça opprimida
em seu soccorro., tornando assim as guerras clvlz mais crucis, c mais ]011

gas; d'outrn parte está de"continuo sugeitn a ser subjugada pelas na­
c:ôcs estrangeiras j e se ao inimigo csb'nugeiro se reunir o jnimigo elo­
mestico, quaes os meios de resisteneia?

Para que a elasse dominante possa contar com a sua segurança,

applica"á todos os meios que julgar 'I'eve,ntivos, i to h~ os casti·
gos, os suppl cios, e o enbrutecim ento a raça domiuada.

Estcs castigos, e estes supplicios desnaturará,õ o caraetel' dos mes­
mos que os empregaõ, e os tornará barbaras huu'; a respeito dos ou­
tros; os assassinatos, s envenenamentos, e todas as malvadC'Las dos
scelerados seraõ communs em hum Paiz di vidido em raças inimigas:
NtlUCll huma tal associaçau formará huma 'açaõ homegenea; mas
hum me,clado hetero~eueo de individuos eôtranhos huns aos OUh'03,
semilt'e inimigos, a!temativamente 0pl"'es,ores, c oJlprimido~, cheios
de preuizcs, e sempre I.romplos a lanç "em maõ das armas.

Em hum r.tiz alIsim ol'ganizado ua- pod titõ havcr vcrdacl irus
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prazeres domesticos, uem UllIao publica. Certamente tal aggl'egado
uaõ mereee o nome de Naçaõ, mas o de horda sehagem. Be claro
que n Religiaõ ehri tãn sendo inteiramente conlraria á cscravid.aõ.
dia uaõ pôde existir seuão em nome entre os possuidores ou pro­
prietarios d'escravos. Ora, endo huma condiçaõ ligad á qualidade
de pO>iSuidores d'homens a iuerei llidade de todos os deveres moraes
e religioso, segue-se que Os individuos pertencentc. á raça dos se­
nhores oaô reeonheceraõ outra autboridade que naõ seja a qu.e pôde
dar a astucia e-a violeneia. DesCes vicias rezultão os esforços dos pos­
suidore. d'homens para embruteeerem e prcvenirem o desenvolvimento
dns idé:ls, o do sentimentos d homcns possuidos, Oa tcndcneia a sub ­
titui~em nos prcceitos rcligiozos. prntieas ridicubs, crenças absurdas,
e tudo o que be proprio n déprnvar n iutelligencia b~ •.

'e n escravidãO"he para n mçn 0pl'rimidn humn ori~ lU de calamida­
des, lIu igualmentc para os oppressores 11\Ima cnusn de ,·uina. Scmpre a
tyrauia foi tlio (uoçsta aos opprimido , como aos oppressore.. Se do­
minação que hm,,. 'individuo exerce soure os outros be cedo on tarde
ImOla causa ruina para elle, e para os sens; a dominação que hUIll
povo excl'ce sobre oull'o povo, mcsmo scm rOllgcucia d'este ultimo, lIe
huma Causa do despotismo, e dc ruiua para o primeiro.

Estes malcs, c esta funcsta intlueucia da csrravidão domestica, que
aqui "penas apontamos, e que ao dupoi mais nmp!:lmente deseuvolve.
remos, nno s:lo as waic..'l.S j ao coulrnrjo são tuntas, e tâo diversas que es­
l,alllÍlo pcll, sua mulUJão c iut nsidad .

Se cm brevo periodo se quizessc aprose tnr ao e 'pirilo de toóo o ho­
mcm qne pensa, O gl1lnói 'simos males que lIasccm de hum I stado de
coisa., boslaria dizer, pal'a que àS retle.xõ s amui--em á ..llginaç"o,
CluC os males que pC3ão fjobra ]WOlU ln«;l'io ão igualmente grave, quer
huma fracção d:\ popnlaç:-1O 8e aproprie dos produetos e dos Irnbnl1,os

as ollll'ns fmeções, qn 'r as o~ rima <1e qllalqu -r maneira que seja: lUa.
1I11· a 1'00i~ão n mais Cavora; l a h1UO o gClIcro de )ll"ugre oç:.) n sacie·

lIade n lUuis bcm conslituiua, he fIl[uclla cm_que eaua bum som·c n pena
de. 'U' I'ioios, em que nlguem póde roubn.. il outrem os [ntctos das suas
,inudcs, ou do. seus 1I1lbnlho•.

--



OAPITULO II.

Faze" ver a nociva injl"ellcia que a inlroducção d'escravos Afr-'­
canos exer~e sobre os noaaos coatumes, civilisllfão e liberdade.

He iliffici! conceber hum systema cujos effeitos gejão mais funestos
e vâo mo longe, como os que resuWlo da existencia da escra,.idão
domestica,

A escravidão he a maior das calamidades para a ação em quc
se- aeha est.~ ;ida; deprava o senhor mais que o escravo. des­
truindo em huus e outros todo o prineipio de moral; obsta ao de­
senvol\-imento das fueuI.r:~des sobre todas as cousas que mais importão
conhecer-se; s6 permitte a i",lnstria a mais gros .', os proce o
os mais absurdos; condemno a '[lol'ulaçâo escravo a hyma profunda
miserifl J e a terri veis castigos, ao mesmo pa 0, que, ;'cu .ndo sobro
o elasse propl"icta,'ia, he para ella hum prineipio de pobresa, e do
apprehensões eoutiuuas, pois que seuão podem privar de toda u sorte
de garantias aos possll,ilos, scm que se tire ao mesmo tempo toda
a segurança aos possuidores, pondo hnma Nação a im eOlllposln na
impo ibilidade de obter hu governo justo, e imparcial; extingue,
ou está em eoutradicçâo co os principias de huma liberdade legal;
põem a Nação na absoluta dependerleia das outras Nações; iu-
fine fill_ nte moral e physicameute sobre os eostllmcs, a eivilisa-
çii.:., e as opiniões das ela es livres, O primeiro e o mais visivel
etreito que produzem os escravos sobre seus seuhores. he dispeusal­
os dos trabalhos que forueeem immedi I mente aos homeus todos os
meios d'existeueia; o segundo 11e f01. es ver estes trabalhos com
despreso, '[lois que são exercidos 1'0' mão- d'individuos, ou antes de
cousas reputadas vis, Em todos os tempos os homens prOI)l'ie!:.rioB
de outros homens, tem eoosiderado como llUm acto avHtante e in­
digno dcUel a applicaçao de seus orgãos a hum trabalho quallJ.uer,
por mais prodllctiro que ol1e seja. Tanto entre os antigos pOTes,
como entre os modernos. esta falsa opiuião crn uão s6 cstabelleeida
pelos pl'ejuisos como pelas Leis. 'as Colonias formndas pelos Eu­
I"0l'eo , o mal era, e lIe ainda mais il1telJso, pois que ás l\1etl'Opoles
illtel'essnva que a população u,'auca desenvolvesse POUC!) as SUM fa_
ouldades, que se aba;;(uI'dassc mesclundo-se ~ c que ns barreiras du
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IlrcJItI os, e U:lS opilu.Je , m~is fortes que DlUr' lhns de ferro, o sc­
parasse da p0l'ulaçüo ';'crnvn: he dividindo que se impera, disse
lIlnehiavel.

Quando na Europa, em cousequencia de guerras, e desnstres que
a :lS5olarão durante muitos seeulos, as Nações as mais fortes, con­
qui~tnl'ão as mais fracas, c redllSirão seus habitantcs ;;. cscr:!ddão;
todo os tl'llLnlbos sendo feitos pelas mãos dos conqui todos, os con­
quistadores considerárnô eomo vis todos OP trabalho maunaes, esc'
apl,licarão ómcute aos exercicios que fort.i!~ O corpo, e lhes d ­
via continuar n dor o primasia da força sobre QII escravOs já exis
tentes,.e sobre n Noções industriosas que pertendião escrnvisar.

EnGio, como hoje, erão só "obres aquelles quc vivião á custa do
suor alheio, e só viz os quê alimento-cão a aristocracia, contribuindo
por meio de t""ballios laboriosos á manutenção dc ,IS familias, ao
luxo e ao orgulho da elassc dominante. Os dfcilos que d'e te es­
tndo de coisas resultavão, silo bcm pntentes: aviltou aos olhos dn
l'opulaçilo livre os os lt'abalhos tlteis, fez desappnreeer dos QIllIlpes
a população antelligente e iute)'essada na sua e ua publica prospe­
ridade, substitnindo.lhe bum sem nu...ero d'escravos sem iuteresse
e sem n~or 00 Il'llbalho. Bcm dcp,'essa cstcs campos se convcrte­
riio cm pastos cobertos de miseras reb!luhos qj'nrdados por individuos
que, un qualidmle ue pastoros c de o cravos, sc tornarão tauto mais
Olrtupid ; e relati amcnte aos habitautes das Ciuadcs, e tas causas
os tornarão incapazes de c rccrom n hum genero d'industria, os
impedio tlcseuvolve sem suas faculdades eobrc os mcios que poderi~o

f.-,el-os viver, sem damno de te 'cciro, indcpendentes livres, e
nbastado ; mas em recompellsa deixou· lhes todo~ os m. d'exer­
ccrcm suas faculdade '\ artc de destruir e conquistar povo., isto bc,
lI3 arte de multipl.Jc:u' os' cravos, fazendo crescer d'esta sorte o
orgulho e o poder da aristocracin, augmclllllndo a ua propria mi·
seria.

A sorvidão da gleba, na Europa, resultado do regimeu fuudal ,
IlroulIsio os mesmos eEeitos: a iudustria, o commercio, c os traba­
lho agricol"", farão con iderauos como aviltautcs; todo o nobre perdi"
os scus fóros se se nl'plicava o taes meios de vida; o plebllo, para
a cmelhar-se ao uobre, deixava ue trabalhar, e alias estes trabalhos
pouco lhe podião produsi r: assim para parecer uobre, era necessario
ser mendigo, oOlcio considel'3do mais cavalheiro que o de oecupar
suas mno na cultura uas tcrras, Ou uos objectos industriaes_

Quando a' gleba foi abolida cm huma parte da EUP01'll, sendo ue·
ces ario que a aristocracia tirasse a SUa sllbsistencia da mc ma 'ori-

f



gem, mas uebaixo de outros prete:\:tos, e ue antro uome, estub 'Ie'
eerão-se hum sem llumem de contribuições, e direitos, que' clas­
ses trab~hadorns pagavão para alimentor as classcs nobres. " Con­
siderou-se (diz o judicio o Comte ) como uuicas l'roJissucs nobrcs, o
Ciludo Militar, e de fuoccionario publico; em hum, como em outro,
quando se :b vive de pilhagem, vive-se de contl'ibuições, o que
algumas vez,cs se assemelha muito. "

Nas Colonlas modernas mel'mo os inuividoos que sobem uns ulti·
mas elasses da Soci"dadc adas eonsiderão oos trabalhos ntcis como

Htaotcs, logo qll se possnem esc.'llVOS.
E.oll'e n6s hum homem eessa de trabalhar, logo que consegue com­

prar hum, on dnllS escra\'os. Niio s6mente os trabalhos s50 de prc­
sa'dos pelas clr rs abastadas, como m,esmo o mais simples artista ó
exerce o sen _ lcio elas mão8 de seus escravos, se os possue. Não
se pcnse que isto s6 tem lugal' a respeito da J'llça livre, nascida 110
PlÚZ; tal he o contagi , c a força do exemplo, l,um Ellropeo
(sobre tudo os Portnguezes) , fosse eUe hum mnU r, on exercess
no seu paiz a mais ignobi] profissão; logo qne possue e cravos, era
immediatamente, que trabalhando por SIlOS mãos, velipendia asna
nobreso, e teme o des(>reso,

Ja o dissemos cm outro lugn;: '" hum arti ta, hum agricultor,
consegue compra.' dous ou tres CSCI'llVOS ~ para obtel-os emprega a
maior actividade, desenvolve a maior iutelligencia; mas fugo qne
tecu alcançado os meios de havcl-os, cabe na inercia, jull1;ando a
suu fortuna s6lidamenfe estab..lJecidn; n sua hlduslria como que morre;
e O sen' se entrega ii. pregll' a, e o que Jlio~ lte ao deboxe,
eutretan ue o escravo trabalha noite c dia ara manter o seu
6eio, Seeue-se di to, que nenhuma fortuna blida "otre n!Js;
que os bens se consomem rapidamente; qne o; lJ'ubnlhos indnstrlaes
e agricolas cxercid03 por entes nccintemente estllpidados, definhOO,
soo gl'O ",eh'os, e em qUl1lltidnue infinitamente menor do que deve­
l'ia ser, mesmo em reJu~ão a p0l'ulaçãp.

Mas os males que l'esnlt:io deste estado de cousas, devidos Íl existen­
eia da cscl'llvidiio, sã!). ainda pequenos em c'elação ás sn:lS eOIl equcneins
immediatas. Nada produziudo ostl'llbnlltos, e seodo de maio, reputndos
vlz, os Cidadnos os abandonão, se entregão ao 6cio, e em eonsequenci;>.
aos vicias, Oll se ali1,llDl resto de moral, produeto da ednca~ão, ou do
temperamento os 050 cont1nz ao crime, aspirão então com furor aos car-

" No preambulo do Projecto sobre o commercio d'eScravoi, que
tivemos a honra de apresentelr á Sociedade Defensora.



1; publicos. »aro os individuo. que pertendem Yiver ii. ensta das retl·
uas publieas, todos os empregos s50 bons, pela opini50 de que todos
estes cargoõ s50 illu>tres, on que pelo meno os linará da miseria.

D'csde entno os candidatos aos lugaras publieos silo tão numeroso~,

que não he 1'0 ivcl admittir nem hum vige imu; julgando-se todos no­
Ores e couveaientemente habilitado, a sua raiva não tem limites quando
"c lhes n:\o dã a preferencia: intriga, calumnia, espirito de vingança,
'{ulIo se põe em pratica; o caracter se de<Jlatdra; o furor succede ao.
'Sentimentos de bene"olencia, nalos no coraçiiv hnmano: nnnca se per·
dendo :IS esperanças, ninguem escogita ontro meio de sGhir da inner·
cia e da miseria; tndo se conserva c tacionaria. A administração, qne
lIempre conta muitos adversarios por hnm só Dallj!;O (pôr qne n50 póde
compra" a todos, empre~ando·os), se muda a cada iast:mte, e o mal
vai scmpre augmeutando Ir proporção que a população livre vni crel·
ceado.

O segredo das eon"Juações na actual époeha, he a guerra qne se faz
nos cargos pnhlieos d'intere' e. Não he sómente entre nóõ que este
espirito se tem desenvolvido; eUe exUe em todas as Colonias esta­
beloeidas pelos Enropeos onde a esernvid1io foi admittida.

As Colonias Hollandczas, Franee'.1s, HespanllOIas, e Jnj!;lezas, se­
paradas, <,>n não das l\'Ietropoles o{fcreccm os mesmos prejnisos, c a8
mesmas opiniões aristocl'Dticns, disfarçndas com o mnnto da demoera­
'Cia, fmetos da existencin da cscra,-idiio domestica. No Cabo da Bôa
Esperançn, segundO llUm viajante '" llllm branco nunca trabltlha; no
1ll0mento em que eon egne ser proprietario d'eseravos, \o sua averslio
he invensivel para toda n espeeie de occnpação industrial' e "to senti·
mento tem tanto imperio, qHe antes morrerá de fome do que entregar-se a
huma occupação qualqner. né igualmente aos escravos, nas Colonia.
E<tllandezas da Ameriea, a -quem toca todos os trabalhos, e o exerci­
'Cio de todos os offieios, quer nas povoações, qner nos cau-pos. São 01

escravos (diz outro viajanto t ), quem tem cnidado do interior das co·
'SllS, quem enltivão as terms, quem vão á caQn e á pesca. quem exercem
.as artes de carpinteiro, de toueleiro, de I,edreiro, e mesmo de Cirur·
gião. Nas Colonias lnglezas, os effoitos da escravidão dO identiees.
A classe dos senI.ores não exeeuta trabalho de qualidade algum. Es­
tas Colonias são exc1u"ivamente cultivadas pelos escnvo!, on pelos li·
'bortos uegros c seus descendentes. O maior numero dos proprietario~

das plantações colouiaea residem na luglaterra; mas tal he 11 in1lueuci.a

lO Ba/TOtO, viagem á .Africa, e á, ImUa.,
t StedlllClnn, Viagem a Surinam•
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d~ escravidão, me.me em tão grAnde distancio, que e.te. propl'ictRl'iol
.lio menos morali..,dos, e mais amigos do regimem arbitrnrio, <10 que
o commum de seus compatriotas: elles sustentâo todas as medidas do
/\,everuo, mesmo quando eIlas slio eonlra os sentimentos da uo<;50; todo o
]\1ioi terio, sobre tudo O eoml'osto de Torrs, póde eontar eom os seu!!'
sulfrngios, e influeneia.

Ainda que elles não siutão hum contagio tão immediato, eomo os que
habitâo eutre oseseravos. com hulo elles exigem os mesmos trabalhos
desta infeliz raça: de eontinuo recommendão aos scus administradores
castiguem os negros, para que obtenhão maiores productos, e ao mesmo
tempo ordenão-Ihcs a maior cconomia nas alimentos e vestwu'io, rcdu­
ziudo-os ao que he rigurosamcnte ncccssario para viver.

Nos Estados Sul da America- Unida, onde está admillida a escl'nvid'5o,
as opiniões, e os resultados sfio os mesmos, nem podião deixar de ser.
Nestes Estados, como entre nós, e em todos os paizes d'escravos, hum
braneo cessa de trabalhar logo que I' ,sue alguns cravos; a sua 1'0 se
he objecto pl'ineipal da ambição de todos; por qne não ha outro meio
de viver nabremente, isto he na ociosidade, e de ser admittido entre
os ricos.

O que não possue esta chamada propriedade, e se aeha reduzido a ,·i.
verdo prooucto do trabalho do suas mlios, he de 1.11 sorte despresado, e
maltratado, que emigra de ordinario, e vai levur a sua industl'io po... os
Estados do Norte, onde o eseravidão não lIe admittida. Como! me
dirá quem tenha lido esses immortaes documentos da lndepelldencia, e
as Constituições dos dilferentes Estndos que compõe a união: cu vejo os
direitos ,ln llomem estobelleeidos na Constituiçâo Federal, c nas Cons­
tituições lOrticulores, sem cxcepç'5o d'olguma; eu leio quc os homells
são livres e iguoc , e vós me affirmoes que esles principias sno lell':l
morto! Sem duvida.

Quando os Americ.,nos proclamarão o sua Jlldepelldcneia, foi-lhes
Ileces arid invocar os principias do moral c da Jnstiça UniVCI"Sal em seu
f.wÔr; cm consequencia estabelecerão como principias fundamentoes,
que todos os homens IInscião livres, iguaes, c com di reilo dc resistirem
á oppressno. Mos logo que os CSCI':lVOS quizerlio pÔr cm pratica estes
l'rincipios em seu bencficio, 110 qualidade d'homcns, scus sellhores llies
respOllderão, que esses )lrilleil'ios n'5o Ihcs podilio ser al'plicodos, por
que elles hão cousas, e lião homens" Os escravos nlio lançarlio mlio
d.. armos a exemplo de saus sellhores; rcclamarão perante os Tribn­
naes. Nos Estndos do Norte, onde existião pouco; escravos, e siln
humo numerosa população, que lllio pertencia a classe dos senhores, el­
Ies ganharão oC;\USO; 110. ESlodos Meridionaes 00:col11rorio dividi Ilda-se
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a população qUllSi cm seuhores c: e.el'avos, esles ullimos forao eondemnll­
do á perpetua escravidão, elles, eus filbo., e os fLlhos de Eeus filhos!
Eulretllulo u e.les E-lados do ul, os habitantes reclalllão para SI a
liberdade a mais extensa, c com maior cnergia que nOS do Norte, onde
a e craviuÍ\o dome ticn u50 existe,

Os bomeus tem sempre duas doul1'iuos opposlas: llllma lhes serve
pal'U eombalel' a oppressão, que sUI'Port~o, e a outr" para justifir.llrem a
oppre 'ia, que exCI'c m. Nada mais natural, nem mais commum : for­
mo-se a tbeoria, quando se sofTr" a oppre ;'0; mo!; qnando se vence, es­
tobeUece-se a pratico, H" esta a hislo";a de 'luasi lodos os indil'iduos,

c de todos as Kaçõe .
Ora se tacs siio os males gerados pela escravidão enÚ'e os descenden­

te das a'iões as mais ilIuslrauas, as mais livres, e '" mais industrio­
sas do v lho mundo, o que acoutecerá aos deeendentes dos ITespauboes
e Porlu;uezcs, Nações em que estas qualiuaues existil'Í\o sempre t;:o
n~nuhatla.s, e certamente as muis che.ias de 11l'cjnisos ciyis e rcJj~iozo·?

O 'lne acontecerá sobre fuuo entre n6s, descendentes de humo uaç"o
que esleve selUllI'e mois alrll ada dois seeulos qne o Ilesp:lIlhoIa? Nós
o vemos experimentamos os e/l'cilos. Ao meuos eulre os ueseen­
dentes dos lIespnnhoes ua Amel'icn, stcs males farão ateuuados CIll

)larte pela maior facilidade das commuuicll'iôes, Nesles paizes, a im
omo cntJ·c n6 , Os curgo cids c .:\'1i1ital'cs, as comlccol'açõcs C IIOIII'ru;,

forÍlo sempre preferidos a tudo; porem no meuo o commereio l1iio foi
de presado: via· se, he "erdnue, I:uma Cidade cheia de indiviuuos, eo­
herlos de medalhas, de fit, , com hUOla farda agaloadn, cheios d'orgu­
lho, e disendo-.e descendentes dos mais nohres milropolítanos; porem
"ia-se ao mesmo lempo o or..ulbo o m i<toel'3\a, sentado em hum bale"o,
,'cndcnd com as sutts propriat' D1ÜOS os gencros de necessidade, ou du
luxo, .. Ma eulre nós, ° que ,'emos todos os dhs, e isto Ilepois da pro­
elaonor,iio da Liberdade ei"il e politica, e da exlineção do' fóros c [lre'
vilegios? Hum me grita: mOl'ro de fome, minha mulher c meus filhos,

.. .As eoloniasflllldadas pelos hClprUlhoes, 'Ias lcvão muilas vanta·
gws: nós a seu respeito estamos atrazados mais de hum seeu/o, O
C011l11lercio dos escravos foi mtlito mais cedo abotido do que entre nós,
a sua importação sempre foi menor, a ponto de haverem muitos lugare.,
e mesmo Pai:zes inteiros, como° jjle:r:ieo, ollde quas; não existem esel'O­
"os. As emigrações da Hespanha, sempre farão muito maiDl'es qlLe as rle
Portugal p""a ° Brasil; c de mai,- a sua Independeneia /te mtlilo mais
anliga, os prejuisos são pouco intensos, emesmo já em alglulLas r/us noal's
RepubliCrts se etlida seriamenle nu cmancipaFJ.o de toda a escraoatura,
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mal ~m que me heicle occupar? Taverneiro não pOStO ler nem Pedrei.
ro, ncm commcrciaulc, por que iOU lIIi li tar , e como tal 10U nobre, e
.ão posso exercer o commcrcio, a agricultura. ou n industria. O mel­
mo diz o filllO, ou desccndente do mais pequeno emprcg-,wo; o conde­
corado, nspirando sempre aos cargos, não os que~ pequenos, para pnder
.ustentar, não á sua familia, mas o peso dos babitos; e finalmente (o.
uo. só dcsojão oflicios publicas, porque os seus prejnisos e dos ou(rol,
fazem temeI' o de.Jlreso. Assim todos os dCEccudcutes dos nntir;os co­
lonos, chcios de prejuisos d'esde o seu nll!lcàmento, uão sc occupão em
modo algum ue vida, porque sens pais erão nobres desta naturesa, por
que· de mais lhes uão m.udarão eu ina,' cousa alguma Ulil, imbuindo­
lhe. ao cOutrario elos mais J'idieulos prejuisos. Isto se perpetúa de gera­
ção cm geração, e com (udo es(es males prod!m lómente de duas cou·
sas; a primeiro provêm do s)'sthema meu'opolitano, sys(hem. que a
Iudependencia extinguia, mas ue qne ainda sentimos os ef1'eitos, e 01'

scntiremos por longo tempo; a segunda proyêm ua escrnyidão domestica,
e este he o maio mais dural-el e in1luente. " O orgulho, diz C. Com.
te, foi sempre em todos os Paizes, o vicio o mais salieute da aristocra·
cia; e como a devisão da popuJar,ão em seuhores e escravos, he o gráll
O mais emiuente do syslhema aristocratico, cm par(e alguma O orgnlho
humano exi te mais exaltado como nos Paizes onde n parte laboriosa da
população he consideraJa como a propriedade u'ociosos '1ue vivcm do
produclo do seu trabalho. "

Nós nolamos como o principal vicio d.s Telhas Naçõcs da Europa,:>
existeneia de alguns milhares <l'aristocratas, sem nos lembrar·nos qne
a nossa he incomparaveJmente mais uumC1rosn, c menos illush'ndn; se
por aristocracia se entende, uno Os t.itulo"', mas a classe d'iudiv.iduos que
Tivem, como os Zllngões, á custa dos trabalhos dos oU(I'OS, scm que pro­
uuzão cansa alguma. Se isto he verdade, a ncssa aristocracia se com­
l'õe de todos o. homens livres, porque todos po.suem oscrnvos, ou uspi.
rão u tel·os, o que, g...ç.as aos recursos do Paiz, sempre conseguem.

e a exi teucia da escrul' idão infllle tonto sobre as oJliniões, qunnto
não int1llc ella sobre os cllstumes, e por tlinto sobre n civilisação, e a li·
berdade! Para demollslrnr estas funes(os in!luencias, he "ecessario coo·
..i<lerar o estado dos custumes uos Paizes onde exis(e a escravidão; a SUa

influenci nsobre as faculdades intel1ecluaes dos senhores e dos cscravos;
a impressão moral quc os c:lstigos e es supplieios palIem exercer sobre a
população intei ..., c que de necessid.de iufluem sobre o cnracter dos
scnhorcs queJ' nas suas relações muluas, e de familia, qner sobre Oespi.
rito publico, e no systhema do governo.

Tom-Ie dito mois de huma TCZ, 'lne elcrever a historia eonlompora.
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nea he empresa tlillicil, e perigosa, sobre tudo a do Paiz onde se nnsceo,
,e se vive i porem quanto mais difficil não he discrever costumes,
"IMUdo estes custumes não estão d'acordo com a virtude e a moral?
numa tal empresa he escabrosa cm todo o sentido: o que á empreheude
d"ve ser hum profundo ob.crvador, eutão li sua pintura parecerá cxa·
geraela, se a 'Juizer apresent"r com tndM as eÓres, ou se reduzirá. :1

fazcr o papel ele simples panygerista, foliando á verdade, O perigo
que dove temer, seria no primeiro caso o de excitar cuntnl si a unha
d'aquelles a qucm tivc c tirado O retrato, e no segundo o de preso ela
gente de bem, Q,nem nlio quizer 'Irriscar-se, deve procurnr geueralisar
o maÍB passivei; :nas então deve contar que tira o retrato de todo•.
O mais prudcnte he eliscrever o estado dos custumcs nOS Paizes em iden·
ticas circwlStuncias ás do nos~o, pOl'qne os reEuttaelos ntio 'podem deh<ar
ele ser identicos, D'esta discrip9uo cada hum tirara as iudneçõcs qne
quizer, compal'Mdo-as com o que tiver observado eutrc nós; talvez elte
rodeio uão irrite, e faça algum e!fcito sobre os espiritos.

" e para julgarmos dos effcitos moraes ela eseravidiio (diz O jndi.
cioso C, Comte) esperassemos pelas obscrvações dos proprios colouo.
wbre si mesmos, Ou sobre os seus escravos, naua se poderia dizer J por
quo nCllh'um elolles ainda o quiz fa7er, 1I1esmo nos paizes em que o.
scnhores no lio de huma granele liberdade civil, e politica, como nos
Estaelos· Uoidos, ninguom tcm procurado indagar, c ai nela meuos oxpOr
os etreitos quo a escra>idiio produz sobre os eustumes. Para que nos
fo C 1'0< ivel formar algumas ide"" sobro este obj eto, foi necessario
que homens nMeidos o cducados cm paizes onde a esernvidão não exis­
te, fossem estudar-Ille os e!feitos nos Ingures cm quo ella existo. As J:e·
giões da Europa em quo a servidão domestica exi te aiuda, nlio tem
6ido mais ferteis em ohsen'adores, o que se sabe elos effcitos que a el'
cra"idlio nUl produz, se deve a bomens quo uão pertencom nem a classe
dos senl1orcs) nem ã. dos escravos. J)

A'vista do silencio dos antigos, e dos mod<'ruos a tal resp<'ito, poder­
se-hia eror, ,'c!ati.-amenle uos primeiros, que o e. tado eloservidiio de
bnma parto do genero bumano â outra parte, Ib<'9 pareceu liio natural,
mosmo nos sens Historicdoros, que estes não conceberão poder haver
huma outra muneira de existir; e a respeito dos segundos, pôde sup·
pôr se, que o objecto he cm si mesmo tão tenivel, que ningnem o ouza
examinar de perto, Com etreito, lendo .c nOs viaJ:uttes O estado ele
corrupção dos proprietnrios d 'escravos, c as desordens que gera a faci­
lidade de snptisfll'~erem todus as suas paixões sobre a população escrn·
"isada, o homem mOl'alisado, membro de huma sociedado onde os cri­
mes, e mesmo as mais leves fàltas contra os eustumes llUblicos são pun'.
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ôo. le..eI'RmClIle, não p6de conceber hum tnl e.tndó de COiSRS; ou cnl1\o
lU Os fuclos SrLO nulhcnticos fica chci Ou'indiguaçno coutra tau! hOmCD.i,
que não póut: deixar de dctc:'ltar., sem fazer excepção algumn indiv i·
dllal, ainda que exeepçôeo hou"o'as possJo c meslUO tlevão cxistir.

Paru que os custumes se corrompes em geralmente entre os Romanos,
foi uecessario que Roma não ti\ressc mais inimigos. Senhores das I"iquc­
sos das 'açôc Í11l1u'lriosas, e pos uido huma multidjo iucrivcl d'e e..... ­
vos, a população aristoeratica nada mais telldo a fazer, se enll'egou "o
oeio, c a todos os gOMOS sensuacs com frenesi; antes d'csta époclw, O~

Romanos crdo conhecidos pelos mais frngaes, e os mais castos dos ho­
mens. mo aconteceu assim ás colonias modcl'nns; n. corrupção come­

çou desde a poeha do seu e tabellecimeuto ra1';do; formarâo-se sob a
tutel1:l e a proteçâo da metrol,oles, e não houvc necesSidade tle obter co­
el'avos por meio de gUCIT3S sauguinos..'l9, e dUl'a\""ci , pai que avidos e
Ccroses espeeuladores se encarregarão de todos o euidados c perigos.
Assim, d'esde o pl'incil'io, os eolonos izcntos de todos o cuidados e
trabalhos de corpo c d' Bpi rito, se entregal'ão logo á oe;osidadc, e ao
goso das euslalidades phisicaJ.

A'imitação do. ROlUnuOS, na épocha cm que começou a sua decaden_
cia, a [lopulaç:io ariotocratiea eon ome hllma immon a quantidade ,Ie
alimentos, entretanto que a população c crava Yivc na ;unÍ::i extrema pc·
Iluda, e he eondemuada a trabalbos sem limites: todos os ~osos, todas
às eommoditlades da viua perteucem cxelusiramcnte aOS euhore ; aos
eMlravo s6 lhes loea a miseria, e o castigo. O senhor se .llutre COIll os
mais exquisitos roanJares, e absorve os aUmentos '1ue poderião sustcntar
dois, ou tres individuas sobrios, entretanto que o escravo, que sustenta
o seu oeio e luxo, he mal IInl.-ido, 0Pl'rimido pelos trabalhos e eusli­
gado com o maior rióor e inhnmnnidade pela lU ais le.e falta. Relat i­
v.meute á p arte da moral pllbliea a que propriamellle sc ehama cus­
tumes, para eonhecer quaes são Os eIreitos da eseravidão, a respeito da
mUlto dos sexos, CSClI a~sc indagar quacs são u relações que exislcln

entre os senhores c as mulheres que possuem a titulo dJ{'SCI'~l\rns; basta
examinar quaes são as dit'ersas eÓres cm que se tI'h.ide a l'0plllo~ão lia
Ame";ea. Todas a.- vezes que humo escra.a dá á lnz hum f,lho, p6dc
logo saber-se a que lasse de homells perlenee o pai, pod Ilda ,se amr­
mar que todo o individno de cÓ,' mcselada, he o l'rudueto de huma
união immoral, c quasi seml,:e Ofructo da violeueia do seuhor sobre
sua escrava.

O primeiro objeeto que fere os olhos de hum viajante Europeo hc
a mulLidâo de cscta\TOS de côr, allruu:; t~o bJ'ancos como fiCUS IOCS­

mal scnhor."!. Ora, nunca na Amcrica honvcrão cscral'UB brancos,
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todos tem siJo de origem Africana: d'onde procede pois esfe pllc!'
Domeno? A resposta he óbvia: de huma nlio interrompida serie de
immoralidades e de violencias da parte da população livre sobre li

cscral13. Em muitas combiunções de sangues diversos, a origem Afrj·
caM tem desaparecido, e os escravos vierão a ser da mesma espeeie
que seus senhore, Mas o que indiea o maior g.-no de barbaridade,
a nuseucia de tod:os as afTeiçõcs as mais doces e o mai torpe egoismo,
he qne estes individuos illnocentes, frllctos da immorlllidade e do
fUl'or lubrico do propriotarios, são seus mesmOs escravos! IJllm se­
IIhor d'cscravas quasi nunc liberta os filhos que teve de suas escravas.
e exige d'ellcs todos os tr.balhos- e II sllumis ão que requer dos 011­

tros; vende-os. troca·os, ou os tr:ousmilte a seus herdeiros. Se hlUU
de .eus filhos legitimos os receue por Fuccessão, nlio faz nenhuma
distiucçiio eutre elles, e os sens outros escravos: assim hum irmão
I' de tornar·se proprietnrio de sells irmãos c irmãs; sobre elles exeree
a me ma tyrania, e s:oci:l es mesmos de ejos. e isto l.e vcrdade
(do que nlio póde haver a menor duvida) temos nós direito it es-­
call(lilisar-uos quautlo hum viajante Enropeo disser, que a multidão
de gente de cilr que existe na America he qUGsi sem pre o fructo
do adolte"io, e do incesto?

O viajallte lJarrow obscrva, que 110 Cubo da Boa E.<peraoça ha
tlio pOllca affeição eotre OS parentes, que rarameote dois irmãos se
fallão. Como hllm irmiio amarÍl a seu irmão, quando talvez existão
muitos outros irmãos e irmils, que eons.idera como a mais vil das
propriedades, e que emprega lia s.~tisfação das paixões as mais bru­

taes?
Entre as pessoas scm educação, os eostumes se manifestão de or-

tlinario pcla linguagem, e o mesmo viajante diz, que 110 Cabo da
Boa Esperança, a dos hauitant s l,e de hnma Í1ldeeencia que se não
póde tolerar. Deve notar·se a respeito d'esta Celonia fnodada por
hnma das Nações a mais casta da Europa, a Rollandeza, eomo hu­
ma ebservação gcral a rcspeílo de todas as out""s Colonins; que os
e cravos t ndo mais, ou menos valor, conforme se nproximtio mais
ou menos da raça branca, uão sb os prollrietarios favorecem as uniões
immoraes entre as suas escravas J c n gente branca. J como be hum
principio de orgulho o tcr-se na servitlilo graode lIl.mere d'escravos
de c/lr mesclada; e tnuto maior he a honra, quanto mais clara he

a c/lr.
Armados do poder o mais arbitrario, c JSpoodo por tanlo n seu

bel praser do quc chama sua propriedade, como poderá llllma escrava
reBi.til' aos desejos de seu acollor? Entretanto a mulhel' legitima do
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~ropr\ctario, t1cVoradll Jc ciumes e :IIIil'llndn- peh vinp;ançn, e~erel!

ml'uuementc sobro a e~crava, que peecou in\'oluntariamente, tGda a
sorte do crueldades. Huma mulher Iino quo nestes casos faz cns'
ligar huma sua escrava, refina de crneldade; pobre d'el1a quer con­
ru e. quor negue a culpa! He sob,'e tuJo a tomal·a medonha, e
a desfiguraI. a , que eUa aspira: O seio, o rosto, as partes, são os
lugares aonde os supplicios são applicndos com mais furor o o mais
reli nado c(,lculo, O ciume entre as mulhcrcs he mais farte que e.. tre
bs homens, c produz as mais iuhnmnnas vingaoças n que precedem
hs phrnses da mais energica barbaridade! "

'! Os sentimentos os mais exaltados entre os possuidores de ho·
mens, di~ C, Comte, são O orgnlho o o amor dos gosos phisicos;
huma mulher escrava, objecto das prefereneias, ou do gosto pas'
sageiro de seu senhor, oITende a sua seubora da maueira a mais sen­
sivel j humilia-a a sens propl'ios olhos; rouba·lhe hnma parte dos
seus prazeres, c isto he mais que bastante parn fazer accender a
sua vingança e crueldade. " 03 cifcitos tio ciume) não se exctJo

cem sómenle sobre o propdo objecto, recahem particularmente sobre
os individuas, que pela sna cÔr, anUllDcião deverem O dia a seu
senhor, ou a out,'os homens dn SUll especie. Estes iutlivitlnos inno­
centes, qualquer que seja o seu sexo, ou idade, são odiosos ás mulheres
dos senhores, porque eUes siio huma prova irrecuravol tias prefe­
rencias que suas eSCravllS obtêm sobre eU",,; mas se pcrtencem ao
sexo femenino, tanto mais adio lhes tem, pOl'qne suas seuhoras vêem
n'ellas, as futuras ri vaes de si mesmas, ou de suas filhll!l,

A ternura que hum Pai mauifesta a respeito de hum filho nas­
citlo d'eserava, he geralmente consiJerada como hum acto de fra­
qllesa, ou antes como huma loucura, Dar·lhe a liberdaue, he despo­
jar-se de humo. propriedade util, he huma especie de roubo feito
a SllUS filhos lcgitimos. Assim quasi sempre tal filho fica confulldido
com ouIras escravos, e he vendido, trocado, ou trallsmittido.

A coudueta liceueiosa do sexo a mais forte, arrnstrn uecessaria­
mente a deprnvaçiio do sexo (raco,

He impossivel que huma filha ereada e educada no meio ele humo.
multidâo d'escravas, e testemuuhll forçada da corrupção destas mu-

.. Entre nós, as phrases as mais communs, quando huma mulher
desconfia que seu maridc. ou seu amante tem contractos illicitos COlII

alguma escrava. são: eu a frig'irei, ou a assa,.ei, lhe queima,.ei ou
cortarei tal ou tal parte ~'c, E qtumtas vezes estas ameaça. nãf1
"üo a effeit~, mesmo PC" simples desconfiança. (



th rei p la i~conlinencia ue ruo Pui e irm:i05 soja huma e""ta e,/,o-
:a, Comtudo ai uma moralidade e' '001 taes perigo~, 110 sexo fe·
l1"niuo, c bc is1 f) Ql.C espanta. ... U.:l eSCl'nV09 fossem da mesm3

(' peeie que os L .cos, como s"ccedia entre os Romanos, o perigos
~erião muiore ; porque então os fruetos da immoralidaue do bel!o sex
lião trnri:io ao nascer o' ~nal c:trnclcristico das r:a ta .

O. futuros Sa\luslios '" JU"ellaes da Ameriea, terião tal tez que
tl\lnsmiUir Ú po te<idade, esses hedioudos c lubricas quadros que nau­
zelia n~ histu";u l'omana, Aindn qne na realidade hnja muita cas­
tidade nas mulhcr"s Ii,'res, comtudo O abnso <la ~ rça s'obre as mu­
lheres rSCrans ir,,1ue sobre o jui o que fórtrnl o publico sobre o
"osfumes dome.tieos, E na ,-erdade, como supp"r o pudor e a",,.·
tidade, aoude os meios de corrupção são C.o faeeis? A sedocção
elos homcns pura Cam as mulheres litres he com ffeito faci\lim
pelo mnito mrios que ha de corromper as eFcra,'as da famiHa, "
C'.carrep;al-as de as tornar favoraveis a scus dcsejos. A prosf. uição,
nos p:aizcs d'c.cJ1lvos) nâo he hum \·jcio que muito repugne ÚS CQns·

cicncias, nem as pessoas que fi clla se cntrcgfio são por isso repu·
tadas ,infamcs On scqu<!stradas da Sociedade. Tal. he a iu1luencia da
cscravidlio, diz o Duque dc la Rochefoucnnlt, quc aonde existc, to­
cJ.os os perigos morncs são communs.

Bem S ,.;) a funesta influencia que tacs procedimentos tcm, e
uevcm ter sollre huma as-ociaç50 assim o:'gaoisada: o esquecimento
~la tOllos OS dev",'es moraes, de todas as a~ ições paternas, e fra·
tern;}$; O nrbiLl'i ,o mais extenso de hum lado J c a cxigcncia da
s"bmi 'ii a mais vil da outra, eis·o que se encontra UOs paize. de
C5cr3VOS.

Como pois aom taco males, llUlXIa semelhante Sociedade póde existir
sem pertut'Il .•ção, p6dc prosparar?

Não pMe aohar-sa 17 termo: aom a existenaia da scravidlio
nüo [,adem ha,'er aostumes, liberdadc, nem aivilisaçüo; porque a li­
Ill'rdadc e a ch-ilisação não tem mais firmes esteios qua os bons
costumes.

iHas como haverdo llon costumes, quando os meios de satisfazar
os mais torpes desejos estão 1J.. disposição de grande purte da popu-'.
laç\io?

Todos os dias se f.,lla na grande prosperidade dos Amcricanos do
• "urte, na grande Iiberd<\de choil c politica .Ie que gosão, nos pas·
sos agigantados qua tem dado a sua ei"ilisação; mas reflicta-se na
lliíferença q"a existo n'aquello Paiz, entre os Est;dos oude a escra·
Tidão 110 admittida, ç aqneJlcs em 'liIC esta praga n:lo existe.
~y E
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No. pl'imeirOll, O~ costllmes .;io eOl'J'lIl'tos, ~ eiyili~~r:no es((••tI'" ,

.atlll, c n liberdnde soglll'n el lelJei~ esteios: nli touos os prcjlli. s
;tristocruticos se refugiarão, CU'I\O parn o deu pai? rafuI; poi.s que n

domicilio d'csla peste do .mlllldo, he 1103 lugurcs cm qno huns 1'0',
dem "iI'or ii custa dos trabalhos dos oatros, Nos E tados cm 'lue
pelo colltrario a populnção hc composta tle homens ,!ines, c11~ tcm
cl'cscido em humn proporção Ue quo não Iin exemplo; II I,berdauo
está segura; a eivilisacão uno dilfere tln dos paizes os mais ntli:m­
lndos dn Europa; finalmcnte a industria, a ngl'icullnrn, c o eOIllJlH"'­
eio florescem. O jogo e n emblo jngue7., O divcl'tjmenlos OH tT!uis bnl'~

bar09, indicno nos primeir09 09 gostos e Os Imbitos populares; na.
segullllos o amOl' da economia, a \'ida a mai~ sóbrin, 09 tlivcrtimontos
Done5tos, e quo nRo podem corromper o espidto, mostrão a .litre­
rença que ha elltre hun9 e outros, 011 nntos a dif!'crcllç'l elltre a
cscravitlüo c a Jibcl'unue.

Ora, se lal he o estado das cousas, em hum Paiz, cujos filhos são
descendentes d09 Po,'os os mais illustrlldns, o os mais iudu9triOl'os

'.lu Europa, isentos do hum sem numero ue prejnisos, ond a illlro·
dnc'ião tl'oscr,l1 os cesson lL tnntos annos, o onüa tnuo tende n oxpe.
lil-os do pni. eolonisanuo-09 na Arrien; o flUO serll entrc nós, <1os­
Qcnuen\es dos Portngnezes, que, hojo n09 inlroduzem tnntos milhairo;
êlantlestinnmenlo, c tle qnem herunmos tantos e tão ausurdos prejui·
,0S; nÓS que uão tem09 Qunkers a nom Melhodistns, isto IIC, homons quc
pngnem com toda. as suns forças pela auolição cln esera"iuão domes.
tic'!!? .. A iotrotlueção d'o eravos por contrnbando COlltill\lI1 entre n6•

.. Estas duas seitas Philal!tropicas são as Imiclls christãas que lem
prorlu::lidô muitos be-neficios a l'espeito dos escmvos, .ii. Virgihia, cuja
.xtensão eq"ivale qllasi á de toda a [llgtatClTa. contava em 1 1G,
192:618 e~ravos. .ii. slla ConsUtllição he a 'ai. deffeituosa da união•
• à mais ari.tocralica, sells habitantes os menos industriosos, porem
ao mesmo leinpo os mais ambiciosos de Ioda a .AmCl"Íca do lI'orle;
• está mais atrasada que qualquer outro Estado relativamen/JJ tl Í1IS'

trucção publica, La Rochefollcalllt-:LiancOllrt diz, qt.e os eSCl'avos
lornão preguifOsos e immoTllu aos habitantes; e Je:ff6ison, avtllo,'i·
dade não suspeita porqlle falia do se proprio 1'a;;:, diz lJUe a
população diminue em tllgar d'augmentar pelo grande nume/'o d'emi­
lfTavõés qlle sahem annualmente do Estado,' emigrações provenientes do
Krafld. numel'O d'esCI'avos que se oppõe a que a gente livr; pos~1J

"bt... m.to, d'existeneia. O Vermont, ESÚJdo tle l'ecente dala , a popu.
hJpêto • o, m,io. fl'ui.tencia tem" cr.sciclo espalllo.alllll\le, pda dit-



impune c sem fl'cio t IlOr Ill~io u'~· Jl~eiros J :l quem a. Clobiçn 54i
dirig~, o a quem de sorte algoo. impórta os males que il'Mhi
IH'o\~êm nO P:üz. l C o Olal he q Jl'rcmediavel por muitas ge-

rações com 00 escravos que existem, quanto se não tomará mais forto
iutroduzindo·se aunun1mento tantos milheiros d'iufelizes!

J to bnst.1ria para cou,'encor aos iudiftercnte.; mns convêm mo,­
trar-Ihes tsmbem os máos e/feitos ila esera'vidão relativamcnte 1\ tudo
'1u.uto ha .Ie mais sag''lldo, e de mais util. Eu direi ao homem
illlJilstrios~, (lOl'cm pobre: cm hum paiz d'escravos naila tendei a
fit:rA:r, emigrai para hum paiz lh're; no Patriot.a: com escr:n-09, nlUlGa

1\ Patria sl'rá lUa pcra, nem a Iiberilade estavel; ao homem reli-,
gi050: a religião se oppo(!m á esera"idGo, o cm hum paiz d'escr.·
vos, IIUII(>.1 clla passai';" de arrcmedos ou de superstições; ao aini,;"
d:\S sdencias e das artes: a existeneia de e>el'a,'OS se ollpõem ao duo
I;envolvimento de todas as faculilades; nunca as cieneins lerão c,,­
Irada cm tal paiz, ao oonta'ado ellas d'uli serido c,..pulsas se "xi.·
ti 'scm, pois que: o escravo onoa pôde saber J c deve tudo iguol'ar
\,:l1'a . ar bom "scra,'o, e tal seria a preguiça dos enhores que olluI
n;io terlio animo para culliml·as para l1ão saltirem do pôdre 6eio CUI

'l"e jazem, para uiio f..tigarel o seu corpo o o seu espirita jà fa­
tigado pelo peso da molosa, das torpesa , e do arbitrio, Debald" 1'0"

csfol'çacs para introduz;" o p;osto das arte; as mâçs do esc", \'0 '0
pouom produzir brutosas e gros~erias, c a uobreia dos seuhores lhes
1l:"to pCl'mitticiL occupal'cm~sc cm coisas que só jlllgão dignas de mãos
vis o iguobcis. Se "'1I;'a pcnua habil e eloquente CCIIS guis.e de­
monst",u' olal'a,.-e evidonlomeute estas verdudes, sel11 duyidu os ho­
mens de seu o e palriotas, qlle 56 esper;io a luz ua veruad., pa,'"
se determinarem aos maiOl' s sacrificjus, desde logo applicnriúo n•
•uas forças pal'n aui!lilal'em hum slndo de oousas anti·socinl, COIl1rll'
j'io á prospel'idallc el11 t lo O gOIl ro, e C/ll. do coutlnuo ameaça
cowo hUI11 volc:io a segurallr;a, a libCl'dado, e a eÍl'ilisuçâo do .eu
paiz.

O. o u. virtude., o bom e o mal esmo de tal sorte Iig,\do'
n''!!:ltc mumlo, que para extremaI-os sno l1c..:cssurios os maiores ex·
fOl'ços c snorilioio" • o quol' 'is, p r exemplo que as scieucias norcs.
Ç.IJ, hc de ,,,,olnta neeessidnde quo ~TI'edeis tudo quallto pbde obs­
tlll' no seu dcsclI\'oh'iJnanlo; se 'lucreis Ilue a religi50 do Pai. seja

posil'Jo contida lia $"a COlIstituiFão o.fi.lmollte e. erutada, de que lIt­

n/mm haúitl/lllc negro ""scido lIa 1>0;=, O" ll'a;;:úlo do tlltramar, póde so·
""Cl'a.'o tir}'ui. de:!() <tI"'O$ rI'irladr Ila.s hall/tIls, • I etllllVs lias mutheres,

E



LUllla Rcligiâo de eluritlade, - lio ue tI'c"M, ar:lI,,,i dos e.l''' ii
tudo quanto p6de eontribuir ,ne a supel ,tiçüo e cruel fnnati.-
D10 dominem; se quereis fina lb utc que os bous COSlUll1éS, a pUY. e ­
" união impel'cm, apartai da associação tuuo qnanto póLle eontd~uir

pat1t n corrupção, todo o moli,'o de ucooni:\o c inimisnde,
E tíís maximas tem sido p,'egnda em tod08 os temllos, pclllo:l apo~­

tolos do bem, por esses PhiIo.oph05 esc1:lrecidos quc a nat:!reSll Pl'C}­
<luz de terupos a tempos para o bcm sêr da humauidnue, Os homcn.
quasi SeID?re tem siuo surdos a e.tas vozes de intel'essallas; ma.'i Ue
todos os homens, os qne Jjabitão as "Uótas regiõcs q'lC a Eur0l'n 1'0­
'Voou, tem .. ido rnnis surdos, que os outros.

Debalde homen, abnlisados n,e tcm dito que a existcncia da es­
cravidiio se oppõem a tudo quanto pôde con!J'ibuir par:> o bE.'tn-c lar
da associação: nllda os commove; a VO'.< do iuteresse tem fei lo cnl­
lnr Os brados da eonseiencia, e da humauidade! E, ,,'et:mto fnçuUJQ$
n diligencia para csclarccd·os sobre os seus verdadeiros jrrh"'rcs~('s,

attacaudo-os pelo seu amor proprio, e demonstraudo-Ihes a fulsiLlade
e futilIdade do seus prejuisos, Se por exentplo se lhe di<ser, ql'l:'

"m quanto houverem eseravos, ou pelo menos e qnantn a pupn!.,­
'ião line uilo'exceder ao numero de. es, não daremos !lUlU só p"S­
so na ean'eira em qu a Nações eh-iIi.adas tauto se ilIusu-:io, i.to
hc nas Srj\:IlCi33, mu Âl'tcs, c nns Letrns; que seremOS Sl'mpl'~

cstupidos e ignurantes: talvez isto ,os COlOm9va, e lh 's dê hum
abalo sulular para o bem. A dOLDcuslraçRo .desta ,'erdade u:io /tu-

mtudo cU5tosn ,; e l1tlma vez de oost:" ·ua. fteil sCl'n tirar Jmnl'
selO llUlOcrO de eorolados e(mtm a <lXistencia da 'scravidão domes­
tica, <: sour" " sua funesta in!luencia relativamente ao desenvolvi­
m,ento iutelleetu,,1 uO' s"n!lol'os e do. c craTOs.

Nas Colouias Cu ldauas pelos Europeus, do.'lS eir~nnstnneias se 1'­
)\0 erRo a este dcseIH'ol\'ÍtIlento, .l\. primeira foi o ciume UM Me­
trópoles, e o sy.tema ue governo por alias a<l0l'la<1o, .ystemn op­
111'<:ssivo, em todo o sentido, e qu se oppunl a â vulgal'isa\'ün das
luzes, e de todos 08 eonheeimentos uteis, Este sptema ç a,i pelu
cmaneipa«lio de qU(l.qi toda a Ameriea, mas sen efT"itos ge rorno­
sentir por longos almas. A sngunua foi a iutrouueç"'o uos eseravo.
nas Colonias, " e este be o gl'Ulldu nuJ. Multas eircumlaneins P().o

.. Os Portugue::f~ farão os primeiros Europeos '1"e desde o lempo
do IlIfante D, JlelLri'lue fi::erão h"m ,'amo de eOllllllorcio l1et 0"­
CI'u.uutW'Q" C 0:$ 'P"imri1o~r que a i H{rodlt:.iriio na.A merica (' mr,'J"O'

'''' Et:ml'a. ..1 IlUnHlllidadc lhe tloue csCe ma·lrfido, 'lue a l'rcl:i
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delll "t,,""ar eot muI lia grnud s CiJ,ldc : pori'lU n.. J'h'JUcn:\6
Jlovoaçüc< c II~S campos elle cx;·, ln toda a S\lU dilTormiu~"c,

A.ítes da emancipaçdo uo djlJ'~r" ,.s Estados da Ãllleri<!a do ;\'ortc.
!Js s nhol'e. er1.\o gemlmentc es pidos, cxeepto olgnm qne Unha sh",
cducoJo nos pai:r.es em quc n e crm'jdlio n'1io 'cra odmittida: todos
Oi m~Í3 mo trnrjo n ignoraucla c n prcsumpy!io natural dos dcs­

pot:l.',
::-:0 que "amos d'.er rclnti\'nJnente aos ontros esta1Jelecimento. dos

Ruropuos liA Arnf~l'ir:a, hc Il('C~S!H'I'iO ter-se cm vi tas a reflexão que
1'01' ,'e:r.es tem!)s fdto, quc, se de, ceudeutes dos Povo. os mais ii·
Juslrados nppr\?s{'nt;\o IJum grande caracter de clcgcncruç'tio. que ~Cl''t

de nós, filhos dn :llção a menos livre, e n mCHO cnltn da Eu­
rapa! Se cm tnJo quanto' di .'er,mos do estado de aIJ'n;nmellto dI!
n03305 cotcrrnllêos, nds rCllUtar-m03 hum, ou UOllS scculos mais atTa·
b:U]03, l1J.o IlOS enganaremos muilO.

Oi HoUallllc"c elltr'\o no numero dos Po,'os O mais intelligclltes,
ncti\"09, ... industl'ioso3 ela EI.1l'OIHl; ma3 na: sua.; Colouins uno mos­
tl"~ acli,"idnr I intelligcncin, ncm indu trin. O~ do Cauo da BoI'
E<l'crn!lç." tcm hum til despr"so para toda a e'pccie d'instnlcç50,
qu_ nuuca foi po;-sivel obrigai-os a .nb'crc;crem para O cstabcllc­
cimento de huma Escolla publica. _-ão existia nn Uit!ad , U'l t mI'o
cm que 13 "TO'V PCl'ci\'nl" 1ft viajarão. huma sõ iivrnria publica,
huma ó Sociedade lilternria ,: mesmo era l'al'O nehnr hum lino en­
ü"c CJll'S. ri \'lulos ue (odos os pr:w;('res d,) espirita) n;l eOIl \4CI"W

.aç'1io hOlles(a, c da leiturn, pal'n cll~s O ,ia ),,'cSClIl , hc a I'cl'i­
tição elo din pu-cada com n me ma moltoloniu. A na ib'11f)1"UlIcia

JOl tul, se lindo o primeiro Uê t<~3 viOljnntc>s, f]';C cJlcs n-:io conhc·
cHi "5 p antas tio Hett PJiz, nem snhi:ill <lprm-C:i"t"·SC dns que lhes
YÍllh:io ue forno O~ CoJono.; IIollnndC'l.c:; c.!:l J\nJC'riéa, onda c. i-tlJ,

cmno no (Jnbo, n pl"a~a da esoruritl10, não· ou!ti"üo lUa':s que atIueI­
lcs "UllS f,culdades intcllectunes,

tlell/:iJ. l/w. te/ll pa["o cOIn usura, Dcuc disc,', ~e '/,LC ,.e iLUlIlIl N'LI!:!iO

;''':u,.op''a, ÍIl!'-OtlILZ;O e:cta prstc, humn, oulra, u Diuamar'lup:n, fol.
et pritn:Jil"a que deu, o exemplo da sua nbolifüo nas S Ll!.3 ('afonias .

.. Roberto l'el'cilJa, 0lliciat da 1Ilarilllta Britalli<'lt: 'lJiascn: LlO

Cabo rIa Boa E,pel'allfa, 7IOS allIlO. de 1796, e 18tH, -

R~te viajaltic di::, quc a opprc"sí1o. qll. ú~ ]lollalltie::e. ,r.'::CIll

l'f.Llr .obre ox liúlll:lltote" , teln 'l'LU"i e:rlill~Ilido esCa 'nçilo ""'i
fi '/\lerou, (mtcx ria Cu olli.uFüo, '&pC$(Lr das I.ri•• o. [[oUrmde;:,,.
06 1'a"lII rrernlJOS,

:n



U. AmcI'ic~no., d~sccnd~nt~. dos Hesp"nlloc, p,,fu me.ma I'Rr;l'i<1,

tem pouco desenvolvido nRS f ,des do espi)'jlO,
Antcs qll~ esle povo conqui,ta.s~ li sna indcpcndencia, não se cn­

contrava, mesmo nas grandl's Cidad~", neuhnm estabclecimento p"­
blico proprio li earaetcl'isar hum Po"o iust,'niJo c civili ado. Exis­
tião 'na verdade nlguns Collegios de' '1'heologia, ondc se ensinava o
direito catlonjco, o Jil'cito civil) c mesmo alguma l\ledicinn j mas

uno sc exigia 'dos discipulos, scnão os ncc ssal'ios conhecimenlos (I:lJ':t

hem deITeudc)' os rnyslerios 111 immaculada Conccição, Os coubeci­
meutos Physieos, Botlluicos, e em fim lodos os outros crão dcsr)'C­
s;ulos; nem ao mcnOs coohcciiio a l'lanlns que pisa"1\o) mandando
v it· de fora 1'n izes e flores, que crescern com abunL1ancia no seu pro­
J'\'Ío paiz, Entl'elanlo como em alguns lngllres os escl'RVOS s1\o poneo
numerosos, OS homens li ..res lem sido algumas vezes como lo,'çados
a exerCercm a sua intclligellcill sobre os ol}jecros dos seus trnl",lllo"

As Colonias que os In,t;lezes e os Francc7.es possuem hoje, sá,o pou­
co V3!4tas,.. excepto o Cnunua, c qnasi touos os Lraucos que IH·l!c vi·
vem lic ..passageiramente. Relo.tivamcntQ aos que pertencem 30 lH.\lz,
os <,/feitos sâo analogos; e uem a lib nlaúe de quc' gosÍlo as co­
loujas dos primeiros, riem li ilIust,'ação do paiz d'oude c1e c""dem
05 segundos, tem 1 àiJo obri~ar os s:.mhnl'cs d'cscravos u'csh~ Co­
lonias a eultivllrem o sen espirito m cousas, que n1\o 1em rcllu\'âo
com os seus Ilub;l". e gasos materiaes. Enlr os antigo' nomanos,
os homclIs que pel'tencião á a.ristocJ'ucin, scucJo iguncs l'uir si C ne­
nhum direito tendo a commrmdar os outros senáo cm virtuue ele lIu...

ma magisfl"atllra temporaria, conferida peJa popuJa.çúo H,'rc j "('sul·
t3"3 d'isto, J'clativamenlc aos hoJUcns que aspiru\;ão a exerCer al~llllJa:

influencia sobre p. seus concidauãos, li necessidade ele ganhAI' 1 li

sua confiauça 1'01' mcio d'~loquentes discursos, ou ele acçõcs u"iJhaules,
Era necessari" por lauto que a arte da pal.lI'l'O (q$se eullivndu, as,
sim como toclos 09 eonhecimcntos que eoU! eHu tem rclluç:i, Foi
por isto, qne, cm qt1UIJ~O se não Reholl rucia ele supprir a convicç50
e o raciocinio, pelu IUI'ça e autbaridadc, lodas e tas part·s dos
conhecimenlos hnmauos, forão eulUvadas, e fizerÍlo graudos 1'1'0­

gressos,
Os habitantes dos Estados-Unidos, que tcm tirado a sua ."bsis­

tencia do trabalho dos escravos, se tem achado cnr circnnstallcins
a"alogas ás deste antigo Povo, antas da quéda da RcpuiJlica Roma­
na; islo bc, livres e iguucs eutro si, de,l'otns a respcito dos "s­
era_os, " O desenvolvimento do 8""5 f,lcultladc8 inlcHecluncs (diz:
O Judiciow juriseon,ullo 'lue l'O\' (autas \'e,.. Irmo. citado, e oita-
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remG5 ") corri' 10ntle a e lns dua; POSI\'ue. difT~rentcs, _-,I quJ j.

dade de sen1lor, despri'sa os el'nb"pimi",iOS que lhe leria dado 0&

meios obrm' sobre us consas, eonlentando,se cm fazC!-o pela autho­
ridade, e pelos musculos de seus osera.os; na qualidade de Cidadão,

como tal não podendo empregar a for~a a respeito de seus conci­
dadão, foi neeeESa~io u ar da su:> intelligelleia, adquerir pelos la­
leutos ou earMter II authoridade que a ~ioLencia Ih não p6dc dar,

W33hiugtoJ\, o Kn.ciu co, d~tm:u]os a combater m c a governa.rem
homen~t podião u. .,cer em paizes cuLtÍ\rados 1>01' cscrnvos, mas Franklin,
deslin do a csclaree r o mundo, e a fitzer c"CõCer o podar da ho·
mem sob,'c a nalul'eso, 56 partia ,lesenvoll'er·so cm hum plliz om
qne as m'lc fOS3rm exoreidas L"" lIl:ios !ines, !':e os Esmdos do
Sul tem forneeiuo fi uuiâ bnm mai r numerO de Lomeus proprio.
ao Governo, que os do Norle, c c este. n1limos tem dado nas·
cimento " hnm maior numero de homens aeli vos c laborioso" não
he ao aea O qne se de,'e nu.-ibujr este phenomeno, he á presença
da liberdade em buns, o n da escravidão nos outros, Neste<; aspi­
ra· c principaLmente a obr~r sobre os homens pelo talento, ou pela
força; n.qucll·, se ollra sobre as r usas, e procura,se tornal·as apro­
priadas á slItisf.'ção das ueces"idade., "

Se a escra.idiio itúlua tiio fatalmeute sobre as faculdades intellee,
tuaes da classe, que pOl' seus meios c .i.tuaçiio, p6de ser smeeptivel
de lodo o geuero d illustl11ção, quacs serão os etreitos d'esta in­
fluencia sohl'e a eltlSSe oppl'illli la? Os senhores creudo-se interes a·
dos cm p,'cvenirem o uesclIvoLvimento das faculdades iutellectnaes de
eus esc\'Ovo , c estes não teudo, lIem )lod 'ndo ter O desejo, e os

meios d'e elareeer, se, concebe-se facilmente que elles devem estar cm
hum estado mui .esinho do ,Lo brutos, Com e/leito, nas lugares
da Amel'ica, em quc os trabalho slio executados por escravos, os
senhores sã", obrigados n comprarem, ou a mandnrem vir dos p'àize.
onde a eSCJ'llvidlio não existo, todos os productos indu trines, ·que
<,xigem alguma, illteiligcncia na sua coufcição, Ue por i to que tudo
existe ontre nÓs no maior estado d'imperfeiyâo, e laugnidez; mes,
!no nOS trabalhos (ln agricultura, a principal, senão a uniea busc de
)'0 a subsisteneia, e de nOssas rique5'lS, o ramo dos conhecimentos
humanos, que tah'cz exija meuos iutelli~encla, elles exi tem na ;-0­
tado o mais barbara, exigem os cuidados os muis alurauos, e ren·
«em em productos da terra, O vige simo do que potlião render sc

.. O ">lhor Charlr. Com/e, tiO 4," voltlme de Eta Tratado Ile

J.'~laç7ío.
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ft}fl~C'm feitO! por 1\1':\0 livl·ctI. .\i r~u~ns ua inC::lplCill;nle do.~ tos·
era,'os cIO todos s genero o" lu-t"i,l, silo t:lc~is de perceher,

A mio uio e'Cecuta h 10, seu:.io o que o espirito bem eonceb I

os org;io5 physicos são o in trumentos dr}, intclligcncin, e lo~o quo
('>ta nflo recebe cultivo, s6 pó,lc mal dil'igir Os org~os, IIc cd,
(\<'II(e que sc hllmu partc da Ilopulaçiio SÓ obrn sobre as COII,as pclo in,
tel'llledio ,lu ontm, c- que cstll se acha redusida a executa,' lTJuehi·
nnlmcnte o qne c lhe presel'eve, (nuo qUlllltO di? respoito ás i\ I'tes,
i\~ Sciellcin3, e á iudll.3tI'ja, dc,'c marchar rnpidumentc iL dcca.dcllcin.
O. objectos quc produ7, a Í1uJustria hUnlann, n'io sOllllo eten\os, de
necc sithulc devem ~"'I" de conl:uuo r("llovados; se isto nJ.o ncontc·
('PEsei as nnções n., U1ui3 ricas c csolnr cic1:lS, ficnrião l'cdllsidns em
}louoo tempo aO estado dos selvngons. Orn, ('lO os pai7-es d'escrari·
dão, n'5o s6fucnl" os senhOl'c3 h50 incnpnzes ele ucscuvOlV(,I"Clll 3S
r"culdmles iu!ell<'ctua,·s uos ('scraros, mas tem lanma (<'nd ucia na·
tllrul a evitarem este desem'olvimento; pois que a neco. 'idade da

5eguran,n J mais fortu que a pai.xão da avaro. n t 08 obriga n (010
•

nul·os' os mais estupidos 1'0_ ivel. Mesmo os Amcricanos .do Norte,
de to,los os senhores o quo talve7- sejflo menOs ignol·ante. sob,'c OJ
sens vcrdatleia°o3 interesses, J"eplllsTIo com bOl"ror n iden de mRnda­

rem ensinar a I r aos iuuiviuuos de tn infeliz raça,
Pelos <.lebates do Parl:nnento <.l'ln;!;la!erra cm 1825, se vê que OJ

Colonos Jnglezes uiio olhão COm monos terror os esforço, qu fa·
zelO mnitos huhitantes ua metrópole, pura dnl'em alguma instrncç,:io
.os eSCI'uvos de las Colonias. Em ul~umas elest:ls Coloni"", os Mi.,
iiolltuojOS Mcthodi~tns, e Anglicanos, qu villhnõ com intenção do
elliiillnrclO oU Rcligiiio Christ·t ':\1)9 CSCl"a\'03, tem sido cxplll::ios, c o

que m.is h.orl'ol'is:I! tem sido eondemna,los It Illortl', chel\"'ndo o fn­
ror alé a uemolirem te:uplos! ,) Assim homens, qne teri:io julgaoo
a m.is "iI das occn{lar;ue, o pôr llulUa pedra no alicerce de hum

;, Alguns deslesfactos qllasi incriveis, liverão lttgar não ha muitos
mlnos, nas Bm'bada.. EtI1 ~5, hum ,Mini.lro Allglicar.o lenda
eOlllP.guido formar iULm allditorio d'escravos, pal'a Ílar·lhes o ensino
mora! e religiosa, foi tão maltratado, qlLe perrceu, Os 1I1etltodisü..
Iralando d' iUuslmr a gente escrava, os habitantes bral1~os denloli,'ão
o sell t~mplo, c se vangloriarão por meio de proclanutções de
''''C111 cOnllllcttido hum la! a!lentado. Na Ilha de Dcmerara, os ha·
bitanle" cond mnal'l'lo á força htlm ilIissionario, por este t,,· que­
rido de8tllVolver os sentimentos moraes dos libl!l,tos, e dos escravos
por m'io rIa ensino dõs p,.,'ceitoB "tUgia
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,l1fic;o, nccrcdit.~rão flber humo. acção meritQrio. c1emoliuc1~ hum.
cditicio cou aj:(rndo á Divindade!

Bem se eollige que u1.o he " Religião o ohjecto dos senhores
d'e cravos, mas sim a cobiça e a aval'e a. Ellc~ l'ensão que se o
!!lenor mio de luz pc etrar nas cabeças estupidas d'estes iufelizes
I1t~St a insurreiç"o c O mass~cre serno inft\llivei. A sua conEcicllcia

he quem Os nccusa, e temem que O~ llctC'3 não vinguem U oppres·
s:io de tau las g"rações opprimidllS, c tyrauisadas. E quo religião
he esta em que fallão a respeito dos eseral'OS, se n c;eravidão cm
opposiç:io com a religião, tende necessariameote a destruil-a, ou
ser destruida? ElIsinüo por yentura os senhores d'.:. rnvos os vre­
ceitas da l'cHgmo, eGses preceitos que recommendâo a caridade, o amor
do proximo c o eUlUpl'ÍOlento restrielo dos deveres da moral? Certa­
mente nüo. '-roda a religi;i.o que se rucule a cssc~ entos jrff~lh~es, eOIl­

si te. cm certas prnticas sup lliticioSRS J em momjcc , c absurdos; bem
longe estão elles de lhes ensinarem a existencia de IlUDI Ente Supremo,
snperior a tudo. Não, tal princi ia não lhes cODvêm. Be DeeeES.~io,

para qne hnm proprietario d homens, reino sobernnamell!e, que seu; es­
cravos não eoubeção aUlhorida e superior a sua vontade, o que a seus
olho' os castigo, ou as recompen,as, quo distribue, uão sejão euntraba­
lançadas por outras reeompeuças, ou castigos maiorcs, tae quaes appre­
senta a rcligião. O ensiuo de taes preceitos eufraqueeeria n sua auilio­
ridade, e seria hum freio contra seus proprios vicias.

Ile necessario pOl't.~ulo concluir, que o ensiuo dos devercs moraes,
que impõe a religião, deve sem ecssar impedir o estabelleeimeuto da
" rdadeirn religião. Mas devo esta exclusão, ter igualmente lugar
a respeito dos mesmos pos uidore de escravos? Sem duvido. A quali­
dade de l'roprietario d'homeus, e.."<ellle toda a idéa dos dever s morae ,
e por consequeueia da )'eligião j a iucredulidade a respeito a existeneia
destes deveres, relativameute aos possaid09, deve excluir d ]' uidores
a crença dos preceitos, e mesmo dos dogmns do Christinnismo, c por
tauto de toda a relação ent\'e a vida preseute e a futura, eutre os homeus,
e a humanidade. Como poderá hllm seuhor d' scravos aecreditar ao mes­
mo tempo que existem deveres para todos os homeu., c que entretanto
elle pMe di pÔr dos seus similhantes como de maehiuas? Estas duas
erellyas eoutradietorins se excluem.

Se no mundo pôde haver hnma classe d'homens. a quem melhor se
l'ossn accusar d'impiedade, d'utheismo, e materialismo, he sem duvida
a dos possaidores d'eseravos. Pôdo na verdade haver hnma mais e pau­
tosa incredulidade, que a d'individuos que negão praticamente a ex.is­
teneia d toda fi eSl'ecie deodeveres? Nlmca Philosol'ho algum, nunca o
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tuais cynico Atllêo. (evc li impudencia de sllslentar 'lnc 1.llrn 'Pai nada de­
ve a seos filhos, 'llle o filhos nadll uevem aos Pa' , a mnlhcr ao marido,
os irmãos, nos irmüos, e os homens nire sij tluncn finnlmeutc nillguem
oll\"io su lentar que liuma creatura humana nüo lem dC"er algum a cnmprir
para cOUlsigo mesmo, ou a 1'espeito dos ontros. Qunndo nno houve SCJl1
ontra. provas da irreligião dos possuidores d'escravos, " falul de cariuade
e de misericorilia, p,ra com os infelizes, que a Providencia lhes subo
meteu, assaz o provariüo. Não cootentes dc t"azerem nu.. a cstes in­
fOI1.uoodos, de o fazcl'em habitar cm lugat"05 insalubre expostos!1s in·
clemcneias do lempo, de os sustent."Ircm com os mais vjs alimenlos, o
estcs em llllma qoantidadc que apellas chegão reslrictllmente para uão
l'crecercm á fome, entretanto que os castigos, e os IIppliei s lhes são
prodigalisados a toda a 1I0rn, e a totlo o instaute, sem ooli'o termo ou
limite que n';;,o seja o da vontade e do capricho.

Nas Cidades e nos Campos, os castigos eorpomes são mo eommoos,
qoe o estalido dos instrumentos do sopplieio c os gl'itos ua vielimns, já
lIão ehamão á. a((eu~ão do que passa: tanto estamos aeeostnmados!

A inclinação á eruelilade, que dá O exereieio do poder arbitrario, he
fortificado pelo temor que inspira a desespemçüo das victimn.>. Para
obrigar ao trabalho homons. a qoem sem ces r se mnbão os froclos,
reeorre·se á crueldade; e para prevelúr a!! "iogaoças, recorre se a no­
,·as crueldades: IJara cooler n popnlnçao escrava, onlt'05 meios se não
tcm achado, que não sej"o OS da estupidez, a divisão, e Oterror. "Os
senhores da Luiziana, diz o viajante Robins, ,-ivem em continoos Sll5t05,
e de continuo espinõ, e escutnõ nas cnbnnas dos negros. A menor eles­
confinnçn, algom. amisndc que estes infelizes mostrem hons para com
os outros, redobra o 50 lo, e a espionnj~m.

Comludo eslas -precauções naõ bn!>tnõ para a segnrança dos sonhor05,
qne a todos os instaotes tremcm II simples idéa de homa insorreiçaõ, que
hahitoalmente estaõ armaelos de punhae , e as sua; casas snõ ontrns tan­
1antas praças d'armas." E.te estado de cousas convílua ignalmente Il

todos os loga.res oode o numerO d'escravos excede ao dos homens livres,
sobro tudo quando a prepotenein, e os eastigos atrozes domiuaõ. Be

• este o quadro horrendo que OlfilJ'eeem 'IS nossas grandes fasendas.
Com e:fe,to' a multiplicaçnõ dos escravos, as cn,eldades, c os máns

tratameutos, devem de eootinoo comprometter a segorança ele sous
possuidores; e estes malt's e temores, devem crescer Ó. porporç.,õ 'loe
o numero dos escravos for avnltado, }lois quo entoo o seu baixo ,'alÔr
tornando menos importante a sua posse, c ao eontrurio n na ostenta­
ção mais custos'l, os castigos, e os mitus trnlo dobmrltõ, assilo como (>

elescspero Ilas rictimas.



Todas as vezes 'Iue os homens sai) conuemllados a tmb"lhos perl'elllo"
e ."m fnlato, expo to. eOI13tantamellte ao de"preso, ao insnllo,e a mi.e­
ria a morle simpl s deixa de ser ll1Ulla pella; he neee 'S3l'io, P"1'a que ella
lcrdfiqlle, acompanhai-a de lormelltos qlle exccdali pela barbaridade a
todas as dorl"s espalhad 110 CU''SO da vida,

As crueldaue,; dos possuidOl'~'S d'escruvos 'rinõ para IIÓS i1lcl'Í\'eis s
as nuô prcsenci:lSSemo lodos os dias. A menor colllradicçaü, a mellor
t(lrdança, os irrita, e torua ferozes; e lodos acabaü por a~h:tl'em \la

exc,'eicio da crueldade, huma b~rte de praser at!'llz.
Hum exemplo entro muilos milhares qlle podeda citar, ha Oespelho

do qlle se I'a 3:l CID nO.•a propria casa, e da opilliaõ da m,uo,' pane de
nOSSOS Concidadaõs•

.. En conheci, diz o Viajante Hollnn( ez Spa"man, .. alguns colonos,
que naõ ómente na calor da cólel'll, mas a sangue frio, e por ref1exaõ,
naô c6rnvaõ de serem algozes J de diJascernrcm )cln menor negJjgcn~

Cill O corp , c 03 mcmht'o' de seus escravos, prOlongar cxprcti amcllt...

a tortUl'as, o ma.ls cl'u~js que Os tigres latlçnr sal, c pimenta sobl'c ns
chagas que gotejayaõ sangue; mas o qu ainda me parecen luais horri­
vel, foi ou,'h' a hum d'esses colonos Chri.taõs, descrever, com todns

as apllarenei:t> de satisf,lçn;), OS proccssos de tas execnções diabolicas,
e mesm glorificar-se de as praticar, e"pendeudo muitos sophismas
paro Justificar bes excessos, c cm geral o traJico dos escravos cm que
era particularmentc intcressado. " t

.. O primeiro obj-rlo que via Sparmau, quando chegoll ao Cabo da
Eoa'~peranl:a, forJo os instl"Umonlos do supplicio dos oscralJOS, e o
que mais admiroll ao vi(ljanle Fratlcc;:, Lcva;aant, quando chegou á
mtsma c%llia, flJi a mullidão d'~cravos qllll.i braflcos, C, Comte
tira disto a s/'/ruinte conclusão: aquelle podia julgar logo 110 primeiro
aspecto da crueldade dos swl/ores; e este da sua immoralidade.

t .LI alrocidade dos castigos he coml1llLm entre nós. Entretanto csta­
beUcceu-se afalsa opinião de que nós aramos os mclhm'es de todos os
.C1lhores, Se nós somos os mais misericordiosos, o que suo os ouil'os!

IYa' grande, F.lsClld~s do l'lJrle tio Eraril ca!Ll'a "01'1'01' ver a miseria
da escravatura, clljos corpos caberias de cha;ras ;"dirão os lratamenlos
(lc que são cont'iuuamellte victillla~. l\Ta• P"ol>incias do l>Iat'anhüo
e Pi<J.u!ly, que particularmente conhecemos. as uo,'enns, isto he, as SUl"

TtuI por nove dias cOIl.3ectltivos, "c "um CfZsligo ordinar;o, O pasciente
he ajolljado a Imlll carro, e alli le a 2no, 011 300 açoules: depois "eta­
Ihão·,<e as IllIdegas IIlceradILs; e soúrr as feridas se lcmfa pi'Nula mula­
lilla(1 e sal, perte,ulendo'8e qlle isto"o ""111 l'I:medio f1tce.Tsario 'Para ccilar

JS V
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!\Tcsmo cntre o betlo scxa, quc parccc tcr por apaua~ioem toda n par­
te li doçura, c a caridade; tnl he o eifeito do habito, quc a 'frania a
mais constante, e talvez a mais insuportavc! por scr domcstica c cou­
tinua sc mauifesta entrc as mulheres dos possuidorcs d 'cseravos. Suas
lllUÚS clelicadas, se pre t.~õ aos castigos os muis fortes; li quando as
forças lhcs naô cheguô, eO'1;I lugrimas pedcm o auxi]jo do quem possa
melhor fnzer sentil' aos infelizes os effeitos do seus caprichos, .. A
indolencia, e a ociosidud" dns mulbel'cs dos proprictal'Íos, diz Robins,
11~ oxtrcma: tndo lh. aborrece, tndo be 1Jara etlus fncliga c trabalho
insuportave!. Buma cxcessi\:a l"'egniça se mnuifesta, mesmo na sua lin­
gongem; sua prnsodia hc languida, scus accento como que se arrustraü,
cada syllnba se allonga, como se vo:< expirantc articulasse scus dcrra.·
deÍl'os sous, Dir-se-hia que ellas Jastimaô nuô pl1derem lançar sobre suas
eseravns a fadiga do pensamento, e O trabalhn da 1Jalavra. Ncm a novi­
dade dos objectos, nem os acontecimcntos iuexperados, as pôdo fa:<er sa­
hir da sua habitual apathia: mns soifrem humn conlrnl'iel1nde, se julgaõ
o seu orgulho offeudido, acordaõ entao do lethargo, e mostmo na vin­
gança a energia dos despotas. "

Examincmos agora a influencia que estes enstigos produzem sobre (I

caracler e as opiniões da mesma classe, qne t:lÔ liberalmente os dis­

tribue.

Estes SUfl]J]jcios, estes castigos, quer elles sejnô administrados pela
prepotencia e arbitrio dos senhores, quer 1>01' medidas geraes do policia,
dcpravaõ desde o scu nascimento os individuoS da raça domioanto.

a COTl'upção, e a gang)'ena: Eu conheci I",m homem, chamado Fuilo
.Alvarenga, no Piatú.y, que quando queriade,'!fazer-se de algum escravo,
mandava dm'·lhe I...ma novena, e depois meleI-o ,m hum surrão que ex­
punha ao solo mais ardenle; e °infeliz era 1l1li acabado áforça de
ballonadas! O .,.pplieio do lorniq.téle, o Irollco, a gonilha, os ang'i­
"hos, O' ferros, os cepos, e tanlos oulros instl"Umenlos de .,.pplicio.

ilo eonllntms nas nossas Fasendas, Engenhos, e mesmo nas Cid"de.•
não silo mros. Parece quc herdamos todos estes in.tnmumlos de tor­
tura cm l1Z0 nos tempos barbaras, ~igllOS dos Iyranos, e da Inqltisi­
{:ão. liras nüo /te só isto; a arte de torturar esiá muito mais adian­
tada enlre ",;s. Expor 1m", escravo toda Imota noite, amarrad a
hlUn cepo sobre humformigueiJ'o de giquitaias, como se l1za em allj"­
mas ProvinctUs, ou e:epul-o amCLrrCLdo cln cmz ás ferroadas dos mos­
quilo,', como 110 Rio Grande do til, 3ilo r'imamenios de burbaria.
pccul iaTe, ao Bra:: iI. E nós somo. os melhores dos • Ilhares! ••
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Jeffersou, >lo o 1ll1ico Americauo qu ouzon publicar algumas rc/lexõc.
oobre os fatacs resultados ua cscravidão, diz que eHa ueve inf"llivel­
mentc ter huma funesta ioflueucia sohre a ra~a livre. D unico com­
mercia qUIJ existe entre hum senhor e seu escravo, he bum exercício
coutinuo das mais violenlas paixões; de hnm laelo o elespotismo, o
mais inllcxivcl; de outro a lDais degradaute humiüaçâo.

" No -os filho, diz e le juriscoosuho philo>opho, testemunhas eles­
tas relaçõ~s, aprendcm a imita1-as. O Pai se encolcrisa; o filho re­
paru, tomn ~ mesmas maneiras entro os cscraV03 da sua idade, e."'c
abandona ás mais ouiosas paixõcs. Educaelo desta sorte, e excrcitaelo
contiuuamcutc na tyrania, deve ucccs ariamcntc adquirir o caracter de
hum Iyrano. O que, cm tacs circunstancias, p6elc conservar maueiras
uôccs, e cc tnmes pnro , devc ser ccu .deradc como bum prodigio. "

O cspectaculo dos supplicics, e do sangue, deve produzir a raiya, e
desnaturar o caraelcr de todos os indidduos da raça livre. O habito
do arbitrio .. c da violenciu, torno. os senhores ü'cscravos yjol~ntosJ

vingativos, c erueis buns a respeito dos oultos: os assassinatos pre­
meuitauos, frutos ua vingança a mais cé~n, c a muior parte das ve­
zes a !Unis mal motivada, são testemunhas il'l'cfl'aga\"cí:; desta vCl'dmlc.
t A }'espeilo rláS classes iufcriol'(:s ua socicd,uj·, c entre os meslOos cs­
CI' vos, iuentieos mOlivos prouuzcm it1culicos resultados. A rixas, n­
tI'e os individuos d'· tas cla scs. tcm bum gráo de violencia quasi incri·
vel, e por Il>sim dizer de.conbccidn cnh'e os 1'0\'0', em que a escral"j·
tliio não hc admiltida. O uso da faca, tão commum entre n6s, he buma
prova do quanlo inilúe sobl'e a população o especlacnlo conlinno uo sau·
;?;uc derramado por meio dos mais atrozes casligos. .Ka falta tl'este ins·
trumento assllllsino, os c mbatentes forcejão por mutilar- c, e sobre Indo
j'O" f.lzcr eurrer O saugue dos outro : o que he mais fone trata o oul, o
c mo cscral'o; e estes, uas suas qucrcllas particulares, e pelos motivos
os mai futei.;, as vezes pela simples avidez de sangue, u50 poupâo a.3

suas vidas, nem as dos antros. A for~a he quem faz tnuo; e com elreito
n força hc a unica clifferença ent.re o senbor e o e cravo.

Temos examinado as fnneslas inJ1ueucillS da escral"idão sobre os cos:

.. Jeffersoll, nolas sob a Virginia.
t Entre os Amel'ÍcU1lQs do Norte da America, as querellas são fre­

quentes; lenniniro-se d'orclinurio pclo duelo, e quasi sempre pela morte
(/e hum dos dou. cont"'ldores. Entre ,,6. que 1.ão UMmos do dtléto, a
compra de hUlll aSEoss;TIO faz o mesmo elJirito; e o que pior he (se pu·
de IUlver coisa pior), cOlllprão·~e os mesmos cscralJO pam auassilla­
"CIIl SCtU propri(l' tellhores .
.30
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tumcil publicas, o cnractcr nacional, n Ileligilo; e o dcscnTo!l'imeúta
das fllc.udades indnstriaes. Os resultados s:;o !lI' ios,

Como havem prosperidad", se a existencia da cscra,'idúo se oppüe no
desenvolvimento de tauas as facnldades? Como ba,·eril. civili-açiio,
isto he, illust,'apüo, como haverá liherdaue, isto he ordem, se a indas­
tria não p6de e><isti,', sc as clnilSes livres estio eondemnadas ii. estupi­
dez, se os prejnízos se oppõe á igualdade dns condições, se o uzo cou·
tinno do arbitrio e dn l>repotelloia desnatur:io o earaoter nacionnl, e O
faz inclinar ao despotis'>IO, e á aristocracia? orno llaveroõ costumes e
religião, os mais firmes esteios da Liberdacle, e da civilisaçüo, se tudo
concorre para a corrnpçüo, e a desmoralisaçiio dn popnlação?

E qne perigos nlio corre a nossa liherdade futura, e portanto a nOssa
ia epelldencia como Naçüo, continuando a existi,' a el<Cral'idão? Huma
mnltidão de rellcxões tristes oecorrem ao espirita de q~em l>en3a bnm
inslante em ohjcctos de tal magnitnde! Os exemplos do passado c a ra­
são applicada ao po,'vir, devem encbcr de pavor a todo o bomem que amn
o seu pniz, e a qnem se antolha, mesmo quando já n:w exista, a id .a dn
dihscernç;lo, do desJ>oti mo, e da dOtllinll~áo estraugeira .• t;lO fnneb,'cs
peusamentos devem apel'tur o coração no bom Gidailâo, c fazer· lhe eo,'·
reI' dos olhos lagrimas de ihdignaçlio e de dó,' !

Qnando mesmo O funebre agoiro do Propheta da Ameriea, o celebre
de Pradt, - que toda a carregapão de escravo", equivale a huma
carregaçüo de polvora destinada a abrasar o paiz - se não verifiquem
em nOsSOS dias, qnanto una de7emos nós temer para Ofntnro de huma
população mesclada c 0l'primida, qne p6ue reagir?

O jndicioso e profnndo C, Comte, me r'rlceerá a maior parte destas
tri~tes reílexões; sna eloquente penna supprir'<l o que me fulta: feliz se
I,OOe,' persuadir nos outro., comO elle me persuadia a mim mesmo!

O espidto humano se presta facilmente os diversas impressões que
se lhe quer dar; e os homens de ordinado se dirigem pelo habito e
pelo exemplo; por mais eontradietorias que sejão ns sUas uoutrinas ou
r.lCioeiuios, em sua eonuneta seropre se mostrão eon equentes com O qne
tem sempre 11I'Iltieado, ou visto praticar, IIum iudi\'iduo que deslle o
seu nnsciroento. até que chegue á idauc .iriI, se ví! e~reauo de seuho·
I'es e d'escravos, obsérva as relaçôes qu eXJ tem entre huns e outros.
Veudo s6mente n'estas relações o emprego coutinuo ila força contra a
fraquesa, o triuml,ho constaute dos desejos e caprichos ue huns, e abne­
gação completa da vontade dos outros, n nuUloridade em Ingar do I'a­

eioeinio; apenas 1'6ue falia r, já toma o tom absoluto, e o ár imperióso
de hum despota; já vê cm sen- parentes OS membros de hum governo,
de huma J'nçu prcvilcgiada, uOs escravos, e1le vô os "assa1l0_' eonu',,-
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hnuo .1 esta sorte os costumes de hUIll de!"pota, autes mesmo de saber
o que he magistrado,

Qual he a differença que hum individuo assim edneado púele vêr en.
tre os homens qne possue" títulos d'escrayos, e os qne s-o livres? Ha
sómente duas, a força, e o prejuizo tle que huns nascerão paro obedece.
rem, trabalharem, c soffrerem, c outros para mandarem, e viverem
no ócio.

Cada individuo livre, para considerar a tooos os outros como seus
esel'a,-os, s6 tem necessidade de achar-se revestido do poder. e possuir
os instl'Umentos que lhe possão dur soure os seus iguaes a força que ja
tem sobre seus escravos. Veremos, pelo que se segue, que E.tes instru­
meutos f.~eilmente se aeh:io em hUlU Paiz cm que huma parle da popu­
lação se educa ua pratica do arbitraria, e a outra na mais vil servielão.

num dos mais notaveis effcitos da escravitlão he pôr em eontradieção
perpetua os homens que exel'cem huma parte ela aull,oridade pnbliea,
condemnando,os a apP,'ovarem alteruativamente a, mesmas aeçiies.
Ue necessario que elles miutüo sem cessar fi,s Sllas eonseieneias,. ou que
so vitupelem a si mesmos em seus julgnmentos; e est" necessidade he
o resultado da opposiçüo qnc existe entre as perteJJl;ões que fOl'mão os
senhores ua qualidade de Oidadãos, c do poder sem limites que exercem
na qualidade de possuidores d'eseravos. D'esta sorte nüo ha llllm s6
erime, de qualquer uaturesa que seja, que hum individuo não possa im­
punemente eomeUer como seuhor, e que uão tle,-a julgar e puuir como
juiz. De huma tal opposição eutre a coudueta e os principias que de­
vem dirigir os julgamentos, resulta que os scntimentos moraes Sé extiu­
gucm, e quc a justic;a vem a ser huma força brulal, dirigida pelo ar­
Rulho, e o interessc. Ora, havendo as mesmas disposições em todos os
individuas, dc quc se compôe hum goveruo, desele o mais humilde func­
cionario, alê aos Chcrres do Estado, poderá cxistir scgurança pura ul­
guem? Podcril espcrar-se que homcns habitu.IImcnte entr gues ao
arbitrio, á violeneia, e a todos Os vicias c paixões, se tornem repenti­
namcnte jnstos, humanos, desinteres.ados, e quc hum tal milagre se
faça pela simples mudança do nomc?

Hum do factos meno controversos em as sciencins mames, he que o
habito d'exerecr o arbitral'io, produz a neee idade, e d'algwna sorte
n pnixão de perpctual-o. QunUdO os homeus s'aecustumão u l'iverem
ii custa dos seus semeillautes, todo ouIro geuero dc vida lhes eausn hor­
ror; o traualho que exerec sobre as cousas, IIc de tal sortc Vii li seus
olhos quc s6mcute pôdc convir n csernvos. Este raeto hc confirmado,
Ilão pOl' obsorraçües isoladas e iudividuacs, mns por ouscrvnçiies eonti-
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hua!l sobre raçM inteiras, entre povos semelhantes, em todM as par'
tes do JndUUO, e em touas as el'0cas,

nnm ouno facto nno Jn!,nos ccrlo, quc o pI'ocedente, he qne, qnando
os homens não Jlouem I'cstabellcccl' snas fortunas rela pilhagem dM
nações cstranhas. saqueão sen prorrios concidadãos. Os priuciracs cum­

plices de l\1arins e 'cylla, farão os senhores nrruinauos, que que~ião

ajnstar as coutas com os ns credores, degollnndo·os.
D'estas verclades resulta hum:> terceira, que he a tendencia, que tem

tOU05 os senhorc ,a arodel'llrem·se do governo. Caua hum, conforme
a sua po içiio social, aBpirn obter hnm emprego qne lbe confira aUlbo­
l'idade, e o faça deo, on que rejo mcmos lhe proporcione os meios do
viver sem trabalhm'. Enlre 08 Americanos do Norte, muito< viajantes
tem observado hnma smnde al·idez d'crupre/1;os pnblicos, notando que
nos Eslados do 1\orle, o.,,]e n esc"avid:io cstá. nbolida, que alli se nasce
anicultor, urlista, ma ufaelureiro, ou commcrcianle; mas que nos do
Sul, qunmlo e nasce proprieturio d'cscrnvo~J nasce-se governando, ou
para uada se vale, ou p rn nada <e presla. Observa·se, como huma
confirmação d'i>to, que o Estado da Virgiuia, o que posme m is esc.'ll­
vos, tem <ludo maior numero de funccionarios puhlieos á união, que
nenhum dos outros, ainda que lhes seja muito inferior em luzes, em
industria c mcsmo em riquesas. .. Ora, n cxislcncia da escravidão ar·

.. O Eslado da Virginia lem dado 4, ou Õ Pre~idenles á Uniüo, e he
a islo que os Americanos chamão a Dyuastia Virginense, Nem'hum
oulro ten. dado maior numero de funccionuros ao governo federal.
Quando a Luiziana. segundo Robins, começo" a perlencer á Uniüo,
os .tbnericanos do Sul se lanfarão com avidez sobre os empregos aUi
creados. ainda que elles não conhecesstr/l as Leis, nem a lingoa do novo
Eslado,

A avidez dos emJ1l'egos publicas, não he Imm vicio pUI'/icular a Illuna
nação, ou a huma cerla época: he hum. mal, re31l11ado de muita cctu­
sas, da. quaes, segundo Cumle, as principaes süo as uguinles:

J. A exbleneia da escl"allÍdão, ou os prejuisos nascidos de !luln lal
eslado de cousas.

2, O monopoUo, da parle dos gove,."os, de hum maior, O" me·
nor numero de profissões privadas, transformadas em empregos pu.
blicos,

3. A grande facilidade .'alcançar os empregos sem desp~8as, e sem
capacidade.

4. A inviolabilidade dos Em.pregados,
5. O. Salarios e as Iwnras senll'roporção ao lrabalho;
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rnstrantlo os homens livres para a cArreira L10s emprego publicos, fa­
zelldo-lhe huma ncees'idade L1'el1l·iqaeeer-se por cste meio, daodo­
lhe ao mesmo tempo os pr juisos c os habitos do arbitrario, resla
ha!.>e,- quaes são os recursos que apre então as di"ersas classes da se­
ciedade ao govemantes que aspirarem a manter-se uO poder, ou a
e,tabell,'eereln Q de,potismo .

.Je todas as espeeies de despotismos, nao ha huma 56 mais ac­
ti\':l, ''''iolcot:l, nem mais oontillua, do que a que exerce hum senhor
soure seu escravos, As ,-iolclleias que eommette hllln desposta so­
ure a ma> a do população. uada são cm eomllaraçao das extorsõ~s

c tyr:mias qlle eUl todos o. teml'os t m exercido a maior parte do.
sellhol'es á respeito d • esera,·os. O illteresse poi. do esoravos os
dispoelU a eoa~ju\"Rl' 'm todo o ambicioso, que se apresellté para ~ub­

jU":l.r a raça dos senhores; c mesmO quand o resultado de seus ex·
fo"çes fCl"se o estab~lieeimeuto do governo o mais tyr:uuco pos iveJ,
"st go,'ernO seria hnm beneficio para elles.

Mas não he somente esta illfeliz rar,a a illtere -ada em 11\.1J1la tal
revolu.;ão. Entl'e os senhores e ns escravos, ha huma classe u'ho­
m 'IIS plll'll qnem u subjngação dos p"imeil'os h,;:> hum bell~ficio, e hum
progros o: ho a classo dos livre., não possuidores d'eseravos.

Os inJh'iduos d'esta classe ganhal'nõ de !l'es maneiras 00 ('stauel­
lecimellto de hum governo absoluto.

Em primeiro lngar cossão de ser exclnidos úos emprego, vorqne
desde entjo já eH • não p6dem ser monopolj,ados vela clnsle dO$
seuhores; cm s gnndo lugar, ficaráõ meno. aviltados, porque a elas e
dominautc nãO poderá opprimil·o., e porqne o podor ostabelleciuo
:lCima de todo, n todos porá de nivel; cm terceiro lugadlnn1mellte,
a elllS3 dos senhores njo podera tão facilmente apoderar.se do mo­
llopolio de todas as pr06ssõe. indu triaes, pois que o governo lião
poJentlo despojaI' cada iüdividno em jla,·tienla,' (porqne esta mina
se esgolaria com bre"iJade), s~rá oure,tdo a e tabelloeer impostos
8 bro a m"".n da llopulação, sendo p rtant lIeee;;.ario qne eon­
ceJa huma espoeie de prolecçlio a tedo o individuo que trabalhar.
NCllhnma naç.ü.o oll'crecc hnm exeml,lo mais nOlavel da "erdade d'e ­
tas reflexões, OOIDO II Romana. Na alltiga Roma,. todos os homen.
qno tootar;;o o oSUlbelloeimon.to do d spotísmõ, l'rocnrarôo o aeharáõ

6. Afalta de $egurança 'lO cxercicio dasfuncções privadas, e as ve·
xações a que estão ujeilas as ""'$048, que as ezcrce'D.

Esle cpisodio não se julgará ill1ttil em ""m Pai::, ollde ofuro.· dos em

:;1,0s "e tão commum. G
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hum appoio nas classes da população, que uão pertellcião nem :las
senhores, nem aos escraços, i3to he, elltre aque!les que se desig­
navão com o nome de Proletarias. Nos primeiros temlros estes homens
...endião sens suffragios aos que lhe of!"ereeião mais dinheiro; depois nÓs
09 vemos aliarem· se a Marius, e ajudal-o em todas as medidas que
tinhão por objecto a oppressão, ou a destruição dos Patricio. ou
senhores. Huma vez illcctada a carreira, nós 09 vemos enthusu. .as

de Cesar, comporem inteiramente as suas Legiões, e marcharem com
e!le á conquista do seu proprio paiz; ua morte do Dictador, reu­
nirem·se sob as baudeiras de noxo~ tyrauos, vin/(llrem sobre os

. grandes a morte de seus protectores, e as oppressões que tiuhfUl
solfrido por tant09 seculos; adorarelll a Nero, chorarem, e vinga­
rem a sua morte; e finalmente debaixo do nome, 'ft"e Legionarios
e de Pretorianos, ficarem senhares do Imperio, que vellllião a quem
mais caro o queria comprr.r, lIllsassiuarem os tyranos, e vendei-o
d; nOVO a outros tyranc;s, quando o actual possuidor não podia, ou
não .queria ceder a todos os seus desejos e vontades.

.Será necessario iudiear as causas da preseveranÇB dos homens que
não slio escravos, nem possuidores d'eseravos a aliarem-sc a todOI 00

inimigos doo seuhores? Não lemos nós na Historia, qne estes se
upoderarão de todas as terras, u titulo de pr0l'rietarios, ou ren­
deiros da Republica, e fazei-as trabalhar exclusivamente 1\01' estrau·
geiros, ou por esora s, upulsando assim dos campos os cultivado.
res livres, sem déixar·lhes meio algum de existeneia? Não se
apoderarão e!les por meio dos seus capitaes, e 'esera\'os, nO proprio
seio de Roma de todos os ramos d'industria, e do eommercio? Não
conseguirão aviltar por meio das Leis, e depois prohibir o traba­
lho executado por mãos livres, a fim de melhor fil'marem o mono­
pólio pelas mãos de seus eseravos?_

As classes livres de Roma que correspolldião ás nosslUI classes
laboriosas, não podião ter maiores iuimigos que os possuidores d'eh'
cravos. Marius, Cesar, Nero, e todos e..es tvrllnos cujos llomes
ainda nos horrorisão, erão pala e!les bemfeitores, pois que lhes da­
vão meios d'exiBteneia e ao mesmo tempo os vingaviio dos seua
figadaes iuimigos.

Quando existe no seio de huma Nação, huma classe aristocratica,
de sua naturesa ambiciosa, e que por tanto OS individuos .l'esta elhsso
querem Jlrrancar·se mutuamente o poder, ou a enriquecer-se por este
meio quando o possuem, huma elas,e mais numerosa que lião possue
nem propriedades, nem industria, e huma outra classe ainda muito
mail 1l\IIQllfOsa q'le nâo 'ó uada I,olsue, mas que demais llc cou.i-
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dera~a como propruatlade da aristocracia, as ~uerrllS CIVJS, que fazem
nascer o hahito e amor da dominaçno, tomfio hllJU carneter de a\·i­
.lez c crueldade de que não p6de formar-se idéa nos Paizes cm
que esta; differenças nOO existem.

Be então que todos os vicios e:erados no interior das familias, pelo
II perpeluo do al'bitrio se manifestão ú. luz, e se exerceru sobre a
população inteira: cada chefe he o representante de todos o. vicios
da fracção do Povo que governa. O odio, a viugança, a delação poem
em movimento huma população d'cscravos e proletarios; O orgulho,
a ambição, a erueldade, a av L; poem as armas nas mãos dos se­
nhores, e os prolet.uios, vem a ser seus instrumentos cegos. O te­
ruor, a ambição, a vingança ordenão as proscril'çües, sempre seguida
da confiscação dos bens, e da rllina das familias; d'outro lado, a avi­
dez as riquesas alhêas, e a uecellSidade de recompensar os misera­
veis que servem d'instromclltos, fazem proscrever os indivicJuos. ou
as familias assaz abastadas para que tentem os v...ncedores. Taes fo­
rão o. caracteres das gu... rras civis do mais poderoso Povo que exis­
tia t taes serão os caracteres das guerras civis que jã cerão J ou
terão de nascer para o futuro enb"e as ações da America, onde existe
a ;cr.avitlão domestica.

He tão profunda a impressão que a eseravidão produz sobre os cos­
tume., e nos espiritos das diversas elasses da populaçiio, quc eUa se
trausmitte de pais a filhos, e passa ás gerações mais apartadas. Não
ha hum. unico povo na Europa que nno cOnserve aiuda sigoaes d'es­
ses tempos calamitosos da servidão feudal; e esta he huma das priu­
eilla"" calU'as das perturbações e desordens que reinariio n'aqueUa.parle
do mundo, hoje tão iJlllStrad ,

Que diremos das Nações Americanas, onde este mal subsiste em
toda a sua força!

Quando lemos na ·Historia Romana, as queixas que formaviio os
Patricios sobre a influeucia do. Iihertos, suas delações e o zelo com
'Iue servião MS lmperndores, .Jaturalmeute tomamos o partido dOI
senhores contra sens antigos escravos, não vêmos que isto era o
começo da terrivel r açiio dos ol'primidos, reação que tinha o mes­
mO priucipio e 8S nlesmos nns que a dos Proletarios, e que s6 de­
.. ia ceSSar depois da extermioação completa da l"aça dos senhores, O'
libertos, c os escravos formaviio huma Naçr.o particular. esseneialmente
iuimig:l da classe dominante, e que s6 aspirava á d...struição de seus
oppreslores. De todos os p.r<.'juisos. nenhum ba roais teimo o, ruai,9
ee~o, neru mais proprio a acceuder o facho dM cliscordia i,·is, eomo
o que diz respeito á 8t1periOl'idade das castas; eUe pode ellrraqu".
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oOI'-se pejo pl'ogl'~sso uas luzes; mos a e:<:poriencia (11'01"0 qoo não
_IJáue extinguir-se completamente sem a fuzilo inteira das diversos ca t35.
Ora, quando estos castos se desting\1em, n:.io por taes ou toes si;;noes
equivocos, mas por signncs c31'acteristicos, inüjvjduac~, e indclcvcis:,.
COmo na Amcl'icn, esta fuz'fio &0 tornn POI' a ~im discr impossível,
ou antes s6mente be possiyel 'lunudo huma dos mç:» "xtl'e:uos se
extinguir eowpletamente. Pam qne haja segnr:wça c tranqnillidude
he neeessorio qne humu dns raças extremas se extinga, ou que 03

membros de humo dellos sejão pouco numerosos, pnt'a que se uno­
fação temer. Se a força numerica" cada raça mr igual, he de
absoluta, e fatal uece idade que a raça dominante, eontiuue o 0p­
primil" a rn~'n dominmla; que se opponl.m 1'01' todas as maHeiras ao
-cu deseuvolvimento em toJo o seuü,lo; porém pôde cantor que
cedo ou tarde este estado de cousa.. lhe será funesto, Se porém
03 descendentes dos opprimidos s::io mais numerosos 1 ou poderem li­
Vl'emente desenvolver-se, o forem mlmittidos á pUI-tilhru'em todas
as vantagens socincs" as lembranças do pa ado, pouem recDI'dar n:;
ulltigns injuria..:; e OPPl'e~9tcs, e .\ raça até E'lltâo dominante se torll:ll"á o

ohjeoto do ciumo e do odio, e por T""tm", inteiramonte despJjaJo de
todo o poder, ou mesmo extel'minoua.

Os povos entre os quaes a populaçno se devido cm raças helerogo­
Dens, as vinganças iudh'icluacs, ou de fitUliHas são tcrl'iveÍ:J, implnc:\v is.,
o p:l.S&io de gern",\o n gel'nç:io, oté que ealcjno completamente 8atisr. itas,
ou humo das raça.. intei'-dmente deslruida. He este hnm cametel' com·
I11nltl o touo o humonidaue, sobrc tudo qnanto se .1csconhccem todos 08
principies de jusliça, de hUlls homens pora r.om out,'os, E 'lne justiçn,
ou que idi'a de justi~a p6ue hoyer cm hUllI paiz campo to de ~enhores e
de l~cl'a\'os? A vingança flue fCl'mclIta nO coração do es ru"o hc tuuto
mais cncrgic:\, quanto mais hc obri6"J.uo li uL-'ssimulal·a. O.ra, as iujus­
-ti~os multiplic:lndo-se de dia em dia, o cada il\(lividno sendo testemunha
qnotidiaua das que 50 pralicno com os objectos qllc Ih,cs são mais eal'Os ;
quando os crimes so tem ncoumulado dn,_nt Sécnlo', e os obsloculos que
tOl'uâo os castigos impossíveis acabâo \lotO "ompcr-se, ~ quem c~lIsa.râ e ­
panto a violencio d, s I'cações O a preserl'erau'ia com 'lue os l"Iça5 oppri­
roidas pcrscgucJ1l os seus opl'ressores? Entro os nom:wns, os possuido­
res d'esera1os, para mclhol' perpctuarcm o sen dominio, tiuhão o muiot·
cuiuallo cm torn..uclU brutos a e tcs c CI"3XO~, cm nni marem c rccom­

l'CI1Slu'cm a udt1c\~:lo. Quando de tlomiutltlorcs, l?:1ssnrão n oppl'imidos,
"'culhoriio o. fnlctoS!lU linhfio plantado: os libertos pO.ierfto cm pmliea

li bl'U ,'esp"ito as liç::ies !Iue linhrtu recebido 'Inundo erüo escl'UVOS- As­
,ilU se huma parte da populaçâo hu pO~lIido pela outra o titulo de FrUo

/
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prieJac1e os rcsullados jufaliveis .üo, dc huma parlc, a lClldcucia o:llu,
ral ao maudo absolul , ao abuso da for~a ,da outra a disposição a jig<lr,sc
a lodo o individuo que teolar destruir ou opprimir a J':lça domiaan1c,
Fiualmenle, ° dcsl,olismo O mais violcnlo, '1ue cufrarlucça ou Je Irua o
poder dos sellhorcs, h& bum I, 'o p:lra os escra"c. c os p,'oletario.,
A teudclleia pois da maioria IIla~ão a arraslra para o estabelleci·
melll') do de,polismo dc hum SU, e quuudo esle despoli 'mo se achar fu"
m:ld'l, Ilc se exercerá. com a :",idcz, a brutalidade, a cruelrlade, e a
e tupiJcz C<llD que os sellhol'es b'alao seus eSCl'UVOS, Mas Jesde JIl este
malcs se fazem senti" em parte: á manifestação do mais in olellte orgu­
lho pam com os que julglio teus inferiores, se ajunta o serviUsmo, e a
bJixc.sa para com o.;; superiores; c a.33im c renllem os vicias que PCl'­

tanccm f\ escravidão e- à. dominação; na qualidade de senhores tcmos
lodos 03 vicios rcsermdos aos de 'pmtas, e como cidadãos c sllbdilDs, Já

1105 locão o. ,-icio. quo imprime a serridio, lHas hum tal eslado de cou·
8,1,;1 Il"'io pÓtlc ser eterno, c com effeito oe:;sQU a respeito da maior parte
das Naçlies Alllêricanns; agora todos estes vicias se tJescnvoh"crãõ maia
alUp"'menle, e li dominação do' seuhores huns sob,'e os Outl' \ começa
u ~cl1th··se sem que se po J.o prcv~r as COl1.s~quel1cin futuro Os mcs·
IllOS elos ,Ia esom,-idão, que lenuem ao eslabellccimellto do despo·
t,.mo interuo, prodll,wm idcnticos re5ulla~os a "05peito da dominação
csl"aJlg\oirn_ A população eSOl'ava tendendo a reunu'-.e a touo o inui·
viduo que p"rlenda opprimir os senhores, tende por mais forle razão a
njudar- a buJU:! Naçâo C lrunguil'n que os queria subjugnr. 03 escrnv03

II10 I) ssuinuo I,,'opriedauc algumn, não temem a pilhngem, ° despotis·
010, ou II c n'lni ta; para ellc Palrin, Inuepenul'n ia, Liberuade, s:io
nOUles um signillca,:io; ao co,,(,-ario podem aprol'eitar,se da ucsOl'dem
pa"" apossarem-sc d'ulguma frae..1 p I'ç;lo de riquc.ns, qne sens tmbalh
proJusiriio; 1\0 mesmo possh-cl que seus serviços nos VCJlCCdOrCi, sCJau

rocolllpeusndo- pela I'berdade, Em caso algnm n sna eondicç-ão pôde
l,i rar: hnma muuau~a de 8enho" em conseqneneh, de huma in\'azão.
Ilao p6de s " paI' elles eonsirlernt mo bnma calamidade sup.rior ii
que soff,-cm om couse'luonci" de 1roca, ou de venda: asou e.tado ao
JnflilO fie. ra o m '.'imo j mas xc_tn·lhe n consolação da \'ingan,a, c O es­

l,eetaculo para elles deleitoso, dM miderius que so!fl'cm scll.~ opp"e ores.
loto ba,(r ria p ra mO,ll',ll' qunuto he prccm-ia n indepelldellci~ polilica
tl hUlUn ..:T"açüo a.'sim composta. l\las quantas outl'OS COl1'iitleraçócs c
ul0 apr ""nt'o ao espirita, touns tritcs e sillislt'us! Se huma tal Naç1io
se neh I' çm gucrrn Com huma Potencia estrangeira.) cm lugnr de bmn
iuuuigo, pode contar com dois: tl Nação que"\ quer suhjugnrt c os iui·
migas C,13cÍl'os quu 510 cs cscr,I\'OS, Scra extraordillario que estas qUaJ

V
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c peeies d'inimigos não esteJão d'inlelligeueia bem depressa: os do in o

terior servirilõ de espiões e gnias aos do exterior e á espera da occ.1sião
a mais favoravel para os ajudarem ellicazmenle. Assim deverilô ha,-er
ao mesmo tempo dois exercitas; hum que reprima as insurreições dos
escravos, e outro que combata o ini ~xterno. Mas, como formar
dois exercitas, quando hum já será ~~•..•or ás forças do paiz, pois que
a existencia da escravidão se oppoem a propagação e mulLiplicação da
população livre?

Hé de mais evidente, qne huma fraca população dessiminada por hum
Tasto territorio, se opporá difficilmente o humo invasão; a perda de
humo só balalha porá todo O paiz a diseripção do inimigo. Como for­
mar hum exercito numeroso, c de continno .recrutal·o, sem despOl'oar
Proviocias inteiros; quem em tal caso fornecerá os alimentos a tantos
homens reunidos, ve-stimcntas, munições e petrexos J S~ o Paiz Hâo tem
industrio, nem havera dinbeiro com que pagat ali Naçõcs esh;on .
.geiras ?

A invasão de bum paiz d'escravos he favorccida nua sómente pclas
disposições da poplllação escruva, como pela miseria qne fiel geral·
mente sobre todos os individuas, e pela facilidade com que bmna nação
estrangcira atrahirâ ao seu partido os proprietarios arruinados. Não
ba hoje gucrra entre as Nações modernas, que uão exija grandes des·
pesas, e a imposição de novas contribnições; mas se a parte a mais nu·
merosa da populacão he considerada cama propriedade da outra, sobre
quem rccabirão os impostQs? Sobre os proprietarios sem duvida: clica
devem fornecer a todas as de,pesas, e 'carregarem com todo o peso e
tndos os .-iscas da guerra. ~Ias estas contribuiçõcs fornecerão fraco.
meios; em primeiro lugar porqne o numero dos contribueu tes he de ne·
c.ssidade limitado; e em segundo lugar, porque a ese.....vidão lle hum
obstacnlo a accumnlação de capilar,. De mais o eitado de penuria em
que se achão habitualmente a mm\>. parte dos proprietarias, os dispõe a
.erem os instrumentos de toda a potencia que os quizer "Comprar. fluma
t.,1 Nação finalmente, na qnal a população laboriosa se compõe d'e.cra­
TOS, he de huma extrema fraquesa elD comparação da mais pequena Na­
ção livre. Duma Nação livre em guer.... com hnma Nação d'cscravos,
póde dizcr·lhe o mesmo que hnm Embaixador Russo dizia aos nobres Po­
lacos: Se vos orposerdes ás vontades absolutas do meu governo, farei in­
surgir os vossos escl'3vos! Do precedente resultão duas tristes verdade.: a
primeira1.e que o, possuitlorcs d'escravos, stão eolloc.~dos entre dous ini­
migos, e"1,ondo'6e a serelD dcgoJlados por seus csc!avos, 01\ o serem do.



55

mill.doo pelos estr'\lgeiros~ " a segunda he que todas as vezes que se foI'­
mar buroa ,·crdadcira ljga entre os inimigos iutCTUOS, e os cIternos, não
haveráõ meios hum.uos de resistencia. -

A introdneçiio de oovos escravas Africanos, nüo produzirá outro cffeito
que Ode augmentar estes mailc , calamidades, c perigos; mas lIe da sua
existeneia de que tudo dimana. Em qnanto sub,irtir tal cancro as cn.
tronhas da Patria serão dilnsceradas. Todos os remedias que se lhe
appliquem seràô improficuos, huma vez que se não teotem remedios he·
ruicos, que cOI·tem o mal radiealmellte. Nem a existeoeia dos Jornaes,
nem a li~re introducção das cbras phHosophicns, e portanto da discllEsão e
do pensamento, nem finalmente. oommuoicaçJio COm os estraogeiros, po­
dem neutralisar os fonestos resoltados da escravidão domesticn. Todos
estes meios tão poderosos nas paizes livres. tem e.,ristido a respeito das
Colonias Inglezns, e Hollaudezas, e seus elreitos tem sido nullos.

Termiuarei este Capitulo dizeudo com hum Nacional. t" Eia pois,
Legisladores do vusto Imperio do Brasil, basta de dormir: he tempo
a'aeordar do somna Ilmorteoido em que Íl seculos jllzemos. Não "bde
haver industrill segura, e verdadeira, nem ap-icultura l' )rescente e
grande com braços a'escravos vioiosos e buçaes. Mostra xperiencia
e a J O que a riquesa sb reina onde impera a liberdade e a Justiça, e
não onde mora o eaptiveiro e a corrupção. Se O mal está. feito, uão O

augmentemos, multiplicando eada vez mais o numero de nossos inimi~os

domesticos, d'esses viz escravos que nada tem que perder, antes tudo qne
esperar de huma revoluQão eomo a de S. Domingos. Onv i os gemidos
da eara 1 : pelejemos denodadamente u favor da rasão e da hnma·
nidade, e a favor de no os I'ro...rios interesses. Embora contra nÓs vive
e ronque Q egoismo, e a vil eouiça; sua perversa indignação, e seus de'
seotoados gritos sejão para nbs novos estimulas de trinJilI'Lo, seguindo a
estrada limpa da verdadeira politic." que he filha da rasão.. a verdade.
E vbs traficanto de carne humana, vbs senhores iujustos e crueis, ouvi

.. Hum faclo da historia naciu.,.d comprova a toda a luz e&ta verda·
de. Quando os Tlollande:e. invadirão Pernambuco, seduzirão 0& e&cra·
tiO" e elle& cooptrarão efficazment~para a exterminação da gente livre, e
para a conqui&ta IStmngeira. Depois da'npul&ão dos Hollandcze&,
foi necenariafazer·se huma guerra d'exlerminação, sanguinia e dura·
doura, a huma multidão de negro& que aproveitando·&e !las circun:<tan.
citu sc ,·cunirão em hum sitio illacessivel, ondeformarão huma e&1!.ccie
de Republica. Esta guerra que acabou de auollar opaiz, exigio o em­
prego de toda& a&forças, e durou mais d, dou& anno&.

t O Sr. JoséBomfacio el' .Andrade: represcntAção ti .Ais. Cons/iluÍlI(e.
~
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com rubor c arl'CpCllllímcuto, sru:io tenues Patl'ia, a voz imperjoso da
consciencia, c os altos brados da impaciente humanid:ule; aliú mais cedo
talvez do que penRRes, tereis que s01r.'cr terdvelmcnte da 1'0 a vo!unta·
ria cegueira, e ambição, pois o ('astigo da divindade, se he tardio ús "e­
zes, de certo uunea falta. E qual de vós quere.'tl ser lno obstinado c
ignoraot" qoe não siota que o eoptiveiro [lcrpctuo be não .6mente cont.'a­
traria á. Religião, e á sam Polilit::n; mu'i tambem contrario :l05 ,"OSSOs fu­
turos ioteressc., e a"ossa tranquillidade pessoal? Generosos Cidadíi03
do Brazil, que amais a vossa Patrio, nbai que sem a abolição total dt>
h'ofico da escravatura Africana, Dune., O Brasil pro perará, nunca firmaril
a sua tndepelldeneia Nacionlll, scgurará, c deffcllderá a sua libel'al Cons­
tituição; nunca apcrrei~'onrá as I'Uças existentes, nunca formará, como
imperiosamente O dcve, bum exercito brioso, c hnma Ma";nha ilores·
eente, Sem liberdade' individual não póde haver momlidade c justi,a;
c sem est,g filhns do Cêo, não ka, nelU pMe haver brio, força, e poder
entre as N a,ões,

CAPITULO II.

N?tUl' detalhadament~ as vantagens que tem o serviço de h011lells livres,
, sobre o que poi/em prestai' brafos captivos fOl'çados ao 'JaUw,

Para demóllstrar uetalhauamente esta~ ,autageDs, examinarei primei­
ramente c em gcrnl, a influencia que a escrn\;ufio domestica exerce so­
bre a producl'ão, a aecumulaçiio e a deslribuiç;io das riqu as; a popul:,,;;o,
c a existcncia da classe media) iste llC J a q11e não possue escravos.

Touas as rique,a, qne possuem as Nações, provem do tr"balho humaDo
combinarIa com as fOl'ças da natu!'esa, Certamente 8e,0 homem não sou­
besse dirigir as snas forçns c as da natureza, não haveriiio produeções,
l,or(auto niio "avediio riquesu., e ainuo menos civilisaç50, De trez ma­
neiras o homem concorre para a I'rodueçÍlo uas riquesas; I ° pelo uesell­
volvimento da ua intelligeneia. que I1le faz tirar O maior partido l'ossi'
vel ua Datnresa; 2,0 ]leia babilidaue que consegue obter por seus aturll­
dos trabalhos, pm'a bem executar as operações que n sna intelligencia
coneeben; 3,° finalmente, pelos habitas moraes e phisicos que adquire,
c que lhe dão os mcios ue conservar, fazer creeer, on di pÔr dns cousas
do modo o mRis "anlajoso, Estes principias são veruaueil'os a respeito
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lle toiia, .s N.çõcs, porqne ,CIO a su. prnticu n fi hum 1'0"0 flol'es­
çc.; cxaUlincmo.3 aJont o como a c cra"il1:i.o 1uomestica iunnc sobre
(,,,·ta 1'1':ltica, nus prlrzes em (lue c;:,;fa poste existe.

Jit "irou. que o l"'imeiro dr,,;t ua esera..iuüo, 11e o .Yiltnmcnto
ahsolulO ue toda a rte de lr.iJulhos, 01';1, hu claro qne as classes
livres (u!!:i1'ilii de toda a 1'1'06,.;(0 industrial, e se ahsterlio ,d'app!i­
cal' SallS orgãos ii. prouucçiio d:u> couzas neces.arias ti. existeuei.: por.
twltO a sua acção scra Ilulla P"" a producção das iquezas,

IdCllticns rC7.ultudos t<'rfio lugar relativaUlcute iJ. aacumulação das
riquezas: julgando-sc vis lodas os traball1os, resta. oci07Jd.de; desta
nascerão todos os vici'Js, 'a al,idez, dos gosos phisicos de toda a es­
pecie, c Q amor da di il'.çlio. Ora, eomo a prodncção, e o cressi­
meuto das riquL'7.as -tlio na razão composta do trabalho. e da accu­
mulaçüo dos cnpil.es, he ideute que todas as rendas seroo mc.·
qlliuh.., oa antes eousuriJirla.o improduetivameute:

Quanto aos tl'"b"ll1os iutelioctuaes; como eUcs uno podem ser exer­
eidos pelo e.el'avos, na .erdade serlio reputados menos avillantes, e
talvez sL'jiio edUrados, Mas de que natureza serão taes trabalhos?
O. 'II eontribuirem pam estender o domiuio do homem sobre 0110-'
mem, !,e uaturn! receb-o algum cultivo e gosem alguma estima; mas
os qu" podem exercer o ]lomem ua al'te de to mal' a uatureza 1'1'0­

duct;"'" de ue 'huma sorle, " Pnra que sel"l'il'áõ taes estudos, que
sú 1'l'oduzil'i1\o fadiga, sem proveito. e sero honra? Assim, as faeul·
ual1~ i 'elunes, como as pltisieus dos seultores de escravos, de
linda ser, ,)"1'a a ('rodllcçüo, II eonservaçiio, e II aecumulação das

l'i'l'lC7.:tS
Eru de el'"l', 11 vi<ta d'isto, qUJ as riquezas depcudcado uos pay­

zes d'esel'aYOS, <lo' tl'ubalhos d'e,ta infortuuada populaçâo, que eU.
tivesse parte ECI\7tO m toda..~ as ,runtttgeus J ao Jneuos cm algumas,;
'lne suas facul atles fosscm uem dit'igidas, ('II que os proprietarios
proeu asscm todos os meios u'jlllc1'essal-os a favor dos tl'Ubnlhos que

... Como teMemlll,has i>:,'cc't::.avei d'esta 1Judade, lJ.D'eJ'cço o sem
numero de JJou/ures em Leys, que' poUntão entre nós; os Mi d'icol' ,
Os nTilitUl'es, Advogados, Rabulas, Erocuradores, JOYllaliSlas, Pa·
razitas .s'c, ~'c, 1I1a& arlistas. agl'il:ltltol"CS, cllimis/as, Botanicos,
lIIptaturg istas, oude esliío? 'l'tRn/os se cantão? Começamos pelo Zu·
xo da ccvl!izat=«o, anles de !lavcl' cevili=a[:ão; entre nós a ordem
natural ,'sià cnvel'liú't. Com Ião pOIlCOS secttlos d'existemia, ,já °
n08SO I>(IY'" aprc::'C1lla o a'1'eclo das Na[:iilI?lS caducas ruidas pelo
tempo, e pelos abtGos!
~ H

------_. ~---==-==~=':'.-~
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"rodllzem a eommum slI]),;i tenela, Qllem a<sim rellSOIl, enganou,. e
complet:uneute!

Paro qne fim lmm escrn,-o r.~rá c."forços. ou mesmo uesejarú apn·
mr Sllas faculdades' Será. para si, sellS filhos, 011 sua gera~ão? Va­
mo nada póde 1'0 -lIit', !lerdar, ou trnnsmittir, he evidente que ell'
sô procurará m;tar a violencia prezente, sem que o [ulum lhe dê
euidado. l.1emais o propriel:lrio p"rBlladido que a lia segumtll;a de
pellde da eslll] "z dos escravos, faz todo o possh-c1 para redn,,; I·
O'! a este eslado, sobreearreg"ndo-os de trabalhos que Ihcs IIno de;­
xe tempo de reflectirem sobre a sua trisle sorte,

Relativamente ús vnntngcus socines, reuuzidos ao rjgorozo nccossa·
rio, c nada podendo economi7.ar, toda a· intc1ügencia que lbe resta,
],e appliemla a eonsu'llir o mais passiveI, e da maneira n mais ex­
pedita o que lhes ealle nns mãos; todo o desenvolvimento qne pôde
dar á na intelligeueia, pa"a escapar ás \'iolencias de scn senbor,
torn:mdo-se consequente e nece arinmcllte vil, adnlador, aslllciozo

'e mentirozo; habitas que facilmente passâo aos individnos livrcs, so­
bre tudo para os das classes panca abasl..~das, que, na necessidade do
subsistirem, vivem d'astucin, e baixez.'l, po's que os rie l )(;, que os
empregão, exigem d'elles o mcsmo eslado d'abjecl'üo a que esHio
aeustumados a exigirem dos escravos desde a infancia: Depois do
ter exnminado Cm breves ]Jalavrns a maneira negativa com qne a.q

duas classes !xtremas concorrem para a produeçno da "iqucza pu
hlica, examinarei agora a classe media, isto he, a par popula­
ç'1io labodoza, aquella que mais eoncorrc para a p"OSpCIJ ade geral
cm todos os puyzes,

Reflectindo-se sobre o quc disse cm outros lugares, pódc-se jul­
gar que e la classe d'individuos scrá igualmeutc nullu pal'u a prodnc­
ç'1io das riquezas, quaudo mesmo esta parlc da l'0pulaçlio se 1'0 !lU

oruar, O que já vimos nno podia acontecer cm hum payz <l'escra­
vos. Oiça-sc ao jndieiozo Comtc: " Qunndo '05 illJividuos d e"ta
classe (diz este profundo p Iblici 1:1) nlio tem meios d'L'migrarclll,
vivem na ocioziundc, mentlj~ão ou roub'iio: nos olhos do~ 5 nhorcs,
cste gcnero de vida hc menos deshQnrozo quc'o trabalbo manllal,
c mais analogo ú malleil'U com quo cllcs mesmos vh'cm, Ko pay­
zes explorados por lJuma população cscra";zada. os nuieos motorcs
das riqnezas sno os orgãos phisicos dos esc~avos, destituidqs de lodo
o principio d'iutelligencia, e d'acti\'idade, c unicamente estimulados
]lcb acção dos açoules, Os castigos corporaes podem prodnzir certos
mo\'imcntos do corpo, mas não podem crear essa energia '1uo dil
huma vontude liY1'c; e quando mesmo se conseguisse cre.l·a, huma
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•orÇo'l c1llSliltlida ele ~eic1ade, d'iulel1egencia, c de mOT'.llitlade, não

\.odc produzir, c aiuda mcuos Con.crvar Wlriquezas, pOl' lliais euer­
giCllil que fo ·seUl. JJ

AI m elo desprezo ligado em hum payz d escravos a tod<l$ as oc­
cupações industriaes, cxistc humll outra C<IU7A'l que muito illflue llii
só contra o aperfeiçoam IItO d.s couzas em todo o gCllero, como COII­
tm o ,-slabel1eeimcnto, e propa,,"'llção da classc livre laborioza; lIe a
JiOieuldade de lercm os illdivieluos desta elasse hum trabalho cons­
tante e regular, que os possa fnzcr subsistit-,

Hum obreiro se acha em eDucor l'cncia não tom escrnvos que ~xcr.
cem o nleslUO ameio J mas COm os seuhores a qnem )ICl'teh cm estes

Cl'llVOS, e que vi vem ociozamcnte dns rcn(las 'ln e deUcs !.irão. Es­
tes eoncorrentes coamo sempre entre os seus iguaes com apoios que
o obreiro elesprezado lIuoca póde aehar, Assim, se hnm obreiro li­
vre 115.0 pode emigra.' posto entre a vergonll1\ de me'mHgnl", c o dcs~

prezo inscparavel das occupaçõcs iudustriaes, prefere quasi sempre o
primeiro 1>arlido. Se o sen caraclcr se oppõe a adopção de bnm c­
Il)ellianle genero de vida, procllra adoptar outro qualquer, ou se tm­
lJlllha he com vistas em hum avultado salario que em breve o faça eu­
traI' na classe elos scnllOres. Logo que O consegue, adquiriudo al­
guns escravos, cessa immeeliataweole de trabalhar pelas suas mãos; he
hUIll oeio o de mnis ; ue 'mais hum pertemleute aos lugares publico.

Est.'lS veroades s::o iu gaveis; uós presenciamos todos o. diascslc.
tristes r mesmo uas nOliS3S g,'nndes Cidades onue o. prejnizos cou-
t"n os ti bos braçacs siio me'nos intensos, onde fmalmente.ha mü
IUcios de gaullar a vida sem que e tcma o desp,'ezo de todo o pu­
blico. Bcm se vG 1'01' isto, que cssa classc dimeilmcntc se fol'l ru"-,
em hum puyz d 'cscrun1Íurn; mlls não se pcuse que i.to 56 tc,,? !lIgtU'

cut,' nbs: ticrin cxtl'uortlinnrio que Co."luzas idcuticns, não pl'OUllzj cm
idclI!.ico· e!feilos em Ioda n parte em que exi te hum tal estado de
couz.'lS, Para aprcz ntar-mos hum excmplo fi'iznntc, b:lstar1l, citando
a L'lrocuefoucault, ,. dizer, que 1105 Estnelos, Ullidos, os obrciros lil'l'es
dcsapllal'ccem de todos os lugarcs anile ha escravos, e que n emigra­
ção d04 primeu'os c.,-ta na razüo di,'ccta (~n importação do. S -,"udos.

Em que se occuparão os individuo el'cstn c!a=, cm hum parz
fi escravos? Os trabalhos da agricultura, :IS nrtes, os Omcios, a er"i­
dão :lome~ticn, o sCI'Yi~o das Cidadc , 1urlo lte exercido por cséra o.,
s -lU que OS primciros passiio MiraI' cm Coucol'l'euci~ com c!les, pela

" Viagens aos EsllUlos- Ullúloo da Amet'icu.Scptentt'iollal, pe11).

~l~lle de Lltroc)/r:!oUCllltll Lialleollrt.
vt }iI
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llrotecção decidida dos senllorcs, que tem todo o inte!"e .e cm :trar­
tal-os de toes meios de vida. O que lhes resta?

A servidão domestiea ror mui limitada que FeJa, não p6de dar-lhes
meios d'existeneia; pois que os escravo são preferidos tanto para certos
'trabalhos rep..t.~dos iudeeorosos a hum homem livre, como porque o ha­
bito de maltratar, de mandar despoticamente, uão pôde COUYir a hum in­
dividuo que tenba cm seu coração algum entimento de pondllnor.

He tal a uossa cegueira a este respeito que a :úgltllF lOis ,..~vcis, qne
se offereeem para hum tal emprego, replltado o mais indecoroso, s6 se
promeUe metade do que se costuma dar a hum c cravo alugado:

lium to campo se poderia appre entar aos il1Clil'iunos d'esta elas"c
cm hum paiz melhor orgauisado, e onde obretudo, hobvesSe ruais pu­
tl,jotismo, juizo, c previsão do futuro; falia dos trabalhos LUauufuctllrci­
ros; trabalhos que parecem da sua exelusiva eompcteneia, pois que clles
depeudem absolutamente da iutcUigeucia e dcsteridade, que os e cravo.
não tem nem querem ter. Porem, ai de nós! possuidoras de '1uMi 10­
elas as materi as primas ueeessarias, de todas as substancias pl'Oprias á
iinturaria, e ao fabrico de huma infinidade d'objectos, u6s apenas 1'05­

suiroos algumas miseraveis manufacturas, que apenas nascem logo mor­
rem, ou vegetão languidamente! '" Em qne se empregill'50 as ructuras
gerações, que a despeito' de todos o.. embaraços, hade infalivelmente
crescer? Rade s6 ser a Naçiio composta d'escravos, ede empl'cgados pu­
blicos, de ricos e de miseruveis? Quantos cabedaes sellão consomem
improduetivameute na Africa, e quautos senão amortisão' aiz, pela
compra d'eseravos que em breve se inutilisão, ou morrem" .•e Dlesmo
sãos c robustos pouco produzam? Quando outro, bem n:io produzi~ c a
cc. 'ação absoluta do commereio d 'escravos, o de fazer empregar CSSUil

riquesas uo paiz, seria por si 56 innprceiavel. Talvez eutão a ne 'e ;si­
elade de empregm'em seus eapit..~ s, e ual"ios, determinasse os nossos ne·
gociantes a partilbarem com os estrangeiros os lucros de bum eommel'­
-cio activo, legal e vantajoso. Se po em tes no os negociantes, te­
mendo a coneorrencia dos estrangeiros, que na verdade mais activos, in­
tclligentes, sobretudo mais morali~ados, tem sobre elles mlútaa vantagens,
não se animassem n hum tal eOlI1mercio; a estagnação de seus fuudos, c
o amor do ganho o faria sem duvida empregar seus capitaes na pro.pe­
ridade intarua, como construeção de predios, C'slabellecimentos d ' ru­
bricas c lavouras, navegação interna ou costeira, e finalmente lU t an~s
outros meios que os recursos de hum paiz uovo e vasto o1l'c1'ece ao. ca­
pitaes, e a industr ia,

" Vide ° Capitulo 01,0
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Vollnndo 11 materia, que o'atava, isto hc sobre a exi,tencia da 1'1 e
..nedia. a mais util em hum Estado, porque d'eUa dependem o. t,....ba­
11J0 mais necessarios ii ,ida, c porque sem alia uno pOderá b:l\'er equi­
Jibrio .oeial; diremos que em hum paiz-diddido em senhores e escm­
vos, os individuos que-não perteneem a buma ou outra dcstas elasse.
sÓ poderaõ ter llt1ma existeneia precnria, e quasi não podem salúr da

iudigencin ; porque sendo o serviço domestico, os lrabalhos do cnmpo,
e mesmo as artes exercidas por escravos, sO restão aos bomens livres
algun. tmbnlhos accidentnes, Sobl'e o sen domestieo, e das lavou­
l'US, não pode haver a menor duvida, pois que ehu'amente ovemos;
quanto ás artes~ e oflieios, be claro lambem que IlJe não p6dem senir
de recur o, porque a simple exlstencia da esc"avid-o se oppõe ao seu
~,envolvimento, e porque os 5enbor s tudo monopolizao por :ueio de

seu ~ C crnT'Os.

Se e tas artes são C1tereidas em al~ma Cidade populom, lie por ex·
trnogeiros que, ou em breve se dc~anlm:io" 011 que apenas tem :ulqui­
rido alguma pequeua fortuna e a reLiriio paro o seu paiz, TIl' ainda
r.e ario destin!.."ir as arl '5, que momentaneamenle plJdem xcrcer u.
cxtrangeiro., 'lU fJ OI"or do ganho ehama a bum" erl'a d'c<eravntul"U'
1\. cxpericllcia nOs mostra que os uuico cxt~llgeiros arHstas., que por
:ugum tempo se eouserv" uo uosso paiz, e depois ° abandonilo com
fortuna, são 3qUCUes que exercem, não alguma :lrt~ 11tH, ou uece:,~a­

ria, mas hnmu art~ de lu. o. Todo o commcntario a c ti: respeito, seria
alem dr .0:::0 mui tl'Ístc para nÓs.

Mas °q: ~ lIe lllnho m:ú t"isto he, c;~e se hum individuo das ela' '~s
abastadas, isto ho dos pr0l'rietnrios, cahe no mi~erin, nunca mais tI'clla
)llÍde >:Illir, a nl0 ser por meio de rapinas, ou tle hum omprego )'nblieo,
cu por ambas as cou,;as, que quas~ sempl'C marohão hUllla op6z outru,

Em hum paiz :tSsim ol'lr-Ini ado, a iuiluellcin \la eseravidão pro.lllz so­
bro o classe intermediaria os lUai funesto etfeito ; os individllos 'lhe n
eompoem silo menos empreheudedores, mepos robu tos, menos cselare.
cidos, o fillalmenh: menos I"'oprios a couverterem Jl1lID deserto em pai"
oultil'udo, que ° IIÜO süo os individuos da me ma ela ,u no onll'os poi~cs,

Não se diga que isto procede cm graude uarle do clima, nem '1"0"
calor torna frouxos OS orgãos phisicos,

Dem fria !le sem duvida a RllSsia e a Polouin, c bumo parto ti - Es­
tados· Ullidos; o quc se obsc, v~ n estas regiões geladas, desmente bUlllu

tão crr u0a opiuião. •

IIe nos eostumes nos pl'cjukos, origiuado pela c.eravidão, Ilue de­
ve buscur·se as eausas de lc phe!IOlUenO, ll"lU Ijuente !lc n .\sia, cll l'/Il
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laboriosos süo os seus haoitnntes, A,bm Smith, '" obsorl'a 'lue a iuulIs­
aia e o trabaUIO, fi gem dos lugares qne habita a nrislcc,'acia, e qne ali
a população he por consequeocia pobre, preguiçosa, e ui. 0101.1, A cuusn
destes mnles, hc n mc~ma que existe em !!l'áo mais subido, 1105 lugarcz;
'ro que existe a CSCI':lI'id50 domestica; l1'ellcs, os costumes da cla s<: de

que tmto, uiio p6d m ueixar ue porticipal' dos eostuUleS l! 1"'ejuisOi dl\:l
lasses extremas. Assemelhar- c-hão aos senhores na stima da oeiosi­
nele, no desp°l'eso para r lU os escravos, e pejos vicio~ gro s~Íl'os, que

gera fi preguiça j nsseI:" nr·se·hilo aos escrtn·os na bnixesa rclnth:a~

mente aos ricos, nu hypoc csia que nasce do sentimento tia opprcs-ão, c
pela cobal'dia que gel'a a convicção da fj'aquesa.

He agora lileil coueluir que nem a classe UOS proprietal'ios, ou seull
res, u~m a dos eseravos, e aiuda meuos a dos proletarios, p6dem coucor
rcr para" producção e eons rl-açijo uas riquesas puhlicas ou particu1tIl'cs;
c tauto foais pois que s6mente dous ramos de riquesas, c es mui aca­
nhados, são OS unieos campos O>'1,lorados pelos descendente dos ElIl'O-

na Americn, isto he n agl·jculturaJ C o commercio.
, as O segundo dependenua abso\ntamente do primeiro, e este cstanuo

atrasadissimo, he claro que nom hum IICID outrO fiore .riio muito, e que
ao contrario diminuirão todos os dias.

Não ue neee -ario ser grande economista para sabor, que bum eom­
mercio noresceute exige mnitos e "al'iados objectos de troca, 0.':1, se
semore se derem em troca poncos, e imperfeito' geueros, o commcrcio
deL~hará, ou pelo menos, saldadando-se o excedente em ·r.ndorias
prcciozns, o cqnilibrio commcrciaL se perdel'á e Vil'fi. n ser" f) contl'a

a Nação pouco iudustl'iozu. Os unicos generos que a maior pul'le dll
Amel'ica exportll cousi tein em productos agricolas caros, imperfoitos,
falsificados, e m pequena quantidade, .J"el~tiv:unente aos generos im­
l,ortados, EXdminemos agoru o estado deste unico rumo com o qnal
llagamos a segunda necessidade da yitla, o vesti}", c tanto" outros gene.
)'os uteis, On de mera luxo, sem os quaes já u:;'o podemos p. a", JlI:ts
pnra mostrnr que o seu ntrnzo nasce ~a exi~teuci3 da cscl"nvidfloJ bus­
quemos vI!!' o que se passa nas outras Naç(jes Americ..U1us, e comeeemos
por "queIJa que passa por mais adiantada, mais l'ica, e mais flore conte'
" Poder·sc·hia pensar, diz C. Com te, que o cstado de barbaridade n
que estão reduzidas todas as artes neces arias vida, nas Colouias
formadas pelos Europeos deva ser aUribuido á oppres;ão quo as i.Hctro­
poles fa~.iâo pezar sobre ellas; mas o effeito d'e.ta 0l'pre. :io tem .ido
quasi iJlsensivel,compara(lo como "-ne produz li escrnvid'Jo, Os Estados-

" Ri'lllc.a da~ NCIf'iJe::
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ui.105 .h Ámerira goziio, it mais de meio scculo. da iudcpeudcueia li
mni.s cOlllph.:1:l, tem de rn:tis n vantagem de possuil'cm os governos OS
mouas di'pcu(liozos, c a maiot· liberd'l.<\e ci,iI, c politica; ulretauto
nos Estados ln que a c cr:c,idüo .~ acha eslnuelleeida, xistem poucas
riquczas c qnasi ramo algum d'indl1s1rÜI po,le ali desenvolver-.c. Es­
"te p1lenowcllo hc tanto mai. notavcl, pai que tedns as arles fazem
progressos rapidos nos Estados em que os trabalhos s-ão exercidos por
1100lcn livres. u

.A a6"riculturn he qUllsi a uuiea ",-le exerc' , Estado. do Sul, mas
as operações deste ramo d'indusirin, que ne.. ":,ta<\os do Sul, da A-
me rica· Unida, como entrc n6s, EUm'e I,ara o pllgamcllto das multiplica­
c1n~ necessidaues que o cxtrnogciros nas snptisfnzem" ~no s~o tão nll~

!"Cro7.ll·, tiio variadas, tão complicadas, COIUO cnlre o Po.o' ollde não
lta seraT'as; ao contrario SdO tuo implcs, c tão pouco numCl'ozas,
como de ncccsssidmlc o cxi~e a inteJJigenci::l. c O nem'hum interesseS

dos <;.cravos. O algodão, o arroz, c o milho são as prilleipaes se nlio
as nniClIS proclucçôes alli cultivadas. Bit poucos vcgctacs, ,ui:'!s faceis ,1 .

cullh-ar, c os que 1Ia, são caros, c de má qualidade: alli s6 se conll""e
dc nomc a charMja, e o arado; tudo hc -feilo á força de braços. Os
R,tndos do Norl , muito menos lert eis que os do ~ul, são com tudo
os sens cellciros; eUes lhes fornccem quasi todos cs gcueros agricul­
tados, e todos os mauufacturados.

A maior pane das arvores fructifcras Ó SdO conhccidas pelos seus
nomes cm certns pal·tcs do paiz. Para fa'ler executar as O\lc,""çõe, as
mais g"osseiras da agl'jcnllur3 (como bnon' o observa o Publicista que
:teima cilmnos) a uos açontes hastão; mas eHes são in uficicutes, para
fOI'mar lU a intclligcncia c a 'lCtivida,le n.ccessaria a hum jardineiro.
.A arlc uc criar os animaes, he liio panca coubccida, como arte de
Javrar as tcrras, e cult;"ar os vegrtaes, e as an'ores fructi~>ra. Os
animacs racnns, o priucipal alimento ila l'0pulaçlio, slio elU peqncno
numero, de má qualidadc, sem snuor c carissimos. Tanto mais a po­
pulação line e indusl.rioza cresce cm hum paiz, tanto m:ú deprc>sa
viio desappareccndo as florestas, c os bosqncs. P:lr~ce por tauto, qnc os
R tados do ~orle, trabalhado' por hom n Iincs, c com buma Uluito
snperior populaçiio It dosE t,"10s do Sul, o combn tivc!. e'as madeira.
de coo" Ll"ucÇ'iio, deviria ser mais raras nos primeiros qne !lOS SCgUOdL I

c mUlíO mnid uaratas nos sebunc!os que nos primeiro j c tanto mai llois
qne Oclima do' ultimas sendo muito mais frio, de ia-se consumir Illliior
quantidad ': mas succcde o contr.crio. O clima da Tirginia c o das Caro­
linas, I'or exemplo, h r qncntissilUo, e as f10rcsts quasi contignas n.
Cidau' c poyoaçües notanis ; entretanto são os E.,tauos do Nor.e cut-
:q
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til'IUJO 1'01' miios liVl'cs, q ne CXPOI't:tO para os do , nl, cullindos por
CSCl":'l\'o'''J não só por combusti,,-cl Ilcccssnl'io, como as mnut.·u,us de 00n5·
truc,5(1 ; "são os U1incil'os livres da Inglaterra, quem mandão para 11mn
p"iz coberto de fiore tllS, o carl'ão de pedra nccessnrio ü COn nmação,
Uomeus que tcm quasi ás suus port:ts im;uensas fioreslus, e 'Iue cntre­
tnulo sno obrigado Íl.mandnrcm vil' de fura as madeiras pura a eOn lrue-
çlin das snas c,\;':.." combusti,el de uzo ordinnrio, ue absoluta c
diar;a necessidade; 1 ,'el' uão tcnh;io a capacidndc suOicientc para t
c,wrcerem os offici ,micos, A -im sneccde: como niio podem
fazcr vir de Philndc "ou de New-Yorl(, ns cazas já con~truicln>,

. silo obrigados a ll'llzcrem com g,'alllles de pezas obrcil'os .livrcs l'a"a
conslruil-as, Estes ob,'ciros, J'nra chegnrcm ao InQ,ar do cu dc.tino,
tcm mnilas vezes eentcuas de lcgoas l! pcrcorrcrem; pnra ohlcr-s~

'lue vrio trnba!llar, cm hum pllÍz U'CSCI":'lVOS, he neCCôllario J'agar-Ihes
as ueapczas de hida c volta; he lleces,m'jo iudcmnizaJ-os do uesprezo
que n'elle se liga nO exe,'eicio das urtes c oflicios, e por couscqncncia

,"entar-lbes o pre~o dos srus jornaes, mnito alem do qne gau.hiio ao
-, proprio paiz,
Depois de eonstruidu huma caza he ncccssario eon~erval-a;mais cedo

ou mais tm-de elln J'erciza cOncerlo; mas o.. obreiros livrcs desaparecem
immedialnmcnte se tCÍ'miallriio os troba!ll a que fOl'50 chamados; c
os escravos cuja imprcvizilo e falla d'inleUigencia, são proprias a tudo
arruinarem, a uada podem dar rcmedio, Se o. viuros sc (Jucbriio, se as
J'ortas se dcsped:;~ão, se o tento estil. a céo abcrto, he necessal'io cs­
J'crae anuas illteu'os an,tes qu couza algunl:l possa t 'r reparo, s"Ím
ha poucas cazus uo interior em bom c mdo, c aeout cc , Igtlmus "ezes'
vel'- llUma meza sumplU01,amQllte servidu e cheia de prataria, ca­
berIa com hum tecla fmudo e jWICJllls cm que ho dez anU03 scuúo posc­
rfio vid,'os,

He ueces-al'ia para a cOll."rucç'io dos navi03, muito anpei'ior intrILi·
h'Cncia á que he pcrciza 1"1' edifi huma C,ua. lIe llois qu. i inu­
til di.er, que o l'cqueuo llumcro de Na,-ios coustrnidos uOS portos do
Sul, farão fcitos J'or obreiros. do Norte. Deve nccretiSCnW'-5e que Os
fretes nos primciros ;io muito mais caros que DaS do ::'<orlo, c llu por
(' t UU:1S razões, aquell s quasi nüo llcdem tor mariuha mero: ulc, cu-

auto que csle. cobrem os mare. do globo com os seus vazas,
Os esCl':!.VOS .cu incapazes u'ex I'cer'm 'as artes as mui. contmuus,

slio por' mais fJrle razio iucttpllZe. d'cx 'rccrem as qu p"d('m alu­
ra< O' cuidados, illl 'lIig' uei., e de, teridude, :Não hc paio CIU hum
plli'~ d" ra,o que deve c'pcl':lr char-.e hum meehaulco, ln"" rdo-'
joeiro, hl\ln r:I\ ailol', c mil ouuos arti,ti\3; e uee •.'ario pOrtUllto qll '



v.;, r:CK'ko:~S rnpt'Ctl 30 ~~tlonn%{'J1'o ni'ib c;'U humn p=lrh." J >; Sr-llS nlimen-
to, t com todo... n~ prodnc1os InnllllraC1111'nt.lo~.

A maim' p:I1'tl~ da"t sub..t:tn itl~ alilrlental'jn'\ s:to f!:cloolmcutc muito rllal'(
caras lias R,ta<lo <lo SlIl, que lias do Nortt'; os ohjecto mnll.uractlll'ado
o ":io aillda maio; pOl'que além ,la <lcspesas úe trnll>pOl'le que lIe ucces­
~;trio P:lgUI' ti· mais, O commercin exige maiores lucros, Os cscrnyo:»
"...."",u.lo iucap:n:es de terem nu cultul'u da~ tel'l'as, o exercicio. c n intclli­

gCllcia qUIJ 50 pertencem aos hom 'II~ I~V1"C5t os rro,luetos flue ohlem 11'50
..,:io, 11 'm POdCUl se;1" tão cOltsidclluvcis, trem tão val'indos, E.. tes 11l'odu­
etos .:io quu i todo' da mesma n"I"I'e a c u"o podcndo ser consumidos
00.. mc.qmo" lugllrcs, G$ scnltOlocs Stl l'odem outCl' JUCf03 pOi meio da ex­
pOl'(al'''o, ou <Ia h'ocas, por'll' nlo INa n roda delles buma população
illllustl'io'a qlle os COII uJnma, Resulta por tauto, qne as terras tem mnito
lO lias valor cm os paizes cultivado pai' cscravos, qne 1I0S paizes culli·
vatlos por homens linc ; a dillcrença he qnasi do dobro, As ilU, 11111"
prol,rict:lrio dos Estados do Sul, qlle po 'lIe huma por~:io de terra igllal
cm b~udaúe c cm crtcllsiio á de hum proprietario dos f!..iados do Norl
só tem a mctau~ do I" 'nllimellto tl·e~tc ultimo t c C01U este rcnui­

mento hc obrigado a parim' tudo muito mais en.roo ACCiC contando·

'e a cEtas divcrsns eaUS:lS de miscria os vícios que n escravidão pro­
d"z, se ficará eou'Velleiúo ser impossivd não cs1.~rcm 0< proprilltarios
d' °RCI":lV03 de eontinuo cm hnma bem triste ituaçüoo

-as Colonins TU II'lcz:ts, he igualmente ti ogricul'tura a unica arte culti_
.-ada, nssim como lias Frauc·za , rIcspaJlholas, e cntre 1Iós. A ll1alleira

'd' 'lllpl'~g:\I' fi ChllITlIa e o trabaUlo dos animaus 11e aioda desco"hecjúa;
si! sc aue ClUprr!!tlr h"ma pesa<la eox:tda, que apenas póde lUOVer :t

fr"ca wiio de hum cscra.-o, e que ú reyolve u ·uperficie da (crra. Call'
a. riso" 011 antes fa.z illdi~naç.âo vaI' viute homens occllp:ldos J com outros

tantos instrlllUe,,1 ,a fazerem o quc hum SÓ arado furia mais {lerfeita­
ml'nte e CC'1ll ° deeilllo da despcsa!

Os l'rogl'c os q"<: tem feito a agricullul'a na maior palie dos Esta·
dos Europuos são igualmente iI:1Ior:llI0', e recoltllS que csterelislio o
t-'rreno se succcuom sem int~rrupção sem repouso.

R~tc simples facto, illcril'cl ~c n cxpcrienc~' o 11'50 -:ltte tas e c'
toda" 1'n1'(e, 56 por ,i seria O maior dos argumentos eOlllra II existe
,la e.el'uI·i<1:\o, He facto constante que as plullta,ôes dos yegetaes qll~

<.'lItl'O no' se mnnufJctllrão t como n cana por exemplo, tonl3.0 cm pou~

co telllpo improdllcliva a t~rra. qnalldo he sauido qne as (crras can ão
cm hrc'"c se S°11\\0 ait<"l"níio as plnntaçüCh; mas que nunca cans»o se

_ l'sla "ltcl'llaçiio t III lllgar rle t 'mpos a tempo.: ho b( hUIll belleficio
LIli lIaUII'('., '1"C 11"01' qlle os hDllll'lIB tellh;lo ni)o hllIU só, ma. lllllito.

1.t () 1
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c div 'r~Os generos d'alimentOOl, Demais he evidente que t3n(0 mui
<liv~rsifJeaclas forem a 811b-,tuncias alimentarias vegetac", llmto muis 90

apl'Ovcitul'i. o terreno, tanlo mais recursos terão os povos, c tanto me·
uos soll'rer'fio dos ncensos funestos das secas, on das chu,'as exeessi,''''':
sendo parte dos vegetaes suseepti"eis de resistirem tis secas. e Olltre',

a quem uão cnus'fio damno 3S grandes IIgOM, A ignoraueia (l'e ta verda­
<le entre nós be a C.1llSa <las derrubadas continuas das 1I0r stas, da falta e
carestia, de madeiras e combnstivel que experimentamos, c ao mesmo
tempo contribue para qne se vão esterilisando ás terras, e quc lU pOIlCO
não hajão nem mntas, ncm lugarcs de pIa'Ilações, e o qne pior he ncm
agoas; porque derrubaudo-se as arvores b~m cuidados uem pl'evisão Jo
futuro, a terra exposta aos raios artleotes do nosso clima uO ,'e,'50, se
estilisaril tauto mais de pres a, e deixará d'ah'llir as uuvens e 38 chu­
vas; enmo as agoas se evaporarão na athmosphera, e deixarão 11'
alimeutar as foutes e os ;ios.

" Ao mesmo tempo, -diz C, Comte que a il!;nornncia cios proprictarios
I ineapaeidol dos escravos os põe ua impossibilidade de culliva.rem a'

111aut38 as mais cummuus, huma success50 de l'ecoltll3 que nunca va·
r:'io, C:ução a terra e a tornão cadn Vez menos propria para da.' os
produCLOs que se lhes Jlcde. A infertilidade do solo, em Loda a parte
onde a escravidão está estabelecida, h(' hum fucto tão notaria U3 colo·
uias Inglezas e na parte meridional do, Estados Unidos, que urio he
neec sario apresentar provas, Os Colonos da J:unaiea oliciturão do
Parlamento de Inglaterra hum aercscimo dc direitos a ú,yor dos seuS
nssucn,-es, ,laudo por rnsão que o não podião mais produzia' tão !Jarat '
porque o solo, muito ferLi! qunndo he no\'O, he ('stcri! depois d~
velho, Nas Ilhas de Bahama c em algumas partcs da Dominicn, hu­
ma xtenção considerave! de terras n'outro tempo ferteis, se torna­
rão de Isorte cstereis, que os )lroprielllrios perderão os meios dc em·
pregarem e uutrirem os seus 'escravos. Muitas petiçõ,'s apre enta­
das, ii poucos alUIO , ao'Parlamento Inglez confirmão os mesmos fi,clos.
Fiuallllente, os ultimas yiajantos que visitarão o Sul dos Eslados Uni­
dos, farão te-temunhas do mesmo ~)henonemo,,, Qnanto a n6s, oução·

... as queixas repeHdns dos na, .os Lwrndcres, e na grande diminui'
que tem sofl'ido alguns dos nOssOs generos d'exportaç50, especial·

u~nte o assuenr, He maxima dos économistas, que a população cres­
Se até qunndo ns terl'us já não podem 1Iutril·a, Ora tendo aUeu­
ção ao tenitorio do Brazil, tel'l'ilorio de que ninola scnão snbcm justa·
mente os limites e do qual pelo menos os dois terços ninda estão ermos

a população podcrin ele"ar·se ()lar analogia com que oceupa por
exemplo huma leaua quadrada cm outro paiz) de 150 n 200 milhões
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d 'habitantcs; co lretanlo apenas possu imos 5 a 5,500,OOn de i ndi,jduos
,lo todas as côres e sexos, população dcsiiminada por muitos centenares
<.Ie lego:lS, c parece que a terra já nno pode nulr;,' o trigessimo <.Ia po·
{lulação que tlcvia alimentar. Entre nÓs, jil ba povoações arruinll­
das, e cm al~U11S htgares já se morre de fowe! '"

lIum outro facto, <.Ie que ao depois mostraremos as causas, be 9uc
o 110 Os lavradores a pesar de tel'em eml'rcb....dos enormes Capita"s,
existcm torlo~ sobre.carreg:idol de dividas, e quasi todos no estnuo ua
lIlais ..plcla ruina futes Capilaes, empregados cm outro paiz em
identicas emprcsns, prodllZiri:io !!;l'andes forlnnas, qUDado entre I1bs clics
nilo produzem o juro o mais pcqueno, E assim deve scr se allendermos
n quc estes.Capilaes são pela maior llarte empregados cm escravos que
d" continllo estão su;eitos as doença!' e a morle. A nosso respeito quem.
lião conhece hum só dos nossas proprietarios. he que poderá nega..
esta venladc; vejamos o que aconlecc entre os tlcsccntlcntes das ou­
trf\S uçõas, IlQ America.

" Vcndo se os trabalhos excessil'os qne se Illlpoem aos ('j;Cl'avos, lUZ

C. Comte, c a miseria n qne são coudemnados, naturalmente ~e poue­
ria crê." que os enhorcs possuem grandes riquesas; mas ndo he assim;
t ~ nove dccimos estão s mprc na mais triste situação, e n:lo podem
pagar as snas dividas, ainda que lIum imposto forti imo lhe dê d'nlgu·
ma sorte o monopolio da venda dos "us generos na Inglaterra. Sua.
,'astas possessões ni'io Ilodem 'luas i pagar ns desposas do costeio, e a

maior parte não tcm meios dc saptisfazcrcm aos seus credores. "

O c tado das Colonias FI'ancezas 110 ainda pior, se lIe passive!,
quc o das eolonias Inglczas, A populnçfio eseravn uão he menOs mi­
scravel, e a classe uos po uidores d homens ainda 110 mouos nbast31la.
Os escravo que uenhulU iuteres o excita. e qu<' si> sno mOl'idos 1'010
temor, eulreg>\o·se ao trabalho com xtrcmn rcpug>.ancia. IInm I'ia,
jante qne os obscn'ou ua :'\lartiniCll. achou que a igual prcço, farião
"penas a dcciJUll p",'te dos trabalhos que os obreiros executão ciu
França. '

Quanto á populnçno, ja sc terá conhecido pelo qne fica dito, quc
nno podendo fnl'OlUl'·se 111111la clnssc intermediada, pois quc ella ui\o
acharia meios de suooistencia, (cil'cnn lancia deslruidura ou que pc
menos coucorre paro que se conscrve estacionaria) he claro que o

Era excl/sado apresentar os exemplos das Villas Diamantinns
do Ceará ~c, /j'c,; não fallando !IOS nossos eH'ravos do Campo que
literalmwle mon'em de fome.

;·1



au~men[o 011 uiminuiçâo O tera lugar II reSjleilo dns el.ves c:iUr
mas, isto !le, relativamente aos 1'0 lIiuor s e aos possuitl09,

A respeito da primeira tuuo tenue a diminuil-a, Em 11I'im >i,,,,
lugar sesedevem reputar eoruo cansa de lU,iquilaç:io uo hnm indhiduo
ou de huma raça, 09 ,icias d'esse individuo ou u'css.~ raça, conside­
rem,se os vicio que ue ncccss'dáde um'em ter o [lossuidores d'c<eravos,
cntregues sem opposição a todos os seus capriscas, c mcmbro dc !lnma'
socieda<!e de tal motlo organisada, quc a oci03idaue he con itlel'aua comO'
hum uos mais caracteristicos sil'naes de nob,'eza e honm, Ora, ,d,(
ociosiuade se gerão todos os vicios e portanto as enfcrmiuatles, c d'cst.,;
n:lSce a dcterioçâo dos orgãos pbizico , Ile e,ideMe q'le h1101a tal raça só
I'óde por crear bumd geração alJastllrda<1a, fraca e lau~uida, e que não
tardará a extinguir-se, Em segulltlo lugar, por mIDs ricos que seJiio
certos iudividuos, se as uniões matrilUoniaes forem fecnndas, eslas ri­
quezas serão rel',u,tidas enlre o rilhos e pelos fill,os d'estes IiIbos, e em
corto espa,<o de tempo se reduzirão a ponco ou nada, se lião houvel'eni
meios d'augmental-as Po"em já vim03, que os índivi.ruo d'est.~ raça
lião pódem contci'lJuil' para a augmenlal'ão U:lS riquc:ms, qne ao contrario
OS scus vicios c costumcs tendem II dis'ipaJ,as improdue'livumelltll, Logo
OS dcseenuentcs da rnca dos sC1lhores, cahirÍlo pela maior partc na mi­
seria, ou excrl!ítariio huma ""tc, offieio ou profissão; O que de certo
n:io farão: 1, o porque isto serhl de honrar il1w,lres avós; 2, o por
que, ainda que ns quizessem excl'citar, os meios de existencia serião
JlI"cearios J c pO"quo então cahirH\o na clu'ise Íntermclliul'ia; classe,
lJuc como Jil vimos, não póde flH'IUlll',SC nem subs.istir, havendo os­
cravos,

Notando-se os embaraços que se Ol'piíe ao cre cimento ,Ias riquesa.
e das diversas elasscs da popnlação, !le facil concluir-se qne, IIOS pai",cs
cm qne todos os trabalhos são xceulados por escl'aVOS, as I'Íqucsas cres­
ccrão eom huma exll'oma lcntidiio, e a popnlação multiplicará de huma
maneu'a ailllla mais lcnt;; mu,tas vezcs a população e ns riqnesas de­
crescerão simultaneamente, Os Estados que formão a uuião Americana,
nos forneccm o melhor exemplo em eonlirmaç'iio d estns verdades, No,
1".tados do Norte, em que os. tralJalh9s são executados po,' mãos livyes,

riquesas o a populaçãõ Se mnltiplieão com huma rapidez de que u\io
exist~ exemplo cm NlIç'iio al~ma; n:io somente o numero d'iudividuos
cresce rapidamente em cada &1 ado, porem mesmo os Estados livres teu­
dJ!m a multiplicar-se, Nos do Sul ao coutl'llrlo, a populaçiio c as riquesas
demilluem; a llopula<;;'o pcla f"lta dos lJl'nço. '1ne constantemente CIl1ig','üo,
C as rigucaas l/e1a faliu tle umços, Segue-sc d'isto quc mais 1,(ráõ l'ro~'
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1'~runtlo os Amcl'iC:1II ' tio E.latlos do ~orte, mais polJh~s c mcno~ im­
l'ort.11ltes hir";; ficando os do uI.

Ora, ,'oltando auuh ã raça dos 1'05 uitlor.cs, v~-se qlle O mdos de CIII­

pregar asgcrnçõe .~",ras sólllesoffcrcee oa peeto o mais triste. A~

proffi õcs no Jimiticlas, c elIas quizesscm cmprcgar·sc u'cllas; u com·
IUcrCJo be trunbcm limitnc.1o c demais exige c..··,pitne ; c os c.mpl'e os 1'11­
blicos somente jlodcráti oeellpar alguns milheiro d'indi"iduos, por mais
que hum governo de patronato os multiplique. Em que se occul'al'fl "
J'c:>tnl1te?

Agora he faeil conheeer qual serã o augmeuto de hllJ:n,~ raça eondem­
nadn em "'mmle parte ii miserin. Cheia de vicie e prcjnisos, sem meio'
11e unll'ü' hnmu famillhl, 'lue nugmellto de popninçno poderá prodnzir
hnlDa tal ra~a? Tudo tcode 3D contrario a au~mcutar a raça posso ida.

os Estados cm qne a csr.ra,.idiio dumestica niio he a'hr'uida, o temor
llc cahil' cm miscrin cxccssh-u, hc hum obstnculo ao cr4." ...illtento da po·

pnlaçiio cm tli 'proporçilo com o~ mcios de exi tcncia A mnior ral'le
lIos crcmlos de servi,., e lllesmo n maior parte do:: obreiros, conucwnâo· c
,"ollll1tnriamcnte ao celibato, porc]lle não tcriâo meios ue sustentar llUmll
familia. Mas quaudo cstes obreil'os e domc;;ticos silo propriedmles dos
senhorep, e lião temem que Os dcsl'eção, se tem filho; a SCIIS sellhores
c<lmpctem as de pesas dn sua creaçiio, a sua ustellç.Ílo o a de lias fami­
lias, ne IIccepsario portallto quo os I"'oprietal'ios fiquem sobrecal'l'ega­
dos oom tOfl'ns ns despesas da familias Icgiti,m'13 ou II:iO, o demais priva­
dos d cn'iço das mlllheres, dll"onte asna prenllez. Os sonhores Sp ..chiio
portanto no alternativa de recol'l'erem a violeneia paral'estring"'ern a
Illulliplicaçiio dos filhos dos seas escravos, 00 de "orem cresoer huma po­
pnlação inimig:r quo ab orve as uas_reudas c que ao mesmo tompo
ameaça asna exi teneia. I

Felizmente, graças às tyranias eo (umadas, esta malfadada raça dimi·
nue todos os lIim~, bem longe d'augmentnr. E~ta diminuiçi\o seria 3im]a

mais sensivel senão houvesse a continuada import.1~iio do 1I0\'OS infc.lizc·.
Calcule-se POI' analogia (aiuda que os dados faltem para hllm tal calculo,
cm hum Paiz que uão po ue os primeiro elementos d" Stati tica) ; cnl·
uI11c·se, digo, o grau(Ussimo numero de crioulos, qu deverião h:\\'cr, se
os illdi.. iduos, transportados da Africa, li,'c cm mnltiplicado mediocre­
meote it quasi trez seculos. São tn os tratameutos dados nos illdi ,·idnos
da raça pr ta eotre oÓ , 'lue em huma fasenda de 400 ou 600 escra\'os,
apenas se eontlio de 40 ou 50 crioulos, des endclltes de trcz ou qnatro
:;crações! Este simples racto, mo tra a toda a Inz, a oSptllllOSõl diminui
çiio cle hllllla raça ,dias fecllneli ·ima.

AiUlla existe huma outra falal alternati, a para Os propricladus d'l's-

f~
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cr;lVOS, lJue 03 coHõitlel't\o Cf)lnu a mina tla3 SUi\~ l'jcllt~~n-:J se COlltilluar~m

a tratai-os como costum'io, c ces -ando a import lÇ:iO, ,c'-úõ cm bre,-e
c!estrul;itlas essas fonlcs dc I-iqucsa; se polo contr"rio ado,'arem a sorte
dos escrólvoS, IIU vcnlade o ~Cllllumcro se nugrncntrtT'l; mns cnti\o os pro·
priolal-ioatC1'uõ a temer bUIl1 g,:andeperigo, o oe verem Illultiplicar esta
parte tia populu.ção cm huma proporção tal, quc a sua segUl'lln'ia ficar:l
catla vez mais eOlllpromctida, e tauto muia pois que tudo tcnoe a tliminuir
a população br')nca,

S al:;um quizcsae f.,zer hum calculo da iuumcravel quantidade d'indi·
-vidnos que o commereio tI'e cn,"Os tem eonsumioo, fiearia borroris'lloooa
immen;i:lade dos_crimes comllletlioos pelos especuladores de semelhante
commercio, Hum tal calculo entre nÓs seria impossivel, jil nno di"o em
relação ao tcmpo passado, mas po lempo pre cole: tal tem sido e tal IIu
a no a ineuria I * Porem Jance·se hum e;olpe de "i ta sobre Ograndissi­
ma nUIl1Cl'O d'Africanos importados para Iodo °Brasil á trez scculos,
",ompa,'e·sc COIll a actual populaçãO" e couheccr-sc-h(l quantos milhões
d'jadi\'idnos d'csta rnça 10m pel'ecidQ. Pal'a fazcr-se hama idi,a apro­
ximada, uote-se °quc diz C, Comlc, a respeito de S, Domingos, hoje
Republica do Haili,

" No temI'o em que a Jlua de S. Domingos era possuida por homens
da rnça Europea, a perda dos inwvit1uos possuidos chcgant Iodos os an­
nOS a hnll1 viges imo, e os nccidelitc a fazijo subi!' á dceima Ijuinta par­
te. Assim 03 possuidores d'holllens d'csla Coloniri fnudu\TüO a sua réntla

sobre tlestl'Uhi'ião nllllllal ue trinla ,mil cellto e U'illla p".soas, c sobre
os sllplicios e privações qllc sofi'rião quatl'o celllas e cincoelltu mil. No
decurso de hum seeulo, ° numcro de sercs humallo d slruidos, slIbiu
portanto a mais de trcz núLhõcs, sem contar hum numero ao mellOs

igllal de individuos qlle cra lIecessario m=cr:1l' lia co.la d' Afl'Ícn, para

'" rle impossivel, diz C, Comte, avaluar os e.D'eito~ 'l'te a escl'lLvidüo
prod,,:: '1.0 Brrisil, soúre o crescimcnlo e o c/ecretcime't/o da populapiio,
EsII' ,'cgião !te tua vasla, eae trez raçl',' principaes. 'lue n'e/{" exislem,
l,io diversamente ,-epartillas pelo len'ilorio, 'lue 1I!''';a lIocessariv fazcl'
/"'111. exame particular de cada PI'ovincia, e a ,'espcito de muilasfarta.,

dão ,[ocltmcn(os. "
Bay"al, 1.lwllbol<lt e Oco", avaliüo tão conlrailictoriamCllte a 1'01''''

larão do Brasil livre ou e.Cl'lLva, 'lt<C úcm .e cOllhece o "l'lLnde "agrcdo
quc o Governo Portugue:: gUlrrrlllca a re.,pcito das ,'lta8 colollias, lIIas
agom, "aria c/cscltlpu o dt~lcixo em tudo o que dI:: l'e~pcito li sci""cia
E~ltuli~tica.
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obtcr-.c coml'ldo o numero ll'escravos, ,Don,jngi~o, llizmo, el':1 n
Rninha llus Col/mias, "

A 50rt uOllJestica ,ln, ~FCI'avos llcl'ellue do gcnero de trab"UlOs que
h'li a executar o U I i...t nCi3Sj c estas circunstnncius \ou.rijo com a
posiçrio c n nntul'l' a elo ull) c com as relações commcrcinc3. A sua
sorte uep,'nue igualmente ti" faeilidnllo qlle t mos sellhores cm I'rehen.
chorem os que allliserin c os mais tratamento fazem pel'eoer; faoilidade
'lHe os govçrnos diminuem OH nugmenUio, conforme protcjcm ali l'cpri·
mero o commcl'cio d'c!'cra'~os. ão se deve rojsjul~l'do uccrcsciml'nto

da popula,oo sc,'ava cm tauas as Colonias, pelo que se tlisse a ,'e,pcilo
tle S, Domingos,

As Colonins fnglez:1S, nas quacs as PfOUUCçõcs soo nonlogus ás que dO\'3
S, Domingos, o uccl'escilllento he ainua muis rariúo, Este decrc ci­
mento diminuio muito, dopoi- que (l govemo ún'l\Ielropole restringio °
podeI' uos scnhorL'S, Cprincipalmente uepois da nboli\ o commercio,
Eutretanto lncs são os inconveuientes da csrrn'·idüo, que, mCEmo ucpoi~

u'csta cpoehn, a I'opnla\'''o cscra"a continnol' üminuir. Agora qne o
Govcmo luglcz abolia inteiramenle a escravid"o, on c, t" Colonias ees­
sarão (]'cxisiil', se 09 nctuRc-S ncgl' ~ continuarem n hnbituJ üs, ou nno te·

l'áõ rivaes se for m oultiv:,uas por homens livres da Europa,
Em gcrnl, o numero dos e5CrU\'OS cresco de llumn moneira n:'I11ito .mnis

rapida, '1"e ndo senhores; 'nll'etnnto o crescimento uão h IInirorm
cm totlos s casos, l\Juitas cnu :IS contribue:'!l para estas variações j n~

I'rillcipacs sno as alforrias. c a importação u hum maior ou menor IIU­
l11~r U' en"-o, e por circnn lalleins acciuentaes, o numcro do Li­
berlos he mui eonsiuer:n'el cm hnm aono, que n'oulro, o nlllUero dos
1"-)'("9 par cc crescer em humn proporção lnni rapida que o dos cscr:rros;

l('~m'" rortc, se circulIlo,tancitl5 cxtrnordill. l"Ías f:~Yoreccm n importa­
ç:lo uu e_,er",-05, estcs parccem multillliear·se mnis rnpitlam~lIte qne OS
1100}{'U lh·rcs. No primeiro caso, nfi 110 a raça d03 seuhor ~s que nu­
gmen!a, ninua que o unlllero dos livres mulliplique ; he de algnma sorte
bnma classe mcdia qne sallO de JlIllUa e outra, e qne partieipa das qnali­
ualies c elos vicias <l'umbas. mas que não p6uo subsi~tir muito tempo.

A bnse l'l'iocipal de hum cnlcnlo do augmeuto d" popnlaçno e cm,-a,
seria este: se o tl'llbalho uc 20 eFcmvos Ite neoes ario pam fazer vivc,'
bum branco I",oprietario, c, ta IIltima raça noo pôde auglUeutar como 10. '
sem qlle a dos negros uugmente como 200, Se este angmento lião for
u'o"tn proporção, ticl'ia IJCC s~nrio cllGio '1uo as senhor s consumi cm
lllellOS riql ou se oeenra, cm m al~nUl gcnero ue trabalho, o qne
08 <legralial gllndo a. snas i<l "'lJl: se finalmente se forma l'm grandeS
fortunns, Onnmrro UO~ (,~Cl'n\'O!'i ucycrin aUg'Il"jf,·"tnr muito mais rnpida-

~



lurnte; poi~ que, m:\i~ hum illlli,-itlllo Con~m{' ri'lll-'J;::t;) mnl~ mno.; c:"\o
la'C '_ s:U'i:i" parA 1'I'ot!uz.il as,

D (lois tle t ')' demoli h,,;ul0 ('111 gcral o qn:l1Ifo '1 ~~dslcnci:l. tia C'scl':\\·i·

,1.10 tlollh:stiç... hc Cf)1I l I"-l I' ia :i l't'o:::pcl'idadc ~t~t"t.1 'ligcllci:u'ci de1nau.. ·
11'"'' d<'l oIll.1l.lIn~lIt~ 1I''iO ôJ" di f~,'ença qu~ ha cntrc os Ir,,"alhos
tlu hum ILorucm Ii"re c de hum eSCI':IVO, COIllO o ponco interesse que c::;llj
uI1imo tlf\ aos seus 111'opl'ictnrio ,011 nutos OS prcjui os que hil'i'io SCUlpt'('

'm m'gmcn(o ªporl'orç:io q)IC a I'ópnla~"ilo escrava fOI' creseendo, c ljnc
tutlo e for tOl'l1audo mais cm'O,

Para bem ucmollsll':1.1' c~tcs 11tcol"crnas ho neccss:lt'io cOIl'iitlcl'arà difr,,· .
. l'cnça qu~ cxi~lu cnll'C O· trabnlhos c o' jOt'lJacs ue hum homem li'Q'c e !'t

(1e- hUOll'SCl'a vo; :l nutUl'csa dos serviços domcsticos 'lu :lllll..lO~:pl'eslão; os
lucros quc )lotlem pOI"'il' 1I0S 11I'opl'Íctal'Íos da amortiaaçii.o dos ctlpilal'.
cmpl'cgatlos crtl cscra'"o~, c cnlculnr a tliffcrcuça vantojosa que ha"cl'in II
seu favor :,e fo_ n empregados braços livres.

Consideremos, cm prirnciJ'u lugar, a djffcrcnçn que existc entre os
tmbalho; e os jomaes dc ,'UlU uomcm livrc c os d~ hum C,CI'a"o. O tra­

balho cxccultl<lo por escravos, he lOenOS di.pcndios~ 'I"e ° cxeclIl:ul"
(lOI' homells livres? A soluç:io tI'csta que tã depclI,l~ d'o 't'olllrll, isto hc,

sc os homells que COIICOl'l'cm pam a pl'odllcção das l'iquosas t:io simples

mnchillaô, que hum pequello numero d'ocio ospúde nt'bill'ari,,"w"te diri,
gh·, :tccelcral'ouf.'lZerp3.r:tl' n vonlade, e que tauto mais \'alo.: tcrnô qmmt
m ~1l0~ diminuil'cm uas l'iqllCsns que produzem. lUns c cousiucral'lUn~

os escravos c 03 senhores como crcalul'us hnmanaE, então :l qUOBtâO se rc·

clllZ a sabcl', se ° 1mbalho que hum homcm obtem de muitos outl'llS, II",
clls(t1"ia mais caro dilacerando-lhe o corpo Ou pagalldo-Ihe hU1I1 jll'lO
salal'ÍO,

Sc sc <juizcl' compara,' ao jll to o yalor do lI:abalho cxecntado por .. "

IUCIIS livres com o valor do trabalho exccutado '1'0" uomens cSCJ'a"os,
VCI'- c,uáque llfio se pódc estabclecer a tal rcspcito puralcllo algllul. Eu­

tl'e duas cou,ns quc sc compal'Sa, UC IIeccss!lI'io que hajahu<lJ1I t'l' ei,'"

" <jue se I'efl":io, Mas qllal :ct'á cste tcrccim tel'l1IO ue compa,':u.."" "11­
trc uum judil'Íullo I"'i,'ado de tuuo, c uum outl'll seuhor absolllto da SIIU

voutatlc, e a "1uelll pOl'ta'lto uada falta cm Bculi<1o mOl'al? A "CIIlÇ;io, ,,­

I'ia a do infinito, Bcm se vê portanto que, huma tal comparação si> se

1'6<1c fazc,' ate COl'tO 1'0" to, c dc buma mail eira mui arbitra";a

Pal'a fazcr hum tal paralelJo, he ucccssnrio compaml' cm gurul, u;io

:1S l'iqllcsru; !,roduziaas cm bum paiz olldc a escrn"idfio J1C illco/\,"i1a c :t.

I'iqllcsas lu'oLlnzidus 001 01ltl'O, em que existe a escravidão ns campa·
I~U' lI'e te u!limo o "alol' c a prcfcl'ellcia que ;lIdi"iJnos lia I'uça 1"'0­

pl'Ícl:lria lHio ao tmblllhrx dc hum homem liHc sobre os tle hlll11 Cf;CI'a-
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"'-0. C' O~ j')rl1i.lC5 ele hll:n homem Ijn'c forem sempre majores que OS
,Ie hum c cral'o, el.~ro fica quc 05 traualho> do 1.0 são rcputados superi ­

rc aos do 2,0' V..jamns o que acontcee nO. ouh'os puize5, cm idcnú~as

circunstancias ns do nO~SO: 6l que se disser n rc peito d'eIJes, COiIlCiu'l'i:L

COIll O qne existe cnt,'e nó~. No Cabó do Iloa·EspcranÇ'!, hum escravo
he alng-Jdo nrasiio de dous schelling. por dia, e hum obreiro livre por
cinco ou seis schelling-, Segnndo BarroU" .. esla eare.... do trabalho he o

maior ob laculo quc se oppõe aos progress(>s da Coloui' Uem se pólle cs­

per:ll" gl'undc melhoramentos, humn vez que se não achem meios ti 'nu·
gmcnlar a qunutidade de trabalho, e dimiuuir O preço da mão d'obra,

Nos Eslados Sul da Federação Americaua, a mão d'oura h ainda mais

cara que no Cabo da Uoa-Esperança. IIum obreiro branco, do qualqller

onlcio, ganba duas piastras por dia, entretanto que em identie~~s circuus­

tallcias hum obreiro só ganha melade.em 'e",-Yorle, ond'luão ha e.era·

vos. Estc alto preço da mão d'obra, he a cau a dos inconvenientes que

jil apontamos, isto he, nno permitte que 05 habitar tcnh~o madeiras ou

combustiveis em hum paiz eouertd de florestas; achão mai. barato comprar

Indo aos Estados do Norte, c o ea,'vão de pedm que lhe n de lngla.

terrn por grand~ p"eço, Be nmesma carestia da mão d'obra, que se

deve altribnir O subido valor da maior parte das cansas neeessarias (o ,ida,

c a prefc"cncia que e dá a tudo quanto vem de róra sobre o que o paiz

produz. ne demais evideule, que seudo as tenas muito mais baratas
110 paizes d'esemyos, do que nO paizes oude os niio ha, O preço exces­

sivo da maior parle dos pl'oductos agricolas s6 p6de originar. se da earcsa
ua mão d'obra,

No Maryland, o jormil de hnm homem line, vale tl'es "'cze o de

luun e cravo. aLui ianu, onde 050breiros'lh'-res üo mui raroS(
por quo cessão de trabalhar logo que adquirem meios de comp= hum

escra,-o que trabalhe 1'0" elles, a mito d'obra he ainüa mais com.
Hum sel1hor que 1'0 .ue bum bom escravo, o alnga il razão de 20 ou

30 piastras por mez; mas eolUo Ó trabalho de hum obreiro linc ,'ale

dilas ou tres vezes mais, lIe facil calculár porfJl1e praço se executão

laes trabalhos, D'isto Msee a raridade dos legulII ~ o seu 'eessivo

preço; porqne a careza ua mão d'obra ob'iga os possllirlores uns ter·
ras a desprezarem 05 dOlalhes da economia ngl'icoln c u reuunciarem

" nlllltil'licaçiio dos generoso

" A ditre"cnç; do preço da mão d'obra no Estados Unidos, enlr~ os

E.tados que 3uem ' cc '.1\'0, C o que os uno tem, se manir.sta ao

.. Barroto, viajcm á AfricCL, 1omo 2,°

Y'I .1
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simples' a.<pl'ctO ,do Paiz. if Nos Estados do Norte onde obroirol'
livrcs c.nltil·iiu a terra, as ,1I11restas desappãl'ecem CGm rapidez, e os
campos qe l'ourem de eultivado,'es; uos Estad o Sul,' em qne todos
os trabalhos ,ãtJ ClCecut- os pOl' r r:ovos, ~ no as planlações lia feitas.
com a maior lentidão; nos primeiros os possnidores de terras tirão Inoros
mais ou meuos consideraveis, depois do torem pago o preço da mão d 'obra;
nos segundos as pezas igualão ou exeedem o valor dos produetés, "

S~gundo Bnm"uld, no Mexico, onde não ha senno IlOUCOS escl'llVOS,
o;; obreiros livres que trabalhão nas Minas gaahão poueo mais on menos

. quatro mil rris da noss.~ moeda por semana, e os qne se empregão qll'CI'
nOs trabalhos do eampo quer em outros serviços. gRnhão apenas duas ou
quatro pataens por semana. No VaUe d'.th·agna, onde todos os
trabalhos silo xecutados por homens livres, e onde se planta o manu·
fnctura o 3 " "'al', o auil e O algodão, n mão d'obra n;io excede a
quntl'o ou cinco pi. ~tl-ns por mez, sem os alimentos J que s'flo mui nbul1w
dantes; a mno d'ob. neste paiz segundo C. Comle, he mais barata d<>
que em FI' 'a. O mesmo acontece nas outras colonias Europ a ; e p6­
de affirmnr· , sem temor de eontrlluicçlio, que os preços da mão cl'obra
estüo oa razão dil'ecta do numero d'escravos. Alêm de tiulras, duns oiro
cuustancias, oriununs da existeoc;a d-a escravidão domestica, fazcm com
que este mal ubsista em toda a sua força. A primeim hc o estado pre­
cm'io da populac;ão labodosa não escrava, quc lhe faz exigir pelos seus
trabalhos hum salnrio f6ra de todo o termo, contnnuo quc em todos os
casos, em que laes trabalho' não exi/!:irem iulelligeucia c dextcriuaue os
senhores empregarão exclusivamcntc os e cravos; a'segnnda provam
d'esta mesma inteUigcncia, que os faz preferir nos e CI'llVOS ('m touas as
oceasiões de que depeuuão imperiosamente. A l'e,'suasno de que m

certos e determinados trabalhos seráõ preferido, c Ilão contando com
trabalhos atumdos el'ermanelltes que lhes assegurc hnma subsisteuci"
certa, todas"estas circunstancias os faz exigir avnltado salario'.

Vê-se pois que llUm t.'l! estado de' cousas durará em qum!to honvcr
granuc IIl1ffiCj'O d'eseravos; c mnto mnior será. OlIlal quanto maior fór a
sna importação d, iea. Be uecessario notar que u6s 1I0S achamos em
circuustancias mais ue favoraveis. Aue as outras colonias, uepois ua ln­
depl'ndcllcia, Das tl'ez g,'aodes ui visões do Novo-Mundo, duas, quo
são O Eslauos" "Gllidos e as Republicas ua Amerioa Hesprllhola, tem
!'arle uo scu territorio explorado por esoravos e a outra parle 1'0" müos li­
vres, !\ iulluencia da parte cultivada por mão. "vresatl "~ estes male;
e demais o commercio d'escravos já cessou fI lIluito t, As ontras

if r rja-$C T. lIl'oclll!/1t IICfl II II, Vi:;,s, á Am, Lrp:,8cg-ullda pm'(e.
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'1:0 OUii15, que o. Ellfopeos ailllla [lO&.uelU quer 110 contincnte 'lner nn~ Ilha;
da Amel'ica, acltando-se debaixo do domiuio das l\letl'o[lole., o e pirlto
'<1'é.tas metro[loles tambcm eoutl'Íbue pam a(/llluar estes males; e alelll
d'isto a reeeate abolição da escravidão uas coloniM fugle:l.ns, que !.le
,a parte a mais cousidel'avel das colouias 'Iuo resma ao. Eurol'oos, cortarit
o muI pela raiz, n; na ai dt: U63 I Aballdoundos a u6s mesmos, sem
"lue nada modifiqne os mal.es e incollvelliente& da escravidão, qual ~er!l

o futuro que nos agnllrda, que mão tod.. podCl'o:;n nOS sal ,,01'" da rlLÍII~,

eminente que de eout;nuo uos amCI,"l!" $e os enhores de tel'J'as (diz
hum Naeiooal que ob ervOII Íls 1I0SSll$ eous\lS á muito tempo" .' não tive.­
sem hllma multidão demasiada d'escravos, elles mesmos aproveital'ião
terras jil abertas e livre de matos, que hOJe jazcm abandonada. eomo
mnuinhas. Nossas matas preciosas cm madeiras Jc coostrllcç'fio civil

nautio:>, uno serião destruidas [leio machado assassino de J~egro, e pe­
Jas chamas devastadoras da ignoralleia, Os eumes das uossas serrus, fon­
tes [,crcnnes d'humidllde e fertilidadc para as tonas baixus, e de eircu­
)açlio clectricn, uiio estal'ião escalvados e tostados pclosarde,.tcs raios
do nOssO elimo. Ra pois evidente, ql,e se a agricultura sc fizer com O
b,'aços Ih'res dos pcqucuos proprietarios, ou 1'01' jornnleil" [la" uecessi­
dade e interesse seritõ aproveitauas essas lcrloas J mormente nas visinhan­
ças das g1'llnucs povollções, oude e.achll sempre hum mercado cerlO,
I,rompto e proveitoso, c d'este mouo se cons~"ynr:'õ como herança su­
::rada paru a nosso postcridade, llS autigas matas vi"gellS, que pela sua
frondosidmle caractcrisão o nosso helio paiz, ..

IDo se ('euse, repetimos, que o elima infln" dc uen'hum" sorte sohre
OS productos e a lndnstl'ia, Bllstmill citnr cm confirmação d'esta verda­
ue, a lndia, cujo elima he ainda mais quente qll o uns nOssa- Províncias

do Norte, e,infinitmnen!.C mais que ns do Sul. ' AI'osar do u"spotismo
eivil e religioso, que pcsa sob,'e os hllbit:llltes d'est.., parte UO globo, al,e­
50 ua pcssima divisão da populaçlio em cuslas, todo °munuo oabe 4n"
esla região lIe hUlUn dru mais ricas do globo, Os generos chamados Co .....
lonillcs e soul'etndo o assucar, euja plnntaçüo e manipulaç"o he a mais
laboriosa, já rivalisa COIU Odn America, e seus llabil:llltes não se queixao
da esterilidaue das terrns, alias cllllivuuns de t,' immemol'Íaes, A
Conehincb.illa dá hoje, proporções gllard,lldas, " .tn llssll~ar como
todn a America Meridional, e eotrelau\<> esta Penlllsulll apenas podem
ter tnnto terl'itorio, como uuas das nossas mais pequcnas Provincias: t

.. O SI' T I B, d' f Silva, já citado, Repi à. .Ap, ara"t,

t Veja- ,bl'a b iVl'e. Este viajante di::, que em 1750, ja se

l!XJlortavão 'i",000 pipas de aSSllCal', a 2,000 Iiúl'lIs ClItta hunlCl, qllej'or-

\~5 ' X'"
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!.ato '50' ruais, quo alem dos produotos agricolas, -;. Asi:. manl1f.~ctnr.l

toda a cspocio do gouoro , o qno a ua populução p6d$l scr compal"llda
segunda a expre tio de hum viajaute, aOS grãos d'àrêa do mar.

Depois de .aber-se o alto valor que se dá nas difTercntes paizes da
Ameriea ao trabalhos dos homens livres obre os dos eseraV05, não se
I,6de dizer que a differença do preço provem da dilferença dos climas
ou dos generos de euJtgra.: porque, se por cxemplo.Io Mcxieo, que qnasi
não telD escravos, prodoz todos 05 gClleros da Europa, prodnz tambem
tOuos os gencros qne cresecm debaüo dos tropicos. Ora, notnndo·se talOS

resultados, nem o mais cego ueixari\ de vêr , que se 09 proprictarioh
quc C:lzem cultimr as suas tcrras por escravos, n:io c t:io ja completa­
mente arruinadcs, inrnllive}mcnte o cst..'-ràõ pelo decurso do telUpo.

" .:'ião se l'ouse, diz C. Comte, que he ti ,Jifferenva do clima do
Sul on do olima do Norle, nem ttio pouco á diffcrença que ba enlre
os homens braneos e os homens pretos, que se deve atlribnir este phe­
JIOmeno. Os IIcspallhoes que nnUCR tiver:io c cravos, c gosnl'ão ue
alguma liberdade, se mo trtio sob a Zona torridtl sóbrio, intelligentes,
activos c industriosos como os AugIas· Americanos do arte. Elles
1"ro:'üo e proVRráõ todos os dias mais, quo os generos dos Tropicos,
podem ser cultivados por homens lines, ainda melhor que por esera­
'·os. JiI vimos cm outra parte, que os phenomcnos prodnzidos pela
escravidão debaixo da Zunu tordda, se monirestal·iio.nos epmas os maia
temperados, Jogo que es Romanos alli iuu'oduzirlio hum regimcn analo·
go ao que exi te hojc nos estabelecimentos da America; entretanto estes
obreiros i! cultivlo<lores perteociiio eotão à mcsma raça, que 05 senhores.
~o Norte ua Europa, anue a cscra,~juão exi te niudn, os escravos c O:i

senhores são da mesmo especic, c nem Jl1t1lS nem outros estâo ellen'ti·
dos pelo exce so do calor; com tudo a escra,'idão alli produz cxacl.:lmen·
tc todos os em~itos que observamos 110. outl"OS paizes; n'eUes existem os

mce a toda a Chilla por modico preço e já chega ó. Europa. Os e..tabe­
lecimentos Inglezes de Caiclltá eoulr08, ja dão/ULmaimmensieade de as·
sucar e caffé, e lá 'lUa ha escravos. Quando o assllcar da India chegou
á InglatmTa e C1I cm concorrcncia com o das colonias da meSma
Nação, foi neces8..' .... e tabeltcer hum c,wrme impos/o d'mltrada pa,a
proteger a venda do segundo. Enlretalllo os meUlOdos cmp' egados pios,
cultivadores da India, são muita g"osseiros em comparafUo dos quc.sc
usUo nas colonias Inglezaf e mesmo entre nós. Eltes não cO'úlecmll
nerJLtLma das maquinas que a illdl/stda Euro- iII/ror' na .I1meri·
ca, e!le sem contradicção. infinitamente mais .~/O o trOl te do assu·
Clll' cla India á Europa, cio ql<C da ..I1mericlI !Í Etwopa.

I '
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mc~1IlOS pr 'JUIZO', a lHe tU:t jó1101-:11lciaJ OS ln itnl:)~ vicios c fi J11ct"rna

miscl:.ia: 05 senhores Russos que liuertnrâo seus escravos C fizcl'üO cul·

til'ar as sijtls terras por mno" livl'c!",.,lobI'TIl'no as ~uns rendas. "
V nmos agora vGr os lucros que dito nos pl'opl'ietarios, e es enormes

cabeda"s IImorlisados lia comllra <1c hDmclls, que csmo de continuo SU'

geitos Ú cllf"rmidaucs, a aceiueutcs de to<1a a espeeie, e till~\mcnte Íl

morte. Quem uá conT"il'a com o C'scl'iptor Nncional, que por vezes
temos citado, qllc a lavoura do B.'asil fdta po,' braços boçacs c prc?;ui,
çosos, nâo dá os lucros, com que homens ignornl1tcs c fhnaticos oe illu-'

<1",n? Sc calenlar·mos. diz clle. o cu,to annlllll da acql1izição do tcr,
rcno, os capitaes cmprcgal\os nos s ravos quc Odevcm eullival', O valor
dos in t.'umeuto rurae eOIl1 que Ilev<J lrabalhar cada hum u'estes csera,
vos, sustento c vestuat'io, mole tias l'caes c affcctndas e seu clll'ntif'o as

mortes uume/'osas, filhas dos moas lratamelllos c ua dcsespCl'al)Ílo, as re­
petidas fu:!;idns nos qnilombos e uos matos, claro lic". quc o lucro tia
Javoura deve scr P"'1ucuo 110 Brasil, aiuda "pcsa,' <1" protligiosa fe.. ,
1ilidllllc do tcrreuo. como mostl'll a cXI,ericllcia, ·No Brasil, a "cnua
dos p"cllio...usticos não tlcpcnuc da cxtcnsii e "alar do terrcno. ncm
UOS braços que o cultivÍ\ • mas sim da mêra illllustr;a c illtelli~cneia do
la"rador, n"m senhor UC tCrl'as hc ,]e facto pob..is imo. se pc la "a
ignorancia c tlcsmazclo niio ah timr pro"cito un fertilidade da ~ua

ter..a. e dos braços quc o'clla' emprega, Dcscj'lria para setíbcm, que
os possuidorcs ue gral1elc esera"n1m'" ccnbcec~sem que a prohibiç:io do
tI'nlico ue b:U'IlC humana os fnl'ú mais !"icos; pOl'qnc seus cscl'avos actnncs
yjrtio cutil.o a ter mais valol', e S... I'ftÕ por intel'cs,:c scn luais bem tl'ata~

dos; os senhorcs promovcrlÍõ os casamcutos, c eslcs a população. Os
fõl'l'os au~mentados, para ganha,'cm a vhla, nfO''III'ÍlO porçôc UC tcrras
descaberIas ou taperas, quc hoj nada "alcm, Os bcus rnrue< serno cs'
laveis, c fi renua tln terra nfio su confundirá COm o trabalho c a industria

individual."
Examinemos agora o iutel'es..e rcal que provcm ao proprietario do

cmprego dos Seus cabedae cm 'e C'11\"OS.

Pois que lodo o capital empl'ogado "CqUCl' hUIll jlll'O, sem o qual cstu
capital sc consumirá cm brcve tcmp • he uece, abcr quc espcciu
ue juro (\cvc rcnel I' huma quantia que se cmpreo~" cm hum escrava;
dcmais, touo OCnpitlll posto cm giro, dcvc obter hnm jl"'O proporcio­
nado ao risco, qnc corre, tiual dcvc ser csle juro. 'luaudo o capital
eslá emp"ej!;ado em objcclo sugcito a aniquilar-se ue hum in. tante para
o~lro? O: ) ardi", 'crtumeutc nno, ncm 11\0 pouco o qnl> se'po­
dorii! obter 'l'l'cgantlv uuma cct't.:'l qnRntia cm hmn COHllllcrcio acti~

\'0; mas o 'luc se co tuma dur pelo scó'uro de "ida, De"ia pOrllllll» e

t
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propriclario de hum c Cl'avo calcular pela receiÚ\, desJlesa c lucro li­
quido, se u quuntia que empregou nu compra do seu emelhaule, lhe
rende hum juro lal. Pprem sI< se calculas e o rendimento de bum es­
cravO por tal jw'o, certamcule este c~lculo pareceria exagel'ado, fóra de
ioda a proporçüo, e sem altenção aos diverso serviços em que pode ser
emprega. Tl hum CSC1';\\·O. / •

Be necessario cOlll'ir iguorar-mos quauto 1'61.10 rcndcr rl'ovavelmeute
hum escravo, empregado nosu'abalhos agl'ieolas, Entre u6. ningnem
se tem occupado n'esles detalhes de economia, que aljas muito uos

de.,"o iuteressar; demais IIS di1Jicu!dadcs sel'iãQ grandes, porque com
igual numero d'esernyos osreudimclltos são mais ou menos cOllsidcra\fcis,

cOllfi,rme a habilidàdc c a expericncia UO!) que os emprcgão, eoufarme a
maior on meuor porção de tl'llbalho que fizerem estes escra,'os (e isto
depende do seu estado phizieo ), e taut. outras ciJ'Cunstanei. mui va­
riaveis. Mas Jlode saber'se iudepcndeutomeute d'e te cnJl!ll,cimento, que
:IS renuas ue humo gr:lIlde Javoura são quasi uulla~, se allenllermos a que
major parte do' no.,os a..;ricultores, relo menos os que manufactul'âo as­
'suca,', estão inuividauos, quasi semrre muito alem do \'alor da manufactura.
As eau.as d'este e lado de ruinas são 61l\'ias, Escl'Uvos sem habilidade, scm
intelligencia, maltratados, nús e mal null'idos, quanuo mesmo tiressem
muito interesseI o que uno <.:'xistc, pcl~ :tllgmcntac;áo uas riquezas de seu

seuhor, todas estas eau as tornariiio qu I uullas as rendas,
Ja vimo que hum escravo não pilde tel' iutcresse algum pelos traba­

llios a que forçadamente o obrill"ão; que procura cousumi.' e deteriorar
ludo o que p6de e <.la maneil'a a mais prulUpta; e que se tem al!:um iute­
1'e se he ua ruiua de seu'senhor, A,sim oxamiuaudo·se a utilidade que 1'6,
dem prestar II! e cravos aos iuteres>e dos rropriet,1rio•• eomparada a
todo outro mcio de lI'abalho, achar-sc·ha 'lue não !cm realidade al­
guma. IIe neecssurio que elles nutrüo e "i.tüo mui ou bem a lodos,
velhos, mulheres, eriaaça~, doentes e ,,50S; he necessario que lhes d~

caza, cama, remcdios, c tantns outl'as cousas ncccssariqs II xibtcncía; e
isto por mui me.quiul,o que pareça a respeito de bum 6 individuo,
avulta a respeito 1 muitos. " fIe uecessariu de mais que lhe cuu:!pre

'" Quando trai.<J 'lutriçüo e vellt"al'lo dos eseravos,faço cWFtraFüo
das eFpeculações ' ..criveis, fJILefa:;:em 03 nos-'Osfasendei1'os, para obte­
rem o maior /«cro com a menor despc3a possivel, QueoL tem visto ai­
(ÇtLmaS das nossas grandesfascndas subem até d'on,lI' c/U'ga a al'aresa
dos propri IMios e nSua d"'/mmanidade, sen' lt/arPl seus verd4­
(leil'OS interesses,

O maior castigo da avaresa nasc, dos errados calculo" ,/uefa: opro-
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illstrumentos ~ratol'i.os, qne sem cessar devem ser rcnovaílos; hc IICCes­
sario contar com;' nllmero, dc mortos dc todo o sexo e idade, as fugi,
, ,~, os deboxes e vicios i1lherer,lcs aos cscmvos, Relllla se a ludo islo o

valor do escraVOS actuaes, c os que são pcrcisos pam slIpp"ir o. quc
morrem ou desaparecem, O valor do terrono, utcncilios"" maquinas &c.,
U d"'llais nolc-sc quc O prollri -lario he obrigado a carrcgar eom a sllb­
si31encia, ,'e.limellla, cura, e lalltos outros objeclos de despesa constall­
te; e veju,se lia fim do UIIUO quanto ficu de lUCl'O,

Hum homcm quc posslle 80 ou 100 ulfelizes, npcnas pótle conf.:lr cam
30 ou 40 para o tmbalbo dindo: h" lIecessario '1"0 se moln tumbem esta
falta cm oalculo, e cOllsid"rn-sc quc estc dado 11:\0 !Ie dos mellOS im­
pOI'lallles,

Hum sOllhor ,d EllgcII110 '\UO tcm empregado em escravos, tcrras e
lllaqllillus, hum capital Clu 600 li 800.000 crllsado , apcllas p{'(le cOlltnr
eom huma reuda prccaria de 12 n 15 ruilol'llSudos aUUII:!U', que as
despesas consOl'uêm c ns vcscs cxccuem. De aouo a nnno as dividas se

, uccutnuliio a apollto 'l"C cm pouco leOl,lC; e!las cxccdcm ao valor da­
prolll'iedatlc. J.\'luitos pOIlSÜO que a lião scr essa lei absurda que alllho-

prio avarento. Se de escravos mortos áfome e nJÍs, se pôde timl' alguns
beneficias, os nos~os proprietarios qlle o digiío; porque, apesar depm'e­
ceI' á primeim vi,.ttt quc avultadas deveriiío SPI' as ,'.,.das, sem qILe se
dispenda "u'In SÓHtll com a sustentação do" esaavos, comtlulo ellas são
Ião mesquÍlI/LOS qlle apenas cllegão paI'a a,), iscraveL subsistencia do pro­
prietario c suufamili

Os escmvos dusfascllllas se sustentão e vestem, ou á Cll,otCt do dono,
do qlte se c/".,na TlImina, ou à sua pl'opl'ict ~sltt du,,~o liLe os propl'ie­
tal'ios al,,"'uma POl'Ç<tO de tel'I'a a ettlti'val'e,n Cos .abbados pal'a t/'aballla­
rem 1'0" sua propria cOllta, Bem se v': qltC meios devem adq"irir Q.~

1'I'et08, pm'a se slutentarem a si e suaS fami.lias, tmbal!lundo sómente nos
Sabbado,', Domingo c Dias Salltos dc G1tarda, qtlando ja estão so­
b,'ecan'egados toctos os Outl'OS dias com trabal/l~s pesadiss'im.os, e
allendendo,se t. s,ta fl'ou<tidúo e illCt'I'ia lIaturat, Com tudo IIe tão
mi:el'aveL a tal Tlim in:l, qne COllsta de mesqui"/ : Íll1wLubres aLime,,­
lo,~, que os escravos pl'c;fetem o primeü'o pa"tirlo, qua:::i sempre sWJlcrio1'
tÍs sltllsfol'f'as, PaI' isto se poderá julgdl' da munâra eom qlle cstes
injelises são tratados, e do inÚll"eBSe qlte podem pl'od!t:i,' a setts

SCl"'O"CS,
He proveJ" ') 110 Bl" e e$pccialmcnte 110 ~Vol'te: - scnltol' d'En'

gcnho, mOl't J'c fome, chcio L1'c.nullcnho" - Este 'Proverbio l)i,tta bem
o cstado t1a nossa CtgriCltltU1'a c dos nossos ttgl'icllltol'es,

.fr
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l'i,ara o alule e a má f~, e quc fclillUcnle a no'm consliluir,ÍI(l abolio,
j";\ muito u"o 11I~n,,'iÍlo grandes Engenho uo nra ii; .ual' que nncnl\ll
can aria llllm abalo momcntaueo, e tah'ez re;hbalecc e o eredilo
muito. cios nO- os generos desacreditados na Europa, .. Se lal aConl
cesso, 110 nntural que essas propriedades Cololõ acs. que nb Ol'vcm mais

ue hum tel'ço do 1I0S50 territol"io conhecido, se ucvidis.. cm cm peque­

lias porções que oeeupal'Ífio huma multiui'io de peqnenos prop"ielarios;
c então os protluetos e li população ercscerião de hum maneira es­
pantosa,

lnumel'a"eis familias vivem no Brasil sem pns.uil'em hum polmo de
tC''I'a, c al~umas out"as possuem eouteunres de legoa., infruclifcras para
seus Cl01l0~, mas onde n1'\o consentem qne o pobl"\: tire se quel' huma raiz,
quando alias a cxpcricncia e o raciocínio de - orá mostrar fi estes gran­

dcs prOl 'ta ri,,", que terras aforada ',muito. inujvjuuos, 'Iuc lhes pa­
":lSscm huma cel'tn quantia, soria )):11'3 cllcs l1tllUa nina inexaUl-i-vc1,

llllln3 cel'ta e segura N'nuu, mesmo Sf'm alienarem ou cOllsumil'em 03

,cus eapilaes empl'e~ados n'eslas terras,
No ]'i'orte do Brasil, o. Engenhos mais flore ·enles snú aqnelles que

tem maior numero de Lnyrouol'c.!!, isto h ,individub!! que culti"Jio hurna
parlc das terras devolutas com seus I'rop"io brn<:;os c de suns fnmjJjas,
e replll'lern com os I'l'opriel:i";os os I'l'OuuClos das suas pequenas plnu­
tações,

Se em lugar dos brnços .1e esera,-os, compmdos porallo p-rcço, c'pital
e jUI'o que a morte em hum instante extiugue, fo scm c,ul','ep;ados 1ll'1I­

"es li.-res, calcule- e nllimiuui,,,õ da..uespcsos. l.. 'smo na hrpothcst! dc
que as grnudcs ]lropl'Íedades s couservassem inlaetns,

Pascpdo ab~t1'llç.iio da dilTc1'l'nça do trabalho de 11IIns c olltros, e

lIppondo que esles' trobalhos são iguaes homem por homem; noto-se em
primeiro lugar, que a llcqui.ieno dc Ines trabalhadores nnua enstoll ao
-<Iue os empn.-gn ; cm S~gllUtlO lugar nada telO a di pender o propdctario

com o curativo J'estc5 ol)~rarios c nas famílias, comer, vestirJ &c. suJ"o
sc houver "jusle alai rc peito; o que então deve enlral' cm linha de

... Nil1guem ig ~<fl'a"des que tem desoo'editado t,',,:: dos nossos
pril1l'ipues generos, u ussucar, o algodão, e o allil, No anil njufltão-Ihe
humas pedms verdes, para uuglllenlar-Iho o peso; no assuear mistw-ão­
lhe diversas qualidades iI'fori,ores; e alJ,:1t7lll{ terra ou ada, c vendem,no
Como qualidade superior; c 110.fardos d'algodão lhe lafll'ão pec/ms c
ferros pesados, Os elfeitos que estasfraud ''Pl'Odtl'' ,,«o palen
tes; os estral1seiros 110. tratão c/e iml/wl'ae, vão UII< tl,vs a Ol(/ra
1Jarte,
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eonta nos salarios; se morl'ern, uaua perJ_ O propriclario: se c:t>lo ..
, tei' mntrimooios são feeunJos, i lo he inlliffdrolllc para o proprictllrio.

\ u"io \Tê cre.::~e cO:l:iumidor l:I nâo produclores c huma 1-.1(...1. inimiga,
ltlas hll:na populaçío ele obreiros laboriosos q IIU prohcncl,oráü poro o,
fuluro a- falia. de sou Paes,

llcduz.sc portanto toda :\ deipe;a aos salarios mais 011 nleno avulta­
do , que exigirem estes t1'abillaúores, c dos qu:lCs se ueseoutara,) oulras
dCl:peS~I4;J se as houvel'em.

MIIS ha ainda huma oalm causa de g"allde cOllomia j1ara o proprie­
tario , c he qU" niio fic:. sobrecarreg1do todo Oalluo coo) hurua multidão
tl'individuos , que hc l1cccssal"io nutrir, v dir, curar ·c. &c.

Aeaballo. os trabalhos pa.'3 que forlo chamado', os obrei.,os SdO de po­
.lidos, c cid hum oUJeeto de grando eeoaomia; o qu uão pode acoute­
eer com o escravos, lUljão ou não trabalhos quo occupe a to

-'\ccres<entc·se a i,to, qne o proprietal'io' occupaudo hOUl.m Ji~res,

não he ro pousa,-cl relas seus deboxes c vicias, uem 50fTr n ,eos ia­
tere el': se lhe não agrad:io o -cus lroballlO-, so falt10 a eHO$, se ,ão
viciosos, de pede-os e toma ouh'os.

1\1ns tuuo os fllrá assiduos, 1D0rig rados e labol'iosos, O interesse do ga'
nho, a lIecessidade de sllbsi -tirem c suas famitias, o t mar de sorcm des­
pedidos o não achar 00 cmprego, tudo 0- torúa,'ôÍ. loborio 'os; o dc ejo
d'alcanÇarcm mais a"ullado solado, e de assim melhorarcm :l!L1 arte,
os tornu'n; activos, sóbrio. c lesenvolvcrÍl a sua illtetligencjn. lrtc
<I'estes indiyjd!.os apprender;io oflicios, scm ~uc parn isto o I'ropl'iet:lrio
scjll obrigado a pagaI' ou veja :lmo,ti~adopor Ires ou quatro anllos Ocapi.
tal qne clIlpregou cm hum escravo destinado a tal oflieio, Eutaü os cOllcer·
tO'i, ai 110\'35 COJl trucçôcs, e talltn$ outras cou as: que xi,; hnm compli.
eauo c·tabeleeimento, ell9taraõ trcs ,'czcs mcno' uo, pr0l'rictario. qllc
naõ scraõ obrigados a hirem bu..cal' ás Cidades, a muitas lego de Jis­
tancia c por nltos preços os obreiro9 ncccssurios; Ilc mnis scmurc o~ le­
rÍlü á maü, c as lU.1quinas naõ pararaü por falt.~ d'illllj\'iduos I'roprio••
lIem as suas habitações of!'crcccrali esse cxterior dp miseria c mina que
al1prcsentllõ iI primeira "isto.

Ora, sc he vcrdade que hum home :vrc fa vez' mnis sol'vi.
ço material que hum escravo, nresmo IIbslraçlio feita da illlelligeucia
do intc.'esse c da dcxtel'idade, 30 eSCrA\'OS pódem ser suppritlo~ 1'01' 10
bomeu8 livrcs, qne nem'hom capital cu tarão ao proprietario, Se ac·
el'esscnta'''mos a isto a economia de braços, que prm'cru do uzo das
maquinas, conhecer·se .a a que ponto pode cheg01' a dimiuuição das
ilospesas, c porlanto a barateza de todos os gencros e sua mais fncil ex­
tracr,:ão, 110 quc d~ve tamb~m entrar Cm linl1" de conta a divol'5i<lade c

~ L



3uunel311ci3 do! 3limento., P31'3 moslr31' " economia de braços, qn..
l'l'ovêm elo uzo dns maquinas, bnsta dizer que o ar3elo, o mnis sim­
ples dos instrumentos ogricolns, suppre o .trnbnlho de 20 cncha,
assim hum só instrumento faz as "cscs de 20; c hum ca7.,1 de hois 011 ea
."allos com hum condnctor, suppr~ em metade do tcmpo, 20 traual1,do­
}'cs d enchaela, Por ponco qne se rei1icla sobre i to, claramente se 'c­
rá que' hum tcrço d'homens livres p6de supprir tudos os escra,' s aclune ,
e isto com Omajor proveito pal'3 o paiz cm geral, e particularmente
pum os proprielarios,

Não pense algum proprjet3rio ignorante, que a obundancia dos gene­
1'OS diminuirá a ""a consnm3y50 on as suns rendas, Ao contrario fae9
hcns os for" m~ls ricos, e cm todo o cozo 050 p6dcm ficar pior do qne
estão,

QU3U '01' fil,' 3 3bundancia dc toes ou f3es gencros dc necessidade,
tanto maIO serã o seu consumo, porque então o stia barateza convidará
m3ior numero de compradores; e he evidente qnc sc IlUm individuo,
]lara a pr- lucção de humu certa sub.-t.,ncia, gnstnr 20 c ganhar 30, não
ticlu'à mms pobre do qne se gastar 10 c gaohar 2(\; no ultimo caso o di­
minui<;üo da dcspeza compensa Oqne falta na }'elulo,

A respeito das graudes Cidades c povoações consideraveis, concorrem
:IS mesmas circunstancias, com hnma notave! dilferellÇ:l, que he a lIenlln­
ma cessidade que lia d'cscravos para o serviço domestico, e ontro-,
(~II uxo inntil dc bum sem nnmero d'c era'-Os apprcsenti\o as no' aS
Cidades e Villàs, que se~ elles poderião limitar-se II poucos crea­
.los, a poucos e laboriosos obreiros e t,'uba!hádorcs! Ncm 311l\tnrcsa
<10' serviços, que prcsmo estes escravos nas Cid3dés, lIem Olucro ,que
J"",ecem dar aOs scus proprietarios, compellSU de maneira alguma OS
molcs quc canzão, Elles s6 scrvem IIns povoações cOncentradas pal'a
corromperem os costumes priv3dos, perturburem o paz puhlica, c suStOIl­
1arem o oeio dos quc se alcuuhaõ seus scnhores,

Trcs empregos daõ, no 1I0SS0S povoações consideravcis, os proprieta­
rios a seus escravos; on os emprcgaõ 110 serriço domestico, ou o põe ao
ganho, on tcm ofli E'n to 05 estes trcs empregos, a uature.a do
serviços que presta~ lU.. s:, óativos, pelo menos pouco vlllcm, e O
senhor alem do capital que ompregon 110 sna compra, carrega todo o
anno com despcsas certa o avnltadas, que lhes consomcm "toda a relida
qlle lJles possa vi,' de tacs escravos, Ja diôScmos a lIaturesa d'estas dcs­
pesas, qu ndo tratamos dos escravos emprc!;.ldo- M cultura elos campo',
e quc sc podem dividit' cm eluas partes, dcs IS ordillllrins c jllfalli­
vcis, c despesas cxt,'aordin31'ios, As ol'dinal'ias ,saõ o sustcuto e o vcs­
tuario; 'a. e Imor! iuarias !aõ Ocurativo da molcstias I'cncs a qu'e estit



Ul;cilo touo °homem, ua. mole.li: aflCcl.llla·, c das '1"'0 pede III pOI'ril'
do sells ueboxcs c vicios, mais faceis de állsfazc'J' nas Cidades c povoa­

. concentrauas; as que prov()m uos casli"'os e uas dc;ordens 'Iue co­
meltem; das Úlgas, repetidas prisões, e tantos onlros acaso, a que os cs.
cm"os estaü mais sugeitos que ° C(Jmmum dos homens...

Peu e·se a quanto monta isto tudo cm cada allno, compare- c com o

rendimento do cscravo, e accresseute·se °jl\l'o que devia render °capi.
tal que elle custou c fosse ,tõ a gil·o. Ponha· e pois cm paralello a.
despesas c receita da forma seguinte, faça·se a sub~I'll<;50 uo fim do anno,
c veja·se quanto fica de saldo;

-- DESPESAS. --

o csel':\vo. - (

O juro uo Capital que cu.tou. I
ustenlo. I

Vestu:tl·io.

Curativo. ~

Fngiuas. I
Prisões. I
Dias cm que nÍlo trabalhiío por muitas ,

c divers3S causas. &c. &c. l

-- nECEl1'.A.--

5'
~.

~
g

;;; '"'"
~ c

:::

? rn
"
:;
~.

c-
c

c honves cm dados suffieiçnles, poder·se.hia calcular exaclamente o'

seis ultimos artigos de despesa a quanto montau cada auno; mas p6ue di·
zer·se sem medo de grande erro, que elles subiráõ ahumu quantia eqni­
v,!!cnte a 20 1'01' cento do ClIpi!,,!. Porem dcsprcsaado os ultimas arti·
go de despcro mai ou menos avultados c que dependem de muitas Cil"

eunstnncias, vejamos qnanto pôde render hum c cravo ordjnario, compa­
rando o seu rendimeuto -6menle com os dois pl'imeiros artigos, isto he,
o jUI'O do capital que custou c o suslento. Suppoudo que hum eseravo

.. .Nq. P'Ovitlcio '/0 Rio dc Juneiro c/evc dcmais ter·se em conta os
"oubos continuas a _.cravos sedusidos :lum e:Ef1'cito de cspeculadares,
'l"e parecem agora ter-se orga'lisae/o u!Jsthematicame'lte para expolia·
"f1u aos senhores d'esta miserave! propriedade, Alem da morte 1la/t,raL
c/os escravos, os 'PI'oprietarios devem conta,' r;,01ll c&la morte ficticia que
o ladrões c!ão aos ells capitaes; e as upecldar;õe. cios denominados
ClIpitUes do 1I1ato, ql,efazem pagar avultadas quantias aos donos por
C,'c,"ewos que ellcs mesmos i~tIl prendic!o e escomliclo paI' muitos dices, a
litu/o c/e fugic/os.

'f9 L
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robu.to custa R•. (00.000, °jmo d'est:, quautia, posta a G por ccnfo (
menor juro posaivel eutro uós) , sel'á de Rs........... .... 24.U(lO.

OJ"a o jornal media (diario) de, hum escravo ordinario, he
de Rs. 320. Tirando-se de 365 dias, de que se cowpue

annO civil, 81 dias, que são os Domingos o Fc.tas de
glllu'du; teremOi 284 dias a 320 Rs " ..

MUI hum escravo nÍlo se suslcnta com meUOs do J6ll n•.
diarios (molnde dO'seu jOl'lllll) 'Iue multiplicados por 365
dias, dará : " .

Sommllndo a primeira e te,'ceira parceIJas, qne são artip;os
de uespesa, e subtl'ahindo e la somma da segunda parcclla,
que h, "cei la, ICI'-se·há a favor do prOrrielariO, o saldo
de Rs - .

9. ,.0.

SS.400.

7.480.

Ora.d'este saluo lIe que o dono de hUli' escravo deve tirar os meios de
ragar o vestuado, o curalivo, descontaI' os dias om 'tue niio trubalbiio po,'
molestias rcaes ou aftcctadas, 'pelas fugas, prisões, dcbo><es, castigos, de­
sOl'dens &e. Se todus as contas. feitas, as despesas equi"alerem ft recei­
ta, será. isto humn grande furtuna parn. O proprietario ; mas então ltuvcra
hum Capital ;uorto, empregado cm cousa 9ugeita it mortu; circunstancia

'tue a ser posta em calculo, excederia muito ao juro que se costuma dar
p,elo seguro da vida.

Se hum escravo tem olfieio, certamente Ojomal sel'Í\ mais vautajoso'l
e seu proprieta"io ii pl'imeh'a vi ta tera mais meios ue faze,' face ás ues·
}lesas ol'diunrins e cx.traol'diu3rjas; porem u'este 0350 hc CllttiO lIcc~ssn·

rio metlerem eOl\la a mesma difl'cJ'~uçn dosjoruaes. Se de dois cscravos,
hum tiver officio e outro nüó, ambos faltm'em ao trabalho, o proprietal'Ío
perderá mais com o pl'Ímeiro do que com osegunuo na r:ls1\o da diffcreuça
dos JOI'uaes que venecm, isto he na rusão de 2, 3 ou 4 para l.

Ninguem pois sc illuda com cstcs jornaes vantajosos dos e cravos d'of­
fieio. Se altelldc -mos Íl uilTercu\:a que existe c 're os trabalhos de
'mm homem livre e de llUm c '. ii. rouca iutelll4 tleia, zelo e de"te·
J'idaue d'este ultimo, ve"-se,h", le tnes slll1'lrioB n1\o pedem ser avn!tn·
UOS, o que realmente :Icontece. ElIllre n6s he isto tüo l'ceollhccido, que
qualquer obreiro livre, 1'0 'pouco hallil qne seja, obtem !empro hum jor'

nal dobrado àu triplicado, do que cm igullcs circuustallcias aleauça hum
escravo.

He isto n maior p1'ova de que reconheeemos a dilferença uos trabalho.

de hnm e outro ; porque sc hum homem li\'l'e uão trabalhasse unas cu



tr"z ,. ze. m.i:> e com uouraua inl lIigcncin rclatil'nmcnte n hnm
c.cral'O, eonio cOllc~uer se uarin no primeiro hum sallario duplo oa
Iriplice do segunuo ?

Esta prova he terruinante, e tanto mais em hum paiz cm qnc touos os
ricos po;;slIcm muitos c~cr:\\'O;: certamente se clles uão conhecessem e ta
.lilfel·en~n mlllca ehumal"ião hnm oureiro livrc ao scu en-iço.

011 os inuividllos un ra, ;ra tem huma conformação ee"eural qlle
OS 10l"l\a estupido~. ou e.ta ,,!..npidcz eja o reslIltado da eseral'idão e do
interesse que julo-âo dever tcr os senho"es u que clles ue cnvolvão pouco
as sua- faculdades inteJ1eeluaes, o que he mais lIatuml; eja liualmente
o quer que IOr, o flicto he que os uegro] são de hum" eslupidez, ue huma
incuria c impt'~vi3ÚO que revolta; cllcs vejctlio no cS!t,úo o mais vcsi­
Ilho uo maIs urulo animal, c para sofl"rcl-os he neee sado hUlUa pacien­
cia mais que bUlUan:t. c: Tac~ homens, diz o viajante Robins, devem ter
a intelligeucin extremamente limitaúu, c com cffcito clIa está cireunscri·
pIa a hum t.~1 poulo ue que uiffieilmcnle se pbue fazer idéa a não ler-se
com elles tralauo algum tempo. Poucos ha que 1'0_ são fazer a conta
ue cinco ou seis moedas' he raro "ehar hum cm c tado de dizer
n :ma ieJaue c n de seus filho, ou saber aquuntos DnnOS snhir1lo do sen
pni~, cm que tempo pertencerão u hum lal seohor, ou a que tempo
pertencem a hum oulro. Com tão poucas iU"IlS do pa "ado, devem ter
milito lllellOS do futuro, e por isso são ue huma incuria deplor3\'ol.
Usiio ou antes uestrohem todos o sells vestidos, cm pensarem que cm
nlguma occusião tcrâõ d'ellcs nccc idade; qucbrão ou anuin50 tuuo
quanto lhes cnhc rÍlls mãos, com o maior desleixo c sem a menor prcvi~

siio; OqUII ma.s lhes agl'a-la por hUIll mumento, lte ao depoi auandoua­
do eom,a maio,' in6ilfer 1I\·a. Entretllllto he PCI' 5 115 e cravos que 09
Colonos fazom eXercer toua a espceie d'artcs c offieios; mas como tac9

arles c ollieios pouem sei' eX"reidos por homell' qlle tudo eOllcorre a_
fa'~cr o tupidos? Quem se encarregara d'insll'uil-os IIOS offieios? os e­
nhares ccrlament não, pOl' que os i!!'uortio c tl:mcm aviltar- c exerccn­
uo-os: lte porlllllt(l neeessario que os escravo sejão ensinados por outros
os rnv,·s. Ora, o ensina uão tcm' 'erosoe algum; o que apprende
não tcm tnmhc illtcrc ~c em npprcltth..... , c Osenhor commum tende a

ellbmlecor a amuos. Assim eHes' " lem ideia alguma do que he util,
eommodo ou bello. Eu tive occasi;lo (colltinua o mesmo viajnnte '" de
empregar a muitos ue ditrereutes profUs-üe , e semp"e 09 achei muilo
auaill;O dn medioerceiuaàe, mesmo cm rella<;iio ao paiz: II mesma cousa,

'" Robin., viGjem 1\ L!ISianll, ~mo 3.0
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fcit:l por dua. ditrcrcntcs I'czes, lillha cada hllma elclla; iml'e1fci~ül'

lJarticulares. "
E tas vCl'uad s, que convêm :t todos ~ pnizcs tPCSCI-:n-O~', são conhc..

cid:lS paI' todos os 'l"e (cm a infelieiJade de sel'em ourigaelo. II se utili­
Enrcm uos sen' iças dos nPgl'os lias artes c allieios.

O jornal media dos oure iras escr,l\'OS, excepto cm circunstancias ex-
traordio:'t1';us, c cm c~rtos amoias, bc d rl). diarios, isto he, o Jo-
bro do ganho de hUlU eSCravo sem otfici 'nreco que llugmcnlando o
Baliario o dobro, augmehta o juro na mesma porporçiio; mas he neCes,a­

rio tcr atlellçiio an capital omprcgado_ Ou o eScravo fui comprado com
ollicio, ou sem lIe c seu senhor lho mamloa cnsim\l', So foi compra­
do caIU omcio a sua acqui iÇdO não cu<tou mcuos dc 600 j 8(10 ou hum
conto dc reis, Neste caso he ucee ario vGr se o juro corresponde a
e.tas quantias, ficaudo sempre us outras despesas constantes,

Os jurus d'cslas qnanlias, postas a 6 por cento, impOl·tão anll1,almente
cril rs 35,1100, 43,UOO, e 60,000 1'5" o hOm eseravo <l'ol11eio a 640 reis
diario eli<. nnualmente 1'5, IS 1,760, Accrcseente, se ao juro a despeza

do susleuto, que del'o se" m"is avult"da que a resp"ilo de hum escra,'o
o"'\iJlario; f..ça,se a sublracçiio, c se varÍl o poueo que "esta ao pro'
priplario para supprir as oulras elespe as, ~e O escravo foi mandado eu­
sinal', eust.1udo uo principio igu, I preço, que hnm outro sem habilidade,
o capital reduz-se ao mesruo, porqne então uada rcnde e 56 dispondo
durante 40tl 5 annos, que leva a nppr~ndcr o oOieioo l\'Icsm não sei

'1u~1 he ruais "anlDjoso, :'posse rle hum preto sem officio, mas tIuo tra­
balbe eonstnntemente, se a de outro com omcio. Islo parecerá hum pam­
lloxo it primeira'vista; porem consitlerc~sc cm primeiro lu~ar na diP.'c­

l'cnça elas qURntias, que custurno; nns muitas occnsiõcs cm que deixão
de trabalbar por fn!la u'obras e por mltitas outras cuu as, c n'esto caso
a dificrença he uupla ou tdplice, atlcndoudo ao valor elos jornaesj cm
segundo lugar, meta-se cm C(Jllta a comprou das fcrrnmcnlns c utcnciJios
nccC's.l.iul'ios, c o risco que corre por mil ~lceitlcntcs hum cnpilal mais
avu!lauo. Pal'a que aos apologistas dos grulldl's IlIcros que dão os C",

cl'nxotl, não parCCl:5~Cm exagerados estes cnlcnJos 'escute! o mcnOl'

juro tIuc cntrc n6s se pode o ma9 aquc11es (I" II1hecem o elU'
prego ,allt"Jozo que pódclll ter 0- c.1pitaes cm hum pai"; como o no 50,
que lculem quanto não rondeI o empregnuos cm Otll1'o 'lulll'lUC\'
objecto, illdustl'ia, commel'cio c laoto~ OUl1'OS me de t,'ab.t1ho.

Bc neeessario soh,'e tudo dar attcnção a que t.1es 'Iualltias s';io em­
pregadas cm p~opriedaaes sugeila~ a mil "ccidenles c il morte, O
capital empregado p6dc:cessar de exi'li., de bUll1 para outro in lanlc c

aiuda 'lue se possua huma tal propriedade dez, vinte 011 mais tlllllOS'
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e o indiriduo poS!õuido pel'ccer,s!> rcst.1rilo osjurosjacon~umidos, <'ntre­
tallto que o capital dcsappnrccc immcdintnmentc, o que nilo acontecc,'ia sc
f'o..c empregndo cm outro objecto_ Não se diga: cu posso vcuder, Pôdc
l'rcl-er-sp o dia, O in.tante qne a providcucia tem marcado para tit'ar elo­
muudo O infcliz captivo? Nunca hum seuhor se elcsfarit, excepto cm
cnso ele ncCc ~ielade urgeute, do indivieluo a qucm chamamos hum óom
escravo; cJlc morrerá. nu cn.za ( ~ seu senhor c comsigo ~e\-ari a qunntia

quc CIIStou, Ocvc COn idcm mais, quc cntrc os aecidcnle a que cstá
:"lugcito o escravo, !ln. alglln que podem muito diminuil'-lhe O v310r,

como ns mutilaç.úes, a ccgucil'u, as molc3tins incu\":\\·cis &c. E::-;tcs ncu­
:l.OS dilllinllil'âo hum terço melado, e em alguns cazos l'cduzil"1io fi nada

o CUl'il{l1.
Os escravos cmprezadoSi no s:::rviço interior das casas J uüo süo mais

lIabcis ncm mais IIlei, quc o, cmpr gados em outro qU31quer tmbalho,
Sem h.léa.. cou.:;crvndoras c.la ordem c da econ'Omja pnr:.l com.5igo, não n.;
podem lei" rclatlvam nte:l seu.,; senhores, e o seu scr\riço hc o mais tle ..
Y-ngrnda\'cl c o mais iucommooo pos;h-cl. NiDgucm 03 p6de ueo lumar
a csse arranjo qnotieliano de 'lu o homem bcre crendo hc tão cuidado O
c 7,eloso; he uccessario cnua dia r rcti,'-lhc a ordcm de todos os dias,
a torna,'-lhe a rcpetir a caela moment€>, Huma i'I1ãi de familia, lem
b3 tanle cm 'lu occupar- c n touas as horas do elia sómcnle cm 'dar
orelens a estcs creados csc,'al'OS: O que lhcs hc rccommcudaelo eolUO
mais imporlant , nlio hc melhor cx cntado do qnc O reputado in­
.H:fer n ; os vazas. os movcis, as roul'as, tndo hc qnchr3do, roto, des­
tmhlo como as couzas IC' mais ordinnrias e de mais infimo valor, Siio
espiões sccrulo das familias, o, n;entes scmp"c promptos da corrup'iio
do elc credito, elas delaçõc.; são invcntores dc ca!umnias quc desho., ,.
o mais ag,'ado do intcrior das r.uni/ias' porcos. immnl1llos, çujão tudo em
que toelio; finalmcnte CO\'l'Oml'Cm os c0stumes dos Iilhos dc scus so­
uhor<'s, c até a Jingoagem quc lhc, cnsiniio a estropiar a cada momcnto·

Sc cs/as idens de moralidauc, eleccncia c couvenicucia soci.1 não fisc­
rcm impressão cm coraçõcs mal formados. rcsta-lhcs a idi'a do intere
quc na opinião dc ""lita gcute compeusa ludo, Mas qual hc c 'C intc­
rc 'c? Hum CSCI'" J domcstico ó pôele scr rcputado como "cucando
Jlllm jomal igual ao que vcnc hum outro sem ollicio. Rote jornal IIc

iel ai, pois que dIa o n";io "cbce reall "ntc, e dc mais 3S de.pcsa.. aug'
JUentão. A vaidadc e a vangloria dosscnhorcs, os obriga a mO. .l-os
melhOl' que os outros, c aljÇnlUas vczes a ',.esti-Ios sumptuosamcnte, co­
hrinelo·os de ouro c p,'nta. Esta all!\,JUcntação dc .ilcsl'csa cxccdera
muito ao que estc crcado esc!'al-o podc p ,,'avclmcutc rcndcl" c elc

mais os serviços quc prcstiio slio quazi_nullo', c tauto mais quauto maior
~
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for o 'cu nUmCl'O; lmus de 'caução 1105 outros, e nem'hullm faz cous",
qlle preste,

Quanto aOs eicravos do sex feminino; como o seu cl'viço he qnncli
somer Jtc~:ltivoJ as quantias que cust~rão são Capitacs mOrto~ j o alcm
tio' out.ros incollycnicntcs communs n amLas Os sexos, os senhores tem dc­
]nni~ o de ficarem privados dus ponco scr\~jços que }lrcst'õ.o, durante a
Hla prenhez, c UC3rt'cg:u'cm com seus filbos, cre~tl·os, \"cstil-os, curai-os,

])01' espaço de mUltos anno', c iblo scm J cito 00 anles com gl'undu
tli,pentlio do propQletarjo, a qnem llllma c eusla' uUli. dodobl;l> de doi.
oUll'os escml'OS, qUtlndo cheguem a idade d começa"em a dtll' algllm 1"'0'

veailo, o que qua3i nunca aconlece, (vide o 4.° Capitulo).
Era esle serviço O'lI mais facHmanle poderia ser snppl'Ído por genle

livre, prineipalmenle lias nossa Cidades do litoral que jl\ snl'C1'aulIudão
cm população ellll'egue ao ooio e aos vicias, 1'01' falta d'emp,:cgo,

O dcsrrcso ligado a taes occurações, c a prcfcrencia uecidida quc dlio
:105 e cravos, os que po ~uem alguma fortuna, s"iio as }frincipucs cunsa
que prohiucill a muitos indil'iuuos mi.eraveis a quc "bmccm a erviuão
domestica, que uos livraria d'essa lulela <;nfadouha e peruicioSll cios es­
cravos creauo , mas a que infelizmente lemos dc sugoitar.no. pela forçu
dn~ circunstancins,

Estas cousas podel'iâo ser rcmovidas, se grande qlarle da CECl'aI'alllru
de luxo nas Cidades fusse encaminuaua para os campos; mas eslc bene­
ficio n'do de\~c cspcrar·sc cm Quanto durar O cornrncrcio c a importaç:io
dos escravos, pois quc nas povoações concentradas o mel'eauo sClldo muis
p"omplo o m,ús luc\'oso, parn alli se accuDluliío O maio,' nUDl 'l'O dos
cscrllfO .

s, 1IIe l'ergunlnrno, oude esliio e. -cs braços !ines de 'ln" Inutlls
V a~cnl:l nos lH'ometcis? c a c!'tcl'avidão fosse abolida, anue os ho~

lDcms que culth'ussclD 110~O~ Campos, e excrCit.~lssem ns ades c offieies

A solução d'estns quesloes, scrÍl °obJeclo do Capilulo seguin te,



OAPITULO IV.

,E..r;pender os meios por os quaes a inlroducçiio de escravo. ~Jricaltos

póde .er wpprida, quer mlmdando vi" Colono. por conta de particu­
l"reR, quer admiltindo maquinas que simplifiquem os progrcõ8M ela
",,'Ti,cultura e mineração, quer melhorando lL c~ndição dos e'C1'avos
eú.tentes, eprocllrando indirectamente removtl·os dU3 Cidades para
ilS campos, --
D pois do que se tem visto 1I0S alltecedentcs Capitulas, he faci! Conce'

b~r '1"0 nenhum melhoramcnto 1'6<1e tcr lngar presistilldo O actual 8]'S'

lhcrna, c quc todos devcm tcuder á ua eXlirpa.,ftIJ, se com cffeito o l'ai7­
'lua os vio nascer c o seu proprio interesse lhes mC1'ccem alguma. conteDl·

],Iação, !'ião dere ]lortanto extrauhar,se, começaudo o Capitulo dos
melhoramentos, que dê o meio' de cousegui~-se o maiol' de todos,

Com e~'ito. os votos d'aquolles 'l"e obselTarem ns consequeneins fu.
nestas da cxistencia da ese":ÍI";dão domestica, devem ccrtamell tc teuder
it sna aboliçjio, Sc a escravidão 1Ic opposta ii moral e á religmo se os
escravos não dão intel'esses nos seus llr0l'rictarios e ao conll-ario nbsorycm
as poucas riquesas que produzem; ho el'idente que da sua existeneia não
tll'ol'indo ,beneficip algllm, a sua abolição 'nllo trará mal uem ao Estado
Item aOs particulares; bem 101\2;e de tal acoutecer, a extil'paçiio de hum
ti? gmnde mal nos porá ao lIivel dos olltros povos; com elle a Nação não
1'0derfll)I'osl'erar, nem podem haver coslumes, cil-iUsação, Ubel'd~de e
inclepelldencia verdadeira,

Ue I\cccssarioconvir que asdifllculdades de lu(masemelhantc opcração
são gral'i -imas, e talvez mesmo não seja possivelevitar a todns. Re da 01'­

dcm natural ,bs cousas, que hum culpado não pode subtrahir-se ás penas
qlle devia solf,'er em consequencia dos scns crimes ou vicioso sem que se
fnça I' cnhir sob,'e si mesmo ou sobre os ouh'os hum castigo mais terd­
vel. Da mesma ""'lc, qnando huma Nação inteira comette hum orime
sem remorsos e sem intenção <1'arrepelldimento, mais tarde ou mais cedo
o enstigo hc iufallivcl e geral. Om, de todos os cdmes conhecidos, ha
hum mnior que o de haver degradado huma parte do gencro l!l1lllllUo,
eutregando·a durante sccnlos c pOl' mnitas gerações ao exereicio de to·
dos os vicios e prepotencias de que o homem he susceptivel?

As cOllscquencia. d estc hOl'l'ivel systhema e dos crimes por elIe or!'
ginados, já con v~;;õ a sentir-se; o tcmOI' dn punição euche a lodos de
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pavor c os faz indagar como sc sahiriL dc hum tal luucrynlr.~; IDa. Ire!
diflicil uchar o fio de Ariada. Com tudo ne neccs ado al'presoar-sc, 1'01'
que o edcficio cabc em ruinas e tanto mais se hesitar em tomar l)nalquel'
partido, tauto mais terrivel deve ser a calhastrophe.

Não fechemos os 01h03 soure 03 inuumeraveis males que gera a escra­
vidão; cons~deremos quc nunca houve segnrau<j.a c estabilidade em se­
melhante systema, e hoje menos que uunc.,; notemos com hnm pro­
fundo Pnblicista ... que as gerações, que poserão cm a'ndameuto hum
ta) systema nas Ilhas no ( incnte da America, desapparecerão c não
levantaráõ para dc/fendêl-o; \que a Inglaterm prohiuio it mnito O

'commercio d'escravos; que o mesmo fei a França e a Despanha, qne

na America elo Norte, UlIO s6mente este commeroio foi prohiuillo com
rigor, porcm mesmo mlutos elos prjncipaes Estados abolirão completa­
mente a escravidão e forcejão pÓr expelirem do scu eio a e sa mul­
tidão d'infelizes, que a couiça arrancon lia Africa. Assim as plU·tcs em
que exi te maior nnmero lI'escravos estão cercadas lIe pO\·os livres,
qlle cre 'cem em riquesas, popula'fiio c 1U7.e". Duma llopu1ação outr'orn
escrava goza "lI'iuteirn liberdade e iodependencia, huma das l'rinci­
paes lU,as, e isto deve scrvir-uos de advertencia pal'a que tratemos
d'evitar perigos eminentes.

Se os senhores devem temer grandes perigos, os mais graves nascem,
uão da rcgular abolição da escravidão, mas da sua presistcneia a ccm­
sen-tV-a. Quem satre mesmo oe a Na~ões influentes não cxill"iritõ csta
auoli'f,ão ,assim como ja co"nseguirão a cessayão do Cornlllcrcio? A
Nação lngleza, por excmplo, tenlle vezivclmente a este gl'ande acto,
com ssa constancia e energia, qnc fOI'mão a unze elo se.. caracklr.
-Comcçarão prolubindo nas suas próprias Colonias, a inll'ollncção c o
Commcrcjo d'c cravo, e depois por m~io de 'frntados cxtorquidos
qllazi á força estendel'iio esta Lci as olttras Naçõcs. Lo);o quc o
Conseglrirão, abolirão inteiramente a e crandão nas suas Colonias, sem
allençüo nos altos gritos dos proprietarios. Pllraráõ aqui, ou exigirão
das Nações da AmCl'icn que si~ão o seu excmplo? Todns as pro­
babilidade~são, rJue este governo iUuslloado, coadj" ado por qn""i tollo
o Povo Inglez, procurará extirpar esta praga .anll-social em todos Os
l'aizes onde a ncharem ,rreigada. t A cpoca na qual o goverllo Inglcz

... (., caries Gamu, no seu 4.° 1Jolume do Tratado de Legislação.
t Veja-se o relataria do Comité da Sociedade da abolipão da escravi­

dão, de 18~l<l. Neste a1tno já existião em lngLater,-a 220 ussocilt{iíes
{il/ms da de LOlldtl!il, para o mesmo fim. No am" Iltecedlmteforão
aJ CBI!11tadas 500 petições ao Parlamento rclativamell~e ao mes1I\o obje-



~ o Povo da Cr~m·RI'et~llha coll<eguiráõ tDC:lr O ~11'0 a que tell:l"m ".
sellS c forço;, (lhde ser np~rtatla relati"~mellte â \"ida dé hum homelll
Ulas muito proxima relativamente á existencia de huma Nação. E
Sp"l'UI'emos n6s que a inlél'venção extrallgeira, sempre fatal ú índe­

pC'lIf.lcncin de huma Naç.ão, nos obrigue a fnzer·mos, o que utf'fcriamos
ler começado a f.1zer á lauto lemp.o? Porque uiio mostraremo iIs .ou
1ms Nações que dezejamos est;, aboüCfão, por meio de Sociedades ou
d qnalquej' outra sorte? Quando mesmo 'estll demonstração fo c 11)"-

'lo, e em '1824 appresentarão'le mais de 60u, Estas aS30ciações jú se
lem vlLlgariMdo na França, na Ho/landa, na Belgica, e .mo na Alte·
lI/UUJur. 11;0s Estados Sul da America- Unida, existen~ hOJemuitas d'es­
tas associafõe , q". cOlllprào escravos e os estabelecem na .Africa como
Cotonos, c nas do " ·vrte lia Intma infinidade tIe Sociedades semelhantes
ãs da Gran~·Breta,rJ,a. Estes pxrnlplos'não deverião ser pedidos por

Nem tão pouco deveriamos despre,lar os conulhos de prudCllcia ou
.. eR cle huma salular previsão, QlLando se tratar. no congresso cIos
Estados· U..idc. teis a respeito da escravatw'a (e no/e·se que então
a .AmericCL do Norte tinta tantos escmvos como "ós hoje), os mcm- ­
bras desta illlLs/mda Assembtéa, lodos pr0p"ietarios cl'escravos, i7ldica­
,'ão pla',os de ema,~cipCLpão flLtum, lIIas geral. Eis a opinião do eele·
bre Jrffl'l'solt a este ,'espeito. " Concordo,,·se, diz e1le. ,ia p";7lcipio da
libertação de lodos oqueltes que "ascessem depois de "uma certa epoca, e
lia t/eporloj:1ío em huma cCI·ta idade. Porem,'eeonheceu·se que o espio
,·ito publ' I nüo se aehava aillda madm'o para IIurna semelhante r.tOpO"
sirão, e que mesmo aindà hoje o não está. Entretanto não está mui
louge o dia em que ~e deve "czigtlar e adoptar hum tal projecto, s01l
peita das mais desastrosas conseqUlmcias. Nada está l1Iais c/arametlte
escriplo no livro dos destinos como a liberlação c/esta classe de IIolllem,
e IIe tombem CCl'tO que a~ dtlas rapecs ig'ualmC"ule liv,'es nãQ podem uiveI'
cltlJaixo cio l1IeSlllv gOVCl",O: a llce/uresa, o 1Iabilo e a opillião tcm eslabe­
lecido .uÚe tllas ba"reil'as ;'ldnlructilJei•. Ainda de'lús depellde o es·
tatui/'lmm 11I0do de Clnancipação e deportação p!'ogressilJa, de maneiTa
qlLe o lIIal demimu. pacificamente por /lUl1Ia g,'adce!="õ lenla e ills/!tlsivel,
e que os escravos sejaõ stlbslituido!, Pdl'j (las 11, pO"lrabalhadores livres
e de raçce brntlca. 10 coutrario se '~pera quc aforça das COU8CIS
"-o"a eomsigo a nece ade da liberlafão geral eforçada, a natnresa
/t"'nalta esll'el/leee ao a teto do males qu.e se preporão..He em vão que
se al/ega o exemplo da deportaç os Mouros d' Espan/m; as cireulls- .
tandas deste acontecill/enlo naõ podem ser comparada. eis da n08sa si·

llUJFiío pre,<enle, "
5.1 !l'lo



pu.:rita, eUa d,ú'ia credilt' ao nO 50 paiz. Será pal"or ou couvicç:io da
necessidade d'escrav"s? Necessidade, ja mostramos que a nüo havia:
ao menos, se ,.. circulls1ancill3 nos fasem snppc"h- uecessaria a sua eonse,'­
vnçuo por algum tempo, trntemOs d'esde ja de <lar-mos remedio para
o futuro; se po,'um os possuidqres tl 'e~eravos e os mer.mos que anhclão
a escravidão, parecem var n'esta operação huma mnltidão de pcrigos,
trate·se de saber um que consistem e.tes perigos, c na malleim de pre­
.euil·os.

Examinemos pois qUllessli'l estes perigos, que cauzão geralmente hUlU
terror panico. Elles s6 p6dem,sel' de t\uas naturezas, os qne'dizem'res-

o l,eito á segnrar<;a, c os que dizem respeito a interesses. Os dois I'rinci­
paes que tem a temer os possuidorC!l d'escravos e cm geral os individuo.
da raça brnuca, são: primeiro, o temor que II SUIl segw:lInçu pessoal Imo
fique ameaçada, e que as suas propriedades c interesscs não sol1'"uo; se­
gundo, que os libertos recusem trllbalbar, ou quo s6 trabalhem, u ma­
neira dos selvagens, quando a fome a isto os obrigp.r,

Este ultimo perigo he certamente o menos grave, mas he o que _.,­
ttira!mente mais deve temer·sc, se attender-mos a q os u/feitos da es.
ctavidão nao p6llem cessar repentinainente. ::'e o mais infallivcl ell'cito
da cseravidão he o aviltamento de toda a c pecie du trabalho; se ser
livre he ser ocioso, claro fica que os libertos Jlúgamõ da mcsma mane jj'a
e pr('lcnraràõ im.it.1~ a seus antigos senhores, Mas cousidera·se que
hum ineouveniente de scmelhante natnresa não pode dllTllr muito teül[10j
ao contrario do mesmo mal nascerá o bem, Reflicta-se que cm gemI O

homem a quem faz mover a esperança de rccompensas, obra com mais
iateiligeneia e energia do qne aqnelle a quem move o temor tios castigos;
que o incentivo do trabalho he D ideia de melhoramento de forluna, n
esperança de gozos e commoditlades e punca a privaçUo perpetua de
todos os bens da vida. Note-se mesmo, D ,'cspeito dos escravos, 'lue o
melhor partido que d'eUes se pode tirar he ueixtU'-lhes o geutro e o
tempo dos trabalhos a sén arbitrio, e exigi.r d'clles humn certa ((u:(n tia
por cada dia em que trabalharão, O escravo estiluulado pela espe­
r;lIlça de melhorar a sua sorte, trabalha com vontade nUo s6 purn pogar
a sen seuhor, como para si, tcndo cm vistas asatisfuçao de momcnto on
quazi -sempre para obter,g. sna liberdade, Estas verdades suo de expe­
rieucia e não uecessitão demonstração. O hom~m livre. pelo simplus
facto da libecclad,e; traz comsigo hum outro 1'"lllcipio, de activülad ,j
he o desejO imperioso de tCl' huma família e a ncc~ssidade de fazel-a
subsistir.

Assim, bem longe de temer-se hum tal perigo, a libCl;taçuo desenvol­
verá huma actividade mais energica, que todos os castigos uuo [lodelD
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obter. E,te Ilheuomeno 030 Ite novo e Lem tido sempre lugar tautu a
respeito dus uegros, como dos brane -, Aselasses infiwas daluglalcrm
so(frCl'ãu liuma esel'avidiio ",;aloga a que exi~te actualmeute ua nu sia; I

hoje dez trabalha,jore. I nglezcs f""em mais trabalho em tempos iguaes,
'Iue eincoeula escravo. RlhiSOS ; tal Lord lugle7. que possue a mesma por­
,,:ia de tCI'ra. que hum nobre Rus;o, lIe d z vezes mais rico que csle ul­
timo, aiuda que o pl'imeiro uão possua hum 56 escravo, eutrelmlto que o
s 'gullúo possue milhares,

" Hum dos prc,luisos mais invotemdos do~ possuidores d'homeus, diz
'. ComI", he eousiúemr o iudividllO I'0ssuidos "orno maquiuas maldl­

CCllt(.~J Cl'lC s podem mO\Ter-sc pOI" huma intclligcllcia c:rtranha , c que,
para n:io screm nuei\-as a seus l','oprielarios, devem estar encadeada e
conduzidos aO som· açoutes, llum seuhor a qnem se falia na libcrt,uf.io
dos ,escI'avos, soft're Imm sentimenlo llllalogo á aquclle que so!f:'eria hUllla
UI 'OSIl populução se lho: l'ropo~es'em soltar uo meio d' lia huma muI.

le auimaes t~rozcs, Tendo sempre regulado lodosos seus movimen.
tJ. e puuido assuus' aseonforme enscaprixos, imagina que tudo vai cahir
lia dClllrdcm c confl1.>,'o. sc lhe arrancarem o seu a<;oulr., He esle o erro de
todos os goveruos arbitrarios; esle erro vem de que se lig:io á palavra libel"
laçiZo ou Nbe/'dado, idéas 'lue 11:\0 sómente não admilto, mas que exclue. O
qlle lIe Iibertal'hum cSCl'a\'o? lIe simplesmente subtmhil-o 'IS \'ioleneillS c
aos e"l'ri,xos de hum ou muitos indi\'iduos. para submetei-o á aer;iioregular
da authoridadc publica; lIe, lU outros lermos, iwpeilir hum individua que
se cluuon SflU/tO" J d'cntl'cgur-sc jmpttl1Cmcllte 1'01':\ com outros, nquem eha"

rolO 08CI'~ I, óS exlorsõe" violeneias e cruel«. des, I.iberuu' homeus, nilo
lw abrir" porIa Ú rerolta e á desordem, ao contrario he reprimil-as;
1'orqne a desordem e a eoafusiin exirte em lodo o lugar ende n violencia,
u crucldnd" c o deboxe nlio tem f," ios, A mais horrível desordens
l'dnn em Ioda n parte oude n porçüo a muis uumero.a da populaçüo está
snbnletida sem delTesa a ulglUls indi\'idnos, que podem entregar· c sem
re ervn a todos os "ioios e a todos os crimes, Jsto !le, em toda a parte em
qne a escravidão existe, ,A ordem reina pelo contrario em toda a parte
onde ninguem pbde impunemeute en tregar-se ás injurias e ás violencias,
onele uingueín póde fallal' aos seus devcres sem eXllôr,se ás punições,
oudo cadn !lum póde preenche)' os seus devercs sem soffrer lIuma peua,
n liberdade lIe n ordem, "

Deve com elfeito reflectir-se, que pelo faelo d'escapar ao arbitrio,
o libert'l uão adquire a iudepellllencia a.os selvajens; elte se acha eu­
tão de!lnixo, da uuthgridade das leis e dos Magistrados, Sc comet­
tel' hnm delicto, ser'l punido infallivelmellte; a diBeren " he, n'es'
te caso, que a 1'01'" 'cl'á porp0J'ciouada á culpa, applicada sem par-
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cia\lda,le c sem e;l'iriló <1e I';ngança' tC";1 por fun o l'csuHado a rcpre,·
;;0 do mal commctlido, porcm nã 1 Sllli 'faç,ão do adio ou .:Ia anthil'ntia;

sq sc cntrcgal' a h.r" vicio, clle;;6 soO·,'cril. a pena, em prejuizo d'ou­
trem; a ociosidade e a inlemperança seráõ castigadas dlela miseria, as­
sim como ° tmbalho e a eco,tom;a devem ;;er reeompensallas pela abulI­
dunci" e a consideração, Em todo ° eu;;o, os perigos qlle de,'em temei'
os possuidol'CS d'cscravos são mais eminentes continuando a escravidão,
do que se ella for regnlal'mente abolidu, No primeiro caso a extern~i·

1Iar,>io e a cxpoliação da elnsse dominaute (se esta ca(hnslroplte tiver lu·
ga ) bade se,' feita cOlu toda n barbaridade dos selvagens, com a encr­
gia da d 'sespcruçõo; nó cgulldo caso, o temor e a pl~cvi üo do fl1l111'O

podeI" fazer achar ,"medias qne prcI'iulio pade do;; Inules; c cm todo
o caso, u,calhastrophc niio p6l1e se" tão temível, pr' que cumo o bcnc'
ficio chamal'â.llgratid;io, c a passagem da cscl'avidão Íl libcrdade não sedl
tfio l'apitl1lj sultofbl1cstoem..qllcns reacções sãoscmpl'c tcn'ivcis. O qne

lh'c,-ll/gar a respcito das colonias Illglez.1S, cuja esol",vatlll'n "cal"

,ser cmancipa,la, uO ilJustrarÍl a tal respcito: mas" ha exemplos 'Iii
l/OS podem servir d"normll, No cspaço de qnarcllta anilO, v;r,lO-sc seis
cxcmplos de hllm gralldc III11nero de escravos libertados em massa, seO!
que tl'isto resultassem gl'aves inconvenientes.

SlIppolldo qlle touos eOlleol'd;io na IIceessidauc da :Iboliçlio da escl'a vi·
dfio convem indagnr o como cll~ deve sel' feita; o~ remellio que devem
:Il'plieal'-se pm'a tOl'llal-a Illil, sem qnc perigue a segurallçajda I'nça bl'allea
6 cm a I'lIilla do l':Iiz f fillalmcnte a manch'a .)e sUl'pril' a aet"al popula­
ção CSOl'uva , de SOL'te l!Ue formelnos pelo ~ecur.30 elo tel1leO, ]111111:1

NaçUo homogenca. ~

(luanl" i, Ilboliç~o, de'-e eUa SCI' gl'ndual c lenla? Todos cone61'l1a­
rúõ n'estc: \'rincipio; a conlroversin sera s6mcnte s01.H'c a mnncil'a de n.
levar a etfeito,

Convirá qnc fique no paiz huma tlin gl'andc pOjlllluç1io de libel'1os, do
raça abslllolamcntc clivcr;;a da qlle a lominon? ;io Ilavcrá grandcs I' '­
)'jgos ~(temer para o futuro, se as 3nti~:lS tyranins forem l'cconludas, se

os libertos prcferirem a gente. da sua raça a qualqller Ollt,'a, C01l10 111: na­
tllral? Poderâ. prospcral' mesmo existir hllma Nal;ão, composta l\e "a'
ças estmllhas c 'UIC de Ileuhuma sode Jl0.:lem ter ligaçüo? Eis hllma s •
ric de qucstões qlle cOllvem discutir.

Não "C peuse que, propondo a abolição da escravidüo" o mcn voto "eia
ue conservaI' 110 paiz a raça libertada: nem isto conviria dc sorte alguma
ill'aça dominante, lIem irio pouco ó. raça domillada, Os pl'imciràs tel'ilio
ii sofrl'er as reações, c os scglllldos tCl'i;io scmpre a supportar os reslIltu­

dos de antigos I'I'Pjlli;;os, IP'C nllllca ecssarilio a seu \'e"l,cito,



Que a alJoli,:ão dc"e ser leu la, he "'iLieute; ~e o coull"1\'io se intentn >c
o paiz searrujnaria, cm que 05 proprios lihertados ganho cm mnito, Para
emancipar os c cravos em cu prcjw.o e <la ociedade, cumpre Cnzel-o
prim ira:nente dignos da liber<laLie, convertendo,o' grmlualmentc de
simpIO'! maquioa!' em homens activos, illunrados quanto 1'0 a ser, e la­
borioso, Mas, por muito lenta que seja a marcha que e jnteotc seguir
n'csla grnnde opemção, ha hum passo qne néee 'oriamente 'e deve sal·
tor de huma s6 "ez; porque nt'o pôde haver hum ponto iuterme(liario
entre a verdade e a mentira, Be Ilecessario rcconhecer francamente,
'Ine hum e cravo h" hum homem feito como os OUll'O" e uão hum movei,
tluma ,u,aqllina f,'agi!, '1"e pôde ser de pedaç,ada li. vontade,

Para reconhecer'se e te I"'incipio c dar·lhc applicny<lo, hum acto Le­
;ri>lativo he b,lStnntl:' mns e,le actoimmorlal deve aO mcsmo tempo p"e­
c.we" o> futllros ac eimcntos, e e;ol'llntir a segurança dos memb,'os da

ac,ã.o. Porcl"'1 11um outro acto Lcgi~lati"o t.I vc prcc der a c:;tc J isto
I" maneira de supprir o, braços do homens 'l~n dcvem er transpor·
1il para o seu paiz originario.

~las dcLxando ist .,01' ora de pnrtc, indaK"emos sobre que bascs deve
ser co,rst'ruillo es:,e magestoso euificio da 'malleipação, por meio do
<]lIal se sllpti faria ao mesmo tempo> a IIl,mnnidade, os nOSSOS illtcrrssos,
no n futura gloria c grauucsa. (

A conlar de hum certo periodo ue tempo, mnrelldo pelos Legislador' ,
todo o indhriutlO 116 r ça escr:l,U que lia CCS3C, seria reputado liV1'\}
'I"anuo tivcr chegado':l idade de 25 ot~30 allllOS para o; uo exo museu­
lino, e do. 'lO lIOS 25 allllOS pam os do selCO feminino, "

O meSl', 3ctO authori ariu o gov('rno elCcculivo a estabeleeer o'esde
já em qualquer lu~r da Africa, humn olonia á imitnç'fio das que 1'0 •

bllcm Os .AJUerjcano~ do Norte) decretanuo fundos s\1llicicnte~ "' a com ~

pra do local, tran"pol'le do' escravo- libertado, compra dos .mentos
c lttensi~~neces6ario J ~ sua subsislcncia na primeiro :\1

Dccretaria igllalrneutc rendas para a forma<;110 U • b. c.1ixa de pie-
lhtle, pum que fos cm d e de já ljbel'tando se mnitos dos "cra,'o a~'

lnal", corupran']o,os a seu dono", "rcfedndo·se na principio os cra·
"OS ue oOicio, C em lodo OC.1S0 os d,lS Cidades aos do- 'awl'os..os mo­
ços nos velhos co~ igual"orlc IlUmeric.1 entre os exOs,

, .. A Legislatum <lo Estcu10 do Vel~nollt, "OS Estados- Unidos (1«(
Âmerica, ,I/UI'CO" 20 arlnOs para os cscravos do sexo fIIasculi"o e 1 •

1,ara os do sexofemini"o, Quasi todos os Este/dos do Norte abo/ú'ão a
scmvulão debai:co (las Tlle;;mecs bases, c teln jli. clltas Colou ias lia

Africa.
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Compete '10 governo'a melhor escolha do local da eoloni... 011 Colollias;
a indagaçiio dos gene~os que alli podem ser cultinlClos; a admnistrnção
e escorr,a dos directores cololliuo ; fillalmente o tl'ullspurte amai bre\'"
c o m:lis.commodo dos negros qlle se fOrem Jibertand~, ~

Pará que os futuros hubitantes c1'est:lS calonias pos550 adquirir hllma
certu iJlstl'lIQçiio civil e reliO'ioha, que os torne cidadiio IHeis e morige­
)'ados, os podel'cs ~acionaes devem ueeretnr o e tabclecimento ue e eo.
1"" domi,"caes na- pcmações de toda a especie, a cnrgo dos Parodio,
obriganuo os gralldes r.~sel\{leiros a terem hum indiviuuo encarregado
de dar ésto ensino :lOS seus clicravos menores; c O governo CX~Ctltivo
procurara acbar enh'e os inuiviullos (le raça negra, algnus mais aptos par.
Sacerdotes e outros a quem se tuanue estlldar as Leis; porque estas Coo
lonias sievem compor.sê o mais possh'el c1e'indiviunos da mesma raça:

Nüo ,duvidamo,; que mn!tas e muitas socieclas' , se lliio formem no
BI'asil l para coadjnvarem os Poderes Nacionaes lI'esta obra. Se eou­
siuerar·mos o bom espirita que comc<r~ a descllI·olver·se entre nós u
respeito de tuuo qnanto hc elU bcneficio do lIOSSO paiz, dll\'ida.' tal

'.cl'Ía pelo menOs de conheccr o patl'Íotismo ue no < eoucidadãos, Ex·
eu.5'}ID0s lembrar o cxemp!<\ de no.sos eotcrrallGo': 1m ta dizer, para
incelltivo de IIÓS outros, 'Ine hnma SÓ Sociedade 110 l't1aryl:ulll, acaba
tI'estabeleccr huma Colollia na, AfJ'ica, e que pelo m,cnos hum ter~'o <1a
sua população escrava ja tem sido exportada, 11e pOl'tallto nlltural (tf1e
as nossas PJ·~\riucia.s porfiem com a maior clllulaç-:io, pura expelir lU du
seu seio esta llraO"a, causa UIUca do seu all'azo. 'ranlO mais devomos
confiar nO estabeldcimenlo d'e VIS Colonias, pois que já o 110s.s0 goveruo
cll~lciou esta Jucsmll ideia, c n:1o duvidamos que O Pouer ·g-islativo a

tome na devida consideração seudo efficazmeute coadjuvado pelas Assem­
bléas P ,.,... inciaes. *"

Além du. oeneficios que uevem resultar de uos livrar-mo de huma tal
l'raga; quem ' 1 vê lI'e tes estabcleeimentos hllm acto de graudesa e
gloria pura o nosso paiz, e huma origem de commercio vautajo O ! Gran·
cIesa e gloria, porque assim poremos de par eOm a Gram·Bret anha e a
America <10 Norte, na grande obra civilisação da A.I'I'ie,,; de eommcreio
vantajoso, porqne os geueros prolluzitl03 u'esta' Cal nias bervir;io de
objccto de tmca para o quc produz o uosso paiz, e ,lortlluto <1e hum
commercio que uev~ tomar hu~a gl....lItle Jnlitude com a Aft'icu inteil'a,
II quem estas Colonias serviráii de eutreposto.

A formar-se' huma caixa de piedade pelo gOVCl'llO, e hum sem numero

'" L,1a:se o Relatorio do S,', llJi/lÜit/;o dQ J1llpcl'iv, c E.lrangcil'Os
nu Scssiío do COITL'11te amiO (I~34) .
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el" outl1tS pelos particulare., calcule-.e qnautos uegro. podem ceI' eXJI&r·
tados annualmente. c de qnantos males não ficaremO!l u6. livres em 1'0""
cos annos, pelo menos lias v;randes Cidade.. A' proporção 1]ne o. es-

.CPl\VnS forem .a!lindo do paiz, huma igual popnlação IiVl"e se irá e.tabe_
leeendo insensivelmente. A gente livre do paiz tendo mais meio.
d'elllpregar-se e contando com hUll.a subsistenc menos preearia,
contrahirit matrimonias e se propagará; os estrangeiros que não acharem
meios de viverem nOS .eus paizes, virão e,tabeleeer·se ho nosso, porqu

ntiio jn uno terão n temer 3 coucorrcucia dos po uidorcs d'escravos Uo'

exercício dna arte. c Omeios, ou finalml!nte abraça servi ço domei-
tico, 1'0 le não aeharilõ as casas entnpidas d'eseravo ,

Deve ,efieelir-se que immediatnmente podem ser exportlldos hum
grande nnmern <l'eseravos, logo no prim~iro annO: fallo nos escravos de
propriedade uaciOllll1. O primeiro exemplo deve vir da aulhoridade
publie1; c se ell... quiser que as cou>.... marchem realmeute bem. dev.o
não possuir hum s6 escravo, e começar a funQár o graude systema do
".ueipaçuo, libertando os seus e u'tlIlsportando-o. para as novas Colu­

",as. Be faei! e~hecer qne eoln simples operação livruria o Brasil d
mais de doUõ on tres mil escravo de huma 6 vez.

O espirit da Religião he eontral'io â esera,·itião. e portanto os seus
ministro 01 ser seml're os primeiros a darem o exemplo da carida­
de Evan!!,elUlea; consequentemenle a auilioridade temporal não poster­
garia direitos, se os pri vasse de huma prop";edade eOlltrarin à Lei de
Deos que todos .ervimos, mas a quem enes devem pRl·tieularmentl' obe­
<1~eer. ~iio ha,'oria por consequencia nee ida,le de sallt -'[\0 Legis­
lativa, para qne o ./;overno CXllortnsse para a Africa os escravos do.
Ecele ia licos c lhes ,lrohjbisse ub,;olntamente compra ~m outros, ;ou
pena de os perderem de nOvo,

Mns I'aru proceder-se eolU mclhodo, c se ORO prive O il d'e se.
taes ou '1\1l1CS braços, que na verdade pouco produze ,porem que a n;;'o
ser 10 suppridos por outros, cauzariúo hum grande desfalque ua pop a­
,,;\0 c hum grande abalo de momcnto he neeessario Oentrelanto fll7.er
atlllir a população e.era,'a para o- uO,lres cm que he inw pensavel, ti­
raudo·a das Cidades c poVOações eonsideraveis, ollde Ó scrve para cor­
rUPe'UI, desordem, luxo c vicios,

l\'luitos meios se appresentno parti o bom exilo de ImOla tatoperação,
num d 'eUes ja apontei, que he a prcfereneia qne deve dar- c para as
Cida es, lia compra dos e.eravos destinados a serem exportadoR. Hum
outro 110 m bvio, c c i.te mI pr< ~enej;, que deve dn. o ::ovel'l1()
u. geute 1. re cm todos tl"abalh~s que cmpr 'bender, lIS3im ...oUlO nOI
~rdl[l...riQs, Prohiba se absolutamente "adllli!Siio e l' era. DO r-

:<
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senaes, obras publjea", e uas que emprehenderem Compauhias antlto­
rizadas pelo governo. Be evidente que admittindo:se s6mcnte gellte
livre, se prodllziráô dons bellS; animar-se-ha a população livre a que
Ilpprenda officips e ndquim amor ao trabalho e á eeonomia, tOl"Unndo'Ec
assim mais morigerada e mais util; ao mesmo tempo 'lhe e desauimara
os possuidores d'eseravos, na eompra de huma propriedade que aehará
poueos meiospe dar-lhe interesses.

Hum outro meio, ainda que iudireeto, talvez produza melhor elreito;
o dos impostos. ....te meio ja foi iueetlldo, porem parece que a medo
por ser mui mesquinho. ,Quaudo se faz huma Lei, O Legislarl r P"CCU­

ra precaver hum mal, e para isto impõe huma pena. Esta pena he
huma advertencia para que se não camela a falta ou crime que a Lei
prolúbioj ora, se hum indivi~uo a tr:msgride voluotariamente, he sig­
nal que uão teme a pena, e Ulnto maior ho a raZdO para que a so/fm. Be
necessario porem destinguir llllma Lei repressÍI'a tle abuzos, de humo
outra que só tem por fim estabelecer bum imposto, que pode s r ju

'
.

gado oneroso. A respeito da primeiru espeeie, não pode háver duvida
Bobre a sua utilidadej quauto á seguuda, se eUa recahir sobre cousas que
]10SSoo transtornar as fortunas dos partieulares ou SeI··lhns 'lCsada, de
certo huma tal Lei uão pode ser boa, considerada em gel Não está
}10rem n'este cozo huma Lei que estabeleça hum imposto sobre humo
"ooza pOSSllida por mau titulo, e da qual se origiuão mlliorcs males que os
llIlhidos da boceta de Paudora. A confcição de humo tal Lei não tleve
cauzar mniores escrupulo aos Legisladorcs, tio que não cauzarão aos
que tem feito outras Leis, por exemplo a que e tabeleceu o imposto de
vinte por eento sobre a agoardente tle eonsumo, ou aqucllas que pro­
hibem os venenos empregados eom efficacia .na Medecina, mas q,ue po­
uem torn ....··se instrumentos de morto nas mãos dos lDalv/!dOs. De mais
note-se que se o imposto f r forte, e com tudo os escravos abundarem nas
Cidatles, he porque os proJ1rietariGs o parlem pagar, c lIinguem verá
n'isto seuãO' hum meio de "n"'mentar as reudas Naeionaes. Todos
dizem que os impostos internos d~ m I'eoahir sobre as couzas de luxo:
poderá haver maior luxo, que o de tanta eseravatul'a inutil nas Cidade,
c que absorve sem producto as rendas de seus proprietal'ios ? O imposto
actual palie por eonseqllencia l'ecahir sobre todos os escravos scm e:!C­
cepção nas grar/des povoações: qne os propl'ietarios solteiros 011 enzados,
paguem todos a mesma quantia, das escravas tan to como dos escravos
dos velhos tanto como das criouças. '"

Es'e impq6to prodtl~iria., o dems 1'Iil r~i. por cabera, de 2.800 /J

r



Seria este bum grande meio de hir re'll0v Rda o escravos das CiLlades
pam os campos. gravando os pl'oprictarios d'impostos u'aqucl1as, e

izenrondo os destes, !I1as ainda na outros meieiS indirectos de pro­
mover esta uti! emi:;ração, pois senão que~ e use de hum meio direeto

... effieaz, qual o de p,'ol,ibir a ...enda ou troca dos cscravos emprcgn(1os
na Lavou,'a, para "" Cidades, O escrupulo que n'isto pbde haver, he
julgar.se quc :lS!lim se vai coartar o direito de enua hum na livre dispo·
sição da sua propriedad ; porem note-se quc huma rol prohibição he
eortamcnte menOs odiosa que hum forte c de igual imposto, c que huma
franca dclibcraC(ão hc mais cstinaavcl que medidas reeu adas.

Seja porem como for, a melhor medida mdireeta que talvez possa lemo
brar, !le a de augmenLar o imposto da eisa como dois, por exemplo, a
respeito dos escravo que e vender m nas Cidades, ou dc Cidade a Ci­
dade, e como quatro nos que -c venderem do Ca!""o para as Cidades, iI­
liminando·se cste ou qualquer outro impo to a "espeito dos cseravos das
Cidades para os trabalhos da agl"ionlLura, Tomando·se as eonvenientes
enutelas contra as f,'andcs t" he natural que csLcs impostos desanimasscm
ao' vendedores dos escravOs em'pregados nas Lavouras pll1':l a:; Cidades.
e ao oontrario animcm a.~ vendas da escravatura ioutil e dc luxo n'e t15;
c tanlo mai 'ois qno os eso"avos dos oampos dcvcm ficar !ines, como já.
di COlOS, apitação ou de qualqner outro imposto,

A gran G. icnldade n;'o he pois achar meios indirectos de remover
o maior nUJ)\e,'O d'escravos das Cidades para os campos; he melhorar a
Sna sorte, Hum t:ll bcuefieio depeudo absoluromonto da vonrode dos

l,roprietarios; mas eo persuadir-lhes que não maltratem os homens
que a Provideocia lhes .ubmeteu, que os untrlio melhor, que OS vistão,

3.000 contos allnuars. em todo o Brl1$iI, e ja seria Touma boa dotação
para a caixa de piedade: libertaria nQ mesmo periodo de 3.000 a 4.000
escravos, SUppOllc/O qlU! '111m cILstasse qILalrO centos mil reis.

$ .LI. segILnda c01ld;çüo do programma que forma o presente Capitu-
lo, 'Ião admilte meios dirlJctos, •

t O ;mpo~to da meia cisa, só pl'Oduz-metade OIL talve: o ttrlAJ do qlU!
deveria produ.:ir se OILt,:O fosse o melToodo da cobrança. Todos sabem.

que o comprador ~e en tende com o vendedor, para que este mtimo passe
recibo da metade ou. do terlAJ da quantia que realmente ,'ecebeo; e os
cobradores d'este imposto, qUl. recebem á vista do recibo, difraudão.
"elll tal querere'}l. afasenda d'enormes flUa71tias: o qlU! não aconteceria
sCjJs esc':" os fo sl!Inprcviâmenteavaliadosperante o .Administrador c/as
/li~crsas rcndas, COIll appcloção a 'lUm juizo d'arb' os, escolhidos pita
p.ar/e c af.lsenda publica. 1Jlelhor seria cstabelecer 'mm imposto geral.

5/ N*
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que tcnhio em huma palana co~ ellcs a caridade e a misOl'icoruia qu.
ti religião e a humanidade recommendão? Quem tal intentasse persuadir­

lhes perderia o seu tempo: qabitos adquiriuos d'esde a inrnneia d'al'bi­
trio, 'tyrania e violcncia, nunca se pel'dem; a eloqueucin, H. pcrsuMuo, n
lll9iio serião fracas armas coull'a pr~jujsos bebidos com o leite. Ue re­
gra geral, que o homem não se abstêm de fazer o mal se o cu caracter
moral o não retêm: multas, cusygos, regulamentos, tudo !te dcb,lIde so,
huma aulhoriuade coercitiva não obrigar llela forQa a que w abstenhão
de commetler mabficios; e mesmo esta força serÍl fraca, se o interesse
for maior que o medo:

Os governos das metr6poles promulgurao muitas leis em beneficio dos
escravos; entret;mto todos élbservlio a inefficacia on antes a uullidadc,u 'es­
les regulamentos. N'1II ueUas em qne os deixarno ao al'bitrio cIos pro­
prielarios, os magistrndos qne fizer1io toes regulamentos, forno os pri_
meiros a violal-os. Nem isto deve espantaI' se se attendér a que 05

mesmos Legisladore slio ou julgão estar interessados na maontenção dos­
. abusos. Nas Colonias qne ninda existem ~ob o dominio das ~etrôpolcs.

os governos d'e tas podem fazer Leis excellentes c que parecem previ­
uir pelo menOs huma \lar/e da acção arbitrada dos senhoreJ,.sobre os es­
cravos; mas os encarregntlos da execução d'essas Leis Jo os mes­
mos intercsoados n iufringil·as, hc evidente que os seus effeitoa sllráõ
sempre illus l'ios. SUl'l1ondo mesmo que os agentes ~lIcal"l'egados' da
!ua Cx.ccuçüo estão alheios ás in1:lucucüis diloectas, he necessario com

2

ltldo que elles nüo encontrem hum" forçu oppost hum poder ma.s ener­
2ico é mais preserverunte que o seu. Re flicta·se agorn sohre o que deve
lleouteeer nOS paízes independentes dns metr6poles, e cuja popula<,iio
está dividida em senhores e eserllVos. Quem fal'a estlls Leis? Qnem seri~

encarregado lia sua execução? Os senhores d'eSCI'avos? E hUlls e 011­

1ros não metel"aÕ em linha de canta os seus p,'ejuisos, e o que julgão de
seu interesse e sej1;urançll? Sem dnvida algumu,

Em quanto existi! o prillCipio de propriedaue npplicado aos escravos,
de que cada hum pode fazer do escrnvo ou <la cousa ludo quanto lhe n50
for prohihido pelas Leis, debalde se intentara pôr nlguns limites 110 pn,
der absoluto ,dos SenhOl"es. Pôde fixar· se, par exemplo, o numero do
açoutes que deve soffrer O eseravo, seja po.rlíeulurmente ou pelo ennnl
de hmJla authllridade Policial; pMe detp.rminur·se a raçiio qne deve ter
para alimentnr-se; os dins em que deve trabalbar para sen dOl)O ou ganhar
para si nos periodos marcados d~ repouso: mas, eOmO he eXlwesso, que
ao senhor he permettido tudo o que a Lei não prohibe, Odominio do
arbitraria fica ainda assim tão "uslo, que os limites marcados em lugar
<1.. produsirem algum b~m, talvez fll~ão o elfei(o contrario; se ao ,enhor
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for probibido o castigo debaixo ue huma certa forma, elle o applicará
dcbaixo u'outrnj e tanto maior deve ser o desejo de maltratar, quanto
mais restricta for a prohibição.

Dois meios podem lembrar par" mitigar o~ castigos: o estabelecimento
de authoridádcs policiaes pará conhecerem e easti;];arem os leves delictos,
e de hum Jury para julgar e applicar as penas das Leis ãsculpas
graves. 1\1 e,litará isto os casti s supplicios secretos? Saptis­
fará a,os seuhores "'o es ca tigo mill"ados pclns Leis? Evitar-se-hã.
que elles os tloag:lO UllS, quc lhe impouhiio trabalhos excessivos sem que
bem os aJimcutem~ que Os encarcerem, e 13ntos outro mil meios de ap·
pro iio? Se os seullores cometlerem tae Cloimes, dir- e-há, as Leis os
punirão; porque os regulameutos que estabelecem penas ao escravos.
dev m igualmente estabelecelolls coutra os mãos eubores. Mas. como?
Que forma se d ve sce;uir no procosso? 'luae~ hnode ser as testcmuuhas?
Os eWloavos! Pobre d'elles se lal ousarem! Os s,!lnhores? Q.ual sera
o !l0=-gem que queira hir denunciar li servil' UC testemunha em proces­
so, cm que hulU seruvo!lc parte, c hum seuhor o réo? Ousará O mes­
mo escravo scr parte n seu seuhor? O escravo UUIle.~ servirá de parte
ou !estemúllha coutra seu senhor, snlvo n ndo!,tnr-se a/Dedidn 'lu toma­
rão os Leg. .lores Romanos, de libllrlnrem d 'nntemão os cseravos uos
crimes eapilaes dos senhores; fuudanuo-se uo principio que he hojc dou­
cuina eor,re" e dosjuri ··consulto ,dc que a "iola üd dc hum pacto ouLei,

evc ter por pena O perdimenlo (1" hum direito... Nos casos pois de mu-
tilação, morte 011 vi l, o senhor deveria consequentemente perder

° o seu direito de Plo0l'lIcdade sobre O e cravo, [Ihs ousarão os nossos
Legisladores adoptarem esta moximn <1eJustiCia universal? ugeilar-se­
hão os proprietllrios á sua pratica? A idp.a someute de adnriui,' os es­
cravos a testeDJunharem contra seu senhores, excitaria entre eJles o fu­
ror e o susto. Tal id"a poderia llIesmo tOI'nar-se perigosa para quem
.e ntrevesse n enuncill Mas na reallidade se bem reflexiona em
não deverião a n°lar·se. porque se ella fo:>,e posto em praticn se­
~in tão incfficnz cOOJO as outras_ 0- escravo tendo o espirito extre­
mamenle limitado, são naluralment imprevidcntes, he portanto prova­
vel que se fos em chamados ajuiso, fi oe em conhecer a verdadej mas
isto h6 aconleccriu sc os cnhores não podesscm intimidaIoos 00 corrom­
reI-os com promessas- Logo quc ,-oltassem às casas de cus senhores,

Pilan:rieri, acieu%G DelTa Legia/a:t:ione.

Tomo 4.° Ed. de lT96.

.. II delitlo, ~ la viola: ione di uu ]Jacló, e la pene ela

drillo.
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as recompensas dallns as fa1sns te temunhns, e os c:'sUgos applíClldos áa
leStemlUlhns vcrídica;, lhes ensinaria em brel'e quc, para hum escravo
não ha hem uem mal, senlto o q'le agrada ou desagrada a ;eu senhor;
que o crime he dizer a nrrdade, e que o dever he mentir.

Bem 6e vi! que semelhante processo seria hnma vcrdadeira bnrla, e
talvez j'cdnnelnsse em hnm nOvo sUP1,licio para o misel'o escravo jn dilas­
cerado, mutilado ou morto a fOI. Níio havera portno. mbio al!:UDI
de repl"imir legalmente ns "iolencias comettidns pelos senhores, pois qne
não podem haver meios de os eonl'encor jullicialmonte. Não se p6de
110m se dO"e coutar cllm o testemnuho elos homens de raça brauca; em
primeiro lu:;ar porque ns execuções sÓ se fazem na preseoça de alguns
escravos, cm segumlo Ingal', porque os proprietarios fazem da tal sorte
causa commum entre si J coutra a raça e~Cl'a\'nJ que nunca se võtlcrá. es­
perar que cQncorríio a COnvencer-se mutuamente. Esta impo ibilidade
nasce do principio da escravidüo. Qnando hum governo e tabelece ou
sauccioll3, a escravidão, por cst simples faclo declara, que os desejos e
.as forçns dos scohorcs seraü as unicas Leis dos e cravos, e por cooso­
quencia que o dever d'estcs hc coufonnarem-se a estes desejos ou a 'es­
ins forças. Sc ao depois o mcsmo govcrno qlle l' impôr novos devorcs
aos escrayo., submetendo-os a novns Icis, he uecessario q 'os ponha :z
abrigo de todo o poder esll'onho e arrede d'eUes Indo o que os possa im­
possibilitar de preencherem os uovos del'cl'es, quc se lhes impõe.

Porem como conseguir-se taes effeitos, se as causns fic50 subsistindo.
Quem quizer propÔr meios de melhoraI' a cond' ~ dos escravos, dopois
de loogns meditações se achará tão embaraçado como no principio e por
fim conheoerá a ioefflCacia de todas as medidns qne til'er cOll~ebiilo.

Que medidas julgará preventivas em sna cousciencia, e sem que n'isto
entre hlima g"allde dose de ch"r1atanism';? Appclo para todos os que
reflectirem hum momeuto sobre o oJljecto.

fia só dois meios de ovitar malvadesas, a persu' ;:io ou hom rogulamen­
to severo. A persuasão he-eertamellte huma arma efficaz, quando he bcm
mancjadh; mas considere-se que os ;eus e!fcitos sI> tem lugar nos primeiros
momentos, passados poucos iustantes!lS \asões esqnecem, mas os prejuisos
e os habitus Hclio sempre. Se a persuasão fosse efficnz em todos os ins­
tantes da vida, o mundo soria hum novo Eden. Qnanto senão tem cs­
cripto e dito do mais forte cm favor ela pratica das virtudes, e '1uunlas
slio as virtudes, e quautos são os virtuosos ~ Quando o inleiesse e os a­
bilos cegão, j.''.lna·se a Logica de todos os Oradores o Phil<lsophos anti­
~os e modernos, os mais forlos raeiocinios -') faraü mais e1feilo, '1ne
hum grílO de areia lançado uo oceano. Não produzindo e!feito a persua­
são, então "ó hum regulamento severo pMe ai artar ila socieilntlc os
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males que se temClll. Porcm para que llUma tal Lci Jlrodus.~o desejado
cfTeito, !le ueccssario, como já dissemos, que os agentes c01preg:ulos na
suu exccução possâo linemente desempen~ 1; as "'31' osiçôcs n'eIla con­
tidas, e nâo achem huma força snperior á sua, ao pode r das Leis e d""
Legisladores. Já vimos que em hum pai? d'escravos e senhores. todos
os regulamentar que tenderem a deminuir a aççâo arbitraria d'estes ul­
timos" he por elles considel'ado como hum altentado contra os seus di­
reitos, e qne tUdos os meios empre~aráõ para tornarem nullos os etreito.
dos regulamentos coercitivus; ja vimos tambem, que a pu nição das cnl­
pas dCl'endcnd!> de hum processo cm regra, nnnca .podcm ex istit provas;
porque os jnizes e as teslemnnhas são todos interessados a que hum réo
da SWI raça uão seja punido por li lias que toUos comettem, Se entre nó.
l,ouvesse huma classe iutermediaria algum tanto iIluslJ' ada, que nâo pos­
sui se escravos mas que nâo, fosse miseravel c ~el'ende nte, jncil seria eu­
tão formar hnm Jw'y que punisse as violencias e crimes dos seuhores,
facil seria achar testemunhas e mesmo accu adores: porem hUlUa tal
classe não existe; porqne dos indil'iduos que a ella pe~leneem momen­
laneamente, huns cm breve alcan~â meio. de entr:u'em 113 dos proprie.
tndos, e oulJ'os vegemo t~da n vida na mais profunda miseria e es­
tupidez,

.A' VIsta d'isto coufesso ingenuameute nâo sei quaes sejão os meios de
melhorar a sorte d'esta infeliz raça; porq.e a voutad" do scnhor he
nnra O escravo mais continua, mais extensa c mais forle, que tooa n boa

outade ou os b us desejos da aUlhoridade publica; porque finalmente a
voutade do scnhor he ,'a o escravO huma Lei trio podero fi, que ella
uasta para parnlys:u- todas 1IS Outras, as da Religiâo, as da lUol'Ul e as do
governo,

Se porem a authoridado publica tomasse hum partido decisivo para
conseguir o melhoramento da coudição dos escravo, obl'.Í!!'alldo-os e n
scus senRores ao exacto cumprimento dos deveres e obrigações, que II

todos impôe a Religiâo e as Leis que promulgl1Ssem, isto seria hnI:l grau­
de passo para a aboliçâo da escravidão, Se com effe ilo, tendo-se em
vi.tas O que a religiâo 0tdena, os iJrdividuos d'esta rnç.a fossem tratados
com caridade e misericordia pelos individuas da raça dominante, e esta
sonbesse respeitar os laços ,io pareutesco; se cm virtude lIe regulamen­
tos á risca cumpridos, os escravos fossem bem uutridos, "estidos e curados;
se e recompensassem com hum s:l!ario qualquer os seus trabalhos e em
porl'0rçâo da sua actividade, iutelligoucia ou doxteridade; 50 finalmenle
os escl'UVOS fossem punidos nor Iluma uut!loridnde que os julga. e impar­
cialmentc c com u Lci nb .âo, c a seus senhores igualmente quando c9­
moltcssem violencias, cruchlades ~n lhcs faltassem com o ueccssnrio ar·

..."
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ltilrull0l'clos regulamentos ° se tudo isto podesse ter lugar, enCio, di!:o.
a cscra,-idlio e taria ti facto ubolida: d'este passo iJ.abolição de direito, o
ialtO seria qunsi impereepl

Mas d'estos beueficios deve pcrder-se até espernuça, cm quanto exis­
tirem os principiós em '1ue se busca o sf !llema da esc,oavidãoo eria
mesmo tah-ez mais prudente eon en-ar as cousas no estado actual, dei­
xando que sigiio o seu cursQJlaturnl, e reflectindo-se que <1e necessidade
a ee< ação absoluta do commercio d'escravo he ualurtll produsa bons
efleitos em sen beneficio; pois qne enWo não podcndo o propr\etarios
substituírem nOVOS infelizes ás victimas da sua avaresa c crueldade, de­
Hgencinrilõ melhor trataloem os individuas que os alimentãO e cuja perda
seria irreparavel. O ~overno que intenta c f'lzerhunm alteração d'esta
natures.~ no estado actual das cou as, talvez causasse huma revoluçiio.
J.~uto m:Js fnnes a em hum paiz, que, como O nosso, jil não cOntêm pou­
cos elementos d'iocendio, de dilaseeração e de rUlna: bem longe de lIIe­
l-ecer-Ihe hum tal acto a cxpress50 banal de benções da posleridwle ­
chamaria contra si a sanha, o rancor o :' vingança. Marchem pois os ho·
mens illustrados com perserverançn sim, pprem cam prudencia: ellCll
conhecem o staào do opinião, e c~r1nmcnte u'fio UCI'cl'nõ =t.l'I'iscal' H sua
Patria II huma completa ruina, pondo cm pratica principias bons na vcr·
dadc, divinos mesmo, mas qne -o podem ter applieayão lentamonte e
com a maior oircl1nsppcção.. Não digamos com cs e cnergurneno FIBH­
cez: perc«ão uo~sas Calonias, mas snlvero·se os principios.

A' philantropica idéa do mclhoramento <la SaIote dos e.eravos, e COIISC
quentcmonte a <la sua cmaucipação g.-ndual, .ve pois r"ferir· c no
futaro para que se evitem os I'cdgos r ac ,que podem" mesmo devem
sobrevir. Pcnso que as medidas por mim enuuciadas, ou outras que se
adoptem em SCll lugar, serão hum grande passo para esta obm im­
mortal. ,.

,. Vid., enlre outros projeetos, O qlte vem addido á represe"ta~iio de­
,oigida li Assemblia Geral Constituinte, pelo Dr. J. B. d' Andtllde,
;mpresso em Pariz, en,) 25.

8e !wuvesse humo vontade firme de formar hum 'Jury ou trwltnal imo
par.cial, especialmmle el1canocgado de julgar épunil· a< malvad.sos dos
sC7úlOres, e proteger os escravos çOlltra as suas violC7lcias, huma Lei
prohwil°ia que o. individuos Ildmiltidos Ú :Magislratura possui33em e. °

p-avos por pretexto al~un : seria csta humo condicção exptir °ia pura
occupar o c,mprego de JI'1agislradoo Esles agistmdos reunidos ao.
Ecclesiasticos, que por I.ei devião não .ssulr o sw. semel/lante
a litlllo d'escravo,formuríão 'mm J;.'ry. composto do lI:lagi~lruda O"
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Cllide o governo em fOI'lUlU' colonias IIU Africa com os cravos qne
for libertando; c coadjnvem-no os particul:trcs patriotU3 c ilIostrados,
(urmando sociedades de libertação, qne vão pouco a panca desemlupin­
do as Cidades d'esse montão de ente~ mízeraveis, que s6 servem para
tornaI-as em aggregados de s Laias, em ta}leras imlllundas. A idéa de
marcar hum prazo para a abolição totnl d" escravidão, referindo-se a
hwna epocba apartada e que provavelmente s6 alcançará a segunda ge­
ração da raça dominanto uão trará comsigo os porigos de hnma rovol­
ta fatal aO paiz o a todas as raças: huma medida cujos re ultados s6 po'
dem alcançar os netos dos actuaus propl'ietarios, não irdtará o sen egois­
mo: com tanto que possão exercitar OIU toda a sua pleniLnde o poder ar­
bitraria a qne estão aco-tolnado> d'esde a illfancia, pouco lhes importará
qne os /ilhas ele seus /ilhas solrráo ou gozem.

Mas em quanLo esta nOV:L Era não choga, cuidemo d'esde ja noS
meios de ónl,prir·mos os braços qoe elevem ser exportados e Os que a
morte dccima tudos os dias, substituindo-os por braços lines da mesmu
raça que n6s outros. Ninguem ign~ra que alguus EsLados ela Europa
contem huma popnlação IUniLo além da qne o tenitorio pode uutru', e
(~ne uutregue ii maior mizol'Íu s6 aspira emigrai' para huma UOva Pa­
tda, aonde ache meios de melhorar a sna sorte. Abramo. O' braço' a
esLa população indigeute; fr.lUqueêmo-lhes as nOSSaS terras incultas,

demo-lhes huma nova Patria assegw'ando-Ihes as ,-antajells de que "'0­

z:io noõ3OS proprios compatriotas; f< mos Colonias de ~ente laboriozll
c util, e, cm breve período, u 3 veromos entre uos esse phenomeno que
todas as Nações contemp\;io com aI mirnção e iuveja, de hwn I,aiz '1l1e
quazi sah'udo das faxas da infaucia, tem conseguido dobl'ar todos os ,;n­
te annos a sua população, e qne hoje compete em industria, civilização
e riqnezas com as mais poderozas 'aç.õ~s do globo! ,

Felizmente a respeitn d'esta Colol';ztlções e trau"eil'as n .5 remos
exemplos a eguír, Cltmnemo, como os Americanos do> orte, os ill­
dil'iduos da mesma roça dos eo,'quistadores, mas que não tell1lão os seus
I"'ejuizo ; empreguemos meios mllllogos aOS que u'larão, pam aU rolli!"
mos ao uosso p"iz trabalhadores Europeos. O Brasil p , ue terra. imo
mensas que nuuca recebe..'o enllura, e que 5;;'0 susceptíveis de produ.
zirem todas as substancias que a natureza fnz cc'escer cm diversas partes
do globo, como u expericneia no, mostra todos os dias. l\Iuitas de
nossas Provincias estão aiuda, por assim dizer, desertas e incultas, entre-

MalJistrados do lugar c dos E~cle8ia8tico domeciliados no tnesmo
IU"lIr. Hum tal trilnltl~l 'cria um dtlvida imparcia.l, porque estaria
livre de toda a illoflueucia.

6 7 O
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tanto que seus habitantes, são aeeusados Ue falia de aetil'idade e ele ela!'
prezarcm a iuà.ustria. Ora, não se pode duvidar da força do cxemplo,
e portauto que a Colonisação de homens laboriosos debmsse de dar huma
fortissima impulsão á actividade dos aetunes habitantcs livl'es. Neccs·
sarip.mente aconteceria que, ou esta pai oção se tornaria activa e la·
boriosa, ou se conservaria eslacionari cm seu crescimcuto. N'".te
ultimo casô o paiz se povoaria cntiio de individuas originados d'estas
Colonisações, que conservari- os habitas c os costumes de scus nsecn­
dentes; purque a parte industriosa da popnlação he a que multiplica com
mais mpidez, a que couserva mais tempo os eoslumes primitivos c'a que
degenera mais tarde. E além de todas estas vanlajens, a emigra<,ão de
trnbilladores Europeos terill immediatamentCl sobre a popula<,ão actual
huma influencia iuallrcciavel; isto he, a fuzão das raças e o scu cruza­
mento: vantajens indicadas pela propria natureza, porque li. muito tem­
po se obscrva que as raças milhorâo cm breve periodo cruzando-se
~umas com outras Clb'1as.

Duas são as maneiras com que podçm formar-se cstas Colonias, ou
pclo governo on por empresas particulares. '" As despesas qu~ O Estado
:fiser coro a formação d'estas !ol1isações, bem longe de ser repulado
como dinheiro perdido, deve aO contrario ser cou ider:;.do como hum
capital qne nCJ:essariamentc rende.'á hum grandc juro para o futuro;
porque, qucr ellas p~osperem reunidas, qncr não, os individuas importa­
dos devem iufil)livelmeute eouco para o augrnento elas produeções, e
porlanto directa ou indirectamente o Estado haverá d'ellcs por meio
dos impostos, as quantias qne dispendeu; c quando me.mo o anpilal de­
sembolçado possa por bypothese considerar-se como perdido~ a eonsi-

/
.. A I6gunda cOlldic{-ão do programma, que forma o objecto d'este

4.0 Capitulo, ljUeT que se I!Xplmdão sÓ7nmte os meios por os quaes se
podem mandar 'Vir colonos por 'Jnta dos particulares (Vide a [" tro­
ducção). Esta condicção pá a entender que ainda 71Ós temos emlem­
brança os máus reltllltados das Colonias mandadas vir pem gcrverno
tranzacto. Porem note-se quão infeliz não foi aquelle Governo em
todas as operações que incetou, ','ezultado ,lo seu desle.ixo, e inClina.
Mais ilto nos não deve servir de exemplo par!l abandonar-mos lIuma
idéa que o interesse do paiz reclama instantemente: tomem.se medidas
aJequadas, e cUas terão bons rexultados. Demais eonVl!ln notar que o
despeito de huma pessima administração, algumas d'estas colonias
prosperão hoje. Deve tambem observar-se oppoio da minha op"'nião, o
genio pouco em prehendedor dos n03S0S partielllaru, 8 ~ue clles prr• .ri·
ráõ sempre os escravos.
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!leraçüo do Dugmento de huma llopubçiio homogenGn, eompeusa tudo.
Em nossa opiniüo, os ba~es COm que devem formar· se estas Colouiza­

çoes por conto do Estado, podem ser firmndns em eondiCl(ões vnntajosas _
fi Ta os Colonos; isto be, o goso !\n mnis plenn liberdade ciVI e religio.
za;-e a segul'llnça das propri~dades garantida pelos nossas instituir;ões a
todos os Cidadüos. O govenlO deve dar a cada familia que vier esto­
belecer-se no imperio,1Illma porçüo de terros devolutas, ou adqu.irir.lhes
a propriedade eompraudo·as a se)1S possuidores aetunes; deve demais
ajudal.os c<!m hum subsidio, que os livre da indigencia no primeiro,
anno depois da sua ehegada; e foruecer-lbes babitoçõcs e os instrutaen­
tos necessorios de lavouTa; exiJ;indo eo'm tudo que elles trabalhem de
prefereneiu com os q1!e se uzão na Europa, espeeialmente o arado e a
Charrua, prohibindo·llies expressamente comprem on admittão escrn·
vos nas suas plantaç~es, ou qne alienem as terras que lhes forlio dadas.

Para que o Estado se embolse das quantias que dispendeo, lego que
estas Cnlo.uas forem tomando algumn estobel.idadé, se estabelecerá hum
leve imposto sobre eada familia, que hirlL crescendo lentamente e em
reliação ás posses de eada Chefe de familia e ao genero de trabalho que
tivor adoptado. Isto será hum exeell , ensaio da theOl:ia do impos­
to. terl'itoriaes, que todo os Publieistas l'rociamão como o mellior e o
mais justo. Qnauto ao regimen d'estos Colonias, permetir.se-llie-ha se
governem ,municipalmente eomo entenderem, formaudo até á segunda
geral;ão Iluma es,Jecie de goverue archul, sem que o Governo lhe es­
tabeleça Intendeutes, Directores, O" ~ )'oteetores, ou nutes, que elle mes'
mo fava estas vezes sem intermed iarios, A experiencia nos deve ter eon­
veueido do quo laes cargos, bem longe de ,dnrem a protecção que se teve
om vistas, os individnos que os exercem olliito mais para os seu. interesses,
e são quasi sempre a eausa da ruina da colonia e dispersão dos Colnnos.

Caso aeonte'i:n qne os Coionos professem huma religião differeute da
nossa, s r-Ihe-ha permittido o seu livre exercício Das povuações que
formareI> ou nas Sllas plnlllnções, sem quo Os iudh-jduos de hum eulto
cxtrauho os possao hir perturblll' 110 exercicio -de sens aetosl-eligiosos.

Finalmente deye dl:ixur-se a seu arbitrio a plena di6p~sição do seu
tempo, o livre exereieio'dns suas idéas e vontades: obrem como entende­
rem, go" nem,se como julgarem melhor; mas traballiem, l'rodusão e
pl'osper ,eis o qne deve deseJDI'-se.

O defl'eito e o cse61hoelos govel'l\Os he quererem sempre governar mui·
to. Pa,'eee que o instante em que não governão, mandão ou di põe da
voutade dos antros, he tempo perdido. c os homens não são simples
~achinns, qlle s6 se mechem qlla~do as movem maos extranhas,'dei.'{em­
lhes rasel' o uzo que julgarem a jll'oposito elas SlIas faellldades. Os go·
I, 1 0*
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urnas 50 forão instituidos como :13 mol3s rcaes, que fazcm parar O!l

os movimcntos peruiciosos dos membros soeiaes huns contra os outros,
mas nunca os movimentos livres e uteis da maquüm social,
I Deve ter-se notado que SÓ faliei em liberdade civil e l'eligiosa, sem

indicar os di/eitos'politicos que os Colonos pódem exerce,' cm virtude
de Cartas de naturalisação, Mas hum semelhante previlcgio seria per·
uicio o para elIes e para a sua Patria, Não conhecendo as circunstan­
cias do paiz nem os iudividuos, ás facções ou partidos empregarilio,todas
as seduc,<ões para comprarem os seus votos; d'isto resulhu'ia quc a fac-

• ção, que mms meios tivesse á sua dISposição, f:u-ia representm' as suas
'opiniões IIUS Assembléas Legislativas e 'outros Ingm'es d'Eleiçiio popular,
e não maioria da opinião :Nacional ou Provincial; fi que cel'lamcntc sc­
ria hum gravissimo mal. Relativameute aos Colouos, as quantias com
que comprassem os seus votos lhes faria perdcr o amor ao trabalho e
adquil'ir vicias perlúciosos para eUes c uocivos a ociedadc; de mais
chamarião contra si o oilio e a snnlta das fu~ões vencidas, c talvez asna
ruína completa sc alguma d'estas fucçõCll consegui e vencer por sua vez:
deverA portMto restringir-se as suas prerogativas l'oliticas, á eleiç.ão
de sens magistrados mUlúcipaes.

Convem agora examinar a que part~s da Europa se devem hir bllScar
estes Colonos por conta do Estudo, e em que !lIgares devem estabelcce,"
se as Colonias, Penso que de todos os paizes da Europa, os que nos podem
fornecer maior nnmero de Colonr. 'lriosos e meuos cheios de prejui­
20 , são a Sui sa e huma pal'te dos _ •••dos da Allemunha, as Cunarias e
as Ilhas dos Açores. M!I!I, as primeiras d'estas regiões IIOS podem for­
Dcccr os Colonos 1'01' conta do Estado, e as segundas os colonos i rupor­
tados p~r especnlações particulares.

As rasões em .que me firmo para fazer esta destincção são óbvias; isto
he, são fnndadas não lia conformidade de Iingoagem, costumes e religiüo
dos prime. tos pm'a comnosco, e entidade d'estas mesmns CirCUIl tan­
cias, relrtlivamente aos scgnndos. Estes nltimos devem lego trm' em
imfnediato contracto com os particulares; os ontros formaráõ assossia­
",õcs isoladas, onde podem exercer livremente a u rcligilio, e manter
seus habitos patrios, a qne o homem não rennncia scnão depois de longo
contacto com antros de costumes di.ffel'entes. Estas rllsões, que aqui vila
apcnas indicadas, bastaraõ para convencer II todos os bDns ixitos de
que elias siio bem fundadas. Qnanto ás colonisações por conta dos par­
tirJlares, devemos inteiramente scguir o que se pratica nos E tados­
Uuidos. Os agentes Consnlares, nos differentes lugares dll Enropll, fa­
2cm llnu\luciar convenientemente, que 'tantos Navios dcvem partir da
Amel'ica com o destino de virem buscar á aq1lelles l,ortQ9 os individuo;
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ou familias. que qnizerem emigr:lr, A quem couvem o pal'~ido, vem
dar o seu nome; e logo que chegão os transportes sc embarcão u'eiles,
e partem com suas famillias para a Amedca, Logo que os Navios che­
gão. ao' lugllr~do seu dcstino, os commandftntes fazem aunuuciar nos jor­
na~s, que eouduzem tantas pe (ms, de tal idade, sexo c profissão, ns
quaes eutregnráõ a quem lhes pagne a passajem, as comedorias e o mais
que dispeuderüo. Os proprietarios de bens ruraes 'Ou fabr' • ou artistas
de todo O gellcro, que tcm percisão de gente qne os ajudem uos traba­
lhos que exerccm, vão pagar o estipulatlo a bordo, e depois sc apprc­
scnliio com eUes perante o juiz privativo de tacs trausações, c alli se
obrigão, hum a dar·lhes hnm Jornal certo, dedusiudo·se d'elle as dcs·
pesas do transporte, qne pagou, as da eomida e vesluario, e os outros a
servil-o por tantos 1lI11l0S bcm e fielmeute, As queixas de huns e 0\ -ros
sãojulgadas por bum Jury, e punitlas as in~racções do eontl'aeto por
mcio dll multas, Da forma do mesmo cODtracto, e que revertem a favor
do I'rollrietario ou dos engajados coDforme o lado de quem se acha a
justiça.

Os jornaes arbitrados, conforme a babilitlade de cada hum e a especie
tle serviço a que se destinão, se devide..... em duas partes desiguaes; n
maior he para a amQrtisação das de-pc "" feitas ou que deve fazer o es·

. peculador (porque alem das despcsas do transporte, as da comida, ves­
tu.,rio c curativo são igualmente fixadas DO contracto), e a meDor per­
tence ao individuo ou ao chefe milJia emigrada. Esta parte do
jornal, junta a outras cconomias II" pódem fllzer por certos ,trabalhos
particulul'cs, c ás quantias quc adquircm pela vcnda dos producloS que
obtem cm }lum dia que costuma dar·se·lhe Livre para trabalharem por
sua conta, os I,õe em hum certo Dumero d 'anDos ao alcauce de compra­
rem tcrras, ou adopt.,rcm huma pr '55ão qualquer, huma ,cz quc es1cS

migrados teu1l"0 alguma'jndu tri" " hum vCI"dadcirc amor an trnbalho,
Foi assim quc nossos cotcrralrêos cousegllirão augmeutar" popu.ln­
\'''0 Unc de huma mancira mo csl'auto.'i e de que não ha exemplo cm
Nação algnma. Imitemo o quc pr ticoa e aiuda hOJe pratica esta Na­
ção ilhl.ll'llda c talvcz em 11jIm periodo mais breve uós a cxccdamos.
Faça li nos.o govcruo conu'actos com os governos das Nações rcspcctivas,
l'cIatil'nmouto a cstas cmigraçõcs; cumpra l'cligiosamcnte o quc pro­
meter a IS Colouos, e fa.,:., cumprir 11. risca os ajustcs quc CUU"C si
fizerem os particularcs coo iDdividuos quc tivcrcm mandado IJw cal', c
lião fultnráõ braços Uncs qu",- cultivem ••0 os campos, (Juc cxcryão as
lll'olftssões uocessarlas Íl vida civil, c quc supprtio os sc viços.domesti­
eos, oru oxcrcidos por esCl'aVOS brutos e immorneS. ,

Os partiCll\arcs dcvem estar aO facto <10 qunntc são labol'iosos e ntcis os
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habitantes 110s Açores, Se nos temos hoje alguma população ami gal10 tra­
balho; econumica c mdrigerada, he a que desccnde ,dos habitantes d'e tas
Ilhas, que antigameute emigravRo cm A"rande numero para o Brasil. "
A rc.peito dos babit.10tes l1as Canarias, qnem conhece alguma cansa dos
nossos vesiuhos das Republicas do SUl, sabe que cllos prestarão e prcstJo
allios mcsmos serviços que 08 iusulares dos Ac;ores enlre u6s, "Para bem
appreeial-os, dizHumboldt, t não basta observaI-os na su~ Patria aon­
de fortes embaraços se oppoem ao desenvolvimento da illllnstria; he ne­
ce sario estudnl-os nas Sleppes da Provincla de Cnracus, sobre Andes,
n~s planicies ardentes das Pbilippinas, em toda a parte onde, isolados
cm regiões inhabitadas, tem tidooccasião de dcsenvolv.erem essa energia
c essa actividade, qne são as verdadeil'as riquesas de hum Colono. "

"um prejuizo IUIÚ vulgnri ado parece oppÔr-se aO c tabelecimcuto
de Colouos vindos do arte da Europa; isto he, que o clima sendn in­
teiramente orposto ao que estão ncostnmados os individuas nascidos na­
qnellas regiões, poncos serviços poderáõ prestar, c Innto mais porque os
nossos genenls de cultura exi;e'lllaboriosos e aturndos tmbnlhos, e huma
eer,tn pratica que)ó pode adquirir-se depois dc Icngo exe rcicio, Este pre­
juizo nasec, comô todosos,outro· de faltn de rcJlexaõ; ma. convem cnmbn­
tel.o; o que he certnloeute mui faci!. Retllicta-seque, de 10l1as as creaturas,
o homem he a que mais facilmente ~e aeo tuma n toda a sorte de climas,
hum annO de l'esil1eucia aturndo, he suffieiente a qunlqner individno para
nelimatar-se completamente. Co are·se demnis a difl"erenQa vlUlt"Josa
que existe entre bum clima quente e outro cxll'emaroente fdo, em rellaçaõ
ôselasses pobres. Entre mil outras vant.jens que eseuzo apontar, porque
óbvias,a são de poder-se trabnlha,' todo o anno sem iuterrupçaõ, he tlcci­
siva a rllvor do primeiro. Nos climas frigidos, metade ou pelos meuos O

tehio dn anno, nem'hullS trabalhos ".;dcolns se (Iodem emprehendcr, por­
que o estado da terra os não permitte; nos climas quentes todos: os dias saõ
bons, e , .-esta escolheI' as horas mais pl'oprias do trnbnlho diado, para
que os obl'cims naõ soll'l'aõ tln al'deuein tlo sol.

Os que estaõ iubuidos do prcjnizo, que neiIDa no lamas, naõ refleetcm
tambem quc o uosso paiz càutí!m cm si diversos climas, dos quaes mui­
tos, pela situnçaõ de nlgnmns das nossas Pl'ovineias, snõ analogos aos
da Europa para que estes Colouos naõ s08'ra5 da mudanca repcntina
dn temperatura; temperatura a que gradunlmente se a8... .n na sna
viagem da EUl'opa para a America, Cl'eio portanto qne, tcndn"mesmo

* Só ~mpo do Vice-Reinado do:Marque:: de Lavradio, vierão Plll'~
o BnU1iL20,OOO casaes de AçorisLas,

t Alexandre de Huil1boldt, Viagens ti regiões Equinoriaes. ']', 1.°
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nttcnç:io a cstc prcjuiso, as Provincias de Santa Oat!Jarinn, Rio Grande
do Sul, Minas e S. Paulo, são as m,ais proprins para estas eolonis:u,àes,
que devem ser feitas nos lugares os mais eentraes para que d'elles
nffiuão pn a ns outras Provincias, á medida que fOl'em multiplicaudo as
geraçúes.

prlO sc reflexioua tambem ua fertillidade do 5610, e o quanto ella mi­
tigará os trabalhos feitos P01: mãos livres e com intelligeueia. l\Ias COn­
ceda-se (o que nego com o nulhor nacional, que por vezeS temos citado
.. ) que com e/feito a geute livre no Brasil niio possa cam tantos trabll­
lhos Illurados da lavou'ta, coma na Em'opa; mns, pergullto, se produzin­
do as sementeiras de todo o genero duzentos e mais por hum, entretanto
quc uos Paizes meridionaes da Em'opa, que pnss50 pelos mais ferteis,
hum grão apeuas produz quarenta, parn que se neeCl'~itãJ trabalhos tão
atul'ados? A uaturcsa foi liberal de todos os bens que nos são neccssa­
rios, mns quer que os adquiramos pelo u'abalho. A terra he esteril se
nossas miios a não fecundiio ; e por a ordem eSlabelecidn pora a produc.
ção dos fructos, este trabnlllo se levc, pore..n deve seI' cOntinuo.

O cxtremo f!'io e o exlrcmo calor se tacão em hum pouto, como todos
os cxtremos, O (!'ia excessivo probibc ao homem todll a especie de tra·
bnlho agricola ; concordo em que o extremo enlor façll o mesmo etrcito ;
mas entre hum e outro Il diffcrença he eonsidel'Uvel: bum inverno rigo.
rosa inhibe obsolutameutc os lrabn\),os da ngricultnl'U; enlre n6;; o u';'ais
intcnso verno sb pbde em rigor privar o lavrador de algumas horas 'IIe
trabalho cm ecrtos dias.

O clima, dizem ninda, heo iusalubrc; mns estll opinião bc tão errada
como n unlecedcute, nem creio quc voga a resp!lito das Proviucias que
apontamos; relativamenle ás outras, esta pertendida insalubridade não

provêm da clima senão em parle, e essa mesma se corrigirá esgotando­
se os chareos immundos que actualmente as oceupão, tornando-se ns
florestas menOS densas, e tantns c o:ausas, que o cultivo .1 popula-

.. Este autilar appresentahumfacto que convem não perder devisl4s,
quando se reflectir sobre os .nales que entre nós tem causado aintroduc­
ção dos escravos. Segundo elle, a Provineia de S. Paulo, antes da
creação dos Engen"os, tinha pouquisSimos escravos, e todauia crescia
annuaZmr 'em povoação e agricultura, e sustentava de muitos vdria­
dos generoB, as Provincias maritimas e interiores. E "oje! o atraso e
a pobresa daqtlclla exeeZZcnte e rica Provincia são bem patentes. A
população livre pereceu quasi toda nas planieies do Utt/{j'luzy e Pra·
ta, áfol"ça de contintlos recrutamentos, e esta llI'Tlulação foi subslltui­
da por escravos; d'esde então tudo foi C/II dccl..:wcia,

6.3
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<;ao faráõ desapl al'eCL., Para dcsyanecel' hnma tal opitdiío ba.tal'ia
lIotar-se que a A'me~ica Septentrional era e he ainda mais insalubre que
o Brasil, c entretanto ninguem dirá que a gente livre da Europa uiío
pOde alli formal' colonjas, Esta ultimu parte do m1llldo, eru mesmo muito
mais insalnbre qne a Amel'iea inteira, antes que huma nUmerosa popnla­
çâo fIzesse remover a~ causas existeates de certas enfermidades; digo
cerbts enfermidades, po,\que alli ainda reinão de vez em quando conta­
giosassoladores, como na America Septel9trional, o que nâo acontece en­
tre u6s: Nem as tempestades horriveis das Antilhas, a febre amarella e
outros contagias que so(frem estas Ilhas c huma pro'te da Amel'iea Sep­
'tcntl'iollal, nem os terremotos e vole- es que assoliio huma boa parte
do nosso eOlltülCute tem luga,' nO Brasil: orll este beneficio coml'eillla
bem alglWS inconvenientes de que nfu> está exempto paiz algum que eu
~~ .

Não vejo clemais que lIum Europeo so/l'ra milito do clima, se he tem­
pCl'untCj e.119 nossus Pl'ovincins; mesmo as mais quentes, offcl"cccm
tantos exemplos de 101l!tavidade, como as mais frigidas regiões, Quan­
tos d'estes [.tlhos da Europa, não tem vivido uo Brasil, ganhando a sub­
sisteneia com. (l,euchada na mão? Se algum prejuizo se devesse formar
a tal respeito, era certamente o contrario do vulgar; isto he, que
hum Europeo be mais proprio para alurat com robustez os uossos tra­
balhos de luvoura do que hum negro; senão eOlU11ure-se o scrviço que luz
hum branco, trabalhaudo com,a cnebada, e O que fa>: hum negl'o~ em­
pregado no mesmo serviço; senâ _ompare-se a mol'tandudc dos cscl'a­
vos em I'cllação ii dos bomens livres. A populllr,ão livl'u tem augmeu·
tudo pouco on muito, ~as sempre augmenta; a população escraV:l be
llecessario que constantemente se recrnte nq Atl'riea pam COnsel'Var se
no mesmo pé, e assim. mesmo li imporlnçãolliio chega. 1'01' muito avul­
tada que seja, para compensar o numero dos individuos que pcreeem
unnnalme, " Que o digão o Fazendeiros, que en\prc,g'ão
llllma hoa parte das snas rendas na aequisiç'ão de novOs esera,'os, para
supprirem as muitas dezenas qne a tena como annualmente, Se isto
fossc bem conSiderado, deveria cnt'ão estabelecer-se cm priiICipio, qUe
o clima do Brasi{1ltc contrario á eonstitnição do~ habitantes da Alfric:l;'
quc estes nnnca podem aet!imatar-se, porque !!1Qrrem logo qne ehegiio
on passados poucos annos; fInalmentc qjle elle he falai a tod ua raça,
1'01' eUa não ,deixa pr61e, Hum semelhante prejuizo .e o lIe )
seria ao menOs tirado da expe1'icncia eOlJstantc. Quanto aos Europeos

cUes vivem longos anuos, seja qual fOI' ti lIaturesa dos tl'Obul1l0s cm que
6e empreguem, c dci 'o extcnsa gcraçüo. Se a 1I0SS0 respeito lia I'asão
de cjucixar-nos do cll , isto he devido aos nossOs habitos de Olole61l'
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~~~)~ VIClOS J C :l hum moJ de viver conlrario a nrthu'cz:lj culpemo-II i

portanto, c não ao cLima.
Disse em outra parte que. a eon iderar-se a differença yantnJoza que

!la entre 05 trabalhos que I,restiio Lraços Iines e os que realmente pres­
t:io os escravo, e sobre tu,lo á economia quc provêm UO uzo das
maquinas, tOlla a população escrava do Brasil, podi.. ser S1lpprida por
luctade ou hum terço de homens livres. Já vimos que hnm braço li­
ne trabnlhava por tres e cravos c com, dobruda intcl 'eneia e dexteri­
dade; eOn idcremos agora a economia de' forç:l5 uzando das maquinas,
quc alias 6 podem ser bem manejadas por mãos lines.

:'iüo se espere numa detalhada deseripç~o das maquinas em llZO nos
paize lUais adiantados que o no o, pel siml,le f.letO de serem cultiva­
do, por homeus livres, que a nece idade tem tornado indusl.l'iêsos; 1.0

porque huma 'tal decripção excederia muito aos limites d'ejltll memo­
ria, c 5 ach 10 em qualqner Eneyclopcdia que todus podem eonsnltar;
2.o porque a maior pal·te d'cstas muqwnas não tem applieaçúó aos nossos
genel'o agrienltudos, ao meuos antes qne sojRo corrigidas" adoptadas ás
ne p. sida.los da nOssa Lavoura, Reduzir-me·hei portanto a dar huma
idell simples das maquiuas mais conhecidas e que podem ter uzo entre
nos. o Arauo c a Charrua, iusl1'umentos aioda não adoptados, graças ao
nosso deslcixo illexplicavel. ,.

,. Seria facil mandarem-se algllns homens intelligentes examinare,n
1105 outrospaizes os melhodos da cultura, e que de lá trouxessem modelos
da.' maqttinas applicaveis aos generos de la"oura que já l'0ssuir.!Gs e aoS
qlU! podem ·taturalisar-se 110 nosso solo, sua maniptLhFão. e lU maquina..
mctis ..leis para a.' condttcfões e transpo,·tes, que,."os campos, qtler nas
Oidadcs. jJ du;>esa que se fize .'e com taes homt1,n e com a acqt1isição
de tae$ ",odeIas, creio ser /",ma considcração m"i .ecu aria, e CXCl1.80

entrar nos detalhes das valllagen.~ quc cl'isto 11(>' proveria, 1'"ra con"en­
ce,. os bo,ts espiritas. Excuso mesmo citar O exemplo d s D/ttras Na­
çõc.. que tcm arma ~ expedicç.líes Ctt-/osos com o "nico filo d'c..tender o
do-nini;, dos COlt/tec:m'ltlo. humunos; ottfinatmentc, el.tl·e mil outros
exemplos, citar o do govcrno France:::, que enviott o celebre ChartEs Dtt- .
pi.., com grande d"'pendio, para examinar os proce sos tLSec10s fia
Gram- Bretanha, na culful'll das terras, trabalhos manufactureiros e
outros. Certamente ningttcm direi que nós estamos mais adiantados
que a F"ança, ou qtce não neccssitamos conltecer o qtte nos otttros pai­
.::es lia de bom e util. Nossos "csinhos, os .L1.mericanos do Norle, 1'0­
dt'mjáfornecer-llos muitas maquinas applicaveis GS Mssas p"ecisões dc
/<Jdo o gellCTo. Entre cllas ci{arei como as mais ,,/eis.
f~ p
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.Nos trabalhos da Agne tura, as maquin:u ,6 pouem supprir os braços
:lte húm certo ponto c em circunstancias determinadas; semear, limpar
e colber, SÓ podé ser fuito por braços humanos; mas lavra.', transporlar,
separ os grãos, moêl-os &c., hc n'isto qne o liZO das maquinas poue
supprü' inteiJ:amentc o emprego dns-forças humau;u. Todos conhcccm
(ao menos de nom~) o Arado e seus nzos; mas nem todos sa1>em que
hum s6 d'estes ~~eutos pode supprir os braços de 20 homens, que,
com outras tanta enchadas, apenas rcvolvem a nperlicie da terra; c
que este instrumento, "p(,lieavel ás planicies e ás alturas, pode ser mó­
vida por m60 de hum s6 boi ou eavnllo, e dirigido por hnm unico con­
ductor; que, finalmeute, faz mais serviço em hum dia que 2rJ cnchadas,
com muito maior perfeiç;io. custa m:lis 1>arato c he de fucil conslrnc«iio.
A Charrua he hum oull'o in trmuento, ainua mais util e que poupa mais
braços. Pam u aeqnizição d'esta maqu.ina ja niio percisamos bir mendi·
gar a paiza~ extrangeiro ; nl,s Ja possnimos modelos de hnma tão uli! ma­
ttuina, fructo do gania inventor de hum cios nos!os compatriotas: fuUo da
Charrua do senhol- AD.clcto Frago.so de .Rhodes, ja experimentada POl'

Ulnitos dos nossos Lavradores, c que stlppre o t.rabalho de 60 escrav,ps,

1. Os moinhos de gl'ãos, d'E:vans, de Pltiladelphia, in'ven/ados cm 1790.
Este maquinismo, tn01Jido por agoa, Ite o mais comp/elo passivei.
D'e..de o lançamento do grão (trigo, milito, arr8z, ou qualquBI' Olt­

tro) no ll<Oi'lho, até ao seu ensacamento e deposito nO. armazens,
tudo lte feito sem .,occorro de braços humanos.

2• .A maquÍlta devida a .JI,liller e Wltitlley. do Estado de Coneclicut,
para separar o algodiío do caroço. Esla maquina limpa mais de mil
libra3 por l'9J'a.

3. .A maquilla rIe Luccas, da Carolilla-do Sul, para separar °UI...IJZ da
casca. E.~ta maquina, movida por agoa, dá 20 barricas d'arr/Jz dcs-
ca.ca/to por hora. •

4. A maquina de Neale, do mesmo ~tado. para slparar os grãe. da
casca.'

6. A/maquina de Midlelon, do mesmo Estado. para limpar ° ll'igo, e
lambem empregada para descas~ urr8z; e outra' do mesmo illvtntoT
pal'a COI iar ° tfigo, o qual. como toãos sab"," dá (xcel/aliem/mle ém
algumas da. nossas Provincias, mas que outros generos mais /ucm­
sos fiserão abandonUl', ou "ntespor ser hUI1I gellero qlle os negros não
se age. t/l0 a cultivar.

6• .A maquina de serrar e moeI' por meio d'agoa, de 11'1. A. Henry, do
Estudo de New· York. .A roda 1".illcipal d'e'/a maquilla/ar: cinco
revoluções ou giros paI' minuto. .
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sendo apenas movida por buma junta c1e b~, dirigida por dois con­
dnetores. Herão estes os invento3 que devião ser premiados, para ani·
mar e c oitor os nOSSOs ulelltoi; se cllcs fos.;em devit!amente recom­
pensados, nÍ>; veriamos nasce" de icnpro"iso huma cnullidâo de genios,
que..n flltad'inc ntivo~ e àc meios fazem vegchw na il1"'l'cia~ estrangeirOs.
nncionncs todo!i pOl'fiarmo n inventar mor innq, 1nnto mais utcis em

huma epoeha cm 'lue tudo tenue li expeUr do nosso paiz os 1"'lIços d"
raça Afrir:ano. Sem reeompeusas e sem c"lulac;üo, em poucos anllOS
nós vimos nascI'r sómente na Provincia tIo Rio de J- neÍl·o. muitos in­
ventos ulei., entre OS qURes merecem especia\menção as maquinas dos se­
nhores !\\ottos, Fragozo de Rhodes, e as do seu bar Scheult.

As d'este ultimo inventor, qn" félizmelÚ.e estSo debai'<o dns vistas de
homo dns In"i. Ulei Socieuau s do Imperio, '" e que promeltem lmma
al'ultada rec mpensa o seu author se exeeutarem metade s6meute do
que ellas indieito, dar~õ certamente- hum grande impulso a bum de
uossos genems de mais dimei! mnnipulação.

7. A maquina dellOminada p'alent·Horvester, a qual por meio de llUll'
I eaval/o. cal'ta o (rigo, o uute e o limpa com a maior ceteridade P08­

.i elo CalctcZa·.·e que dois cavultos, e hum '10mcm para os conduzir,
tmualhüo pc/feltamente elll 'mm dia o producto de 25 acres dc terra,
com ~nellos da metude da de~pcsa, p~r !cuma só vez, epelos meios
ordiltaJ'io~ .

8. A maquina de Culver, do Estada de Conecticut, para limpar os tan­
ques, e tirar as barras ou bancos d'areia, 'Çue seformão nas emboca-
duras dos rios. I

9. As barcas mOllidas por cacal/os, do Coronel Stevens, do &lada de
NelO- Yor!;, desTinadas lU conducçõe.s nos estreitos e de grandes cor­
rentes.

10. A machinn de llIcas e rFalpole, do Eslado dc New-Jampshirc, a
mais "Iii que se conher;a para consll"uir os carros de cO'rtducr;iío,
furar ,~·c.

N. B. A haver nece~sidade de COn8erVaI' t. ellrltada. para Cel'los terre­
110S, como sen'as, lugares pedregosos e estl'eitos ~'c., !ce entüo melhor
substituil·a pela pá de cavar usada com grande vanlajem mn algumas
partes da Eurllpa. (rr'/e, soure as vanwjens d'este instrumento e
~eu uso, o Diccionar-io Agricultura, pubticado por orden. da Aca­
demia das ciencias de Lisuoa, obra mui propria a ser vulgarisada
mire nós.)
,.. A sociedade Au;z;iliadora da Induslria Nacional. Os serviços

que tC/II pre'Úldo e presta esla sociedade de homens iUcutrados, são uem
f.5 r"
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A iuveuçiio d'estas mnquiullS no no.so prol'rio paiz, mostrão que :I

falta de brae"os Africanos, bem longe de ser bum grande mal, ao eon­
trario seril hum nOVO meio de prosperidade aguçando o engenho e de-
zellvolvendo a industria. I

A adopção do vapor aos Engenhos, jn tem dado hum grande melhora­
mento á man;pula'tão do 118sucar; e se a este meio, qne SÓ .I,,.e ser
empregado nos lug:u'es aonde não poder achar-se abundancill d'agoas.
se rennir as força que presta este fluido quando he applicado como mo­
tor (o qneja acontece entre nós, mas sem que o saibamos bem aprovei·
tar), e que ao mesmo tempo pode fazer gimr muitos ontros maquinis·
mos sem dispendio de combustivel e sem o emprego de animaes e de
llomens, à eeonom:,. de terupo e II maior perfeição que produzem. Os
alambiques ]ngleus já adoptados pelos mais iUustrado" dos nossos 1'1'0­

prietarios, e finalmente os uous'ellcilos que em breve se esperJo dn
iuvenção do senhor Sehen1L; pode calcular·se d'esde já a que ponto de
harnteza ehegàraõ o~ no O" ".sucares, e a graude quantidade que po­
deremos exportar e oou um;r sem temermcs a eoueorreneia elos us3u­
c:lres da ]n<lia.

Das graudes vantageus que resnlt:io do uso das maquinas, já iL mu .0

deveriâo estar pel'sulluidos os !lOSSOS agrieultores, e mesl~o <levem saber
que se algumas nâo possuissem. poucos passos dllriiio e só poderiiio obter
osgeneros em bruto: excuso apoutar o maquiuismo que moê a cnna e mui·
tos outros; mas eitarei em particnlar huma maqniua mui siml'les, devida
a hum Pauüsta cnjo nome iguoro, e q~e poupa nos !lOSSOS agricultore do
enJfe huma iufinidade de braços, cuidado c despesas. E.ta mnquina n
qne chamão Monjo/los, cons~te unicamente cm hum martclio adoplado
á huma alavanca simples e lU ida pela agoa que cnhe.verticalmente de

huma calha, ou posta cm aeçfio por ),um s6 individuo. Anles da inven­
çiio de huma lUaquiua tlio simples erlio neccssnrios muitos pilões onde
Boecavão laboriosamen e JUui!ns desenna d'eseravos, para obtcl'-se em
hum wa metade do g~ão separado da calca, do qne hoje se ubtem qnasi
Bem trabalho no mesmo espaço de tempo. ]sto os devctia ter conven­
cido da neeessidade de fazerem algumas <lcspesas na acquisição de ma­
quinas a)lropriauas ás snas percisões, e de apul'a:rem o se!l cspirito na
invenção de novos maquinismos ou no aperlciçoamento dos uctnaes.

patentes; póde talvez ser reputada a mais util, porque o seu fito he só­
mente o verdadeiro bem de toda a aS80sBiação, Se em todos OB lugares
houvesBem sociedades d'uta 1U1turesa, se toda a sente itlustrada do
Brasilfarmasse a810uiações semelhalJtCII, eu creio que argumentaria­
mo. mmos e ar llosàas COllsas marcharião melhor'.
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l\la~ não he somente a vulgarisação <las ll1aljuÍl"," o que ueTc eXIgIr
touos os nossos cuidados, os melho,' 'mclhodo, o c'lltivo c rateação
Ullll terros, o aperfciçoa,oento dos gcueros existentes, a adopção de no­
vos, c finalmente tud quanto diz respeito n scicllcia 3~ronomica, devem
igualmente merecer· a nossa uttcução, A formaçao de socicdaues uor­
macs de agricultura, prouU3irin "ntre nOS O~ uesmos beneficios Que as·
so"iaçóe. semelllllntes telU proolu.>ido uos paizes oude .e:lchão estabo­
JjeidM. EIIU!' eontribuiriiio etl1e:lzmcntc não s pam o melhor cultivo
uns terras, indagando c cApcrirucnlaudo O~ proccsso:t mais vuutajO:iiOs c
as e!>ta~ôts proprias para Jb Jllnnlu~'ücs de e""ln>; espeeies, como vulp;u­
risariilo o cultivo de tanto geucl'o3 c,Xoticos, ensinando os Joc...cs lllais

p,'ol,rios para a ua plantação, os meios de cultivaI-os. e os 1"·Oee.>os da
sua manipulação, Todos s. b li que O 1Jrasit eoutendo cm si diversos
clim.lS, ho Suscl"]ltivel de atlmittir 110 seu ~olõ to os Os gcncros do muu­
tio, Esta opinião uão hc fundada em coujecturas, pois que ninguelU
pode iguor'ar que muitas dns nossas Prov ineias dao os Cereaes tia Euro­
pa, outras os gcneros da Asia, c que 'luasi todas diio silUnltaneamente
lodos os gcncro~ que se clllthriio uas duas rauue."i clc\'isúes cJa Amcrica.
'ro Cl)tas c:lIpccie jil cstf\o experimentados e COIDO aclimutatl:1s no
lIrnsil, e 56 neeessitão tlu,'-se-Jhe O deseuvolvimento pro"rio para que

ntre nÓs se re"lise esse systhe",a Chinez, "'" que tanto se tem fallado
mas que entendo dilferenternenle quaoto á.npplicaç;;'o; isl de, que nó;;
podemos pontir 110 uosso pai", Indo quunt(; se aeha espalhado na superfi­
~ie tio globo, não para nOS isolarmos tias outras, aç,õcs fOl'mando hum
povo inteiromcnte cstranho aos outro, mas l''Y'a fa",ermos partilhar II

todos OS uossos semelhalltcs os beneficio< 'lue a naturesa "rotli~lisou aO

nosso pai7o, e das nossas I'Íqllcsa , fruetos do nosso amor ao t mbalho c fl
industda; como finalmente hLlm nucleo de commercio e relJ,ôes amiga­
veis. Se a lautos :rcueros vc~elacs, minerncs c àuimacs, que já exis·
tem, conseguiJ'·mos reunir os ccrcacs da Europa, as especiaria da Asia,
"" gommas e OUU'os gcn",'os da Africa, que futuro prospero nâo devc ul'­
presentar aos olhos de 1I0SS0S vindouros, mais felizes do que n6s, asna
Patria, que apenas conta alguns a.1IIos d'existencia como Nação! De
n6s tlepcnde deixar· mos este bello le!!;ado a,vossa posteridade, conCOr­
rendo com todas L1S nossas forças para honrurmos e apcrfeiçoarmos a pri­
meir, dllll artcs; o que não I Jderemos fazer cm toda a sua plenitude em
quontô tiver-mo tão grande lIumero d'e cravos, porque cnwo os nossos
prejuisos nOs faráõ sempre considerlll-a como só digna de mãos viz. Os
bens que produz a ngric,ultu1'll são vesiveis; para os povos mais adianta­
tados que no , eUa he hum grande <Mio; mas para nOs eHa he o 11l~i()

unico, A almntlancin dos PCll~ da terra, o commercio, ;u rertladeir e
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~ulidas riqnesas não pod m existir sem a agricultura, ens ell'"ilos se ex­
tpodem no moral como \0 pllisico: os povos nÍlo agricultOl'os são r'rosc, c

barbarll ; ollnaJoçaos oostnmes, toma nguc....aensilissensões menOS rre­
quentes e mcnos calamitosas: hoje, como sempro, a~ação a mais Ii,...e, a
mais poderosa e a mais rica, lIe a mais agricola, Se a TnglatOl'rá c a Frau-.
"a, na Enropa, c o!l'E tndos Unidos, na America, são as j 'ar,ões as mais
podero as c florescentes do ~lobo, isto lIe dcvido ii protccç:>o esclarccida
que os seus governos prestdo a agricultura, c no intcr .. sic qut: tom'3o 09

particulares nos sens progressos, . os/Estallos-Unidos sobrctudo, oo.Je
03 espirilos, Ji,rcs de hum sem numero de prcjuizos', suo entincutcmcnto
cmprehendedores c laboriosos, todos se dirigem pa"" O bem pnulico,
sem o qnul o b m pnrticulOl' lião podo existil'; alli ,a,ag,'icllltunl tcm
feito c palltosos ílrog"cssos c apÔz ella as artes. os mn·mf.clural' c os
sciencias; alli uii so as ,'clhas rotina. tom sido de;prcsnd.. c sllbslitni­
das por Outl':ls ·sivelmente maia "nntajosa , como sc tcm csl bJlocid~
sociedades Ilormaes para a vulgarisaç:io clã" riqll.c5:IS vl'gctacs tanto illdi·
~enas COlHO exoticas c cn apcrrci<:onl[)cnto~ melhor pil~tic=t ua rateaçâo
c cultivo das te'Tas, cxpe";lIlenlns dos locae apprnp"in,los c Ilos eSlru,
mes applicndos ás e pccies nOvas. D'cstn rôrma, el1cs tcm con;cg -:,10

introdllz,ircm na ~el1 50110 muitos C diversos g{lucros plu'n que o pnyz pn­
recia nrlO sc,- proprio; cllcs tcm combatido II tcrra, o clim" c domado a
naturesa qUt al'parentcmcutc lhes cm contra";a... Imitemos a csles

" Os nos<os "tsinf,os da Amedca do lVorle, tem "e'lcido a naturesa
algltmas "ezes madrasta ao agricltUor, pslos .'wa constaflles eifor!:o.,;

nem o clim!>. nem 0-' incoilveni'llles do so '0 o·, tem feito abandonar ou
úespresur 101 genero c/ecltUura, qlte se julgaria não produ::ir Opa-z.
Cilarei a este '-espeilo Imm sá exemplo, porqltc elle leln a maior aff/(Jlli­
dade com 118 nossa·' cousas e mostra a necessidade ab_,olula c/lt/orma­
ção de sociedades rle agl'Onomicos illll.1ltradas e sobrelltdo preseJ"l!ron,
tes_ No E.laú de 7~ne3Sée se tini", por 1IIltilas vezes rxpdrimelllodo
o e"ltivo do Trigo, porem sempre debc.ldc, e finalmente estabelecelt-Se
a idAa de qlte o solo nuo era proprio para a pmduC(:ão d'e.•le cereal.
Logo que n'ag"elle Estado se fOl'mou Imma sociedada de agrlcuiturl(
normal, lembriio-se algltns dos se"s mambros de que lalvez aforlidão
c a gordura do terreno fosse o obatacltlo o t. !tis natural da não pri'duc­
ça15 cio trigo, Erf. con"eguencia d'esta idéa escolhera15 hum ten-ClIO, e

.dp.pois de varias experiencias se conheceu. que, sámente quando o terre­
no tivesse so.Dndo Ires colheitas defamo, a!r,oúuü e milllo, Ite que se
tornava proprio para a planlaça15 do lrigo. Eslit experiencia, vltlga­
l-isada,pelos jornaea da Sociedade, animOlt a todo. os Lavradores. e
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1IOSSOS coterraneos; e se tiver·mos tanto patrin·:.;mo e tanu preserve­
raoça, em, breve pouco terelllos a invejar. lhes,

Trotemos como eHes d'expelirmos do nosso 50110 e do seio do nosso
paiz essa praga da escravotura, unica causa do nosso atraso, porque ella
hc a uniea dll nOSSo inercia; instituamos so,'edadcs normaes deagricul.
tura, que esei<u'eção uossos lavradores sobre ns melhores IheoritlJ! e pra­
ticas da sciellcia agronomica. Estas sociedades já. acharilio muitos coo
nhecimento' pO.ili.os, quc s6 Ilccessitâo modificações, Nlio se pcnse
qne as olmLS cscriptas na Elll'Opa pouco podem servil' I,ara o aperfeiçoa·
mentó da nOssa a~l'icultura; he huma iIllLSão, Ainda que os geuaros
agricultados ua Europa deffir~o dos que aClualmento cultivamos, eOIll
tudo o qlle li conviXu sobre ILS praticas do CUlli,'o, roteação, e h'umes,
irrigações, c om geral tudo o que diz respeito ao' meti dos rumes e do·
mesticos, COnvem igualmelJte ao uosso paiz, Depeude de uós aprovei·
tar-mos o que a experiencia tem eusinado na Europa, e da nossa parle
fazer· mos no"as experieucias sobre a coltUl'a dos nossos geueros peculia.
res; demais, a IOniOl' parle dos geoeros da Europa düo exeellente em
all!'nmns das no sns Provincias e talvez elU lodas se se lentar a sua iOll'O­
ducçuo appliclludo·lhe os meios conveoieules, Portanto todo quauto
Iii se tem esel·ipto uos p6de o deve ser" i r,

Muitos homeos tem observado que II escravidão domesti, oppôo obs­
taclllos qnosi inyenCÍ"veis Ú odopçfio e liSO das machiuns; em primeiro
lugar, nüo he possh'el conseguir. e dos escruvos qu bem :I mnnejem
ou as n:;o deteriorem em poueo tempo; em segundo lugar os propricta­
rios :leh50 mllis eoromodo empregarem as for~1lS Ilrul/lS do. seus e cravos,
despre~:lUdo o ,mxilio que :llll'te faz pre tttr h maquinas; terceiro, flUal-

u.-rasjá reputadas exaustas cOlllitlttarüo a produzi.· exceUente trigo, hUlII

dos vegetaes que menos a cstere!isa,
Porque, á imilafão d'islo, não experimentaremos sobre term.s jafra.

cas pelo clLllivo de huma substancia 'lue absOl;ve tlwis depressa II

MaiDl' parle dos seus vegetCLl8, como a crma, se o trigo ..ão dada bem,
ou mesmo depois de tl'es ou qualt·o {'olhei las de milho e feijão ? A plall­
ta que prod\1Z o chá, 'llllurullllllllle dá bem cm lerrGll ja exaustas; e esla
opú.' não he conjectural. flois fJt<e na ChilLa não podem deixar de SCl'

fra'l imas, as ler..use cOlUllu!.o páde dizCT-se que este Imperio fie a pa­
tda do chá, ~uanto ao trigo, independentemC1lle d'esta circunstancia,
póde conjee!tlra.'-se que eUe daria excellentemer.te nas no~sas Prouin­
c}as, me.'mo n'aprellas cujo clinlll he o mais quente, pois fJue eUe pro­
duz C3'Celle"tem<lIie nO Egypto, cujo clima lIe idclLtico, e mesmo cm fJuMi
toda a ..ébia. '

'1
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mente, achlio mais harato ter hum e crato que huma parelha de animac!,
cuja nutrição lhes c caria mai caro.não calculando a differença dos
preços, uem a uaturesa e o valor dos serviços" Cau a riso vêr nas ruas

da Capital, a mais polhla Cida c c a mais adidntada do Impcrio, trinl ..

ou quarenta escravos condusindo cm gl'ande algasnrJ'a outros tuntes far­

dos ás cabeças, quundo hum s6 carro puxado por huma ou duas parelhas

de b••tas, furia O me.m sen"iço cqm dobrada celeridade c metade da

d",,()os.. ! Causa nojo ver hum.. enorme c informe zorra levar, cm qua­
tro ou eiuco bOI"a.<, e a pouca distancia, huma uni"" pipa, que dez ou
dose negros .:Irra 150 peno amente por cima de ""Içados mlll eonstrui­

da3) destruindo de continuo 3.i5 ruas e ameaçando estropiar 09 "iand:m­
tes, quando hum corro con,-enieutcmcnte construido ~odcria letal' seis
011 oito d'eslas pipas em nlgnus minutos c com ..dobrndu celeridade n grau·
des dis(aucias I Q.uem pela- primuim vez obscrvar hum semclhaute IIS­

pectaculo, no~ coll~iderará como hum povo iA'IlOrante e sem a menor

idea do que bc mil ou com modo ; c ainda mais se confirmará n" csta idl>a,

quaudo conhecer 'lne obramos d'csta ~orte coutra uossos iuterc ses c con­
tm exemplo.. Com elfcito compare-se o capital empregado om tantos

escravos, .u o que cl1lltal"ia hum a maquiua e huma ou duas parclh~s de
an imaes dil"igido. por hum ou dois couductores livres, e ver-se-há a dif­
ferença qu r hu contl'll os proprietal"io _ Calcule-se o custo de oito ou
dez escravos e da bruta maquina que nrrastão; meta-se em linha de

couta o sustento, o cUl'ntivo e o vOijlunrio tl'estc3 escrrl\~OS, as horas que

perdem, c veja-se a quanto isto deve montar no fim de hum auno; caL;
cule-se ao depois quanto importaria a nequisiçiio de bum cano bem cons­
truido, os animaes para o puxurem c o salario de h um ou doia eondue­

tore.; desconte-se, as rlespesrc que se.poupão e os muitos transportes que
se podem fuzer em hum tempo dado; suhtrahia-se esta segnnda poreello da
primeira, e se conbecerá clarumente a economia que resultaria do uso des­

tas maquinas tão economica c tâo eoromodas, sem faJlar em muitas ontras
circunstancias que immcdiatamente se :lt,(,,"esentÍlo ao espirito" Oro, se

n6s dusconhecessemos estas maquinas, ou fossemos obrigados a hir bus­
enl-as a paizes estranhos; e,ta nossu cel!ncira teria alguma desculpa; po­

rem possuir no seio do pniz muitos modelos, grn~as a intiustria eslrnngei.
rn, ,·êr de continuo Os scrvi,"os qne prc~t)\o, conhecer portanto n sun uti­
lidade e economia, c com tndo preserverar nns antigas rotinas, h "-ima

siugular, he pref~rir allPiutemente O mal ao hem! N6s que imitamos
servilmente todas as frioleiras estraulieiras, lanr/amos para longe de n6s

como exotismos indigno. do espirito de Nao.ionolidade, tudo quanto IIs
outros povo~ nos appresentâo de bom c digno de imitaç50 !

No mc"uo caso estamos o respeito dos ll"abulbos de mincruç;;o, Huma
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grandc companhia esll'angcim 1im hojc do seio ,lerr", ja ahandou3dlt.
COmo eSlucis, riquCS:lS cOn ideral'eis, Do duas cousas deverb ter Iler
.uudido aos no.so miucil'os o grallde ucce-so d'esta companhia; a pri­
meira e tah'cz amai importallle he, que, para taes trabalhos, dependen·
tes do muita in1clligeucia, os ll}lmcns livres ão mais proprios que os cs·
cravo j Usegund3., que o uso UM maquinns pl'oprias, cyi~a CDormes tra·

balhos, grJlldcs riscos, e produz sem compM'ação mais in1eresses,. Iufe­
lizmcute parcce que stas considcl'3ç.ões, não tem occorrido aos nossos
miueiros; porque apcsar de ser vesivel ao mllÍs cSlupido'a vautajem dos
mcthodus que emprcgâo eBtcs c~tral1geÍl'osJ :\:, antigas rotinas eguenl
scmpre Oscn trilho 'e tnh'cz sejão pref.l'idas, ,. Q.ncJII lhes embarga
qne obscrvem, estuUem e imitem tnes prO!1;ressos? A não ser n pre­
guiça ou n ccgueil'a, nâo pO"so ndviuhal' o motivo: ll'cstc caso o 1'3.cio·

cinio he huma arma sem gume; pOl'que sc o excmplo não persuade,
cnmo o rara pal:lI'ra.? .

Podcr-sc·hia propÔr, para o adiaat..~mento e progressos da mineração,
al,:;uns mcios, porem todos deI' 'odcot s da pel unsão da neccESidado de
1I0l'OS mcthodo. dn partc dns que se occupüo n'este ramo, o da fumo
resoluçüo da parto do gOI'cruo ,cm fazer adoptar taes methodos. Mas
lIem huma nem outl'3 cousalalvez pos.a-1.er lugm', se se allender á ce­
gueira dos p,u'tieulures, e á condescendencias e nimio o crupulo dos
quc governiio. O Estudo pôdc :nnudaJ' sludar alguns iudividuos a nrte
das min:I3, 1I0S lugares olll\e ella se acha mais adiantada; pôde mandar
IJu>c.~r modelos de mnquinlls e gentes que as smIJão ~nuCJU1': porem, ohc·

.. E~ta ultima eincxplicavel circ.mstancia não he hypcrbolica, se com
e.Deite he verdade, lJu~-alb...tJIs homens dos que Sel'Virão lIas lavras do
Gongo· Choco, lendo, se o.D'erecido a alg'lllls dos nossos mioleiros, estes

os não quizcrào aceitar, tratando C07/l. despreso os processo,; pralicado.
pelos I',glezes, .i.I hum q'lI' accilou, Ieltdo·lhc o mmeiro proposlo a
oonsiruc(-ão de /lllmforle engradammlo ati caixilhaca, para (vila,'·se
o dtsab01nl~lto da,. tcrrfls e sepultar, como por centCllare. de vezes Itlll

aconl~cido, /mlll" infinidade de escravos, o dono da lavl'a ,'eellSOU imo
.n.diolamCl,lt.eb p,'etexlo da grande despesa ttempo qtle levaria a COIlS'

ImÍl' , obra; priferindo assim, para POUPlll' alg 11m disi»'ndio, o vtr
scpult..uo de /,"ma sÓ vez hum grande numero do. sells semelhanles,
que lhe ClltcrrariC10 maiol' quantias, do que II. que poderia adq,/i''ir em
muitos all1WS de aturados tl'abalhos, se achasse /l!lma rica mina, Alell'
cP.stc risco, tão ordinario qlle ja nãofaz impressão, 'como seguir llluna

eia profunda scm segurar as lerras? Hlll/la vez perdida a direc(-ão,
,-is pi?'rlidos ~l'(/lldt8 Il'oba7hos e rnon1tes /liS/JCllCl'os,
6 Q



gRO estes habeia lIret.l· ~ist3!, estRs mnqlliuas e estes mestres miar iro. j

o que aeonteeerll a meu vêr, he o que (\ e"pcrieuem tem sempre mo tra­
do: os llJodelos ~podr ccrn em hum armuzelll; os Mestres tom50 outro
offieiu ou voltão outl'a Vez para o seu paiz; o que e tudou Minel'lllogia,
o que apprendeu a arte dus Minas, se transforma em Financeiro ou em
Diplomatu; e finalmeute se os modelos ue maquiuas ehegão aO paiz do

ouro, ninguem faz caso d'elles, ninguem os imita: eis por tau~o graudcs
, despesas perclidas, e a fasenda publica onerada eom a llequisiç"o d" eou­

"as inuteis, O govel'llo poderia coutraetal' eom as companhias, que se
quizessem estabelecer para os trabalbos das lavras, a udmi 50 de Nacio­
naes que tlppreudessem com os Mestres miueiros, vindos da Europa, os
melhodos lá usados Q o manejo das maquin33; estes Nacionaes deverião
ser os futuros mestres das nossas lavras meta1i=, "obri~Rndoo go,'erua
aO propridarios mais eou ideravei, a admiltil-os para ~lIiar"m os tr. bu­

lhas das suas ruiuo•• d'ondo·lhe estes;, opdetnrios O se. ·ta 011 a oita,'a por­
tedos melaes que extrahissem da terru, .As vautnjens de hllma u,1 medida
são poteutes, pois que os propnetnrios cm geral o paiz muito lucra­
ri"o; em primeiro lugar a quautidade do oiro seria muito maior, paro o
qne efficazmcntc concorria o mestre mjnclro, que n'jEn.... achnrin o seu
interesse; em segnndo lngar, tomaudo- cas precauções convenientes ela
arte, se evitaria a perda de hum em numero de vidns que a terra se­
pulta annuaimente, e poder-se-hião 'eguir:ls ,·~ias ferteis; em terceiro
lugar, firtnlmente, o E lado Ineraria dnplamente cm ter I1J:;;Ol' numero

.. O Brasil possue hoje em cffcctwo trobaUIO humamilladeferro amui­
tas d'oiro; mas acabiio agora de deseobrir-.e minll,' de prata. estanho e
cobre. P"ovavclmente a. pl'(~vincia. metal'cas de Goya:::, 1I1aUo- GI'OSSO

e lIfinas- Gel'aos, contem (1JI ,.c" scin todos os melalis preciosos; por
que as 31lbstancias do reino mineral 'luasi sempre sc achiio reunida.. no
mesmo terreno, He demais COlIlfIl111ll opinião de IJ1le o Brasil intLiro
he metalieo. Como a anliga mim, efabrira de S, João d'Ipanl!Tlta, vão
,'eslaum,'-se, indicarei tTe::: maquinas 'luc pode,," dat' "tuitas vantajells
lanto aos interesses dafabl'ica, como aos partieulat".; ellas s1io: I,o
a maquin4 defazcr pregos, de Per"ins, de Ncwb"ry-Port. no,' Esta­
dos-Unidos, qllefa/n-iea e!llllum dia 2000.000 pl'egos, 2,0 a, lina
de DO"Td, de Boslon, a qual por meio de humo só operação 'tlZ

lmm partifuao perfeito, 3. 0 A maqt,ina que ja citamos de lIIead c

lValpolc, do Estado de New-HampshiTe, para a construcção dOR Car­
,·os,f"ra,' .rc, Ou finalmente, sltppondo que no inÚTior haja algt.ma
'Índustriafabl'i.l, citarei a maquina de Chitlendon, do Estado de Cml<­

cticul,lJ1l" faz em tlllma hora 36.000 dentes ,Zoa iU,'/"IWlento. de cord11r,
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d~ homon. hllhois e f"7.cr ,'c.'''cr ai su 'rcnu... na 1','cporc;1io da mai,
~"ultada porçüo de metae~ f que ucccS3ro."iamcnle t,' \Oe -trnhir-se.

Hc debaixo d'estes principios, ou antros mais lClAlrl:lilo' qu" pe -'oa<
ao facto d'estcs trabalhos apprescutarem, que" IllÍncraç'ão eve pregr, .•
dir e prosperar,

Agora que appresentei eS.as taes e 'lnacs mediuns, devo enunoiar a
minha ol,inião particulal' sobre hum mino tI'industl'Í:I, que dz todos ClS

tempos tem occupado a muis ioteressante dns uossas J'rovincins, Como
e-la minha opÍllião he contraria a geralmente recebid:l, sÓ a appreseuto
n medo procurando esconder·me á sombra de authoridadc respeilal'cis.

A minha opiumo he 'Ine uenhum ramo d'ind'lStria del'e ser despre a·
do; mas tambem pen o se deve fi,zer distincçãe entre os differentes tra·
balhos que OS governos tem de obri~ac;iio protegerem: porque, entre es­
tes .-amos de iudustria humaua, hu;" tem por fim a atiifação de neces·
sidades reaes, e outros o I';oso de ueces idades ficticias, algumns vezes
perniciosas. N'este nltimo caso considero os trabalhos da minern«;:ão
do ouro, embora se di"a que com ello 50 obtem tudo qoaoto ho necessa­
rio, util, ,ou ~ommodo. S50 os etreitos Dloracs que se devem conside.-ar
cm tudo; c 19omas vezes o homem d'Estado tolcm certos inconve­
nieoles na cidos do exercicio da tal ramo iudustrhll, ao meuos nuuca o
devo pretejer direetamcute,

A e",pel'iencia constante e nunca dcsmentida lIOS mo tm, qne as x-a­
ções as mais ricas em minas (,Pouro s7i.o realmente :lS mais pobre J e COul

clle pertenclem obter tudo o que ueces itiio; que hUllla J. ••ção industriOSa
ah orve cm pouco tempo todo o OUl'O da outrns, daudo·lhe cm troco
quasi semp,'e, não coisas ut is ou necess."j"s, mas teteias e trupos, Em
confirmação d'estas verdades, se não quizesse citar exemplos estranho,
bOitaria (lcrguutar: aonde esno tantos e tantos ceutennres de milliões
'Jue O Brasil tem ti.\.-ado do scu seio <l'esde o estaJclecimcnto das prj.
meiras coJonisu,<õos? Aonde existe o ouro que a'lIlunlmente se extrahe?

Em paizes apartados do no.so, os que igual' rem o audamento das no! as
coiSa;! n:io poderàõ cerlamente acreditar que na terra do oiro c cios dia·
muntes os metaes preciosos sno tão raras eoUlO a industria; quc o impe·
rio apriphero o, diamautiuo se aoha redu.ido li ter (lar m' 'da cor ente,
cobre falo iutrodusido por cstrangeiros papel desacreditado!

o di!!a o Proviucia <le 1\1iua,,; s não fora a. ~ talou qual indus­
tria de.elll·oh"ida por Seus habitaotes, certamente lhe teria acontecido
a cafhostrophe dos infelizes habitantes do paiz dos diamantes, quc {nor­
l'cm de fome uo centro de riques•• fictieias•

.li. me~ vêr, em hum paiz novo, a extracção tias miuas del"cria ser
preccdilla pelo estabelecimento sob bas,"s SOIiUOli, de h 1m syatbcma d.

i ~
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indnsu'in manufactureira c agrícola: a mesma Ilaturcsn das coisas iudic;;o
e~ta preeedene:-'; p"rque sendo o oiro símple mente o iotermcdio dos
objectos de troca entre causas necessarias, a crea<;;io e producçiio d'cs­
tas cousas deve anteccder·lhe. Taes trabalhos s6mente deveriüo ser
emprehendidos como hum meio de emprc1f-lr eapitaes paralysados e
huma popula<;ão superabnndante; mas IlIlIIca como hnm genero uuico
l'nrtl d.ar·se em Iroca por mil outros. Se de dois POI'OS vesiuhos, Ilhm
sustentar e vestir o outro, c est'oulrO s6 cllic1ar cm timr Ouro com grano
des trabalhos e disp~ndios, qual ficara mi-craveI mais depra a? O pri­
meiro trabalha 'obre coUsas que a naturesa nunca nega a <[ue sÓ depen­
dem do trabalho manual e intclleetual; o segunde xeree as sua for<;ns
sobre e~usas que a mesma naturesn esconde com Cludado e 1'01' fim nega,
1'O\' mnis trabalhos que se emprehend:io, por mais atilado que seja o cspi-
l'ito humnno. .

Seria mui curioso saber·se a quanto monln o. valor do ouro estraloic1o
:umu:umente, e ntillissima a eomparaçãll ,.1'este valor com o de qualquer
outro ramo de U-aballlO, na Provincia de J\linas: huma tul eomparac;:io
seria huma novn prova, da opinião da gcnle ilIustrnda, de 'lu!' as minas
uüo fazem ricos os seus l'ossu'dores; .. pcnso mesmo qlle 'oossOs donos

.. Sc cqm eJJcito as minas fi::essem ricos os .~e\J.3 pos~uidol'es, no mlm­
do não haverião homens mais rico., nEm lugar mais oppulento quc a
Pl'ovincia tle Minas. illas Be o contrario .uccede, não he pura dec/a­
mácilo o que havemos dito. Reflicta-se Bob"e aB seguintes ."assagCfls
qu; va';'os e:!:t,'actar. tirat1a~ de hum eBcriptor pouco conhecido, mas qlte
parece e.,tar bem aofact~ das cousas do BtaBit. '

- O producto annual das 'Iossas ,jlinas em tempo de nI>8S0.- avas,
era de mais de 20 mithõe~ de eTlt8adoB: veja-se .e estes CT1Mados hoje Ire
achão nc Brasil. E as peças queforilo para Lisboa? O OlU'O '·t'gi.~­

lado d'eBde o descobrimento das lIlinas do Brasil ati 1775, e levado li
EUl'opa sobe a 400 milhões d9 peÇ/ts. Tambtnl eBtas prças dCl'apparece­
rãO: e aonde eslilo? Como se can'egarão em navios estrangeiros, nUo
se sabe o caminho ,,!t.leval'iío. Ondi! eMiío (IS minas d'ow'o de Jitra­
guá., as prir.<J!i'·as dacobertas no Brasit, e as de C,antagal/o pelos
grimperos de Minas· Geraes? Das Minas de Santa Rita e Guaraça­
ba, apenas pode eslrahi,··se huma onFll d'ouro (em 1820). o rio P .ba,
ti muito não produr; afamosa FasenM do Capitiío Ferreira e as la­
v!'as da Virgínia estão esgoladas; igual sorte corte o Rio das AlorUs,
que era auriphero: Villa-Rica (ouro-preto) perdeu até a espcrança de
ter ouro, assim C011\O dos Rios Chitlgon, A ragttaya , Ta}J1tÍo.' e oulros
-w.tis longe. SO VWa· Rica dava amluatmcnte ~ milllões de 'luin/o.
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dc larOlll'll allrjJ1h~1'3S não são nmis ricos, n m ~sqo mcnos iudtyjdado!
qnc os nossos scnhore (I'Engenho. Hum sabio Amcricano affirma cOla
documento., que s6 o commereio d'algod:io, nos Estados- Unidos, lIe
tres vezes mais ;mportanto e de maior ,-alar, qne o produeto de todM
as Minas do Mexico e Perú; 60 ecleb.... Hllmbold diz, que de tres es­
peci~s de mctnes, que se tirão das m;nns da Nova·Hesp:u:hn, o ouro

o que resta a{;ora dI! tantas riquesa.s, prillcipalmeflte dcpois da intro­
dllc!,ão de tantos escravos? Miscria, ;ndigeneia, pobrcs:!. A maior
parte dos mintiros vivem nos bosques; as SllClS casas são construidas
,lc mnlO.S cl arvOres cobertas com follws de palmeira; a sua cama !LI' a
(TUa sccca; nÜf) .se occllpão de agrici.'l!u-ra, nem de manufacturas: con­
tentão-se em andarem nus, e subsi-./irCIn de l·aize. efmctas silvestres .•
c são estes os mesmos que virão n outro tempo immenso oura lias suas
minas! ouro que desappareceu ficando s6 a miseria!

- Ue prodigio.a a quantidadc de diamanles enviados á Europa lias
primeiros tempos, isto 1Ie, lias p)'imeiros 20 allllO' que se seguirão & des­
coberta das minas: dá·sc· "cr{o que e:rcedCtI a 1.000 onças; e sabe-se
que de 1801. "6, O peso do. diamantes enviados ao 1"es01lro foi de
115.675 quilate... Mas onde e-xistem eslM' diamantes, assim como o
onro? f: as minas que o.s. prodtLZÍ1'ão onde estão? Todas as milla.
de topa.•ias, ametyslas, e81neraldCl.• , e outras pedras preciosissimas, algtl­

mas desconhecid",. nos outros paizfs rio Ur.icerso, 011 estito desampara­
das, ou nüo lallfão do seu seio moi.• que restos ilnformes d esíasprecio­
.idades. Os diamantes de Jeguililllton/,a, e dos diversos l·iachos,<ic. sua
Comarca, que em tempos pllssados deraõ g"ande quantidade de precio­
sos diamantes da melhor qualidadc, onde estüo? Guardados nas
JI/ras de .••• , e em oU/)'as 'partes. Os diamantes da Concl'ição, defi­
gura octaedra, para ondeforüo? Que hrfeito das minas da corrCllte
da Coritiba, as do J110nte· ROr/ligo, as de Goyaz, cujos diamantes
erão celco/es pela sua e:rtrao"dinarill b"il/,an!e:::; os de S. Gonralo,
1I1andanga, Canjeea,1I10nteiro, Abaité, Pardo, Carolina? ·~l\llZo isto
se tem trocado por c;,apeos, trapo.• e bonecas! - (Carta de lmm habi­
tante da Balda por I. P. C. de A, Advogado, impresm,_ em Lisboa
no anno ele I 21).

R tão os do Serl'O do .Fho e Tejuco, anele hoje seus /tabitmúes mor­
rem defome e de pcmuria! Tl'Ocarão-se todas eslas "iqttesas po" teci­

dos qtle o pai::: podia produz;", por teleas e confeilos. O tempo ja des­
tnúlio ttldo; mas a meseria, o desleixo e incui-ia ficarão de sobre. E
o que /te ainda mai.' triste, huma parte d'estas riq'lcsas se consumirão
nlque-? NIl compra de C8cmvos ! ...•

100
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torna cm pOl1eo tempo poures o. douos das laVl':IS, a prata compen a no
monOs n despesa, mas as de cohrc fi zcm por jiw ricos aos qne u'olla.
traualhão com illtolligoocia c eonstancia.

Hum judicioso militar dos Estados-Unido" ol>sen'a, l'eiativam"nte a
hum dos Paizcs mais ricos em melacs preciosos, que onde nonu liio as
minas d'ouro os costumes s~ orrul'tos e a pOJ>ulaç.ão mi craveI.
" Quando voltamos a Lusiana (diz clle), o mellOS aeeisndo reconheceu
que, á medida que hos al1seutavamos dus di trictos anriphero~, os povos
tinhão mais industria o orão menOS inclinados a /il1ma vergonhosa men­
dir.idade: assim tamuem os co lnmes süo menos corruptos na Provincia
de Cahahl1ila, do ql1e nas do Nova-Biseaya e No,'o-Leão. - Contiio-se
somente do iUex.ico (diz o mesmo viajante n'outro lng-J.~) sesscnta mil
mendigo : que numero prodigioso deve existir em todo o Reino? He
clifficil conccbcr como nO pai-z O mais rico do mnndo pelns suaG miuas de
ouro e prata, quc produz alem d'isso todo. os objeetos de l)rimeira u,,­
eessidade e meomo a maior parte das sllper/ll1idade. do Il1xo, haj'lo tau-

. tos homens a quem fnlt~o alimentos e vc 'io! Hum tall'hcnomcno
so podo cxplicar-se l'clas más eombinaçu& ,_o governo hLXO escan­
daloso dos ricos. "

Em)lIlma discussão de taata importancia, não temo accl1ml1lur eita­
\,õcs e authllridades. para dcsen~allar aqllclles que pellsão, ql1e as rique­
sas são metaes precillsos. O 0111'0 da Ameriea arru.inoll a Ilespanha J o
ouro do Brasil produzio o mesmo eífeitll cm Porlugal, e nem o no;so
f1aiz, nl'm a America do Sul gtU111nrâo cousa alguma em al'rancatcm do
sen seio riql1esa. fictieias, que bem longe de all~entaremos pl'OdllCtoS
destruirão 09 primeiros germcns da industria, e tornarão as COtr~ns

reaes e I1teis quatro ou seis vezes mais cal·as. .0 celebre e IlI'ofl,"do
CondiUae, faz as mais jndicioSlls reflexiíes .obre a influeucia fuacsta da
extl'ema abundaneia de metaes llrecio. os relativnmente ii industria c
bcm ser dos Povos. ql1e 1'01' hlllU momento se suppõe I'Ícos e 1)01' fim
enhem na mais prOfl1111ln miseria. t

" Quando os Uespanhoe. se vir"o em pos e 1\0 dos tesouros do No­
vo-Mundll, tiverão a simJllieida de se acreditarem I'iqui simos; mas
so o fOrãll pllr momentos, Os f;eneros se balanção ml1tuamente COIU a
ql1uutidade de dinl1eiro cm eil'eulaçãll e se põe pOIlCO U pouco de el;

* Zebuloo Montgomery Pil,e, lI!lajor do Exercito dos Estados- Ulti­
dos: viajem ao Novo-Mexica, 7IOS annas de 1705, IS06 e lS07.

t Curso d'Estltio. para ill~tT~Fão dll Principe de Parma; - Ri.­
taria modema, Tomo 5.°
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.le sorte qu , s~ elle raro, eom pouco compra·se muito; e se lle cu •
UIUOl, com mnit euml,ra·se pouco. Ora, o dinheiro era raro em 'toda
a parte, qnnndo os Hespanhoes aeharáõ repentinamente muitos milhões
e parecerrto nO llriueipio bastautemente ricos para poderem comprar
toua a Europa; porem li. medida que o dinheiro suhi a do raiz, o preç.o
dos gencros 6ubju j)l'O lorcionalmentc; de sorte que O~eu ,-alar pareceu

ter qnarh'uplicuilo lIO espaço de hum eonlo. Estes tesouros do lIOVO·
mundo, transportados Íl. Hcspnnha, flZer;ío crescer o lllXO, mas O mal
aiuda foi maior, porque arruinarÃO a industria. A rasão he simples:
poi" qne o diuheiro el'a lllais eOlUmum alli, ludo tiuha maior preço qnc
uns out,'", partes: eompral'a'se pOl' tanto de preferencia aos estraugc>ros,
qn" dlll'ão !Iulo mais bal'ato, Os arti tas por eonscquecia não podendo
mais vi\~cr alli ue seu;: affieios, s:\.hijo do reino e ns manufaclurns estin­
gnião·s.", O couro e a prata Ó eut"a\"ão de pas"ljem 110 Reino. om
etT.dto noton Se que liuhii.) eutrado mais de qualro mil milhões tI'e, de
a descouerla da America em \<192 até 1595; enlrctauto apeml rcstavâo
duseutos milhões eOlJÍl,rchellll 'ndo as baixelas e ludo qnaoto cm feito
Ú'Otll'O ou prata, A He r , era portanto u? rIm do 16 o .eeulo, hum
do. menos r' . pai~('s ua 'opn, Na "eruado semp;'o phcguvão novos
lezoul'o , mas lambeu, s:iliiüo logo; por,!!le o dinh"Íl'o flne necc ariu­
JUente paro os Ingares onde exi!otcm as vel,úadeira. riqncstl3, isto ho, as
CQU.-as que se consomem e·l'C )rotiuzcru pnra COIl H1uit··~c de 00\"0. O Lij·

Jlhciro d via mesmo :mhil' COlO nlninr nbulll1a.l1cia de hum para outro ::m·
no j pois que, fJ. medida 'lue se tOl'nova m:dSCOlllll1um, 08 ~cncros se hiiio
tornnlluo eada vez mais earos, Com effeito ainda qne, d'esde 1695,
chega.;sem ii Bespanha ao menus de 12 a 15 milhões annuae ,a!'euns ha·
vião ccm cm circula~';'io cm 1724 e ~illda assim cm ncccssario incluir
lo,las ns riquesas das I"rcjas. As eousas fOl'âo seguindo lal eaminho.
qne, no p,'iucipio do 17 ,o eculo, o povo da Bespaoh:> CI'a o nmi pobre
a Europa, pOl'ql1 .13 u:io cxi.. lia commcl'cio, m::mufncturns, e agricultura
delinhava· e. (;;lItretanto os impostos continuavão 08 mesmos, c n dim·
culuuue de os pagar augmeu tal' II a miseria publica, Vião,sl> lIOS C.'UDllOs

eentc'HU'C de lavradores qnc, sem vestiuos, expostos a todas ns illjurias
doar, só se alimentaI';; u'agoa e mau pão, Aqncl1es que ainda tinhiio
alguma iudnslria c podiiio ganhJlr a vida, soffriiio 5 todo o peso dos imo
po.to. e se desgostal'lio insensivelmentc de hum trabalho de que se lhes
rouhaviio todos os (rnetos. A mendicidade veio a ser hWD modo de "i­
da, bum estado: aellavà·se xeel1ente viver á CU8ta do publico, e de

nada ter a fazer porque assim nada se pogava. A mi3cria despovoo!":l
iusensÍl'elmente 09 eampos; porque as fumilJias pobre. extinO'ui50'se, c
outra':le tOl'navüo pobres p. I'a Cl:til1g11ir·se igualmente. foi assim que:

~,
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:u luuias'Occig,eutacs cm tornarem a Europa rica, impolJl'(iee1'Í\o a H. ­
pnuha; 1'0 'que o seu uuro e a sua prata arruinarâo a ngt,jcultura, as Dl.J.­

llufacturM, o eommercio, c a tlcspovourão pelas nUlUerosaS Colonias que
emigl'UrSo, Nas foi s6mcnte no. Estados Geraes ou Cortes de Besp,,­
nha, em 1719' que se conheceu toda II cxten ;;0 do lDal: pelo relatorios
uppreseutnuos lltc~ta mcmol':wcl rennião, conheceu-se evidentemente
qu~ todas as ,'emlas do Est.ldo estal-ão elDpcuhadns, desertos os trabalhos
da agrieultw'a, a iudustria anihilaúa, c qne a mesma cusa rcal 6 subsis­
tia d'iml'0stos sob,'c o clero, ui.io restando a mais pequeua somwa pura as
despes\! do goverllo. Jt

Este quadro abrcviado, mas energico (' verdadeiro, he huma resenha
tias cau$lS úo estado d~ atl'a-o cm que se aehão as tluas ações da Euro­
pa, que s6 procuJ'llrSo de 'coblÍr e eouquistar para acharem ouro, c com­
pletarem assim a sua ruiull-sem scnsivel melhoramento dos paizes con­
quistados, Relatil-amente ao uosso pn.iz, a s\lde tio onro, que .·.·clnio to<J.a
outra idéa nos tleocobl'idorbs, tel"e ainda mais funestos resultados que os
olhos vêm melho,', que a palana n(io p6de 'plicar,

Deixemos pois livre, CalDo está, o exer' d'este ramo d'industria;
mas o E tad" não deve protegei-o eomo a outros, eUJ in.ão a sa­
tisfação ue ucccEsidadcs I"cnes; d ixcmos ás COlUpanhias cstraugciras os
trabn.!hos e 00 cuidados de arrancarem do seio tia terra e bUS riqucsns de
que não sabemos aproveitar-uos, e que d~ certo são }lerdidns para n6-:
os nObSO mineiros qne apprendão COID ellas os melhodos c processos que
sc nsi'io na Europa; IDas que isto seja feito á sua custa, sem que o Estatlo
dispenda hnm s6 "cn.!: apprendS pois sc qnizcrem, ou M','uinem-se u
Sen ~alvo. As verdudcil-ns miu:ts ue hum PO\'O são a iudnstna agricoln,

manufactureiro e artistica; com dia se podem ObtCl'lOdos os metae. pre­
ciosos que girão.uo mnotlo; ""m dIa, todo o OurO que existe ou possa des­
cobru'-se, be huma I'Cl'dadeira po~resa e hUllla Q.llba permauentc tle eor­
}'Upç'ão, d'illllllOl'alitladc e de mcreia, Estes principios'siio ii muito tempo
lugúrcs-commutls, repetidos todos os ti ias 1'0" homens illnsCludos; nll~, 1'0"

serem ,Jrineipios sediçoo, não devem deixar de (lroclamar,se de continuo,
sobretud<f u hom (101-0 novo, a I,êr C clles fazem cf1'cito cm seu beneficio.

Mas, a meu vêr, o que deve scr cfficazmentc protegido e favorecido
1'01' toJos os meios e mouei,'ns que estão a alcance do governo, he a iII­
dustrin lJIW1ufaetureirn: todas as tlespesas c saerifieio que buroa Noçõo
fizer ,,'e.te ramo, l'etluntlará em cu imm 'diato bcneficio; elle faJ'á au­
gmclltar sua agdcultur:t; dará nOVO iuccllti\'o aO sell commcrcio; fal'á.
na cor on aperfeiçoará as artes de nccessidade c tle luxo; mornlisarí, a
população, e ao mesmo tempO lh~ pl'0l'orcionnrit noras meios d'cxi tell­
eia c de trabalho,



Permilla-sc -me que, exccd ndo os limite.. d'csta memoria, 'PI,rescut
~Iguns detalhes sobre este ramo de oecupal(ão. scm duvida hum do" maio
,-itaes em todo o sentido.

'foúas as artes de primeira necessidade estão eoml,rehendidas em ,luas
graulles divisõcs; as que nos fornecem os meios de provermos á nossa su­
boisteDeia, e as que DOS põe a ab. igo da incl ~eDcia das estaç.ões e outros
<tecidentes exteriores. Estas dua. esrecies d'artes são esseusialme~t ..
lIece arias para aeonservaç1io da vida, e o homem he jnvolnntariamenl..
e energicamente condusido a exercei-as, pelas oeee sidades nrgentes da
nuturesa mesmo no estudo Omais selvagem e o meuo cultivado que possa
imagiuar-se.

O primeiro passo que dá hum Po"o, que começa a passar da b:lrbari­
dade para hum certo estudo de civilisal(ão, he eultivnr a terra; o segnn­
<1" he invenlar os meios (e estes já exigem huma rasão mais apurada)
de subtrahir-se ao, illcommodos du seu clima, ve tindo-se e collStruhindo
habitações abrigndns: assim, à medida que vai !lando nopos passos ua
cal'reira dn chdLisa~o, npul'!'1 as nrtcs que ja conhece, ou imita a que se
w:io CID paizes mais n", , e d'isto uascem os artes de gosto ou d..
luxo, que são a "tlItaçiio sugerida pelos invellções uteis das
ontras Nar,ões, qU2 tem feito mais progressos ua civiüsaçüo.

A ogrieullum he considerada por hum eng~1lhoso e eriptor .. como a
regra qne deve servir para bem julgnr do eivilill:lção de hum Povo;
mas esta rcgra só póde servir a respeito de hnm estado grosseiro d6 ci­
viii al(ão, e não se a appliearmos aO que hpje se intende 1'01' eivi1isaçüo,
isto be, o exercicio de todas as artes, todus as sciencias, cm llUJ,lla pala­
v 'a, a iudustrill cm todo o genero. Então esta regra se deve muilnr
n'~-,;ta outra: para couheeer o esl.1do de ci vilisação de hum povo, he
llecessorio indagar se elle po ue indnstri.1 filbril, porque elb está inti·
mamente ligada 00 ~uhecimeutoc etreetivo exereieio de todas as artes
c seieneias, entrllJldo n'estas a agriculiura,l'orque sem ella o paiz uão pó­
de produzir as SI bslaueias l>rimas, nem tão pouco poderâõ haver objec­
tos de mutua permutuçüo.

Appliquemos estes prinuipios 00 nosso estado de cousas, e vejamos se
"ju,to titulo nós podemos ehamar eiviüsodos.

Pora isto, lance-se os olhos sobre toda a extensão do Brasil, e veja-se
qual he o ramo de industria fobril que prospera no nOSSO paiz. Po \li­
<lares 'de qnasi todas a, materin, primas, nós não possuimos huma unica
fabrica que não elnngueça em b1'eve ou morra d 'iJl.1çiio! Esta siml'l..

'" Poyvre, villjens df 1I1Im Plâ/osopllO. CollSlllte-se JUcanlsolt eRo­
ÚClÚOI1.

t R
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consideruçao diz muis que muitos volumcs, Vcjamos agora sc este I'e~·

simo estado do cousas proccde do nosso ,lesleiJ<o, ou de alguma impossi­
bilidade natural.

ne olliniân corrente, e talvez aceintemcnte propalada, de qne oBra·
sil uão p6de tão cedo possuir manufacturas; mas so perguntarmos as m­
ócs em que se funda emelu .te absurd<;>, ningucill poderá respouder.

Porque huma Nação noó p6de estabelecer manufacturas no sen tcrr;·
tol'Ío? Provavelmente sÓ duas can as inauiráó para csta impossibilida.
de, a absolnta pennria de braços e de substancias primas. l\1as esta ul­
tima falta parece uão ser irremediavel, porque os paizes, que actual·
mente possuem maior numero de IDanufacturas, süo justamente aqueUes
que absolutumentc nilo tem materias primas no scu territorio, ou que ao
IDllito possucm huma oudu"s sub tancias em pouca quantidade; por exem'
pIo a Inglaterra, a Hollanda, a Belgica; entretanto qne nestes paizcs, as­
sim como cm quasi todos os da Europa, se mauufllcturáo as matorias pri:
mas, que lhes vem da Asia, da Africa ou da Amedeu.

Huma rusão, apparcutemeute especio 'l6de dar·sc d'esle pheno.
meno. Nos climas favorecidos pela natu quanto á producção e abun'
dancia das substancias alimeatarias, a maquina bumaua cOllservu sem
gralldcs exfoo'ços. Ora, semlo fraco o aguilhão das necessidades, conse­
qllentemente a industria, q\le dcpende da sua iml'0rlnuidade, 56 se exer-

c sobre hum pequeno_nomero de objectos os mais neee arios e ao mes·
mo tempo os mais simples, Em as regiões mcnos favorccidas, este es­
pi-rito d'iuvcnção e industria he muito mais activo, e le,·. os homens
muito mais loage na applicação das artes ás commodidndes da vida; e
por coasequencia em hum espartO de tempo Igual, elle sobe a bum maior
grau de perfeil(ão, que entre os habitantes elas reg-iôcs sitnadas uo lI'Olli­
cos, que faoilmente alcanção satisfazer ns nccessidaçles natllraes c prefe­
relU huma simples inação ás comm:;didaues obtidas pelo trabalho. Este
argumento he mais de especulação do que de pratica, ]>orque UiiOJlC til'ado
da experiencia nem tüo PC'uco he geral. Bem favorecidos são ccrtos paizes
da Asia, e com tudo a industria lá tem chegado ao seu augc; bem pouco fa­
vorecidossão certos paizes do mundo (mesmo da Europa) e comludo sr.o
como os selvagens tão l'oUCO industricsos, P6de objeet:u'·se que isto so tcm
lugar n'aquelles em que a população !le avultada, e nos quacs a popula.
ção tem feito grandes progl'essos, Este' ultimo argumento bc verdadei·
1'0, e he por isso mesmo quc devemos fazer todos os nOssos exforços pura
que o espirito d'industria, que tende a satisfazer a segunda necessida90
da vida, se propague entre n6s, se com eacito qnercmos ter população
correspondeute il extonsão do no~o tcrritorio, sc fiuulmente qucrcmos
fazer rapidos progl'o.sos na Cnrrcua da cirilisa'tão.
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cm os bl11Ç03 ucm as materias primas lIoa [nl(;io, para que po samos
Mtis[azcr todas as UOES.,. u~ec idades u este rllmo. Quiuze substaueias
inwgeuas crescem c~pontnnc31nentcno n05FO territoria, sem que d'cllas
uos saibamos aprol'citar, estalido alias todas clrpe";mcntadus como pro­
prias para o fabrico dos ohjcetos ueee arios ii navegaçãn e tecidos de
toda a c peeie j e o uosso solo he demais apropriado para a cultura de
todas as substancias exotieas empregadas uas manufacturas, e possue to·
ons us matorias de tinturaria. 't. ..

Niio he pois por falta de pro<lueções abuudantes, que n6s não poaemos
possuir fabricas.

Exalllinelllos agora se he a fulta de brnços o que oos priva de que ao
menos nüo fayamos alguns cnsnio~ maoufaclureiros.

Temos n6s hum" população livre, que ao menes excede á melnde da
populaçiio total?

Quaes são os empregos que atualmeute exercem os iudividuos que
a compõe?

Para cabalmente responder a estas qucstões, he lIecessario examinar
cshl out'Íl. Be hum mal, "lU, IlUma grande população, qnaudo não
h:l mcios de, eupar a todo os membros du Sociedade em trabalhos
ulcis, que lhes assegure meios de subsislcncia e concorrão para o eu­
grandecim~utoe pro<petidade do Estado?

Esta qucstiio trns cOllll>igo me ma a sua rosposta, Com e1feito ella se
r duz a saber, se hum estallo composto de is raveis, de meudigos e
ociosos, mer~ce o uome de Nação, se ella I le pro peral', CI'cscer, ou
mesmo mauter-se como Poteucia iod~peudeu ~, line e eivilisada, Não
tem portauto demollstl"ç50 esle principio, porql\e elle he de sim­
ples iutuição c s.~lla aos olbos do mais ignorante j lIem tão pouco e te

outro, evideutemeute demoustrado pelos Publicistas: que a populaçiie
s6 augmeuta quando acha tmbalhos de que subsista: priucipio alias ti­
r: ~ da ordem uatural, pois que hum iudividuo cessa de procrenr logo
que cessa de prolluzir.

Dem se vll pOl'tauto que II nossa populnçâo não póde augment..r sc

l' Leito-sc as obms BOÚlnicas do D,', llfanoel. ..dl"ruda da Camam. e

as viajens dc Ko3ter, Quando ,nesmo lIão tivcsscmos senão huma uni­
ra substancia prima, o ,úgodiio, cllc só basÚlria para o eSÚlbelccinumto
de hum sem numero de mamifacturas,

Quallto <Js oulras subslancias empregadas nas mall1ifacturas, o linho
clá excelllmlemente nas nossas Provincias do Sul, a seda lodc{s dizem Sel'
indígena no Norte, e se não lemos Iam, lião !te certamente por falta de
{O'/'MIO qHC nito lemos abtllldancia cl'animaes lalligLros,
~. R·

"
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.chAr embaraços i sUa multiplicação na má organisnçiio da Socicdudcr,
e que ao contrario diminuirá se a aClual não achar meios de subsi.til·.

l\Jns, temo. nb huma população ja não pouco avultada, c quaes siio as
occupaçõcs que exerce?

.Basta lançar os oLhos para as nossas Cidades c povoaçoes concentradao
c cousultar esses taes on qnaes elementos estati.ticos que possuimos, para
ela\õlmenle eonhecer·se se nbs temos on não hnma população liV1"e avnl­
tada; da mesma maneira, ° homem o menos illuslrado, mas qne olhar
para as eOnsas com as luzes do simples bom scuso e sem prcjuisos, conhe­
cerá que, para os meias que a nossa associação offerece, ja a nossa
população snpcmbunda. E em que ha de ella Occupar se? O Commer­
cio, d'esde as mais alIas especulações do negociante até uos mais peque·
no.s detalhes do mnscate, tudo he exercido por estrangeiros; a nllvcga'
ção he igualmente previJegio dos estrm'geiros, nssim como as artcs; a
lIgt'icultura, as ltrtes grosseiras, o serviço domestico e outros, hc monO­
polio dos senhores d'escravos: O qne resta pois lias individnos livres,
uno proprielarios? Não sei; porque as II "\5, as letras, e os empregos
publicos, al,euas pódem occupnr alguns c o. c porqne demais, para
exel'cer estns occnpações, he necessario possuir bcns, ou tcr, por meio
das familins, certa consideração na sociedade.

Be esta a terccira ou quarta vez que repito ~stas tristes verdades. e
coutinuo a iusistir, por estar persuadido que, encarando os males face li

!'ICe,semuosdessimular-mosasua intcnsidade, he o unico meio dllllcllar­
lhes remedias, Que os r .otas de seuso, pe~em'bcm estas observações
c hum sem numero de outras, que sem dllvida se lhe devem aPl'resent:lr
'la espirita e tmtem de dar cura aos mnles de que esta prenhe O fnlul·o.

Hum outro obs~acuJo imaginaria ao estabelicimento das manufaoturas,
he li C:lrcsa da mão d'obra. Como compctir com os gcneros d:/s onll'AS
Naçúes (dizem os que adoptão sem exame cata opinião), se n carl' tia
(los nosso~ n!to permittirá li conconencia? Para des,'anecer e~te I'rcJui­
so, tâo fatal para nbs, basta considerar que estas Naçõcs, com qnem se
P' "de nâo poderemos sustentar li coucorrencia, lirão do 110..0 paiz as
materias primas, e depois nos vem vemlcr estas mesmas materias j:t ma·
nufllctwlldas. Mas, d'esde a primcira compra do gcucI'o cm bruto, alo
á. 111tima v~udll do gellero fabl"icado, por exemplo, o algodão, qunutas
despesas e qnnutos lueros não he IIccessario meter cm cOllla? O que não
llcontecerá se for fabricado 110 pai" e vendido no paiz. Não correspou­
uerão estas grandes despesas á dilferença da mão d'obra? Sem duvida,
c superabnndantemente. lO

lO Reflicta-se 30bre o ug'tlillte exemplo, t calculc,ae por I]IUI1lta3 mãos
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AIgrrem dird que a baratcsa da mão d'obra prOl'em da baratesa do,
jornaes, Tálvez; mas não constll que os joruaes dos individuo~ babeis,
empregados uas mauufacturas, seja mesquinho como parece suppor·se.
Consulte-se a este.respeito as militas ob,as de estatilltica e d'Eeo­
nomia politica, que se tem escripto, e se vera que os joruaes dos
obreiros fabricantes e'lui.al" e mesmo exeetle llIl que se chama hum
bom jornal entre nÓs, As citações seríão ociosas para os que tem lido
e.las obras; c para os que as uão eonbeeem, basta relleetirem ua ca­
resa dos generos alimental'Íos, que for<:adamente deve haver nas pai­
zes ricos c que iuauem necessariamente sobre os preços dos Jornaes.
Nos paizes ·manufactureiro., que não possuem substancias pr;'mas, não
he uas porções veudiuas a,retalhe, que os fabri ....,utes lucrão, mas na
gl'anue quantidade que eXI'll'tão. 'lma pessa de fãsenda, por exem­
plo, dar:" hum lucro mui deminulO em relaçâo ás rlespesas ; porem mui­
to. milhares de pcssns.vroduzir 10 l1um avultado ganho sommanuo par·
ccHas, mesquiubas " primeira vista. mas que rellllidas eompeusão e re­
compensâo superabuudantemente ao mauufactureiro.

Mas, O pauto capiltll he dar meios d'emprego á população livre, sem
o que ella não poderi!. subsistir uem multipliCllr'se; ou se com c/leito, a
despeito de todos os tropeços, ella crescer, então de.e ser reputaua co-

tem de pássar "um genel'O alltes que cheg ue ao derradeIro ronsumidor,
quantos lucros tem de dai', e quantas despesas tem afazer,

O nlgodão comprado aqui, selll contar h,. ·nuUidão deoperaç{jes de,
menormonta, tell\ de lJal{ar 08 seguilltes Di•••'<lS e dar os seguilltes lucros:
,Direitos de saldda do genero em bruto;
Direitos d'/mlrada, no porto do setL desUno;
Direitos de sahida, do genero manufacturado;
Direitos tl'entradllfabricado, no pOl'tO do se.. destino .

.",ucro., -- O Itlcro,do"nrgoeinnlJ!, que enviou o genero el1\ bruto, 110

que entrão as despesas dofrelJ! ~'c, ;
Os lucros do segundo, terceiro OIL mais cOlJlpradores, em primei se·

gtlnda ou mais mãos;
O lucro do malltifacttlrl'iro, que mete em conta a compra ,Lu substanCIa.

de tingir. a mão d'obra, o costeio dafabl'ica, dirl'itos '"temos ~c. ;
O lucro do negociante que COlJlprOU o genero manufacturado, '10 que

vai incluido afrete, consignaFão, ~·c.

Â 'Juanto montaráõ todas esta.. despesas, em relaFão ás quefaria o mes­
mo genero compTlldo nopaiz, n'elle manufacturado ~ vetldido? Thlvez a
200 e mai.. por cento. 7bdas as despesa.s, pa,'a o mantifactureíro na­
ciollal se reduziTião áe despesas dafabricafão e aos direitoe illternos.
fll
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mo huma verdad ira praga. Lêa-se e reRieta-se, obre os grande. lUa·
les que causa humo gl~lUde população desempregada, as obras do eeono­
mistu MaltlLus: hum grande numero de individuas eondelnnados força­
dameute á ociosidade, !le hum aggregado de feras esphaimadas, que.e
devoraraõ humas as outras. Con idere-.e a que vicias .enlio acha en­
tregne a nossapopnlaçfio proletaria; vicios qne lhe hão sido eomulllni­
eados pelos esemvos, c pela forçada inaç.üo a que alem eondemuado, .
tre seeulos d'erros, d egoismo e desmasel-o. Estes "ieios tem ere eido
com o a'ugmenlo ela mesma classe, e basta eilM o torpe vicio da embrin­
guez, boje tão geral quanto era raro ntltigamcntc, c qu~ mesmo se vai

.eommul1ieando li classes mais elevad:lS.
Ora, se nÓS ja temos popnlaçâo eondemnada ao oeio por falta de em­

prego, he evidente que ella l1âo he rtamente a causa de n:io podermos
])0 uÍ!' mal1ufaeluras; c tal1to mai .' is que não he neees ario grande
numero d'individuos pam fase r mOver hum eslabeleeimel1to emclhante,
quanelo as maquinas podem supprir mais dos dojs terços das forças hu­
manas, c que nos traballio. em que ellas s:io inclispensavei , podem ser
suppridas por bmç.os iucapazes de qualquer outro serviço. Lêa-se a
exce!lente obra do ;elebre Cltarles DI,pin, sobre a inonstria da Gram,
BretOlúla. As tres partes que compõe este podel'Oso imperio, cantão
apenas huma popullu;âo de quinse a de eeeis milhões de habitautes, ela
qual somente hum terço se emprega uas fabricas; eutretanto o uzo das
maquiuas supre os braços de mais de viute milhões d'homens, c o pro-
uncto auuual que sahe d'e· annractul'QS pouc vestir mais de trezcn-
tos milhões de indi,·idnos. "pela perfeição das suas maqniuas que a
Inglaterra sustenta o mais possant2 eollosso que sc tem visto, que gosa
da primazia entre todas 0.< ""açües da terra, cobre os mares com os ens
nav ios, e raz face a despezas equivalentes ao rendimento UC todas as 1'0.
tencias do Universo. *

* Awkerigt, de Londres, foi o inventor d'll8safamosa maquina
ftar r''!odão, hoje lmma das mais uteis e importantes que pOSSlte a ln­
gla 7,. Este mecanismo aperfciçuado pelo r/.ecurso do wnpry, he tão

,era. (J, que, com o trabalho de lm7Tta só muI1le,', fia mais prom­
ptamente, com mais igualdade e finura, do que o poderião fa:::er 200
mullteres com rocas, fl/.80s Ot, roda... Cltarles DI/pin faz, fL respeito
da 'introducção e vulgarisação das maquinas, aB mai, importantes re.
flexões. " Se algltem (diz elIe), pódeeonBiderar como /mm jlagelIo
pfJrtlltUln poiz, e sobretudo pam os operarios, os aperfei~oamel\los que
diminuem a mão d'obra ellt lmmafabriea, qlLão criminosos não são os
inventare, das maquinas, enio trabalho compensa na 6ram-Bretanlta
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Alem da economia t.k: broços c perf"ic;ão dos generos indu.triacs,
que provem uuicamente do uzo das maquinas, nas manufaetur:lS se em.
pregão toda a qualidade de pessoas grandes, pequenas, homens, mnlhe­
res, caixas, cegos e estropiados. Quaudo se não conhecesse alguma
outra vautajem da fabricas, bastava somente a de occupnr e dar meios
de ub istenei" a todos os membros pobres da sociedade, em seu proveito
c da associação a quem só servem de pezo: os pequenos pela sua insuf­
ficieucia sfio a opprCS!.ão dos Pais pobres; os velhos, os etlgos, os estro­
piado., as mulhere., precizão de quem os sustente, e todos juntos formão
hum corpo inutit e pezado ao Estado, eutretnuto que, empregados nas
mnuufactnras, ganharáõ O seu sustento, evitando assim a oppre fio que
cauzão e se tomão uteis shpprindo os lugares dos individuos babeis e
bem eonstituidus, Que podem SOl' ell" . regados em trabalhes mai.pesados.

Tudo pois uos ineit.. a promover-mos o estabelecimento das manufac­
turas, se queremos tcr população e sobre tudo,população morigerada,
se queremos ser yerdadeio'amente livre.. c indepeudentes, se queremos
finalmente escapar á vornjem das revoluções. E para quando espero.
re~? I

A industria fabril uão }lode desenvolver-se entre n6s sem grandes­
saerificios peeuniarios dn parte do Estaria; s.,crificios ua verdade de
momento, porque ° mesmo Esmdo obterá cm breves annos intere es
avultados e a Nação prosperidade iuterna, que he a muea segura e

o de 20 milhãe, de braços! Pore,n 1Iote'$ ue a Gram-Bretanlta, an­
tes da invenção d'es/as maquina$, apenas podia empregar e sUMentar
t.'es milhães d'homens ind1l8triosos de fodas as clasus, quando acbUl/­
l1>1!1Ite sustenla lautamente dez mühões d'i1ldividuos, que vivem somente
da sua i1ldustriafabril < não só elles tl'lU o 'lecessario, "'aS O superJh.o.
lI-ote-se mais, que pelo unieo effeito das17laquinJIs de fecer efiOl' o al­
""Jão, a Gram-BreI4'lha vendt aos estrangeirosfasendas e lecidos de
Iodlt.S as eapecies /lO valor de quasi tresentos milhães (de crusados); e
que pela invellção e uso des offieios mecanicos, postos em acção' 1 va­
por, ella expol'la O valor de cem milhães em lallejicios. Os op,,-ol'in <

opposerão no principio lodo ofuror da ignorancia á illlrodlLCção d'L,
tas maquinas; porem finalmente reconhecerão, que, bem longe de lltes
serem nocivas, estas maquinas só servião para augmelltar-lltes a pros­
peridade. Foi assim que a Inglalerra em 60 amlos excedeu em indus­
tria e riqlLcsas a todas as Nações; e que hvma, Ilha qlLe apenas CO'lta
16 milhões de habiumtes pOde conql'islal' pai::es cuja poplilação excede
n 14lYmilhães dL Cidadãos, subdit08, e Iribulal'ios, isto he auxtaparte
da população do llOS80 globo.r,
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vcrdadeira. As circuostaneias do paiz uão pel'UliteD;l nos particulares
emprehendão especulações d'este genero, quaudo devem -"mel' a COa·
coneneia estl'angeira; concorrcncia quc Cerlamente não poderáõ sus­
tentar sc não tiverem huma elccidida p,'otccção do publico c do Estado,
lItas do publico não deve eSI>erar-se esta pJ'otec\'ão, porqne cndn hum
vai comprar os generos que necessita a quem lh'os da mais b.~ratos.

He portanto O gOI'erno quem deve animar e mesmo empreqender
taes especulações, e para isto todos o sacrificios devem ser reputados
mesquinhos teodo-se em vislM os interesses futuros, a graodcsa e a
pro peridade da Nac;ão.

Não se csper~ que cstes bcus nasQão como por milagre; he appli.
cando os meios, he cow sncriJicios. que se conseguirhü tão grandes be­
nelicios. Qra, uão poderá ou nã~ deve)"':" lazel' hum goveruo il1u tra·
do, a favor ele hum povo livre e civilizado, o que tem feito" favor de
hum Povo simi·barbnro, hum dcspola estrangciro! ..

Não devo oceultar, que, appresentando esta idéa, von couta'a Ulo"im"s
J'eputadas iufalliveis e as uuieas, segundo alguns pensão, que pOllem
pratiCllr·se com vantajem de todos, Mas c.tas maximas pecão 1'01'

absolntas; creio mesmo que ellas sôo de simples lheoria, porque as lião
vejo praticar cm parte algnma, - QUe os goveroos uão devem excrcer

~ .. Os qlU! tem.lidp, sabem que querofallar dofamoso iI1ohammed-.Aly.
PaC/la do Egypto d'esse grande homem., aind" que Despota, a qtLtm a
antiga Patria dos conher 1!1110s humanos, vai dever o rlP'ascimcnto,
Jlloh!,mmed·.Aly he .Alban~3 e não Egypciaco, e comtudo lcm feito a
favor do pai::: que governa P no centro da ignorancia e c1ofunalis11l0
1I1u,ltLlmUllO, o qlte naõ tem) tito muitos goverllos, sem nen!lum. d'estes
grandes eSfol os, oa mesmo imaginado fa;:er a prol ele ~""S l'atrias.
Naõfallando tIDs tt'aballLos d'esse grande homem, pal'a vulgarisar a
civilisaçaõ e as lUZES entre /L1Ln' Povo acabrunhado por governos estr
geciros e çslupidos, á desoilo secutos; só dÍ7ei que tem. estabelecido !lum
sem -'Lmero de manufacturas com grandes sucrifici08 pecuniarios tIl"71­

dan... vir da Europa 1l1estl'es e maquinas, e que a despeito de todos os
.harafos, que lhe tem appresentado os prejuisos, a inercia !lereditaria

da populafão, e mais ainda a cobiça estrangeim, com tudo isto, tatas
manufacturas tem prosperado; consegltindo Il.$sim este /IDmem raro in·
traduzir a industria em.ltum paiz b"rbarisado dfOl'fa, e sobl'ettulo OCo

capar mil/Lal'es de brafOs que até er.lão só~ervião para perpetuar a anal'­
c/lia, a confusão, aignorancia c a tyt'ania.

Oxalá este czemplo nos in.verga7l1Ie! Oxalá eUe pro(/uza no e8piril!>
dos'que governão o desejo d'imitat·o!
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por ua contu mmo algum d'industria'Jlorquc isto seria hum verda:1ci­
1'0 monopolio (lm prejuizo dos particlllares; -que não de.em dar pro­
tecção a tnl ou ~al..:;euero dp trabalbo, rUI a 'lue o outros não solfrão; ­
finalmeute, que o melhor meio de apura,' e apere. iço:u' a in(lustrin he
deixar exercei-a ii. voutodc de cnda hum, e sei' amai cconomico pos­
i,-el comprando os gcnero- uecess1rios onde mais barato os acbar, sejão
cstr~lngciro9 ou nacionnes: <'is ma..'(iIDM proclamadas como infallivci ,
mas quc não tcm applicaçã rcal em parte alguma, e que certlUDent
são fuucst:lS ás Ull ÕCS 110V35 , aoude tudo está aiuda por UilScer, ondo
nüo ha indu tria 11em cOl1corrcncia.

Certamente se os i\1iuistros da filmoy,n Elizabctb, "C Pedro o Grande,
c tautos outro liui -tros ou eh ['S ,dns J: ações, hoje manufactureir a ,
tivessem scguitlo á rfscn estas mn.."cimns, nem a Gram-Bl'ctanha, nem
a Russia, ou qna'1uer outo"O paiz, possuiriiio fabricas. Parece que, ao
contral"Ío de tudo o mais os pr~eeibs se c. tabeleeerão diversamen e
dns pratieas antel"Íores, conl,ccidamente boas pela experieueia. Ora,
se o Corpo. Lcgislati'09 de França, Belgica, HoUnnda, Iuglaterra e
E.3l.:tdos- Unidos uão volas.em annunlmeute grandes sommns para auima­
rem tnl ou tal ramo de inuustrla, fa erem uascer llllm que não existia,
on mesmo para tul'nar- e iu,li~cno hum geuero exotico, poderia dizer·se
que osgoveruos d'<'-tas Nayões !ines põe em prntica as ma.'<imns pro­
clamadada, pelos seus publicistas. Mas Ocoutrario succedo, e todns as
nações mauufllclureirns nã SÓ começarão por fOl'marem modeIos de fn­
b"ica, por eouta d E tado, eOll.er,·ando o mouopoJio por muitos anuos;

porcm mesmo aiuda bojo procul':'o manter hum mOn polio nncional de­
\lois qu cnnseA'lIir:io \'ulg-aTizur n indu~lrin, eroprc;ranclo a rCSIlcíto dns
ontrns naç;;es meios quc muita vczcs a moml deSllpprova. Quantos
sncdficios n'lio tem feito :\ Inglaterra, vcm]cndo 05 seus gcneros JUanu­
fncturndos por baixi imo preço I'nra lISSim arnliuar as fabricas das OUtrllS

IU\I: 5, Ou C ml'raodo esta. fabricas por alH. imo prcço vam extingui­
las, sngci'llndo-se o E~lallo a hum euorme di3p<,udio para saldar 1IS per­

('a; do" parlicularC.3?" Esta politica he bem conheciua, e tem siuo sem­
')1'0 vnutnjosa para a naçiio qu a cmpr ga, caIU g,-ande dctrimento das

ntms na<;ôes. Qne importa perder quinze ou viute por ccnto em cer­
tos" neros p"r c"paçoJ de hum ou dois llunos,quando, ce audo a COI\­

e nencia, palie gnnbar- 5 quarenta ou cineoenta 1'01' tempo indifinido?
Vc -se l'oi6 quo eslns mnlcimns Ott fOI'ão hnm aborto do cerebro dó

alguus puulicista. degabinet~.ou silo accintementc e maliciosamente pro­
'Iatnad:a para augmeutnrem a ignoran'cia ou couivencia \lo que atê hoje
em pc. imaJOcntc dirigido OS Gestinos <lc cortas nações que parecem

C ndclllnailas a hum elerno torpor. Quando mesn'o cllas fossem verda-

~b S
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~eirl1S, por serem bazeadas em lwma esclarecida cxperiencin, n:io podem
ter com tudo np[>licação a bumn Nação, nO\"a em tudo e qne de tudo
carece. Como explicar-se por exemplo, a maxima - que os govertlov
não dcv/nu proteger tal ou tal ramo illdush-ial dermiferelleia aos outros-­
a respeito de hulna Navão que não possue industria algnma, onde tndo
jaz em embrião, onde os poncos meios dos par.ticularcs lbcs uão pcrmit­
te especnlações dispendiosas sem certeza de lucros? Ruma semclhante
maxima seria tão funesta quauto redicula na boca dos nossos bomon de
Estado; e tanto mais, pois que a Nação conserva ainda trcs ou quatro
monopolios, certamente mais absnrdos_

O nosso governo parece começar a dar a estas maximas infeli:r.es o seu
devido apreço, e a julgar qne os grandes rendimentos das alfillldegas
<l'importação, não constituem riquesa nacional, mas que ao eontl'll,-io iu­
dicão o seu estado ue atrl1.io, a ['ob,-e<;\ e a falta d'illdus(,-ia publica_ Os
Ministros do governo geral ja. não pen tio como os seus nntcccsgorcs, que
trabalhar e adquirir beas reaes I,ara disperdiçal-os daudo-os cm troca por
g.eneros que o paiz póde produzir com super"bundaucia, seja hum estado
prospero, já eomeção a suppor que dar meios aos Ilacioaaes de Yiverem
de seus trabalhos, be pl-eferh'el a alimentar o Inxo e as riquesas dos es­
trangeiros; finalmente já julgão do sen rigoroso dever facultar á popula­
ção os caminbos da industria, da modgeração, e, cm huma palavra, ua
verdadeira ei.ilisação. "

Todos os homens nos devem merecer amisade, seja qual for a região
que os tiver visto nascer, c esta amisade para manter-se eatte. nções
apartadas necessita o laço do commereio; mas o commereio deve .el­
}1Uma permutação ou troca entre cousas equivalentes, isto 11e, entre cou­
sas que o paiz produz por ontras que 1130 pbde pl'oduzir; alias, havern
sómente miseria de hum lado e cppulencia ue outro. O commercio es­
tr. ligeiro he scm duvida vant,joso, deve ser mantiuo c protegido, mns
isto não deve embara«a,' de maneira alguma quo nós nao tenhamos em
nossa proprin casa tudo qnanto for necc sado 11 satisfação do todas as pre­
cisÕes nrgentes c imperiosas, no numero das quacs entm a ue vestir-nos;
necessidade quasi tão urgente como a do alimelltos cm huma spciedade
civilisadn, c que não deve e~tnr à merce das uaçúes apartuull.s, que mil
accidentes podem privar de vir vender-nos os prounctos da sua industl-ia.
Entre hum sem numcro de hypothezcs, que podem verificar-se n cada 0l0­

mento, appresentarei sÓ huma. SUl'ponhamos '\Uma guer.-a com huma_ 'a­
(-lio estrangeira forte em mm-inba, e que os nOESOS Portossejão acti\'nroellte

,. -Vide os relatarias dos 8rs. Ministros, appresentaclos a Â8sembléa
g-eral no corrente a/lno (1834).



139

bloquettdos ;'se o bloqueio durttr m~is dc dous ttnno~, parte da populaçã~

ficará nu", eo resto só conseguir" cobrir·s a pcso d'Otu'o; no os gcneros
por folta d'cxportaçllo "podrccerai) nOs armose '; tudo ficará em miseria
profunda, porque o meSIDO commercio illterno qllasi cc :Irá; fi Nação não
terá lUeio algum de fazer face ás despesas do guerra, porqlle os rendas
(ao menos os quatro quintos) consistem em dil'eitos d'iml,ortação, tl'lC a
mesma guerra !al'it cessar immediotamente, c quc continnaráõ mesqui­
nhas por espaço de muitos anllos de paz, pois que a r.llta de exportações
arrnillará infallivclmente a maior parte dos lavr,ldorcs, '" Ent;;o como
pagar a es-os numerOsa eoborles d'empregados, pell '[ollistas e tantos
ouu'as sangucxugas do li:stado, qllc á semelhança dos ..zangôes comem
todo o mel sem produzirem humo oó gota? Hojc com os olbos fitos uas
banas e pião COIU aneie Opavilhão e trall!!; iI'o, quc lhes traz a subois­
teueia; amallhila ta1l-cz olhcm dcbalde : só veráô o pavilhío iuimigo, ,a
mi cria e a nudez no interior do paiz, a vergouha e o ludibrio da nação
no c:derior ! Talhe sempr o especlacul que apprcsent"- humo as<u­
cillção 'em iudustria, c qne funda os suas relidos 1ÚlO na prosperidadc
iuterua, mos que espera dos estroJl~il'os tlldo quallto podia ter 110 selL
terdtodo, e que portanto d'elles depeudc absolutameute,

.. Eola "ypo/ltese já foi ,'ealidade para os Âme,'icallos do Norte na..
,duas guerras qu<! llU$tentorão com a Gram'Brctalliw, principalmente

7U1 segu.tda, qlw,uIo ainda estouM frescas as feridas recelndas ?la por­
,/ic:da.lula da bldepcndencia. Tã.D aclivo foi o bloqueio, que todas as
commtmicaFões exlel'llas cessarão lolalmellte, e o gouerno da União foi
obrigado a lançar hllln embargo nos seus proptios ?lavios, que ape/las
~t:llião eriío logo capttll'ados, Elltão ,e os Americanos não tivessem
num animo empre"cndedor e preservCl'allte terião callido 'ta~lIa's pro­

f.mda miser-ia, mas foi n'e&StJ crise cZesastrosa. que\a illduslria manu­
factl'reira começau a desenvoluer-se, e lem iloje tomado tol auge, qU<! a
AmCl'ica do NO/'/ejá C{)mpete COIII a lIlC8llla Gram-BretonJla. Note-se
que ,,'essa epoc/m os "dmericallos se aC/lavão em. piores circunsta?lCias
que o Brasil; as suas'rendas Cl'ão meeqt'inilas, e a sua população ilife­
rio)' à nossa, lendo demais a combater o clima e 1I1'mcrosas nações de
selvagcns assanhadas pt/os Ingle::es. Comtudo, tolfoi opatriolismo e
as acertadas medidas do ,'eu governo, que d'esla guerra, que parecia
dever aniquilar a Republica, sailio o America livre e trilltnp1l4?lte, con­
I.cndo já no seu p"oprio seio 0$ p,'eeiosos gennens de humojndustria que
espanta e causa inveja d,. outras Nações, Foi ,,'pssa epoclla que se
i?lVCl larão a maio)' parte das maqtlillas IlSadas 'Ias suas manlifactnras,
e das quaes pode,'iamos mandar buscar modelos, se ten/assemos imitai-os
1~ ~
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numa outra consideraçüo uuo secundul'ia se apprescllta, Os gcnél'OS
que damos cm troco aOs estraugeil'os não são de primeira uccessidtlllc,
entretanto que, os que eUes nOS trazem ja niio podemos pas tU' sem C111.'9.

Ora se 09 nossos generos perderem a sua voga, ou hon 'erem ontros lu­
gares que O possão .ender muis perfeitos ou mais baratos (como ja vai
acont<!eeudo com o algodão e Ullíl dos Estados'Unidos, e com o lISSUCUr
d'dndin) que daremos nÓS em troco?

Suppoudo que todos se achão penetrados d'estas verdades, iudagtlemos
cm brevesliuhas o que haremos mister para obtermos hum ueneficio
que nos pOl'nao abrigo ela guerra e dos ventos, independentes de naçoes
longiqnas, e que facultará n popnlnção hum sem uumcro de meies de
trabalho e subsisténcia hOllcsla, ao Estado rendas cOl'las, á Knr,ão pros­
peridade indes\rnctivel: Creio qne, em ultima aualyze, Oque nos faltt\
cm primeiro lu;ar he vcmiade: com voniade e preserverançu tudo se
con gue; e se n!guns sacrificio são neceS5arios. qual o b~m que se ctlo­
segt.e n'este mundo sem sncrifieio,? l\1as cm que consi tem estes sacri­
fteios? Nós temos as materias primas, as .-nbstancias pr0l'rins a tiugir,
popula(iio superabuudante nas Cidados c Povo.~ç1Jes eoucentmdus; O
que nos fnlta pois? ~laquíllas e Mestres, IIland<' POid o govel'llo bns­
e'lr aos l'aizes estrangeiros ostes agentes, que nos faltão; estabeleça fn­
bl'Íeas por sna couta 011 anime negoeinntes abastados a Que tentem esta
empresa por meio de eompanlú,s, eouserve O monopoUo ou conceda
previlegios limitndos, alé que as maquinas e vulgnriscm e e.tas eseolns
normaes tenhão educado hum gl'ande IIl1mero de arti tas <labcis, que ir­
vão de l\1estrés á fub~ieas que os parlielllare queir'do estabelecei'; CX,

tin!!Ua então as suas, pnra ai var a nccusação do monol'olio ; mas mOllopo­
lise sempre a industria uacional, ioto he. compre sempre nos nacionn~s

tudo quanto for pI'eeiso aos seus arcennes e ontros estabelccimentos,
mesmo mais caro do que os eslrangeiros u9s podem I'euder os scus ge­
neros, O nome de Patl'ia, senão he hum uome vão, quer dizer prefe.
reucia e protecção cm tudo o por tudo aos membl'Os da mesma familia,
aos subditos do Estado: sem a pratica d'este principio o nome de Cidn­
dão he humn palavra irrisoria, hum verdadeiro eont1'a-senso,

Se as mallufaeturas sahem no principio orwnnrias e caras, não se de'-e
por isso esmorecer; com a continuar,ão elln. se nperfeiçoc.I'àô. Procu­
rem-se Mestres habeis, aiuda a eUBlo de p;randes salnrios, porque !acs
sacrifieios virnô D pl'odnzir avultados lu<;ros: 09 mestres promptificüo
discípulos lJue \10 depois os substi tuem por orllenndos mnis modicbs,e a.
medida que o numero das fnbricas fOI' multipUplieando, estas igual.
mente com o tempo se hirão aperfeiçoando ~ porlunto augmentaudoos
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seus proouclos, quc porporcionalmente se hiráii tornando mais 'blU'a1
em r:lSdo da quautidade e da concorrcncia.

Seja o E lado conslante no seu projecto, que o resultado lhe será sem­
pre vantajoso; revistão-se os Cidadãos de hum verdadeil'o espirito pa­
ll'Íotieo, que Jogo ao mauufacluras estl'ungeiras llie não pareeerão me­
lhores nem mais baratas que as 6U:jS. Meia dusia de grandes emprega­
do de meno , huma grande Fragata desarmada, lautas outras uesllesas
iuuteis e muitas '-e'Les peruiciosas, sendo applieadas a este gl"anue ~amo
d'illdnstria, produ2;irão cm poueos auuos beuefieios iocalculavei , daudo
ub,1.teucia e meios houcsLns ele trabalho a lIIilhal'cs de fa::JJlias. '"

1\las não peusem o 1'0 u;dores d'eool':lvos, que o estabeleeimento das

mauufacLura eja mai hum artigo de renda para os sens eapitaes em­
pregados ( m carne humana. Os uscra'-oS devem ser absol,!lamellte ex­
c1uidos d 'esLI s traballios j 1.0, porque elIes devem ser considerados uoi­
c.~loelltc e m huIU grundo meio d'oeoup"r o homens livres, !l.o, por
que a acquj içTio d'"sc,'avos absorveria avultado capilaes, que l'oUCO
prpduziriüo; 3.°, pela inabiliel de dos neg'-os para todo o serviço Ilue
exige a menQ" porção J'intelligencia.

Todos os eseravo reunidos, pondo-se em obra tod II a jutelIigeaeia e
dexteridnde ele que sTio eapaze , u1'io conseguirüio fabricar hum bom al­
finete, como energionmente se exprime o judicioso publicista que pela
ultima vez eitamos. Uuas dns principacs c~usas do' progressos que cm
nOSSOs ~ias t m feito a arte e as scieneias (diz elIe) são a de,-isã das
occupaçóes, e o us da maquinas: Ol'llll escravidão domestica he hum
obstaculn invenci"el a esta divisão e a este uso. Taes prog~essos t lJl

feito elU nOssnS dias as at'les, ~ occupaçõcs que eU. eldgem tem sido
de tal sorte divididas, que O juw"iduo enjas Ilee idades ssem as .mai.
limitadas, uão p6de esperar S;\tiJJàZcl-as CIU o concurso de muitos cen­
tenares de PCSSOllS, Adam Smitt obsel'l''', que a fabricação do hum s6
nlfinete exige a cooperação immedjnta de dl'soito ou viute individuas;
se se aeCI'esscntnr a este numero os iu~i\'i<luos que fabrieariio o. iustrll-

~ Lembro, como hum ensaio que púde já tentlll··••C, o estabelecimento
de téares d'algodão lIas casos de corrccfão. .ii. devisão dos tl'Obal!tos
l!fIl grande numero de ojficillos !te fiifflCllltosa cm extremo e cErtanllnlte
mui dispmdiosa; o que não acontecerá se os pI'esos se occ"parm~ C11l

hum sú tmbalho, que podem excctÚiZr l'et~lIidos em !tUl/l sú local, e para
o quat todos scráõ proprios a toda a /tor':' do dia e d" 1I0ite, seja 'Iurd
fôr o estado do seuphisico ou o grau da suo inteltigencia, Os presos são
occtlpados em trabalhos 7l'Il"'ifactureiJ"os, em quari todos o~ pai=es 'l'l
possuem hum regime" philUlllropico de cosas c/e con'ccfão e penitt1lill.



meutos c: as maquinas necc.slIrins aos obreiro. j os quc timrüo o mctal
da IIllna e lhe dcrlio as lliversllS preparaç.ões convenicntes, achar·sc-há
em r<'5nllado hum numcro immcnso dc braço. Esle numero se.-:1. ainda
1111lior,sc c calcular a quantidadc de mãos quc concorrem para a pro­
dncçiio do Iceido o mais commnm, dc. de aqne1le qne forneec a materia
p"ima alé ao que vende a m~rendorja ao consumidor: OI'U, entre esta
multidão de operaç.ões, hu s6mente hum limitadissimo nlll~ero que pos'a
ser executnt10 por escravos .
. Finalmenle, a escravidiio olfcrccc obstuculos taes n mnltipliençaõ da.s
riquesllS, it ercaçaô de novos agentes de prosperidade, dc subsistencin e
trabalhos proveitosos á massa tia populaç-aõ, qne, se o. 1'0.05 cntrc Os
qnaes elIa se acha estabelecida lIaõ tivessem communicaçaõ com as Nu­
çües livres e iudustriosllS, ero poncos llllUOS desceria;:; hllm gran da es­
cala da civilÍsaçnô ma!s buixo que os nep;ros do centro ,la Ardoa: as SIlUS

ca.slIS sedaô barracas ou suuzulns dc palha; sens vestidos pe1lcs de ani­
mafs; e por illStrwnentos de agricultnra teriaii alguus rnwos d'ar.ol·es,
ossos, ou ('cd 1"lI9.

FaI.
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PERIGOS que corre a Liberdade em hum puiz <J('ídido

em po~suidores e possuídos, ou em oppre 'sares e op­
pri7lliuos.



OS QUATRO CAPITU~OS.

CA R,\CTERES atrozes da guerra ci vil entre hum Povo
dividido em elasses extremas e subdividido em muitas
castas inimjg~s. \

PERIGOS que corre a independencia da Nação, no caso
ele huma invasão estra eira.

FIXALllIE. TE, a exi tenda da escra\'idão domestica se
oppõe a todo os melhoramentos que tentar hum gOM

verno"illustrado e Patriotico.

CAPITULO III.

IsFLUE 'CIA da escravidão sobre o espirita e industrial,
por tanto sobre a producção e o crescimento das Ti­

qllezas publicas, relativamente aos -senhores e es­
cravo.

EFFEITO da mesma influencia sobre a ela se line não
proprietaria.

Drl'FICULDADE, ou antes impossibilidade, de formar-se
huma ela se media nos paizes d'escravatura.

NELI a elas e do senhores, nem a dos escravo, e ainda
menos a dos proletarios podem concorrer para a produ­
cção, accumulnção e conservação das riquez s publicas
c particulares. -E ame. das causas deste phenonleno
relativamente a todos os raizes d'escravos, particular­
mente nos Estado Sul da America Unida, onde de­
vem hir buscar·se os melhores exemplos.

INFLUE 'CIA da escravidão sohre a população.
A AGRICU,LTURA he a lInica arte cultivada nos paizes de

escravos. Brere exame do estado desta arte nas Co­
lonias formadas pelos Europeos na Amerjc.a, particu.
larmente nos Estados Sul da} erira U nicla e BrajJ.
80 T '



lI1ATERIAS CONTIDAS

o EMPREGO dos escrnvos, como trabalhadores, dá so­

mente prejuizos, por mais miseravelmente que Vlvão

seus senhores e por mais especulações que fação para
que seus e_cravos nada consumão.

DETALIIES sobre as vantagen. do emprego de jorunle~ros

- livres, sobre os trabalhos e lucros que dão os escravo.

CALCULOS detalhados dns despezas, percas e lucros que
dão os escravos empregados em qualquer especie de
trabalho.

CAPITULO :V.

A ESCRAVIDAÕ dome tica sendo a causA. unica do nos.o
atrazo, deve ser abolida.

PEllIGOS apparentes de huma tal operação; estes peri­

gos são ima~inarios.

:MEIOS lentos, mas seguros, de conseguir.se esta abolição
sem grande abalo da assos iação. .

N AÕ convêm conservar no paiz hum grande numero de

libertos; mas estabelecel~s como colonos Ill!- Africa ;

meios de e tabelecer estas colonias.

PORl?nr antes desta epocha, devem approveitar-se estes
taes e quaes braços dos escravos, applicando.os so­

mente ao~ trabalhos da agricultura.

l\'f ElOS de hir removendo os escravos das cidades para os

campos. I

A DIFFICULDADE não he l:onseguir huma tal remoção,

porêm melhorar a sorte dos actuaes escravo.

SE com effeito se tem em vistas povoar o Brasil e culti­
val·o COID braços livres, deve desde já tratar.se de for·

mar Colonias de gent~ que emigre da Europa.

/



NOS QUATRO CAPITULOS.

VANTAGE,S inapl'eciaveis'destas CO'lonisações.
1\'1I:los que devem empregar-se para formar Colunias de

gente livre da Europa, quer por conta do Estado,
quer por emprezas particulares.

B.>l.ZES em que devem firmar-se a.s colonisaçõeq por con­
ta do E tado. igualmente vantajosas para os colonos e
o mesmo Estado.

A QUE pnrte~ da Europa se devem hir buscar os colonos;
di tincçiio eutre os lugares a que devem hir buscar-se
colonos por conta do E. tado, e aquelles d'onde devem
vir colonos por eroprezas particulares: - razão desta
distincç1\o.

QUANTO ás coronisações por conta dos particulares, de­
vemos seguir o que se praticou na Americll. do Norte.
- Exposição dos meios que empregarão nossos coter­
ran~os nos E tados-Unidos.

Os HaBITANTES das Ill~as dos Açôres e Canarias são os
mais proprios para estas colonisações ou trabalhos par_
ticu1ares.

OS HABITANTES da 8uissa e do Norte da A!lemanha de­
vem ser preferidos para as colonias do E tado.-Pre.
juizos funJados no clima, contra a colonisação da
gente do Norte da Europa; refutação destes prejuizos.

EcoNoMu de braços que resulta d9 uso das maqu.inas ;
- quaes são as maquinas de que podemos tirar maio­
res vantageus ; - maquinas que devemos usar, in­
ventadas entre nós, e algumas de C1 le podemos mau­
dar buscar modelos a paiz estrangeiro.

O nIELHOn methodo de cultivo, e em geral todos os pro.
cesso~ de agricultura usados nos paizes mai'> ~dianta.­

dos, devem merecer a nossa l\ttenção e serem adopta ..

S



lUATERJÃS CONTIDAS

dos pelos nossos lavradores. -:A. vulgarisação da
processos \lteis só pódem vir ao Brasil por meio de
Sociedades de agricultura 'laTl/lal.

CAUSAS que se oppõe ao uso das maquinas nos paizes
d'escravatura.

BREVE demonstração das vantagens e interesses que te­
rião os nossos propriE:tarios substituindo as forças ela

• I
arte, as forças brutas de seus escravos.

OBSERVAÇÕES sobre os trabalhos de mineração. - Este
traballlOs são pouco productil'os e muito dispendioso,
- Medidas para aperfeiçoar o trabalho das minas, ado
metindo-se Mestres habeis, que tivessem apprendido
os processos e o manejo das mltquiuas de que usão os
cstrangeiros.- Os trabalhos de mineração não devem
merecer tanta protecção como os outros ramos d'in
dustria ; - rasõcs d'esta opinião.

O RAJIO de industria, que mais deve ser protegido e ani·
mado depois da agricultura, são os trabalhos manufa.
ctlJreiros.

FACILIDADE de estabelecer entre nós muitas e diversa
[a bricas; - meios de conseguir este esto belecimento ;
- vistas sobre a necessidade imperiosa de hum se­
mdhante estabelecimento, e suas nntajens inapr ,­
eiareis.

"

Rio de Janeiro. - 'l'YI'."commcrcinl Flulllil\~n.e. -1 3.,
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